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Caros Leitores,

Para aqueles de vocês que precisam de uma recapitulação da Casa da Noite — ou para aqueles de vocês que podem estar a entrar pela primeira vez no mundo da Casa da Noite —, aqui apresentamos um breve resumo para que fiquem a par e possam acompanhar a nossa nova aventura!

 

O que é uma Casa da Noite?

É uma escola para onde vão os vampyros iniciados depois de Marcados. Ao longo de quatro anos lá, ou se tornam adultos maduros e operam a Mudança, ou morrem de forma horrível.

 

Falem-me dos vampyros da Casa da Noite! Ouvi dizer que não são como os outros vampiros...

Têm razão! Não são!

O vampyrismo da CdN assenta em biologia com uma pitada de magia de deusa. Em alguns jovens na puberdade inicia-se uma espantosa reação fisiológica em cadeia. Esta reação deixa-os com sintomas tipo gripe quando os seus corpos começam a Mudar de humano para vampyro.

Os Caça-Cabeças de Vampyros seguem as feromonas libertadas por esses adolescentes. Quando os Caça-Cabeças encetam contacto, o adolescente é magicamente Marcado pela Deusa enquanto vampyro iniciado, e o contorno de um crescente de lua cor de safira surge a meio da testa dele (ou dela). O jovem deve então dirigir-se a uma Casa da Noite, pois a única forma de a reação dentro dele poder ser parcialmente controlada é estando rodeado por vampyros adultos, e mesmo então muitos deles morrem de forma horrível, pois os seus corpos rejeitam a Mudança.

Todas as Casas da Noite são autónomas e matriarcais. Têm a sua própria sociedade que existe à parte do país onde se situa, e da respetiva religião. Assim que um estudante é Marcado e se torna um vampyro iniciado, torna-se legalmente emancipado da respetiva família humana e pode escolher um novo nome e futuro.

Se um iniciado processa a Mudança, a sua tatuagem crescente é magicamente colorida e expande-se para uma tatuagem facial única, uma oferenda da deusa vampyra, Nyx.

A Deusa Nyx é a divindade que a maioria dos vampyros venera, embora não necessite dessa adoração, e ela tem muitos rostos e nomes, pois é venerada por todo o mundo.

Os vampyros não são imortais, apesar de levarem vidas anormalmente longas (entre duzentos a um milhar de anos). Prosperam nas artes. Conseguem criar Impressão com humanos bebendo o seu sangue e com frequência optam por este género de companheiros. Também é frequente tomarem por cônjuge um vampyro. As vampyras não conseguem engravidar nem dar à luz, nem podem, de forma alguma, conceber filhos ou criar vampyros.

Desenvolveram-se duas espécies de vampyros CdN. Os vampyros azuis são o tipo original de vampyro. São noturnos, mas podem sair à luz do dia, embora não lhes seja agradável. Alguns são dotados por Nyx com a afinidade por um elemento ou animal (os felinos são os mais habituais de um vampyro), ou recebem outras capacidades especiais. Os vampyros vermelhos são considerados uma mutação — embora no nosso mundo CdN, liderada pela nossa heroína, Zoey Redbird, não sejam considerados inferiores aos vampyros azuis. Os vermelhos podem ser destruídos pela luz solar. Não podem entrar num lar privado sem convite. Podem influenciar os pensamentos humanos, embora se trate de um talento que não seja encorajado.

A maior parte do pessoal letivo da CdN recebe o título de Professor, apesar de haver algumas distinções. Exemplo: Kramisha (antes dela Loren Blake) é a Poetisa Laureada Vampyra. Ela ensina, mas a sua principal função é ser Poetisa Laureada. Kramisha é também, tal como Shaylin e Afrodite, uma Profetisa de Nyx. Este cargo envolve o título de Sacerdotisa ou Sumo-Sacerdotisa. As Profetisas de Nyx têm diferentes capacidades, mas todas elas são por natureza do tipo oráculo, pois conseguem ler sinais e presságios, ou têm verdadeiros vislumbres do futuro. O dom de profecia de Kramisha surge na forma de poesia profética. O dom de Shaylin é ler auras. Afrodite tem visões de eventos futuros traumáticos.

As Sacerdotisas e a Sumo-Sacerdotisa formam a maioria dos corpos gerentes de todas as Casas da Noite. Uma sacerdotisa é simplesmente uma jovem Sumo-Sacerdotisa em treino. Algumas sacerdotisas nunca alcançam o patamar de Sumo-Sacerdotisa, o que é sinal de ter uma ligação especial com Nyx — as Sumo-Sacerdotisas são sábias e maduras, e respeitadas por todos os vampyros e iniciados.

Os papéis consoante o género são flexíveis na CdN. Os Guerreiros tendem a ser homens e as Sumo-Sacerdotisas por norma são mulheres, mas toda a gente é encorajada a seguir o seu próprio caminho.

Os humanos têm reações diversas aos vampyros. Por norma, os vampyros segregam-se face às sociedades humanas, mas Zoey e o seu grupo esforçam-se bastante por mudar isto. No entanto, tal como é típico dos seres humanos, o medo e a ignorância geram racismo e ódio, e os nossos vampyros lutam contra isso — especialmente em Oklahoma, o nosso cenário para a Casa da Noite de Tulsa. 
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Personagens Principais

 

 

ZOEY REDBIRD é a nossa heroína. Foi Marcada pouco antes de completar dezassete anos. Desde o início que a sua Marca se revelou invulgar, por a Deusa Nyx a ter escolhido como sendo especial. É de ascendência cherokee e muito chegada à avó, SYLVIA REDBIRD, que é cherokee: Nyx dotou Zoey com uma afinidade pelos cinco elementos: vento, fogo, água, terra e espírito. Zoey luta contra a Escuridão e foi a primeira pessoa a perceber que Neferet, a Sumo-Sacerdotisa da CdN, mantinha relações com a Escuridão e virara costas a Nyx. Zoey tem um grupo chegado de amigos que se chamam a si mesmos Manada dos Marados (não eram exatamente o grupo mais popular da escola!). Os amigos dela também têm capacidades especiais, mas nenhum é tão dotado como Zoey.

Zoey tem uma história tumultuosa com rapazes e apesar de no mundo matriarcal da CdN ter o direito a vários parceiros sem ser julgada nem chamada de vaca, não é muito boa a avaliar rapazes. O seu Guerreiro, JAMES STARK, é muito mais do que seu namorado — está unido a ela por sangue e juramento. Ele consegue sentir as emoções dela e estão muito apaixonados, embora Z sinta sempre algo pelo seu namorado de infância, HEATH LUCK, que foi morto na batalha entre a Luz e a Escuridão.

No início de Amada, Zoey e a Manada dos Marados fizeram a Mudança e são vampyros em pleno. Quase um ano antes do inicio do novo livro, Zoey foi nomeada Sumo-Sacerdotisa do Alto Conselho dos Vampyros da América do Norte — o que é uma grande responsabilidade para uma rapariga que ainda nem tem dezoito anos.

 

STEVIE RAE JOHNSON é a melhor amiga de Z. É uma genuína rapariga do Oklahoma que adora música country e tudo o que é Okie. Foi Marcada antes de Zoey e recebeu-a na CdN como sua colega de quarto. Tragicamente, o corpo de Stevie Rae rejeitou a Mudança e ela morreu — apesar de ter renascido enquanto uma das primeiras iniciadas vermelhas. Nyx passou a Stevie Rae o dom da afinidade pela terra. O parceiro dela é Refaim, um ser mágico que é filho de Kalona (ver abaixo). Devido aos crimes contra a Humanidade por ele cometidos, Nyx sentenciou Refaim a ser um corvo durante o dia e um rapaz depois do pôr do Sol. Apesar de o amor por Stevie Rae o ter levado a rejeitar a Escuridão e de Nyx o ter perdoado pelo seu passado, a Deusa acredita que ele deve assumir a responsabilidade por esses erros. No início de Amada, Stevie Rae e Refaim vivem na CdN de Chicago, onde ela é Sumo-Sacerdotisa. Com o resto da Manada dos Marados, regressa a Tulsa para festejar o 18.° aniversário de Z.

 

AFRODITE LAFONT iniciou a saga como a principal menina má. Tem visões da morte e da destruição, que lhe foram atribuídas por Nyx, embora não as usasse de um modo que ajudasse a Humanidade. O pai dela era o presidente da Câmara de Tulsa, morto em Revelada. A mãe dela é um pesadelo. Ao longo da série, Afrodite amadureceu e cresceu, tornando-se uma das aliadas e amigas mais chegadas de Zoey. É uma iniciada que se sacrifica para que Stevie Rae e os vampyros vermelhos possam preservar a sua humanidade e, ao fazê-lo, perde o seu Mark, mas torna-se Profetisa de Nyx. Une-se ao vampyro Guerreiro DÁRIO, completamento devoto a ela.

 

DAMIEN MASLIN é um dos elementos da Manada dos Marados. É estudioso, sábio, amável e muito giro. Nyx deu-lhe a afinidade pelo ar. O seu verdadeiro amor é JACK TWIST, um iniciado tragicamente morto pela Escuridão. Damien é o primeiro elemento do sexo masculino a ser indicado para o Alto Conselho dos Vampyros. Está encarregue da CdN de Nova Iorque e com o resto da Manada dos Marados regressa a Tulsa para celebrar o aniversário de Z, apesar de nenhum deles saber que ele luta desde criança contra uma depressão.

 

SHAUNEE COLE é outro elemento da Manada dos Marados. Tem afinidade com o fogo. É confiante e esperta — esperta o suficiente para compreender que a sua amizade com outro membro da Manada, ERIN BATES (dotado com afinidade pela água), se tornou devoradora e pouco saudável. Infelizmente, Erin não concluiu a Mudança e morreu durante Revelada. O namorado de Shaunee é ERIK NIGHT, um vampyro que em tempos namorou com Zoey e Afrodite. Ela é Sumo-Sacerdotisa na CdN de Nova Orleães e também ela (com Erik) regressa a Tulsa para o aniversário de Z.

 

SHAYLIN RUEDE não é um membro original da Manada dos Marados, mas depois de Marcada como iniciada vermelha e dotada com a capacidade de ver auras, também descobriu que tinha uma afinidade por água e assumiu o lugar de Erin no círculo de Zoey. Shaylin era cega antes de ser Marcada, pelo que tem uma perspetiva única e uma maturidade especial. A sua parceira é NICOLE, uma vampyra vermelha. Presentemente, Shaylin e Nicole vivem na CdN de São Francisco — ambas vão a Tulsa para o aniversário de Z.

 

KRAMISHA é a Poetisa Laureada Vampyra e também uma Profetisa de Nyx. Recebe profecias em forma de poesia.

 

NEFERET era a Sumo-Sacerdotisa da CdN de Tulsa quando Zoey foi Marcada. Era uma vampyra particularmente poderosa com capacidades para ler as mentes das pessoas e comunicar com felinos. Nasceu nos finais do século XIX em Chicago, onde foi abusada e molestada pelo pai antes de ser Marcada. Neferet escolheu a vingança em vez da cura e essa opção lançou-a num caminho que levou à Escuridão. Ao longo das aventuras da CdN, revelou-se como uma tirana impiedosa. Torna-se uma bruxa imortal Tsi Sgili e desperta Kalona, um semideus caído que em tempos foi consorte de Nyx. Neferet é inimiga figadal de Zoey. O seu maior desejo é governar o mundo e tornar os humanos subservientes aos vampyros, o que teria alcançado se não fosse por Zoey e os seus amigos. Em vez de se tornar Deusa do Mundo, Neferet foi sepultada para a eternidade... ou pelo menos foi isso que Zoey e a Manada dos Marados esperaram.

 

KALONA é um semideus alado caído. Ele e o seu irmão, EREBUS, foram criados para serem amigos e consortes da Deusa, Nyx. Erebus era amigo de Nyx — era como um irmão para ela. Kalona era o verdadeiro amor e consorte dela, mas o ciúme levou-o a dar ouvidos aos sussurros destrutivos da Escuridão e traiu a sua Deusa, optando por Cair na Terra e ser banido do reino de Nyx, em vez de se abrir à verdade e à confiança. Quando Kalona caiu, sentiu-se carregado de raiva e ódio — por si próprio e pela Humanidade. Passou uma eternidade a cometer crimes contra a Humanidade, até que Sábias Nativa-Americanas por fim criaram A-ya, uma donzela mágica moldada na terra. O único propósito de A-ya era amar Kalona e levá-lo a segui-la para dentro da terra, onde os seus poderes seriam fracos o suficiente para que as Mulheres Sábias Cherokee conseguissem encurralá-lo e libertar o seu povo da tirania dele.

Guiado pela Escuridão, desde a sua prisão dentro da terra, Kalona começou a sussurrar a Neferet para que ela concretizasse a profecia que o libertaria. De início, foi amante de Neferet, fingindo ser Erebus e pretendendo governar a Humanidade ao lado dela, mas, ao longo da série CdN, Kalona reencontrou-se e acabou por ganhar a confiança de Zoey e dos seus amigos. Foi essencial para derrotar Neferet e conseguiu por fim ajoelhar-se perante o seu verdadeiro amor, Nyx, e pedir perdão à Deusa, que ela lhe outorgou com alegria. Vive agora com Nyx e é o seu verdadeiro amor e consorte.

 

O TOURO BRANCO e o TOURO NEGRO são símbolos vivos da pura bondade e da pura maldade.

 

O Touro Branco = Escuridão

O Touro Negro = Luz

 

O Touro Branco foi aliado de Neferet até ela se recusar a ser sua consorte, embora não seja claro se ele lhe virou as costas por completo...

 

A abertura de Amada acontece quase um ano decorrido desde que Neferet foi derrotada. Zoey e a Manada dos Marados são vampyros completamente Mudados. Criaram o primeiro Alto Conselho da América do Norte, e depois o grupo dispersou para cumprir as suas missões nas outras escolas da Casa da Noite. Estamos quase no 18.º aniversário de Zoey. Fazendo uma surpresa a Zoey, Stark reúne toda a gente da Manada dos Marados para festejarem na Casa da Noite de Tulsa, onde Zoey é Sumo-Sacerdotisa. 
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Amada
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Capítulo 1

 

Zoey

 

O sonho começou de forma bastante inocente. Ora bem, a sério, não é assim que começam quase todos? Num momento, voa-se pelo céu, completamente feliz, como o Super-Homem, e, logo a seguir, há aranhas a chover por todo o lado enquanto Yoda, Tim Gunn e Beyoncé jogam strip poker em pleno episódio de Américas Top Model e se anota os pontos por eles — nua.

Assim, quando o meu eu do sonho percebeu que estava de volta a Capri, no jardim do telhado do ancestral Alto Conselho dos Vampyros, a fitar um Mar Mediterrâneo de tal forma iluminado por uma lua cheia que quase me feria os olhos, o meu subconsciente não gritou, Pesadelo! Se é que gritou alguma coisa, foi algo do tipo Ooooh, lindo, enquanto o meu eu do sonho caminhava vagarosamente até ao pomar de laranjeiras envasadas em pleno desabrochar e esperava que a minha imaginação conjurasse algo espetacular como uma festa de chá (e por chá refiro-me a refrigerantes) com Zac Effron e Michelle Obama. Só quando ouvi a voz dele atrás de mim é que comecei a pensar se algo poderia estar errado.

— Há quanto tempo, Zoey Redbird.

Suspirei e não me voltei para trás.

— Pensei que tivesses deixado de te infiltrar nos sonhos das pessoas.

— Infiltrar? — Soltou uma breve risadinha. — Porque é que haveria de me infiltrar? Não podemos chamar a isto simplesmente uma visita? Pensei que nos tínhamos tornado amigos.

Juntou-se a mim na beira da varanda e eu olhei para ele de lado.

— Os amigos usam camisa quando visitam outros amigos... a não ser que a visita no sonho seja, bem, de um tipo diferente de amizade. — Kalona começou a falar e ergui a mão. — E é um tipo de amizade que pensei que reservavas apenas para Nyx.

— Percebeste mal a minha intenção. Simplesmente, achei que irias apreciar a paisagem familiar. Já aqui estivemos, Zoey. Lembras-te? — Ele sorriu-me com toda a sua ridícula beleza imortal e, apesar de eu não ter o mínimo interesse em algo vagamente romântico com Kalona, não havia como negar a beleza dele. Mas lá por não haver como negar, isso não significa que eu tivesse de ceder ao que a minha avó chamaria de as suas travessuras.

Virei-me para ele, revirando os olhos tão exageradamente que até Afrodite teria aprovado.

— Oh, sim, lembro-me deste lugar. Foi onde te insinuaste nos meus sonhos e tentaste que eu alinhasse contigo numa das tuas conspirações sorrateiras e sensuais de «vamos dominar o mundo juntos». — Desenhei umas aspas com as mãos. — É isso que este cenário me recorda.

O eterno sorriso encantador sumiu-lhe do rosto.

— Talvez eu tenha avaliado mal a paisagem para esta conversinha. E a minha escolha de roupa.

— Achas?

Ele aclarou a garganta, parecendo sentir-se desconfortável, e depois, com um estalar de dedos, o seu peito musculado surgiu tapado por uma simples t-shirt preta (que tinha aberturas para as suas fantásticas asas brancas).

— Sim. E peço desculpa. Está melhor assim?

— Sem dúvida — respondi. Reparando agora como ele parecia mortificado, acrescentei: — E eu não queria ser demasiado sensível.

— Obrigado. — Fez uma pausa. — Sentir-te-ias mais confortável se eu também mudasse isto? — Kalona apontou para o cenário incrível que nos rodeava.

— Não, esquece. Não tem mal. Oh, e gosto das tuas novas asas brancas. — Observei-as enquanto falava. — Mas não são mesmo brancas. Parecem mais da cor do interior da concha de uma ostra... com aqueles tons de luz bonitos mesclados para formarem o branco. Ficam-te melhor do que as pretas.

Espreitou de novo para trás dele, como se estivesse chocado por as enormes asas presas às suas costas largas já não serem pretas. Depois, olhou-me nos olhos, com uma expressão inescrutável.

— Também gostei da alteração de cor. O branco agrada-me.

Instalou-se entre nós um demorado silêncio, tornando-se desconfortável até eu finalmente suspirar e dizer:

— Bem? O que fazes aqui? — Vendo que se limitava a franzir o sobrolho sem me olhar nos olhos, comecei a preocupar-me. — O Refaim está bem? Aconteceu alguma coisa à Stevie Rae? Ainda ontem falei com ela. Ela disse que a Casa da Noite de Chicago estava a passar por algumas dores de crescimento, mas...

— Eles estão bem. Peço uma vez mais desculpa. Acho que não fui claro. — Passou a mão pelo cabelo espesso. — Na minha mente, isto correu muito melhor.

— Olha, seja lá o que for, desembucha.

Ele inspirou fundo.

— Penso que vem aí perigo.

Oh, raios.

— Que tipo de perigo?

— Não sei. Mas, sinto algo a mexer e tinha de te avisar... independentemente do que diga Nyx.

Senti um choque.

— Nyx não sabe que estás a falar comigo?

— Não propriamente.

— Que raio quer dizer «não propriamente»? E sê exato — disse-lhe.

— A Deusa deu-me liberdade de visitar o reino dos mortais sempre que desejasse — explicou Kalona.

— Preciso que sejas mais exato do que isso.

— Não precisei de lhe dizer que vinha falar contigo porque ela já deixou claro que eu podia visitar-te sempre que desejasse.

— Mas, contaste-lhe que sentiste perigo para a Casa da Noite?

— Sim. E não tendo podido ser mais específico, ela não achou que valesse a pena preocupar-te — disse Kalona.

— E, contudo, aqui estás tu.

— Sim, aqui estou eu. Quis que estivesses prevenida e preparada explicou Kalona. — Depois do que eu passei, do que todos nós passámos, decidi pecar sendo demasiado receoso.

Pareceu tão desconfortável, até vulnerável, que percebi que isto provavelmente lhe seria difícil. Não havia dúvida de que ele e eu tínhamos um passado e, desde que ele morrera e depois se reconciliara com Nyx há quase um ano, calculei que seria superdesconfortável para ele sair da sua zona de conforto e vir ter comigo com um aviso que a sua consorte e deusa acreditava não ser necessário. Naturalmente, com toda a probabilidade isso significaria que este aviso não era necessário, dado que Nyx sabe o que faz... mas, ainda assim. Tinha ainda de lhe dar crédito por ele ter o coração no lugar certo.

— OK, bem, isto é simpático da tua parte. Portanto, vou manter-me de olhos abertos face a eventuais problemas. Obrigada pelo alerta.

— Há outra coisa que podes fazer — frisou ele. — Podes ler o diário de infância da Neferet.

De repente, senti-me a gelar.

— Uou, espera! A Neferet tem algo a ver com este teu pressentimento?

— Sim. Não. Não tenho a certeza. E, por não ter a certeza, tens de estar preparada para tudo. Daí querer que leias o diário dela.

— Não entendo. Que diário é esse de que falas?

— Quando a Neferet era criança... antes de ser Marcada, era uma humana chamada Emily Wheiler.

— Sim, sim, eu sei disso. Ela vivia em Chicago e quando era nova, antes de ser Marcada, o pai violou-a.

— Sim, ela tinha um diário, uma espécie de diário, onde relatou tudo o que lhe aconteceu. Ela enterrou esse diário em Oklahoma há mais de cem anos. Creio que seria sábio da tua parte que o lesses. Se o perigo que aí vem é da Neferet, vais precisar de toda a informação disponível para a derrotares.

Fiquei com a cabeça a andar à roda e com o estômago embrulhado.

— Não queres dizer voltar a derrotá-la? E por que raio não mencionaste este diário no ano passado quando ela se declarou uma deusa e tentou dominar o mundo?

Ele arrastou os pés e olhou para o chão.

— Tive vergonha. Foi através da energia que fluía do diário da Neferet que comecei a influenciá-la. Usei-a para me libertar da minha prisão com a A-ya. Cometi um erro terrível e sinto imensos remorsos e vergonha por causa disso. Quando me juntei a ti contra a Neferet, não quis dar-te uma razão para voltares a desconfiar de mim, simplesmente.

Soltei um longo suspiro de frustração.

— OK, eu compreendo isso. Mas, ainda assim, devias ter-nos contado sobre o diário.

— Estou a contar-te agora, mesmo sabendo que isso traz à baila a Escuridão no meu passado. Espero que isso te mostre o quão sério estou a ser sobre a sensação de perigo iminente que sinto.

Assenti com a cabeça.

— Sim, isso mostra-o, definitivamente. Então, onde está esse velho diário?

— Ela enterrou-o na base de uma velha pedra rúnica do Oklahoma em 1893.

Pestanejei, surpreendida.

— Estás a falar da Pedra Rúnica de Heavener? Fui lá numa visita de estudo no 8.° ano. Blergh. Carraças.

— Carraças?

— Sim, lembro-me de ter apanhado biliões de carraças das minhas pernas quando voltámos ao autocarro. Nada de importante, apenas nojento. Ao menos é inverno, por isso as carraças não serão um problema. Mas vai haver lama. Tem andado a chover a potes, mas prefiro lama a carraças, sempre. Hã, 1893 foi há muito tempo. E se se tiver desintegrado, ou assim?

— O diário está em condições delicadas, mas não vais ter de procurar por ele na lama. A Neferet desenterrou-o há décadas quando se tornou Sumo-Sacerdotisa na Casa da Noite de Tulsa. Escondeu-o sob as tábuas do soalho debaixo da cama no quarto dela.

— O quê? Estás a dizer que ainda lá está? Debaixo da minha cama no meu quarto?

Só de pensar que eu e Stark estávamos naquele preciso momento a dormir alegremente mesmo por cima do maldito diário de Neferet, deixava-me ligeiramente nauseada. Era como se estivéssemos a dormir por cima da campa dela — isto é, se ela não fosse imortal e estivesse realmente morta.

— Ah, claro. Tu ficaste com o quarto da Sumo-Sacerdotisa.

— Pois, porque sou a Sumo-Sacerdotisa — respondi com confiança. Há quase um ano, tornei-me a primeira Sumo-Sacerdotisa do Novo Alto Conselho da América do Norte — uma posição e título com o qual só recentemente comecei a sentir-me confortável. Bem, sentia-me razoavelmente confortável quando não estava a lidar com o velho Alto Conselho rabugento que ainda gostava de tentar governar a América do Norte a partir de Itália. Como se ainda vivêssemos na Idade das Trevas. Ou, pelo menos, na desatualizada era pré-Internet.

Kalona olhou para mim com um ar estranho.

— O que foi? — perguntei.

— Só me é difícil imaginar-te no quarto da Neferet.

— Redecorei-o.

O meu tom soou ríspido, mas apenas porque não me quis lembrar de que ele estivera, obviamente, no quarto — e na cama — de Neferet muitas vezes, quando ainda era um dos maus e os dois planeavam dominar o mundo.

— Não o irias reconhecer.

Ele encolheu os ombros.

— O quarto não me importa. Nem sequer o diário me importa. Nunca o li. Mas a Neferet falou-me dele. Disse que era um relato do que a fortaleceu. Ela costumava equiparar-se a uma espada forjada no fogo. Uma noite, contou-me que desenterrou o diário e o guardou sob as tábuas do soalho debaixo da cama dela.

— Porque o terá desenterrado? — dei por mim a perguntar.

— Ela disse que estava ali para que não se esquecesse — respondeu.

— Hmm, bem, OK. Vou pedir ao Stark para me ajudar a arrastar a cama e encontrá-lo. Ainda bem que optei por não alcatifar o chão quando redecorei o quarto.

— Vais mesmo lê-lo? — Parecia genuinamente aliviado.

— Bem, sim. Como disseste, se o que sentes tiver algo a ver com a Neferet, vou precisar de toda a ajuda que conseguir. — Fiz uma pausa e acrescentei, mais para mim do que para ele: — Deverei contar isto ao resto do meu círculo? Quer dizer, eles agora estão espalhados pelo país fora, mas talvez também devam ser avisados.

— Faz o que achares melhor, Zoey. O teu círculo é forte, mesmo que já não estejam juntos. Talvez eu lhes dê mais crédito do que Nyx, devido ao tempo que passei convosco, mas acredito que tu e o teu círculo conseguem lidar com a situação.

Sorriu um pouco envergonhado, diminuindo o que eu poderia ter considerado uma crítica sua a Nyx.

— Está bem, vou recuperar o diário e colocar o meu círculo sob pré-aviso.

— Excelente — disse ele.

— Ótimo — respondi. Ficámos ali parados até eu finalmente dizer: — Então, como está o teu irmão?

— O Erebus está bem — disse ele.

— E Nyx? A Deusa também está bem?

— Nyx é espetacular.

— É bom sabê-lo. Diz-lhe que lhe disse olá.

— Preferia não o fazer — respondeu Kalona, parecendo superdesconfortável. Outra vez.

— Hã?

— Ela pediu que eu não te preocupasse — disse ele.

— Ah, pois. Eu compreendo. OK, então, tens falado com o Refaim ultimamente? — Continuei a tentar fazer conversa fiada com ele, desejando que Shaunee estivesse comigo. Ela era muito melhor a falar normalmente com Kalona do que eu.

Abriu a boca para responder, mas as palavras não lhe saíram quando inclinou a cabeça para o lado, como se estivesse a ouvir uma voz no vento que apenas ele conseguia escutar.

— Perdoa-me, Zoey Redbird, mas devo voltar para o Outro Mundo. A Deusa chama. E volto a pedir desculpa, caso tenha lidado com isto da forma errada. Espero que nos despeçamos como amigos.

— Amigos? Claro. E não há problema nenhum quanto a isto — respondi, fazendo um gesto englobando o belíssimo Mar Mediterrâneo. — Gosto de estar aqui. Obrigada pelo aviso. Vou certificar-me de...

Foi mais ou menos por essa altura que me apercebi de que Kalona partira.

— Bom, tão típico. Ele já não está no Lado Negro, mas continua a ser estranho como um raio.

Abanei a cabeça, olhei para o mar iluminado pelo luar e tentei processar as notícias decididamente más que acabara de me dar.
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Preocupada com a lua e com a mensagem, Zoey não reparou que, quando Kalona partiu, a sombra dele hesitou, estremeceu e mudou, transformando-se do familiar imortal alado para um redemoinho de fumo — um fumo branco que formou o contorno de um touro enorme antes de desaparecer por completo. 
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Capítulo 2

 

Zoey

 

— Mi-au-uf!

Abri os olhos para encontrar Nala tão perto do meu rosto que parecia apenas um borrão gordo cor de laranja e branco.

— Bom-dia — sussurrei, tentando não acordar o corpo quente encostado a mim.

Nala espirrou imediatamente para a minha cara e subiu para o meu peito (como é que uma gata tão gorda consegue ter patas tão pequeninas e aguçadas?) para fazer três círculos e se enrolar na forma de um dónute encostada à minha anca, onde ligou a máquina de ronronar no volume máximo.

— Porque é que ela espirra tanto? Achas que é alérgica a pessoas?

Virei a cabeça para olhar nos olhos castanhos suaves de Stark.

— Desculpa — continuei a sussurrar. — Não quis acordar-te. E tenho quase a certeza de que a Nala espirra tanto porque gosta de espirrar para cima das pessoas, não porque é alérgica às pessoas. Quer dizer, quantas vezes é que a ouves espirrar aleatoriamente quando não está perto da cara de alguém?

— Tens razão. Porque estás a sussurrar?

— Porque não te quis acordar — disse num tom de voz normal.

— Tarde de mais. Começaste a murmurar e a estremecer durante o sono há pouco. Consegui sentir que se passava alguma coisa contigo. Foi um pesadelo? Mas espera. Antes de começarmos a falar nisso... chega cá, minha Sumo-Sacerdotisa. Minha Rainha.

Com uma mão, Stark levantou o cobertor onde se tinha enrolado, mostrando-me uma belíssima quantidade do seu peito nu e musculado, enquanto a outra mão deslizava sob os meus ombros, puxando-me para ele.

Aconcheguei-me com vontade, afastando as más notícias que Kalona me dera por mais alguns minutos, pelo menos. Beijei o pescoço dele e deixei que a minha mão traçasse a cicatriz em forma de seta quebrada que se queimara na carne por cima do coração dele. Voltei a beijá-lo, desta vez levando o meu tempo. Os lábios dele estavam quentes e ávidos, e quando as mãos deslizaram pelas minhas costas, desfazendo a tensão que Kalona trouxera, senti-me como Nala e desejei poder ronronar.

Em vez disso, explorei o corpo dele, algo que nunca me cansava de fazer. O peito dele tinha a quantidade certa de músculo. E adorava o cheiro dele. Era um cheiro a homem sexy misturado com alcaçuz de cereja, o snack por que ele andava obcecado atualmente. Stark era macio em todos os sítios certos e rijo em todos os sítios certos — e nós encaixávamos perfeitamente.

Depressa o sonho foi temporariamente esquecido quando me perdi no calor e na paixão que era Stark.

— Minha linda Rainha — murmurou enquanto me beijava a orelha à medida que acabávamos por voltar ao presente.

— Adoro quando me chamas tua Rainha.

— Porque gostas de fingir que és inglesa?

Sorri para ele.

— Oh, meu caro senhor, conhece-me tão bem — disse eu no meu melhor mau sotaque inglês.

— Chiu — disse ele, colocando um dedo nos meus lábios. — Não fales. Ou, pelo menos, não fales nesse sotaque horrível.

— Ei! Tenho andado a trabalhar neste sotaque. Um dia, em breve, vou sair vitoriosa na minha demanda por arranjar bilhetes para a peça do Harry Potter em Londres. Estou a preparar-me — resmunguei contra o dedo dele, que recusava afastar.

— Ch-ch-chiu. Quero fingir que tu não estás a tentar usar um sotaque inglês enquanto estamos assim.

— Achei que fosse de bom-tom.

— Se por de bom-tom queres dizer um desastre de proporções monumentais, então sim. De bom-tom.

— Meu bom senhor, o meu sotaque não é, simplesmente, assim tão... — Tentei falar através do dedo dele no dito sotaque fantástico, mas cobriu-me a boca toda com a mão.

— Confia em mim. Iria provocar um incidente internacional. É tão mau quanto isso.

Fiz-lhe uma careta e mordi-lhe a palma da mão. Stark soltou um grito e retraiu a mão.

— A Afrodite disse que o meu sotaque era bom.

As sobrancelhas dele ergueram-se com rapidez.

— E tu nunca consideraste a hipótese de ela poder estar a gozar contigo?

Abri a boca e depois fechei-a, soltando um suspiro.

— Ela está a gozar comigo.

— Completamente. Agora, e que tal passarmos à ronda número dois dos bons-dias, minha Rainha?

— Certamente, caro senhor.

Desta vez Stark usou os lábios para impedir o meu sotaque infeliz. E tudo o que direi é que os lábios dele tiveram um efeito decididamente positivo.

Vários minutos de beijos depois, foi Stark quem, de forma pouco característica, se afastou e, desviando uma madeixa de cabelos pretos do meu rosto, me lembrou do que me fizera esquecer temporariamente.

— Então, um pesadelo? Não tens tido pesadelos assustadores com a Neferet há meses.

— Não foi um pesadelo com a Neferet. Ou não exatamente, pelo menos. Foi o Kalona.

— Tiveste um pesadelo com o Kalona? Isso é estranho.

— Bem, não foi um pesadelo. Foi uma visita. Ou, pelo menos, tenho quase a certeza que foi.

O rosto de Stark pareceu ensombrar-se com as mesmas memórias que me fizeram irritar com Kalona, por isso apressei-me a explicar:

— Mas não foi uma visita perturbadora, como ele costumava fazer.

— Isso é bom. Foi Nyx quem o enviou?

— Não. Na verdade, ele disse que Nyx não sabia. Veio para me avisar. Pelos vistos, Nyx acha que ele está a ser, sei lá... demasiado cauteloso, creio, o que ele admitiu ser uma possibilidade.

Stark sentou-se e pegou na t-shirt pousada na mesa de cabeceira, vestindo-a. Passou a mão pelos cabelos despenteados adoráveis dele e sentou-se em frente a mim com um ar muito Guerreiro e alerta.

— Explica, por favor.

Sentei-me e arranjei as almofadas atrás de mim, fazendo Nala resmungar.

— O Kalona disse que sentiu que vinha aí perigo. Para aqui. Para a Casa da Noite. Queria avisar-me e recomendar algum material de leitura.

— Não percebo porque é que Nyx não queria que o fizesse.

— Acho que tem a ver com o material de leitura recomendado — respondi.

— Que é o quê?

— O antigo diário da Neferet. E quando digo antigo, quero dizer mesmo antigo... escrito quando ela ainda era a Emily Wheiler.

O rosto de Stark empalideceu.

— Merda. Outra vez a Neferet? Isso é mau. Muito mau.

— Bom, o Kalona não disse que tinha a certeza de que o perigo tivesse a ver com a Neferet. Mas também não tinha a certeza de que não tinha a ver com ela. Por isso, pensou que devia avisar-me e contar-me sobre o diário.

— E que razões deu ele?

— Que se se estivesse a passar alguma coisa com a Neferet, outra vez, deveríamos saber tudo o que pudéssemos sobre ela. — Levantei a mão para o impedir quando começou a resmungar algo sobre ser demasiado tarde para isso. — Sim, eu sei. Perguntei-lhe porque é que só agora me estava a contar sobre o diário. Ele deu uma desculpa algo esfarrapada.

— Parece coisa dele. Ele já não é um dos maus, mas isso não quer dizer que não continue a ser um chato — disse Stark.

— Exatamente. Por isso, é suposto eu ler o diário e colocar o nosso círculo sob um alerta de sarilhos enorme, mesmo estando eles espalhados por todo o país neste momento. Ou, pelo menos, acho que a maioria ainda está nos Estados Unidos. Da última vez em que contactei o Damien, ele só falava em ter de abrir uma nova Casa da Noite. — Mexi as sobrancelhas para Stark. — Nas Caraíbas, na Ilha Grande Caimão.

Stark conseguiu sorrir mesmo estando preocupado.

— Isso não terá nada a ver com o facto de ser dezembro e Nova Iorque estar a ter temperaturas baixas recorde, pois não?

— Hmm, sim. Penso que haverá, como diria o Damien, uma correlação direta. — Atirei as pernas para o lado da cama e calcei os meus chinelos acolchoados. — Mas ainda é possível contactar com ele. Vou enviar-lhe uma mensagem, e à Stevie Rae, à Shaunee e à Shaylin, só para os avisar. É estranho, sabes? Costumo ter notícias deles pelo menos uma vez por dia, mas ultimamente andam muito calados.

Parei e olhei Stark nos olhos, sentindo a minha primeira onda de presságio.

— Oh, Deusa! Será que lhes aconteceu alguma coisa? Raios! Nem sequer pensei nisso quando o Kalona me estava a avisar. — Lancei-me ao telemóvel, que estava desligado mas a carregar na minha mesa de cabeceira. — Sou mesmo uma idiota. Se eles estiverem em perigo e eu não...

Stark intercetou a minha mão.

— Eles estão ótimos. Não lhes aconteceu nada.

Apercebi-me de que tinha a mão a tremer quando ele a envolveu nas duas mãos dele.

— Não podes saber isso — disse eu, sentindo-me frenética. — Vou ligar-lhes. A todos, agora.

Stark deixou sair um longo suspiro e, então, com relutância, disse:

— Não podes. Ainda estão no ar.

— Hã? Como assim? O que se está a passar?

— Z, que dia é hoje?

Franzi-lhe o sobrolho.

— Não sei. Hmm. 23. De dezembro. Acho eu.

— Sim. É dia 23. Que dia é amanhã?

— Dia 24.

E foi então que soube o que se estava a passar.

— Oh, minha Deusa, vão fazer-me uma surpresa pelo meu nativersário?

— Bem, iam fazer-te uma surpresa. E mantive o maldito segredo durante meses. — Abanou a cabeça. — A Afrodite vai matar-me.

— Espera, a sério? Vêm cá para o meu aniversário? — Nem a visita estranha e a mensagem agoirenta de Kalona conseguiram abafar a alegria que despertava dentro de mim. — Todos?

— Todos.

Saltei para cima e para baixo, aos risinhos.

— A sério?

— A sério. Não pensavas que o teu círculo ia ignorar o teu décimo oitavo aniversário, pois não?

Levantei os ombros.

— Estou bastante habituada ao meu nativersário ser um desastre de festas misturadas, por isso, sim... pensei.

— Odeio que o teu aniversário seja sempre tão horrível — disse ele. — Queria mesmo mudar isso para os teus dezoito anos.

— Ei, havia pedacinhos de bom com o horrível. A avó dava-me sempre alguma coisa fixe e o meu irmão mais novo, o Kevin, costumava dar-me coisinhas tontas às escondidas, que ele fazia ou comprava na Dollar Store, porque o marido horroroso da minha mãe, o padrasto-falhado, costumava dar-me apenas presentes temáticos sobre Jesus, pois o aniversário do Menino Jesus é o único que deve ser celebrado em dezembro, sabias?

— Ah, claro, com certeza — disse Stark com sarcasmo.

— Mas é fantabulástico que os meus amigos me façam uma surpresa! E num timing fantabulástico. Posso dar o diário estúpido da Neferet ao Damien. Ele vai adorar estudá-lo, e já o posso ver a dar-nos um sermão sobre transformá-lo em leitura obrigatória, e tal, para todos os estudantes da Casa da Noite, como uma história que sirva de lição, ou assim.

— Provavelmente é uma boa ideia. Então, onde está?

— Não vais gostar desta parte.

— Só desta parte? No que diz respeito à Neferet, não gosto de parte alguma — disse ele.

— A Neferet escondeu o diário nas tábuas do soalho debaixo da nossa cama.

Stark cerrou e descerrou o maxilar antes de falar.

— Tens razão. Não gosto dessa parte. De todo.

Suspirei, lançando um longo olhar à nossa cama de dossel. Fui eu e Stark quem a desenhámos. Os postes altos foram esculpidos para se parecerem com quatro árvores cujos ramos se entrelaçavam acima de nós como um dossel vivo.

— Pergunto-me se será tão pesada quanto me lembro.

— Bem, como diria a Steve Rae, vamos a ela.
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— Aquela coisa era mais pesada do que me lembrava.

Limpei o suor do rosto e tentei espreitar por cima do ombro de Stark. Ele estava de joelhos a usar um canivete para deslocar o painel de madeira espessa no chão que fizera um som ominosamente oco quando batemos em todos os centímetros quadrados por baixo da nossa cama.

— Ah, Z, não te lembras de a cama ser pesada porque os Guerreiros Filhos de Erebus e eu transportámos esta coisa cá para cima e montámo-la para te fazer uma surpresa. Eu lembro-me do quão pesada era.

— Oh, bem, então é por isso. Oh, minha Deusa, ali está ele!

Arquejei quando Stark tirou um embrulho envolto num velho pano de linho do esconderijo escuro no chão. Estendi as mãos e ele passou-mo com cuidado, como se fosse uma bomba por explodir. Cuidadosamente, desembrulhei-o e descobri um diário com uma capa de couro castanho puído. O livro era fino e mais comprido do que largo. A sua capa esbatida não tinha ornamentos, exceto ao centro. Ali, numa letra cursiva surpreendentemente fácil de ler, estavam as palavras «O Diário de Emily Wheiler», riscadas com um X sinistro. Junto delas, na mesma letra, apenas mais espessa, mais escura, via-se o título novo: A Maldição de Neferet.

— Parece que encontrámos o livro certo — disse Stark. Desta vez era ele quem espreitava por cima do meu ombro.

— Parece que sim — confirmei.

Nenhum de nós se moveu.

— Ah, vais abri-lo? — perguntou.

— Quem me dera não ter de o fazer.

Levantei os olhos do diário para encontrar o olhar preocupado dele.

— E se tomássemos primeiro o pequeno-almoço? Tudo parece melhor depois de uma tigela enorme de cereais Count Chocula.

— E refrigerantes?

— O pequeno-almoço de campeões — concordei, vestindo as calças de fato de treino decoradas com gatos gordos cor de laranja listados.

— Normalmente, diria que não devíamos procrastinar em relação a isto, mas tens razão. Vai ser como ler uma história de terror e, para isso, será melhor ter o estômago cheio. Além disso, preciso de café. Já.

Escovei os dentes e apanhei o cabelo num rabo de cavalo desajeitado, contente por uma das primeiras regras que propus quando me tornei oficialmente Sumo-Sacerdotisa do nosso novo Conselho ser relaxar o código de vestuário do refeitório dos professores. Segurando o diário com cuidado, cheguei primeiro à porta que Stark e abri-a. Afrodite caiu para a frente, mal conseguindo equilibrar-se a tempo de não me atirar ao chão.

— A sério? Estás à cuca atrás da porta do meu quarto? — Abanei a cabeça. — Isso é assustador como o CRL.

— Por favor, não uses abreviaturas de mensagem de texto quando falares. Em voz alta. Eu percebo que é a tua formazinha especial de usar palavrões sem ter de os usar realmente, mas não é fixe — disse ela, ajeitando o seu cabelo perfeito.

— A Afrodite só estava a ser bem-educada. Ouvimos aquela cama a bater por isso pensámos que devíamos esperar até terem acabado. Como a Afrodite disse... não levou muito tempo.

Kramisha passou por Afrodite com um empurrão, de olhos semicerrados fixos na cama completamente em pantanas, fora de sítio e desarrumada. A Poetisa Laureada Vampyra abanou a cabeça, fazendo com que as suas tranças douradas pela cintura à la Beyoncé girassem quando lançou um olhar a Stark.

— Rapaz, tens energia a mais.

— Não sei se fique impressionada ou alarmada — disse Afrodite que, tal como Kramisha, olhava para a nossa cama fora do lugar.

Senti as faces a ruborizar.

— Não, não, não. Primeiro, estão enganadas. Segundo, não vamos ter esta conversa. Terceiro, o que estão as duas aqui a fazer?

Como um íman, o meu olhar foi atraído para o caderno cor de alfazema que Kramisha trazia nas mãos.

— Sim. É o que estás a pensar. Um poema acordou-me. Pela primeira vez em quase um ano — disse Kramisha.

— E como um mal nunca vem só, ela acordou-me — disse Afrodite. — Já alguma vez disse o quanto odeio poesia?

— Não há quase um ano — disse Stark.

— Obrigada, Rapaz do Arco — disse ela. — E, como de costume, não consegui perceber que raio aquela coisa estúpida queria dizer... daí estarmos as duas aqui.

— Os poemas num são estúpidos — disse Kramisha com firmeza.

— Quantas vezes temos de falar sobre isto? «Num» não é uma palavra — retorquiu Afrodite.

— E se falássemos sobre isto: vou dar-te um biqueiro nesse rabo branquelas se continuas a denegrir a poesia. E isso, é uma palavra? — disse Kramisha com uma doçura fingida.

— Isso é uma data de palavras — respondeu Afrodite, atirando o cabelo para trás. — E não creio que seja suposto que a Poetisa Laureada dos vampyros recorra à violência.

— Se tivesses de ler os poemas horrorosos que aqueles miúdos escrevem nas minhas aulas, saberias que estamos em guerra. Em guerra pela literacia.

— Mas creio que essa guerra seja figurativa, não literal. — Afrodite fez uma pausa, encolhendo os seus ombros delicados. — Mas, o que sei eu? Sou uma merda a linguagem figurada, por isso, guerreia à vontade. Só não guerreies comigo. Não é nada atraente.

— Parem. Não consigo lidar com birras hoje — disse eu, e as duas viraram-se para mim. As expressões nos rostos delas mudaram instantaneamente.

— Passa-se alguma coisa — disse Afrodite. — Certo?

— Certo — respondi.

— Duplo certo — disse Stark.

— Pois. Eu sabia. Foi por isso que escrevi isto.

Kramishka atirou-me o bloco roxo, mas antes que eu conseguisse (relutantemente) apanhá-lo, Afrodite interrompeu.

— O que é isso? — perguntou, apontando para o que eu ainda segurava nas mãos.

Respirei fundo e falei bastante depressa, como se estivesse a arrancar um penso rápido.

— É o diário da Neferet de quando ela era nova. O Kalona apareceu-me num sonho esta noite. Disse-me onde o encontrar. Disse que eu precisava de o ler, pois achava que vinham aí sarilhos. Outra vez.

— Neferet? Oh, Deusa, não... — A voz de Kramisha parecia um sussurro tenso.

— Oh, merda. Outra vez, não! — disse Afrodite. 
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Capítulo 3

 

Zoey

 

O refeitório dos professores não ficava nada perto do refeitório dos estudantes — algo que eu não apreciara completamente até deixar de ser estudante. Eis o que acontece quando uma pessoa se torna professora — a qualquer idade: descobre-se bem depressa que os estudantes são fantásticos e horríveis em partes iguais, muitas vezes ao mesmo tempo. É universalmente reconhecido pelos professores que, para salvar o que resta da nossa sanidade, temos de ter um lugar na escola para onde escapar que seja proibido aos estudantes. Daí a criação daquele lugar desajeitado e, no entanto, mágico chamado a sala dos professores. Aqui na Casa da Noite, está tudo pelo menos uns níveis acima de uma escola «normal» — incluindo a nossa escapatória da área dos estudantes. Ah, temos uma sala de professores, mas em vez de ser um armário sujo e sem janelas com um frigorífico a cair de podre, o nosso Santuário dos Professores (sim, é mesmo o nome dele — está escrito numa placa dourada e tudo) é uma versão mais pequena e mais confortável da Sala Principal de Leitura Rosa da Biblioteca Pública de Nova Iorque, incluindo um mural no teto com nuvens fofinhas.

O nosso refeitório é igualmente fantástico. Já alguma vez foram ao Palm Court no Plaza em Nova Iorque? Bem, não é preciso. Podia poupar-vos uma viagem se vos fosse permitida a entrada no refeitório dos professores na Cidade-T. Infelizmente para vocês (e felizmente para nós), só é permitida a entrada de professores da Casa da Noite, Guerreiros Filhos de Erebus e Sumo-Sacerdotisas.

Ah, e desde que me tornei Sumo-Sacerdotisa do novo Conselho, todas as terças-feiras são oficialmente dias da Loucura do Esparguete. Estou só a dizer — é bom ser Rainha. Hmm, ou Sumo-Sacerdotisa.

Dirigimo-nos os quatro diretamente para a minha mesa — um sofá enorme em pele macia que circundava uma mesa com toalha de linho já posta para dez pessoas. Era bastante cedo, o que significava que o Sol mal se tinha posto e tínhamos a sala só para nós.

— O costume, Sumo-Sacerdotisa? — perguntou a sacerdotisa-em-formação jovem e magra a quem tinha calhado o serviço do refeitório este semestre.

— Chama-me Zoey — disse eu, automaticamente, como dizia todos os dias. E, como todos os dias, ela sorriu timidamente, assentiu e nunca me chamou Zoey. — E sim. Quero um refrigerante duplo.

— Então, um copo de refrigerante e um copo com gelo?

— Sim e sim — respondi.

— Para mim é só café e um bagel — disse Stark.

— Quero um daqueles chai lattes. Com chantili extra — disse Kramisha, acrescentando: — Por favor.

— E eu quero o de sempre — disse Afrodite.

— Mimosa, sem sumo de laranja — declarou a sacerdotisa.

— Na verdade, hoje traz-me um sumo de laranja pequeno à parte. Enfatizo o pequeno — disse Afrodite. A sacerdotisa assentiu com a cabeça, fez uma vénia respeitosa e afastou-se, deixando-nos a olhar especados para Afrodite. — O que foi? Disse ao Dário que ia comer de forma saudável, mas vocês sabem que não suporto poluir o meu champanhe com... — fez uma pausa e estremeceu delicadamente — ... sumo. Mas... e provavelmente só me ouvirão dizer isto uma vez nesta vida... já chega de falar sobre mim. Mostra lá o diário da morte.

Tinha posto as duas a par do sonho-visita de Kalona a caminho do refeitório, e conseguia notar uma sensação de formigueiro terrível no ar entre nós, uma sensação que não sentia há quase um ano inteiro, uma sensação da qual não sentira falta por um instante sequer. Era medo e terror misturados com uma dose saudável de «mas que raio...?».

Manuseei o diário com cuidado. Estava bastante bem preservado, mas as páginas eram frágeis e a tinta esbatida, embora ainda fosse bastante legível. Respirei fundo enquanto mirávamos o título: A Maldição de Neferet.

— Isso não é sinistro de todo — disse Afrodite baixinho.

— E, no entanto, acho que o título vai ser completamente adequado — disse eu. — OK, cá vai.

Devagar, abri o diário e li em voz alta:

 

15 de Janeiro de 1893,

Diário de Emily Wheiler.

Entrada: a primeira.

Isto não é um diário. Abomino a ideia de compilar os meus pensamentos a atos num livro trancado, escondido como se se tratasse de joias preciosas.

Sei que os meus pensamentos não são joias preciosas. Começo a suspeitar que os meus pensamentos são bastante loucos.

 

— Ding! Ding! Ding! Resposta certa — disse Afrodite.

— Porra, 1893. Essa merda é velha — disse Kramisha. — E ela é doida desde então. Isso é muita loucura. Continua a ler.

Por isso, continuei. E à medida que a vida triste, assustadora e cheia de abusos de Emily Wheiler se desenrolava, fiquei surpreendida com a pena que comecei a sentir por Neferet.

— Oh, merda — interrompeu Afrodite enquanto bebericava o seu terceiro copo de champanhe (o sumo de laranja permanecia intocado). — Ela acabou de descrever uma estátua de um Touro Branco gigante no jardim dela?

Senti o meu estômago a apertar.

— Sim, é exatamente isso que acaba de descrever.

— E era o único lugar onde ela se sentia segura ou confortável — disse Stark, abanando a cabeça com repulsa. — Aquele maldito touro andava a persegui-la desde essa altura.

— Faz-me sentir pena dela — disse Kramisha antes que eu pudesse dizê-lo.

— Não sintas — disse Stark num tom ríspido. — Não importa o que lhe aconteceu. Emily Wheiler, e depois Neferet, teve uma escolha de como reagir. Não há pai horrível e abusador o suficiente que desculpe no que ela se tornou, o que ela fez.

— E, no entanto, o Kalona pensa que é importante percebermos o que lhe aconteceu. Faz-me pensar que deve haver motivo para sentir pena dela — referi.

— Não te deixes enganar por ela. — O olhar de Stark era tão duro e ríspido quanto a voz dele. — Aquela rapariga de dezasseis anos, a Emily Wheiler, deixou de existir há mais de cem anos. Não te esqueças disso quando continuares a ler.

Senti um arrepio na espinha.

— Não me vou esquecer. Não nos vamos esquecer.

— Dá cá, agora leio eu — disse Afrodite. — Tu estás a comer. Eu estou a beber o meu pequeno-almoço. É mais fácil beber e ler do que comer e ler. Além do mais, gosto de fazer as vozes.

— As vozes? Estás a falar das vozes na tua cabeça? — perguntou Stark, de olhos arregalados, fingindo-se de inocente.

— O meu gato vai comer o teu gato — foi tudo o que Afrodite disse antes de virar para uma nova página do diário e continuar a ler. — «27 de Abril de 1893...»

Mastiguei os meus cereais Count Chocula enquanto ouvia o desenrolar da tragédia de Emily. O meu olhar passou de Afrodite para Stark e para Kramisha. O diário captara a atenção deles, definitivamente. Exceto o ocasional «Oh, merda, isso é mau», ou outros sons chocados, ninguém falou.

O diário não era longo. O relógio de parede ornamentado bateu sete vezes quando Afrodite virou a página para a última entrada, feita a 8 de maio de 1893, que descrevia como a recém-Marcada Emily fora salva do espancamento e violação do pai pelo Caça-Cabeças, e como tivera uma escolha. Podia ter virado as costas ao mundo humano, fazendo uma vida nova na Casa da Noite de Chicago, ou podia ter permitido que o que o pai lhe fizera envenenasse a sua nova vida.

Todos nós sabemos que escolha fez. Após Emily ter recuperado da violação, voltou à casa do pai como Neferet e matou-o, estrangulando-o com as pérolas da falecida mãe. Compreendo exatamente porquê. Emily explicou-nos tudo direitinho.

 

Não estou doida.

Os acontecimentos terríveis que me calharam aconteceram porque, como jovem humana, não tinha controlo sobre a minha própria vida.

Mulheres invejosas condenaram-me. Um homem fraco rejeitou-me. Um monstro abusou de mim. Tudo porque me faltava o poder de influenciar o meu próprio destino...

... Ninguém me voltará a magoar sem sofrer um destino igual ou pior...

... Ninguém conhecerá os meus segredos, pois estarão enterrados, escondidos de forma segura, silenciosos como a morte. Não me arrependo de nenhum ato meu e se isso me amaldiçoar, então a minha oração final será deixar que a maldição seja enterrada com este diário, para ficar aprisionado eternamente nesta terra sagrada.

Assim acaba a triste história de Emily Wheiler e assim começa a vida mágica de Neferet... Rainha da Noite!

 

Depois de Afrodite ler as palavras finais de Neferet, abateu-se um silêncio pesado sobre a nossa mesa. Senti-me chocada e inexplicavelmente triste por Emily. Não por Neferet. Tal como Stark sublinhara, Neferet tivera escolha. Escolhera a Escuridão, a violência e o ódio egoísta. Mas Emily Wheiler não tivera escolha. E eu não conseguia deixar de sentir pena dela.

— Porra. Isto foi mau — disse Kramisha.

— Bem, ao menos agora percebemos porque é que ela odeia tanto os homens. Em especial os homens humanos — disse Stark.

— E porque gostava tanto de ter controlo sobre as coisas — disse Afrodite.

— Agora compreendo a raiva dela — disse eu. Ficaram especados a olhar para mim e eu levantei a mão, impedindo Stark de falar antes de poder dar a opinião dele. — Eu não disse que concordava com ela. E também não acho que tivesse feito as mesmas escolhas que ela fez ou, pelo menos, espero que não as fizesse. Mas compreendo-a, e tenho a sensação de que era isso que o Kalona queria dizer.

— No caso de ela conseguir, de alguma forma, sair da gruta, queres tu dizer — disse Afrodite.

— Sim. — Virei-me para Kramisha. — OK, agora é a tua vez.

Ela arrancou uma página do caderno cor de alfazema e entregou-ma. A letra de Kramishka era bonita, algo que eu não tivera tempo de me aperceber um ano atrás quando ela começara a escrever a poesia profética que usámos para salvar o mundo. Mais de uma vez. Mas, durante o ano que passara, a nossa Poetisa Laureada deu aulas na Casa da Noite de Tulsa, e eu assisti a várias. Ela tem um estilo de ensino cru, honesto e irreverente que funciona às mil maravilhas com os estudantes. Também tem uma das tatuagens de vampyro adulto mais invulgares que eu já vi. À distância, a elaborada tatuagem cor de safira de Kramisha estende-se a partir de cada lado da lua crescente no centro da testa dela — a mesma lua crescente que nos Marca a todos, seja em safira ou escarlate — parecendo uma escrita indecifrável de letras indistinguíveis. Mas quando nos aproximamos e a observamos com atenção, é possível ver palavras escondidas na escrita. Palavras como criar, imaginar, inspirar. E juro que as palavras mudam, pois nunca sou capaz de encontrar a mesma palavra no mesmo lugar. É estranho e fixe, muito como a Kramisha.

— Vais pegar nisto ou leio eu?

— Oh, sim, desculpa.

Abanei-me mentalmente. Peguei no papel roxo, segurando-o com quase tanto cuidado quanto pegara no velho diário, aclarei a garganta e li em voz alta:

 

Flocos de neve — todos únicos

no entanto, a cair de

                 uma existência para a outra

poderão tocar

                 juntar-se

e nesta Reunião

voltar a encontrar-se.

Mas apenas se cada um

concordar

sacrificar

quem eram para serem formados

de novo.

Às vezes

                 só

                                  é preciso

                                                   nevar.

 

— Então? Alguma coisa? De todo? — perguntou Afrodite.

Suspirei.

— Não me diz nada, pelo menos nada que consiga perceber de imediato. — Olhei para Stark. — E a ti?

— Não tenho nada. — Os olhos dele encontraram Kramisha. — E tu?

— Não faço ideia.

Afrodite fungou.

— Não fazes ideia nenhuma? És uma profetisa ou não?

Kramisha lançou um olhar irritado a Afrodite.

— Tenho de ir para a aula, por isso não tenho tempo para te levar lá para trás e tirar-te esse sorriso de champanhe desses teus lábios finos à bofetada. Por isso, só vou dizer isto: tu compreendes as tuas visões? Todas as tuas visões? — Emitiu um silvo perturbador quando Afrodite tentou falar. — Não. Pergunta retórica. Não fales porque me estás a lembrar porque te costumávamos chamar bruxa do inferno.

Kramisha levantou-se e fez-me uma vénia formal.

— Felizes encontros, felizes despedidas e felizes reencontros, Sumo-Sacerdotisa. Manda mensagem se precisares de mim.

Com as tranças a balouçar ao ritmo da sua passada bamboleante, Kramisha saiu da sala.

— Fogo, está sensível. Devia beber mais — disse Afrodite, enquanto olhava para as suas unhas. — E eu preciso de uma manicura. Por isso, vamos lá despachar esta parte.

— Qual parte? — perguntei estupidamente.

Afrodite levantou uma sobrancelha loura perfeitamente aparada.

— A sério? Como se não fosses a Woodward Park para verificar a prisão-gruta da Neferet...

— Ah, essa parte. Sim, vou.

— Vamos — corrigiu Stark.

— O que ele disse.

— OK, esperem lá um segundo — disse Afrodite, enquanto mexia no telemóvel. Depois suspirou, sorriu e agitou os dedos delicadamente à empregada de mesa. — Mais champanhe — disse ela. Então, lugubremente, pegou no copo intocado de sumo de laranja e bebeu-o de golada, como se fosse um shot. Estremeceu e limpou os lábios com as pontas dos dedos.

— Afrodite, mas que raio estás a fazer? Como tu própria disseste, vamos a Woodward Park — disse eu.

— Sim, e como o Stark disse, não vais sozinha. Mandei mensagem ao Dário. Só tenho tempo de beber mais um copo das minhas uvas matinais antes de ele aparecer. E, por favor, tomem nota de que bebi aquela coisa de laranja — respondeu, estremecendo delicadamente. — Estava completamente pura e não misturada com a salvação do álcool.

— És cá uma rica peça... — disse Stark.

Afrodite sorriu como o gato de Cheshire.

— Obrigada, Rapaz do Arco. 
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Capítulo 4

 

Zoey

 

— Oh, minha Deusa, quem é aquele Filho de Erebus deliciosamente giro que acaba de entrar por aquela porta? — Afrodite suspirou.

Não me dei ao trabalho de olhar por cima do ombro. Stark fez um ruído entre um fungo e um suspiro.

— Esperem. Eu sei quem é. É o meu homem!

Afrodite inclinou a cabeça para trás, perfeitamente sincronizada com Dário a baixar-se, murmurar «Olá, minha beldade» e beijá-la. Endireitou as costas e abanou a cabeça ligeiramente.

— Champanhe ao pequeno-almoço?

— Sempre, bonitão — respondeu Afrodite. Bateu com o dedo no copo vazio de sumo de laranja e acrescentou: — Mas foi um pequeno-almoço saudável com isto.

Dário olhou para mim.

— Ela bebeu mesmo aquilo?

Assenti.

— Sim. Botou abaixo como uma boa menina.

— Era só sumo de laranja. Sabe bem — disse Stark.

— Para a próxima bebes tu — disse Afrodite.

Stark pareceu ficar completamente confuso. Limitei-me a abanar a cabeça e a revirar os olhos. As vezes — na verdade, a maioria das vezes —, é mais fácil não ligar às loucuras que saem da boca de Afrodite do que tentar percebê-las.

Uma vez, Stevie Rae disse-me que ouvia Afrodite da mesma forma como lia Shakespeare — não percebia as palavras todas mas acabava por perceber a mensagem essencial. Como de costume, concordava com Stevie Rae.

— Qual é a emergência, minha beldade? — perguntou Dário depois de me fazer uma vénia formal e acenar com a cabeça a Stark.

— O Kalona apareceu no sonho da Z a avisar de perigo. Disse-lhe para ler o diário da Neferet. Nós lemos. Foi tão mau quanto possas imaginar. Agora vamos com a Z a Woodward Park. Esperemos que não aconteça nada de errado. Seria a primeira vez que isso acontecia. Por isso, enviei o Bat Sinal e aqui estás tu. Fim.

Observei as várias emoções que passaram pelo rosto do Guerreiro: surpresa, medo, raiva. Ele olhou para mim. Eu assenti. Ele suspirou.

— E eu, ingénuo, a pensar que a emergência era ter acabado o champanhe no refeitório.

— Isso seria mais uma tragédia do que uma emergência — disse Afrodite.

— Mas a Neferet começou mesmo a dar sinais de vida?

— Não sabemos — respondi com muito mais confiança do que sentia. — Mas vamos descobrir.
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— Digam-me lá outra vez porque decidimos vir a pé? — perguntou Afrodite enquanto se apoiava em Dário, levantando o pé para observar a sola vermelha das suas botas Louboutin de tacão agulha. — Oh, minha Deusa, pastilha elástica?. Pisei na pastilha elástica de um Neandertal qualquer?

Stark e eu caminhávamos à frente deles. Olhei por cima do ombro e disse:

— Viemos a pé porque está uma linda noite de dezembro, nem demasiado quente, nem demasiado fria, e o centro da cidade está todo decorado com luzes de Natal. Afrodite, é bonito. Queria apreciá-lo.

Não acrescentei Enquanto podemos, porque se a Neferet consegue soltar-se, vamos morrer todos, provavelmente, mas as palavras que deixei por dizer permaneceram suspensas no ar.

— Dissemos-te para calçar sapatos confortáveis — acrescentou Stark.

— Calçado Louboutin da época passada é o mais confortável que tenho — respondeu ela, enquanto arrastava os pés no passeio, tentando livrar-se dos últimos resquícios da pastilha elástica.

— Olha só para Utica Square. Adoro como fica toda iluminada para as festas. Faz-me lembrar um globo de neve gigante — disse eu.

— Não vou olhar para lá — disse Afrodite.

— Ela ainda está a boicotar Utica Square por terem fechado a loja Miss Jackson? — sussurrou-me Stark.

— Sim, estou — respondeu Afrodite. — Malditos bárbaros. Estão à espera que faça compras na Saks? Como o resto do povo da classe média-alta? — Estremeceu. — Não. Recorri às compras online na Nordstrom.

— Mas, minha beldade, acabaste de voltar de uma viagem de compras a Dallas. Disseste que a Nordstrom de lá era um paraíso — disse Dário.

— Uma hipérbole — resmungou ela. — Uma triste, triste hipérbole.

Na esquina entre a Twenty-First e a Utica, virámos à esquerda, atravessámos a rua e passámos pelos escritórios decorados para as festas e pelo delicioso restaurante McGill’s. A rua subia um pouco e daí conseguíamos ver Woodward Park de cima.

— Ah, oh... — disse eu.

— Mas que raio...? — perguntou Stark.

Afrodite e Dário apanharam-nos e ficámos todos a olhar para o que deveria ser um parque escuro e deserto, iluminado apenas pelos candeeiros de rua com ar vintage. Atualmente, encontrava-se tudo menos deserto e escuro. Havia uma enorme multidão do que pareciam ser repórteres, juntamente com uma carrinha grande do Channel 2 News e várias câmaras a rodear uma mulher em cima de um pódio (Pódio? Em Woodward Park? Hã?) virado para a multidão. Viam-se luzes de câmaras a piscar, mas estávamos demasiado afastados para ouvir o que estava a ser dito.

— Oh, merda. É a minha mãe.

Ficámos os três boquiabertos a olhar para Afrodite. Depois, os nossos olhares desviaram-se para o cenário do parque e, como seria de esperar, agora que olhava com mais atenção, consegui ver que a mulher era, de facto, a linda e odiosa mãe de Afrodite, Frances LaFont.

— O que andará a tramar? — disse Stark.

— Nada de bom — disse eu. — De certezinha.

Olhei para a minha amiga, que mirava a mãe com uma expressão de choque, com o rosto tão pálido quanto uma boneca de porcelana.

— Falaste com ela desde que o teu pai morreu?

— Não. Liguei-lhe depois de termos derrotado a Neferet. Pensei que ela quisesse saber que eu estava bem. A assistente dela passou-me o recado, que dizia que não estaria «disponível, permanentemente, para falar com a pessoa que costumava ser sua filha» — disse ela, fazendo aspas com as mãos. — Isso foi no ano passado.

— Está consumida pela raiva e pela ambição — disse Dário, colocando o braço em volta dos ombros de Afrodite, puxando-a para ele. — Foi a isso que escapaste, minha beldade.

— Ei, eu e o Stark podemos ir até lá abaixo. Vai até ao McGill’s e pede um copo de vinho. Nós fazemos algum reconhecimento da área e encontramo-nos convosco daqui a pouco — disse eu.

Afrodite abanou a cabeça.

— Não. Foi ela quem o disse. Já não sou filha dela, por isso, já não me pode lixar a vida.

Dário afagou-lhe a face com doçura.

— Os fanfarrões costumam desistir quando são confrontados por aqueles que não são fracos nem estão sozinhos. Tu não és nem uma coisa nem outra.

— Sim. Especialmente sozinha — disse eu, pegando-lhe na mão e apertando-a.

— E definitivamente demasiado odiosa para ser fraca — disse Stark, cujo sorriso indicou o elogio que tencionava fazer.

Afrodite pestanejou várias vezes e respirou fundo, endireitando-se e ficando a parecer um pouco mais alta.

— OK, vamos lá ver que confusão anda ela a tramar agora.

Cercando Afrodite, seguimos pelo passeio, atravessámos a rua e dirigimo-nos lentamente para o limite do grupo de pessoas quando uma voz familiar da multidão colocou uma questão.

— Sra. LaFont, ainda falta quase um ano para as próximas eleições municipais. Porquê anunciar a sua candidatura tão cedo?

Afrodite abafou um arquejo de surpresa.

Os olhos cerúleos da Sra. LaFont perscrutaram a multidão até encontrar a repórter.

— Chera Kimiko, que bom vê-la. Receava tê-la perdido para a felicidade conjugal. Fico contente por vê-la de volta às notícias, embora prefira as políticas sensatas da Fox ao Channel 2.

Afrodite emitiu sons suaves de beijos.

— Obrigada, Sra. LaFont — disse Chera sem perder o ritmo. — E penso que os repórteres devem dar as notícias e não fabricá-las. Gostaria que repetisse a minha pergunta?

— Não, querida. Lembro-me perfeitamente da pergunta. Estou a anunciar a minha candidatura à presidência do município de Tulsa tão cedo porque acredito que o bom povo da nossa bela cidade precisa que lhe deem esperança.

— Esperança? A taxa de desemprego de Tulsa desceu 1,5 por cento desde o ano passado e está atualmente no nível mais baixo desde o boom do petróleo. As vendas imobiliárias estão em alta. Aumentámos finalmente os salários dos professores para um nível competitivo e as obras em Harvard Street foram realmente terminadas. — Chera fez uma pausa quando a multidão se riu baixinho, antes de concluir: — Porque precisa Tulsa de esperança?

— Recorda-se da história bíblica de Sodoma e Gomorra? — perguntou a Sra. LaFont, com um sorriso gelado no seu rosto perfeito.

— Oh, merda. Lá vamos nós — murmurou Afrodite.

— Essas duas cidades geminadas também prosperaram, mesmo estando a apodrecer por dentro. Estou certa de que a taxa de desemprego delas também era baixa. Mesmo antes de Deus, em toda a Sua sabedoria, os fulminar por albergarem vis pecadores. Se bem se lembra, os anjos do Senhor não conseguiram sequer encontrar dez homens bons para salvar as cidades.

— Peço desculpa, Sra. LaFont. Não compreendo. Está a dizer que Tulsa está a albergar pecadores e que a senhora precisa de nos salvar deles? — perguntou Chera.

— Bem, eu não disse isso. Você é que disse. E já que o fez, deixe-me explicar. Creio que não nos faz bem nenhum ganharmos riqueza se perdermos as nossas almas em troca.

— Perdão, minha senhora? — perguntou Chera, claramente tão estupefacta como o resto da multidão.

— Vampyros. — LaFont disse a palavra como se tivesse trincado um limão. — Os vampyros são a maldade que albergamos.

— Ah, oh — disse eu baixinho. — Talvez esteja na hora de nos irmos embora.

— Nem pensar — disse Afrodite.

— Mas, Sra. LaFont, Tulsa passou o último ano a trabalhar com a Casa da Noite. Há mesmo um programa novo em preparação que irá permitir aos estudantes da zona frequentar aulas na Casa da Noite, sem pagar propinas. Existe um mercado hortícola nos terrenos da escola todas as quintas-feiras à noite, aberto ao público, e a nova Sumo-Sacerdotisa, Zoey Redbird, instituiu um programa de resgate de gatos em conjunto com a Gatos de Rua de Tulsa. As relações humanas-vampyras nunca foram tão boas — disse Chera.

— E não se esqueça, a Casa da Noite salvou-nos da Neferet! — disse outro repórter que não reconheci.

— Não se esqueça você que a Neferet veio da Casa da Noite. Eles são a razão pela qual ela soltou a sua maldade sobre a nossa cidade. Se não fosse pela Casa da Noite, aquelas duzentas pessoas, incluindo o meu marido, estariam vivas hoje. Quantas delas eram vossos irmãos e irmãs? Maridos e mulheres? Filhos e filhas? — LaFont fez uma pausa para deixar a multidão num murmúrio inquieto.

Durante a pausa, Chera perguntou:

— O que está a propor, Sra. LaFont? Qual será a sua plataforma presidencial?

— É simples. A minha plataforma é: Que Tulsa Volte a Ser Forte. Creio que isso diz tudo.

Houve uma pausa pesada e, depois, Chera disse:

— O que quer isso dizer, exatamente?

— Bem, quer dizer que temos de depender do facto de os bons cristãos desta comunidade se unirem para preservar a nossa cultura e identidade. Somos fortes quando somos Tulsa, não quando albergamos uma bomba-relógio no coração da nossa linda cidade. Se for eleita presidente, prometo rescindir o aluguer da Casa da Noite da velha Escola Preparatória de Cascia Hall e escoltar todos os vampyros para fora da nossa cidade. Temos de recuperar Tulsa!

— Uuuuuuh! Uma pergunta! Tenho aqui uma pergunta! — Afrodite avançou e fez uma imitação excelente de Damien, agitando a mão com muito mais entusiasmo do que alguma vez mostrara durante as aulas.

Os olhos azuis da mãe iluminaram-se na filha. Vi-os arregalar por um instante enquanto mostravam uma emoção — choque, talvez? Ou tristeza?

Depois, aqueles olhos ficaram exatamente iguais à forma e cor dos olhos semicerrados da filha, e apercebi-me de que a emoção era... raiva.

— Seria possível a minha equipa de segurança escoltar aquela jovem para fora do parque? — disse a Sra. LaFont com um tom de voz mortiço.

— Hmm, não, mãe. — Afrodite parecia estar a dar um sermão a uma criança petulante. — Estamos num parque público. Tenho todo o direito de estar aqui. Bem, agora tenho. Mas se fores eleita, tenho a certeza de que isso vai mudar. Ei, talvez possas trazer de volta as marcas de estrelas amarelas para os indesejáveis, sabes, para encorajar o bom povo de Tulsa — disse ela, colocando a voz de forma a soar exatamente como a mãe — para se juntarem à caravana dos bullies. Pois, como todos nós sabemos, um bully só tem de bater nuns quantos miúdos no pátio da escola para o resto das ovelhas começar a segui-lo ou a evitá-lo por medo.

— Esta conferência de imprensa acabou — disse LaFont. — E esta pessoa...

— Que, por acaso, é tua filha! — interrompeu Afrodite.

O que não incomodou LaFont de todo.

— Esta pessoa provou o meu argumento. Ela e a família vampyra dela perturbaram uma reunião humana livre. Outra vez. Vê-los-ei a todos durante a campanha. Boa-noite e que Deus abençoe Tulsa!

Suave como uma cobra, a Sra. LaFont deslizou para fora do pódio. A equipa de segurança dela rodeou-a, dirigindo-a depressa para a limusina que a esperava.

— E chamavam-me a mim bruxa do inferno — disse Afrodite, abanando a cabeça com nojo.

— Oh, há quem ainda o faça — frisou Stark, tentando obviamente aliviar a tensão que pairava no meio de nós.

Observei Afrodite com atenção. Os olhos dela estavam estranhamente brilhantes. Dário estava praticamente colado a ela.

Compreendi o que ela estava a passar. A minha mãe também me traíra. Mas ainda a amava. Não conseguia evitá-lo. E também não pensava que Afrodite o conseguisse fazer.

— Anda. Vamos à volta, pelos roseirais. Quando voltarmos aqui, os repórteres já se foram embora — disse eu.

— Afrodite LaFont? — De repente, as luzes das câmaras incidiam sobre nós e Chera Kimiko apontava um microfone felpudo a Afrodite.

— Sim, sou Afrodite. Mas larguei o meu apelido. Mais ou menos como a minha mãe me largou a mim. — Atirou o cabelo para trás e sorriu diretamente para a câmara.

Pensei que ela merecia um Óscar. Tem os cabelos para isso, sem dúvida. Quer dizer, a sério, aquela coisa loura era digna de uma princesa da Disney.

— Mas é a filha da Frances LaFont, certo?

— A Frances LaFont deu-me à luz, mas a verdade é que não tem sido grande mãe para mim há anos.

— Como reage ao anúncio dela de planear candidatar-se à presidência da Câmara?

— Estou superconfusa. Quer dizer, o meu pai era um presidente decente.

Bem, se se ignorar o facto de ele baixar os impostos para os um por cento mais ricos e ter um registo péssimo de permitir que as grandes petrolíferas estragassem completamente o nosso meio ambiente... olá, terramotos no Oklahoma! Seja como for, apesar dos erros republicanos do meu pai, ele era um político de carreira. Fez o seu trabalho de casa. Conhecia esta cidade e o seu povo. A minha mãe nunca, bem, como é que posso dizer isto sem ofender...? — Fez uma pausa, encolheu os ombros e continuou: — Esqueçam. Acabei de me aperceber de que não há motivo para não ser ofensiva. A minha mãe sempre se preocupou mais com sapatos, festas e aparências do que com a lei e a governação. E o que ela acaba de dizer prova que tem muito trabalho de casa a fazer antes de começar sequer a governar esta cidade.

— O que quer dizer com isso? — perguntou Chera.

— Bem, o primeiro anúncio oficial dela após a sua candidatura foi que planeava revogar o aluguer da Casa da Noite da nossa escola. É bom que a minha mãe verifique os factos dela. A Casa da Noite não aluga nada. A propriedade é nossa. Completamente. Não há hipotecas. Ela não pode expulsar-nos. Poupem os vossos votos, pessoal, para alguém que os mereça. Até loguinho! — Lançou um beijo à câmara, atirou o cabelo de princesa da Disney para trás e afastou-se enquanto os flashes disparavam e os repórteres lhe faziam perguntas para as costas. 
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Capítulo 5

 

Afrodite

 

Afrodite afastou-se dos repórteres, câmaras e espetadores boquiabertos. Depressa. Manteve a cabeça erguida e uma expressão propositadamente vazia mas bonita no rosto — ironicamente, era a expressão que a mãe lhe ensinara a fazer com bofetadas e insultos. Mas funcionava. Mesmo agora. Mesmo quando o coração dela se partia com cada batedela e a vergonha dela era monumental — a expressão fria, desprendida e intocável permanecia. Conseguia ouvir Z, Stark e Dário a empurrar pela multidão para tentar apanhá-la, mas os repórteres aperceberam-se de que havia «vampyros a sério» no meio deles e, então, de repente, Chera reconhecera Zoey e o circo mediático arrancou a todo o vapor, fechando um círculo de microfones e câmaras em volta dos três.

Afrodite abrandou um pouco. Dário estaria frenético, mas provavelmente sem querer empurrar uma data de repórteres para demonstrar a sua força sobre-humana, em especial quando havia câmaras apontadas na direção dele. Se ela se mantivesse à vista, ele não se passaria.

Conseguia ouvir Zoey a dizer: «Não, a Casa da Noite não tem comentários a fazer sobre as eleições municipais do ano que vem — especialmente por não estarmos ainda no ano que vem.»

Lamentava ter deixado Z a tratar da confusão que ela provocara. Bem, mais precisamente, a confusão da mãe dela, mas tivera de se afastar de todos aqueles olhares observadores antes que vissem através da fachada dela antes que a vissem sofrer.

Se o vissem, filmá-lo-iam. E então a mãe dela também o veria.

Uma mãe normal que visse a dor e embaraço de uma filha sentiria pena, remorsos, até — e provavelmente tentaria resolver as coisas. Ou era isso o que Afrodite supunha que as mães normais fizessem — devessem fazer. Ela não sabia. Nunca tivera uma mãe normal.

A mãe dela — a rainha do gelo da alta sociedade — usaria a dor da filha. Arranjaria maneira de a explorar. Outra vez.

— Tentaria. Já não sou uma miúda assustada que quer o amor e aprovação da mamã. — Afrodite falou devagar, enfaticamente, saboreando cada palavra. — Ela ainda pode ser capaz de me magoar, mas não me pode usar.

Afrodite chegara à esquina das ruas Twenty-First e Peoria. Parou, renitente em virar à esquerda em direção aos Roseirais de Tulsa e sair do ângulo de visão de Dário.

Olhou para trás. O grupo começava a dispersar. Dário caminhava tão depressa pelo passeio na direção dela que Z e Stark quase tinham de correr para o acompanhar.

Afrodite respirou fundo várias vezes — para dentro, contando até quatro; para fora, contando até quatro. Forçou-se a relaxar. Dário era o Guerreiro dela. Partilhavam uma ligação através da qual ele conseguia sentir as emoções dela, e a última coisa que ela queria era que ele sentisse o quanto a mãe ainda a conseguia magoar.

Afrodite recusava-se a dar tanto poder a Frances LaFont.

Dário apressou-se a ir ter com ela. Não disse nada. Simplesmente puxou-a para os braços dele e abraçou-a com força. Afrodite permitiu-se agarrar-se a ele — para inalar o calor e o cheiro dele — para ficar imersa no seu amor incondicional.

— Estás bem?

Z ofegava quando chegou ao pé de Afrodite, tocando-lhe suavemente no ombro e afastando-lhe o cabelo para trás.

— Já me tinha esquecido de como a tua mãe era tão cabra — disse Stark, mas não de forma rude. — Aquilo deve ter sido horrível para ti.

Afrodite inclinou a cabeça para o lado, pousando o queixo no peito de Dário.

— Foi. Mas, por estranho que pareça, não foi a pior coisa que a minha mãe me fez.

— Não te ficaste — disse Z. — Estás mesmo a ficar adulta. Estou tão orgulhosa de ti.

— Estamos todos orgulhosos de ti — disse Dário.

— E soaste mesmo inteligente, também. O Damien não conseguiria fazer melhor — disse Stark.

Aquilo fez os lábios de Afrodite subirem num início de um sorriso.

— Promete-me que lhe dizes isso.

— Oh, não vou ter de o fazer — respondeu Stark. — Entre as câmaras e os telemóveis que gravaram todos os segundos daquilo, toda a gente vai ver-te a pôr a cabra de gelo no lugar... uma e outra vez.

— Ei, queres criar um perfil falso no Facebook? Podíamos fingir ser um bom e velho Okie republicano chamado Billy Bob Johnson. A foto de perfil seria, obviamente, a bandeira americana. Cada vez que alguém publicar um vídeo desta noite, nós partilhamo-lo com a tua mãe. Vai dar com ela em doida — disse Z.

— Parece-me divertido. Também podíamos partilhar memes de gatos com ela. Ela odeia gatos. — O sorriso de Afrodite tornou-se real.

— Pronto. É oficial. Ela não tem alma — disse Z.

— Oh, isso já era oficial há muito tempo.

Afrodite pôs-se em bicos de pés para beijar Dário antes de sair dos braços dele.

— OK, agora já estou melhor.

— A sério? — perguntou Z.

— A sério.

Afrodite olhou para trás deles.

— Porque se estão a demorar tanto a partir?

— Viste aquelas câmaras todas? — perguntou Z, abanando a cabeça. — Não sei como é que o anúncio ridiculamente antecipado da tua mãe conseguiu chamar tanta imprensa. E porque é que ela o fez no parque? Quer dizer, ela nem sequer estava longe da gruta da Neferet... — As palavras foram morrendo na boca de Z.

— Já percebeste? — perguntou Afrodite.

— Eu não percebo. Explica, por favor — pediu Dário.

— Ela vai atacar a Casa da Noite. O comentário que ela fez sobre revogar o nosso aluguer não foi provocado por mim. A plataforma dela assenta no medo.

— E a melhor forma de criar medo é dar-lhe um alvo, e depois inventar uma data de tretas e pô-las na Internet.

— Não é uma boa altura para a Neferet andar a dar sinais de vida — disse Stark.

— Como se alguma vez fosse boa altura para isso... — acrescentou Afrodite.

— Bem, sim. Uma boa altura seria daqui a várias centenas de anos, depois de eu e a Z termos morrido agarradinhos no nosso sono e estivermos a festejar no Pomar de Nyx no Outro Mundo — disse Stark.

— Então, queres dizer quando ela for o problema de outra pessoa qualquer — disse Z.

Stark beijou-lhe a testa, mesmo no meio da lua crescente dela.

— Sim. Exatamente.

— Não posso dizer que não concorde com isso — disse Dário.

— Nem eu, bonitão.

Afrodite pegou na mão calosa de Dário, viraram-se e começaram a descer o passeio que ladeava Peoria Street.

— Mas, primeiro, vamos parar e cheirar as rosas.
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— Ei, aquele comentário das rosas era suposto ser metafórico. Admito que não sou grande coisa em linguagem figurativa, mas não tanto assim.

Afrodite olhou, especada, para o que deveriam ser jardins desertos de inverno com roseiras enterradas em cobertura vegetal num sono gelado.

Em vez disso, pessoas idosas (PI) — obviamente membros do Centro de Jardinagem de Tulsa — atarefavam-se em roda dos arbustos que se estendiam ao longo do lado dos jardins junto a Woodward Park, resmungando e olhando para as flores completamente desabrochadas.

— Isto é muito estranho — disse Z. — Já tivemos um nevão. Estas rosas não deviam ter desabrochado.

— Hã? — perguntou Stark.

— As rosas não desabrocham depois de um nevão. Ficam a dormir. Como as carpas koi nas lagoas artificiais. Eu sei disso porque costumava ajudar a avó a podar as rosas dela e a embrulhá-las para o inverno. Fazíamos sempre isso depois do primeiro nevão. Mas, pelos vistos, estas rosas estão a desabrochar.

— Tenho um mau pressentimento sobre isto — disse Stark.

— Fiquem aqui. Vou perguntar a uma daquelas PI o que se está a passar — disse Afrodite. Quando Dário começou a ir atrás dela, ela tocou-lhe suavemente no ombro e disse: — Não, tu ficas aqui também, bonitão. És um Guerreiro vampyro grande e assustador, lembras-te? As coisas estão melhores entre vampyros e humanos agora, mas vai haver muito menos arregalar de olhos e perguntas se não for escoltada por ti.

Dário anuiu rigidamente com a cabeça.

— Fico a observar daqui. Saberei se precisares de mim.

Afrodite piscou o olho e cantarolou a canção Every Breath You Take de Sting enquanto se dirigia ao velhote mais próximo.

— Perdão, senhor — disse Afrodite, com o seu sorriso de menina mais doce.

O reformado deveria ter sorrido. Os homens sorriam sempre quando ela ligava o charme, mas aquela PI mal olhara na direção dela quando resmungou «A loja do jardim está fechada».

— Oh, obrigada, senhor, mas não quero comprar nada. Bem, não neste preciso momento — acrescentou automaticamente. — Estava só a perguntar-me o que se passa com as rosas. Não é estranho que estejam a desabrochar agora?

— É, minha jovem. Mas ainda é mais estranho do que isso. Pelos vistos somos vítimas dê um ladrão de rosas.

— Ladrão de rosas? Não compreendo. — Nem sequer, sabia que existia tal coisa, acrescentou ela em silêncio.

Foi então que ele olhou para ela e o ar aborrecido dele esmoreceu.

— Nós também não compreendemos. Mas alguém roubou todas as rosas dos canteiros junto a Woodward Park e substituiu-as por estas. Nem sequer são rosas verdadeiras — disse o homem, apontando com repulsa para um arbusto não muito longe deles. Afrodite seguiu o dedo dele com o olhar e sentiu um abanão de choque quando se apercebeu do que via.

Todas as roseiras que ladeavam aquela zona de Woodward Park estavam completamente desabrochadas, mesmo tendo as folhas encorrilhadas e os pés torcidos e espigados.

Todas as rosas eram completamente negras.

Aquelas rosas tinham um ar quase líquido que as fazia brilhar com a luz fraca dos candeeiros de rua.

Afrodite sentiu uma pontada afiada de medo.

— Quando é que isto aconteceu?

— Isso é o mais estranho de tudo. Teve de ter acontecido esta tarde, há algumas horas, apenas. Mas ninguém viu nada até ser demasiado tarde.

— O que quis dizer com as rosas nem sequer serem verdadeiras?

— Não existem rosas verdadeiramente negras. Uma rosa não tem os genes corretos para a cor preta.

Enquanto o velhote falava, Afrodite aproximou-se das roseiras, olhando bem para elas. Esticou um dedo a medo, quase sem tocar numa das flores.

E puxou a mão para trás bem depressa.

Afrodite ficou a olhar para as rosas. Havia algo de muito errado com as flores — pareciam escorregadias e frias — como nenhuma rosa que ela jamais vira, mas foram os próprios arbustos que a fizeram suster a respiração de medo. Os pés dos arbustos — de cada um dos arbustos — não estavam na verdade torcidos como pareciam à distância. Mais de perto, era óbvio que estavam dobrados, curvando-se sinuosamente na direção do chão como se fossem cobras, dando a aparência de tentáculos feitos de escuridão e espinhos...

— Por isso, embora seja possível manipulá-las, regando-as com tinta ou pintando-as com spray, etecetera, é impossível criar geneticamente uma rosa negra neste momento — terminou o velho jardineiro.

— Estas rosas foram regadas com tinta ou pintadas com spray? — perguntou Afrodite, apesar de a náusea no estômago dela já estar a responder à questão.

— Nem uma coisa nem outra. Estamos completamente à toa sobre o que aconteceu aqui, mas temos a certeza de que um crime foi cometido.

— Obrigada, senhor. Espero que encontrem o vosso ladrão de rosas.

Virou costas depressa e apressou-se a ir ter com os amigos.

— Então? O que se passa? — perguntou Z.

— É mau. Vamos, entremos no parque para longe destas pessoas do Centro de Jardinagem. Eles não precisam de ouvir isto.

Afrodite liderou o caminho através dos níveis do roseiral parecidos com um bolo de casamento, até ao caminho em seixos que vazava em Woodward Park. Os candeeiros de rua com ar vintage iluminavam bolhas de amarelo suave que os quatro atravessaram com pressa, dirigindo-se para o centro do parque que costumava estar cheio de carvalhos antigos e labirintos enormes de azáleas.

O incêndio do ano anterior no parque destruíra muito daquilo, mas a cidade — com o apoio financeiro do novo Alto Conselho da América do Norte de Zoey Redbird — replantara com vigor durante o ano que passara. Agora, o parque tinha uma aparência fresca e nova, mesmo no inverno.

— Ei, não há ninguém por aqui. Conta-nos o que se passou ali atrás — disse Z.

— Ainda não. Ainda não chegámos lá — respondeu Afrodite, continuando a caminhar. Tinha de o fazer. Estava a ser compelida a fazê-lo. Mal compreendeu que estava a ser guiada, as palmas dela começaram a suar e o estômago roncava à medida que a dor de cabeça começava a crescer. Não quero que aconteça aqui no meio do parque! A mente dela gritava, mas Afrodite não deu voz à sua infelicidade interior. Estava habituada a ela.

Fazia tudo parte de ser uma Profetisa de Nyx.

Por fim, chegaram ao cume rochoso de onde se via a lagoa e gruta onde o sacrifício de Aurox sepultara Neferet.

Tudo parecia enganadoramente normal.

O muro fora terminado a meio do verão. Feito da mesma pedra que o cume e a gruta, parecia mais uma formação natural do que uma barricada para impedir o acesso a humanos estúpidos que pensassem que deixar oferendas e acender velas em volta da gruta selada fosse uma boa ideia.

Boa ideia?

Só de pensar em alguém venerar Neferet deixava Afrodite enojada.

Se, alguma vez, Neferet conseguisse escapar àqueles mesmos humanos — os que consideravam romântico e trágico o que acontecera à «Deusa de Tulsa», o que um culto de seguidores na Internet chamava a Neferet —, esses veneradores seriam os primeiros a ser comidos pela Tsi Sgili e os seus tentáculos da Escuridão. Palermas e idiotas, todos eles.

Assim, com a ajuda da Casa da Noite, construíra-se um muro em volta da gruta. Começava numa ponta do cume rochoso, crescia até uma altura de três metros e formava uma meia-lua sinuosa, que se curvava em direção ao cume, ligando à escadaria de pedra.

O arquiteto paisagista acrescentara uma pérgula no cimo é cobrira-a com uma glicínia tenaz de crescimento rápido. Agora, mesmo no inverno, as trepadeiras, intercaladas com pranchas espessas de cedro, obscureciam quase completamente a vista da gruta selada. Daqui a pouco mais de um ano, seria impossível vislumbrar a tumba que repousava silenciosamente por baixo.

Afrodite procurou o banco de ferro de que se lembrava e dirigiu-se até lá. Sentou-se e olhou para cima para os seus amigos confusos.

— Primeiro, as rosas. A PI no jardim acredita que alguém arrancou as roseiras normais e as trocou por rosas superestranhas e torcidas que estão agora completamente desabrochadas. Em pleno inverno. Hmm... E o ladrão fez tudo isto esta tarde, mais ou menos à mesma hora que a Z estava a ser avisada pelo Kalona de que se passava algo de mau. Mas ninguém viu nada.

— Espera, eles pensam que alguém arrancou uma data de roseiras? Esta tarde? Porque é que alguém faria isso? — perguntou Z.

— Alguém não fez. Se a PI pensasse realmente sobre o assunto, iria perceber que seria impossível alguém desenterrar centenas de roseiras, à luz do dia, e substituí-las por rosas loucas, tudo isto sem ser visto. Mas distraíram-se com a cor dos rebentos, uma cor que é geneticamente impossível uma rosa produzir.

— Que cor? Era difícil ver à distância — disse Z.

— Negra. Cada flor era completamente negra.

— Magia. Alguém tem de estar a usar magia — disse Stark — Mas porquê?

— Infelizmente, acho que sei porquê. As rosas não são apenas negras. São escorregadias e frias. Toquei numa delas. Era como o que imaginariam ser tocar numa cobra... só que as cobras não são frias, molhadas e nojentas.

— Não estou a gostar nada onde isto está a levar — disse Z, parecendo tão pálida quanto Afrodite se sentia.

— Concordo, e isso não é o pior. Os próprios arbustos são horrorosos. Os caules são todos deformados de modo a curvarem e dobrarem-se na direção do chão e parecem-se exatamente com tentáculos escuros e cheios de espinhos.

— Oh, Deusa — arquejou Zoey. — Os filhos de Neferet! Os tentáculos da Escuridão.

— Sentiste alguma coisa que indicasse senciência da parte deles? — perguntou de pronto Dário. — Viste ou sentiste que se mexiam?

— Não. Mas vocês viram o tempo que fiquei ali.

Afrodite procurou e encontrou o olhar de Zoey, falando formalmente:

— Sumo-Sacerdotisa, acredito que o Kalona teve razão em te avisar.

— Isso é mau — disse Stark.

— É, mas como a Profetisa de Nyx nos lembra, desta vez fomos avisados — disse Dário. Depois o olhar dele fixou-se em Afrodite. — Minha beldade, pareces doente.

— Não estou doente. — Com a mão a tremer, Afrodite limpou o suor que se formava na testa, estremecendo automaticamente com a dor que lhe perfurava as têmporas. — Eu fico bem. Só preciso de voltar à Casa da Noite o quanto antes. Chamem um carro preto da Lyft. Não suporto pensar na ideia de andar noutro Prius ou Corolla. É simplesmente bárbaro. E lembrem-se de que não acho que seja um problema misturar Xanax com vinho.

Dois meses, disse a si mesma. Daqui a dois meses faria um ano desde a minha última visão. Nyx, não me quero queixar, mas às vezes — a maioria das vezes — as visões são uma merda e...

Afrodite tombou, cobrindo com as mãos e pressionando os olhos que lhe doíam de uma forma lancinante, tentando impedir que explodissem, à medida que a visão a levava e a puxava para baixo, submergindo-a em correntes escuras de semiconsciência.

Então, Afrodite deixou de estar no seu corpo devastado pela dor. Ouviu-se um terrível som de algo a rasgar, como se um gigante tivesse rasgado um pedaço de tecido do tamanho de uma casa. Ela abriu os olhos e foi assoberbada de imediato por sentimentos de terror, desespero e perda.

E em redor dela, o sangue borbulhava de um enorme rasgão no chão e com o geyser de sangue emergiam figuras — que nadavam para cima —, espetando mãos com dedos enormes como garras na terra e içando-se para fora do que parecia ser um poço sangrento no chão.

Os pés do corpo que ela habitava começaram a cambalear para trás.

Concentra-te!, ordenou a ela própria. Não fazes parte do que está a acontecer. És uma mera observadora.

Pestanejou, tentando limpar os olhos das lágrimas que lhe escorriam pelo rosto. Sabia que os ombros lhe tremiam com o pranto e que emitia um estranho som agudo.

Mas não sou eu! Acorda, miúda! Recompõe-te e descobre o que se está a passar!

Desta vez, quando pestanejou, também esfregou os olhos e reparou que o corpo que ela habitava deixara cair algo.

Afrodite forçou o olhar dela para baixo. Estava uma vela amarela aos seus pés.

Vela amarela? Ar. Com um sobressalto, apercebeu-se de quem devia estar a habitar. Damien!

Tentou manter o controlo sobre a visão e sobre o terror que afogava Damien, mas como estava a experienciar os acontecimentos com ele, o medo dele era debilitante. E esse único facto era o maior problema das visões de Afrodite. Como não só via como experienciava o que quer que fosse que estivesse a acontecer nas visões — o que normalmente incluía uma morte terrível —, as emoções do seu hospedeiro tendiam a atrapalhar a recolha de factos que ela tentava desesperadamente fazer.

Deixa-me só olhar em volta e ver onde raio estamos e o que raio está a acontecer!

Por um momento — uma nesga de uma inspiração — Afrodite controlou o corpo de Damien. Fez com que ele permanecesse parado e olhou em volta, tentando decifrar onde estava.

O lugar parecia-lhe familiar. Pedras, erva castanha de inverno, mais pedras — mas estava tudo coberto pela torrente de sangue em expansão, tornando-se um local estranho e próprio de um pesadelo.

— Sai daí! FOGE!

A voz da Z! Afrodite tentou fazer com que Damien virasse a cabeça para que ela pudesse olhar para Zoey, mas o olhar dele estava preso nas coisas que emergiam do geyser escarlate.

Oh, minha Deusa! São vampyros vermelhos! Mas não eram como qualquer vampyro ou iniciado vermelho que Afrodite já vira. Aquelas criaturas quase não pareciam ser humanas. Moviam-se com uma passada animalesca, corcunda, rosnando e bufando baixinho umas para as outras. À medida que observava através dos olhos de Damien, as criaturas viraram as cabeças para o enfrentar. Como um caçador que acabara de apanhar um sinal da sua presa, os olhos vermelhos deles penetraram os de Damien e começaram a dirigir-se a ele.

— FOGE! — ouviu-se a voz de Zoey outra vez.

Sim, Damien, caramba, FOGE!, concordou Afrodite. Mas foi então que a verdade a atingiu quando mais uma figura emergiu do rasgão no chão. Este círculo não foi fechado. Se o Damien fugir, aquela fonte de sangue nojenta vai continuar a vomitar aqueles vampyros zombies!

Naquele preciso momento, Damien estava, de facto, a descongelar e a afastar-se para trás, correndo às cegas para a escadaria de pedra atrás dele. Afrodite pestanejou freneticamente a par de Damien, tentando aclarar a vista dele. E funcionou. A visão de Damien ficou mais clara — mesmo a tempo de ver uma familiaridade terrível na última figura que emergia. A criatura endireitou-se e a cabeça dela virou-se, como a de um animal, para se focar em Damien.

— Jack! — Afrodite pensou no nome no preciso momento que o corpo em que ela estava o gritou.

Foi então que Damien ignorou os gritos de Zoey para que fugisse e o grito mental de Afrodite para ficar e fechar o maldito círculo. Ele ignorou o seu próprio terror. Ele sabia uma coisa apenas, e Afrodite soube-o com ele — ali estava Jack perante ele.

Com um movimento que era definitivamente mais de predador do que de amante, Jack correu para Damien, chorando lágrimas de sangue.

Assim que Jack se aproximou, Afrodite sentiu o fedor que emanava dele. Era docemente enjoativo e repulsivamente familiar. Dentro da mente de Damien, Afrodite gritava, Esquece lá o fechar do círculo — foge, foge, FOGE! Mas o corpo dela não se mexeu. O choque estancou-a naquele lugar.

Até Jack inclinar a cabeça para trás como se fitasse com amor os olhos de Damien e reivindicasse o seu beijo de reencontro. Em vez do beijo, Jack abriu a boca de uma forma impossível, expondo uns dentes afiados bizarros e, com um sorriso animalesco, Jack Twist arrancou enormes pedaços de carne do rosto e pescoço do seu amante.

Como um foguete, o espírito errante de Afrodite subiu para fora do corpo quando este colapsou. Inundada pelo terror, flutuando sobre a cidade, ela olhou de cima para Tulsa à medida que a maré vermelha de vampyros bizarros se espalhava, e os gritos e lamentos de morte dos malditos ecoava em redor dela.
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Afrodite sabia o que eram aquelas coisas — e eram tão, mas tão mais do que iniciados ou vampyros vermelhos normais.

— Não! Oh, minha Deusa! Não, Damien!

— Afrodite! Está tudo bem. Voltaste. Estás a salvo. — A voz de Zoey chegou a Afrodite, encontrando o seu caminho através dos arquejos de pânico e choro de dor dela.

Mantendo os olhos bem fechados, Afrodite esticou as mãos, à procura. Dário estava ali. Dário estaria sempre ali. Ele agarrou-lhe as mãos, segurando-as bem nas dele.

— Estás segura, minha beldade. Está tudo bem. A visão acabou — disse Dário num tom de voz baixo e calmante, — Chamei o carro preto. Chega daqui a cinco minutos.

— O que foi? O que viste? — interrompeu a voz de Stark.

Afrodite não precisou de ver a reação de Dário. Conseguia senti-la. Ele contraiu-se e virou-se, pondo-se entre Afrodite e Stark, como se a estivesse a proteger das perguntas deles.

Mas Afrodite era uma Profetisa de Nyx. Não precisava de proteção. Tinha de fazer o trabalho dela.

— Zombies. Vi zombies. Vi-os à solta em Tulsa, a infetar toda a gente... a matar toda a gente.

No silêncio de choque que seguiu o anúncio dela, Afrodite sentiu flocos pesados e molhados começarem a cair nos cabelos, rosto e corpo dela. Involuntariamente, ouviu-se dizer as últimas palavras do poema de Kramisha.

— Às vezes

                 só

                                  é preciso nevar. 
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Capítulo 6

 

Zoey

 

— Eu sei que é supertentador, mas não podemos esconder isto do Damien — frisei.

— OK, eu sei — disse Afrodite. — Mas eu vi o que vi. O Damien era o foco da raiva zombie deles, e o Jack matou-o. Espera. Tenho quase a certeza de que o Jack o matou. Eu saí de lá quando o Jack ainda estava a comer a cara dele, por isso só podemos presumir que foi isso que aconteceu. Se lhe vamos contar, e concordo que o façamos, temos de lhe contar a verdade. Incluindo o namorado zombie comedor-de-caras.

— Isso é tão nojento — disse eu.

— Achas que ouvir falar nisso é nojento? Experimenta vivê-lo. Ou morrê-lo. — Afrodite encolheu os ombros e bebeu mais um trago de champanhe. — Creio que ambas as afirmações estão corretas. — Afrodite fez uma careta e fez pressão com a mão sobre o pano húmido que Dário molhara, dobrara e pousara sobre os olhos com lágrimas de sangue dela enquanto se reclinava na chaise-longue de veludo debruada a ouro na sala de estar dos aposentos dela. Tal como eu, após termos estabelecido o nosso novo Alto Conselho, ela mudara-se do dormitório feminino para o edifício em pedra tipo castelo que albergava os aposentos e refeitório dos professores e, no primeiro andar, os serviços administrativos da Casa da Noite. Também tal como eu, Afrodite redecorara completamente os aposentos dela. Ao contrario de mim, não deixara Dário liderar o projeto mas contratara uma equipa de designers muito chique e muito cara e dissera-lhes para «transformar estes quartos antiquados e deprimentes em algo que grite bordel chique misturado com Luís XIV». Tinham feito um belíssimo trabalho, mesmo que todo aquele dourado que haviam usado às vezes me cegasse e deixasse com dores de cabeça.

Brincadeirinha.

Mais ou menos.

— Temos de lhe contar — repeti.

— Vai deixá-lo magoado e confuso, Z — disse Stark.

Suspirei.

— Eu sei, mas já não somos crianças. Somos nós a tomar as decisões de adulto para todos os vampyros norte-americanos. E por «nós» quero dizer o meu Conselho, e isso inclui o Damien. Claro que vai ficar magoado, mas sabemos o que acontece quando escondemos segredos uns dos outros.

— É um desastre. E deixem-me acrescentar que desastre foi o que vi naquela visão, do tipo apocalipse zombie. Foi o Damien que o causou. Não quero dizer que o fez de propósito, mas ele fugiu em vez de fechar o círculo. — Afrodite virou o rosto na minha direção, focando o sobrolho franzido cego dela em mim. — Tu disseste-lhe para o fazer. Oh, Z. Só no caso de, se houver zombies a escorrer de uma fonte de sangue, ou assim, e tu tiveres formado um círculo que os deixou entrar... fecha o maldito círculo antes de começares a gritar às pessoas para fugirem!

— Vou lembrar-me disso, sem dúvida — disse eu, tentando não ficar ofendida por ela me estar basicamente a dizer que eu estragara tudo quase tanto quanto Damien.

De repente, Afrodite sentou-se direita, segurando o pano húmido dourado com força contra os olhos fechados.

— Oh, merda! Acabei de me aperceber onde estava.

— Durante a visão? — perguntei.

Ela começou a anuir com vigor, depois parou com um gemido, agarrando-se às têmporas quando o pano húmido ensanguentado lhe caiu do rosto, expondo os traços de lágrimas escarlate que ainda lhe caíam das pálpebras fechadas.

— Porra, que isto dói. Mas sim, durante a visão. Era em Woodward Park, junto à gruta da Neferet. Reconheço o lugar, agora que estou longe de todo aquele pânico e confusão. O Damien estava a recuar para a escadaria de pedra quando o Jack saiu daquela coisa-fonte sangrenta e nojenta. — Estremeceu — Ele estava abaixo de onde nós estávamos quando tive a visão. Mesmo junto ao muro.

— Caramba, isto só piora! — praguejou Stark.

— Sentiste a Neferet? Tentáculos da Escuridão? Alguma coisa a serpentear?

— Não, mas acho que cobrimos isso antes da visão. Aquelas roseiras eram definitivamente tipo tentáculos. Quanto à visão? A menos que o Damien reparasse, eu não repararia, provavelmente. Além disso, não te esqueças do estado de pânico em que ele estava, o que quer dizer que eu estava no mesmo estado de pânico. É mesmo muito difícil pensar quando o nosso corpo está cheio de adrenalina, histérico e a morrer.

— Não fazes ideia porque é que eu e o Damien estávamos na gruta?

— Nenhuma, exceto que tenho quase noventa e cinco por cento de certeza que vocês os dois tinham aberto um círculo.

— Estava lá mais alguém? — perguntou Stark.

— Não. Bem, talvez. Desculpem. Não posso dar certezas.

— Isto pode ter a ver com o que o Kalona me queria avisar — referi — As visões da Afrodite não são sempre literais. Talvez esta fosse uma das visões mais metafóricas, iniciada pelo que quer que fosse que o Kalona sentiu. Pode ter sido simbólico, ou assim. Consegues dizer? — perguntei-lhe.

Ela começou a abanar a cabeça, e então fez uma careta de dor, mantendo-se muito quieta.

— Não. Mas posso dizer-te que parecia como sempre que tenho uma visão de morte. Estou dentro da pessoa que vai morrer. É confuso, aterrador, doloroso e não muito útil, porque tenho de tentar destrinçar todas aquelas emoções pavorosas depressa, antes que a pessoa a quem estou ligada morra, ou eu seja arrancada delas outra vez.

— O que te diz o teu instinto: literal ou metafórico? — perguntou Stark.

— Literal. Não parecia uma das minhas visões tipo sonho — respondeu Afrodite. — Exceto estar confusa sobre o Jack Ele está morto, certo? Quer dizer, não há maneira de ele andar a espreitar por aí nos túneis do entreposto como um iniciado vermelho fedorento, animalesco e a salivar, pois não?

Abanei a cabeça.

— Não, ou pelo menos não vejo como isso seja possível. Eu ponho a Kramisha a par disto quando ela terminar as aulas e vejo se eia nos consegue ajudar nalguma coisa. Ela refez por completo aqueles túneis. Estive lá há poucos dias. Estão bonitos. Muito bonitos e cheios de iniciados vermelhos que vão e vêm de e para a escola. Estão tão cheios que eu e a Kramisha estávamos a pensar em pedir à Stevie Rae que abrisse alguns dos túneis que ela selou no ano passado da próxima vez que vier cá. Não consigo perceber como é que poderia haver criaturas tipo zombie a rondar por ali.

— E, devo dizer, o Restaurante Entreposto é surpreendentemente fantástico — acrescentou Afrodite. — Já estava na hora de Tulsa abrir um restaurante vegan topo de gama.

Não consegui evitar sorrir. O restaurante fora ideia de Kramisha. Ela criou o plano de negócios e apresentou-o ao nosso Alto Conselho. Recebeu um voto favorável unânime. Todos nós adorámos os vários níveis de ironia — vampyros a gerir um restaurante vegetariano mesmo no meio da zona mais religiosa e criadora de gado do país! E agora adoramos que o restaurante seja um sucesso retumbante. De início, os habitantes de Tulsa podem ter ido ao restaurante para se embasbacarem e serem atendidos pelos belos iniciados, mas logo se percebeu que voltavam porque a comida era simplesmente fantástica.

— Sim, seria difícil alguém andar a espiolhar por aquele lugar tão movimentado sem ser visto. Especialmente se esse alguém cheirasse a coisas mortas a apodrecer numa cave e agisse de forma ainda pior do que os primeiros iniciados vermelhos costumavam agir.

— Além do mais, há o sacrifício da Afrodite. Aquele em que ela perdeu a Marca dela e se tornou, bem, no que quer que ela seja agora — começou Stark.

— Que é uma Profetisa de Nyx fabulosamente atraente — interrompeu Afrodite.

— Sim, isso. Mas assim que sacrificaste a tua humanidade, salvaste a Stevie Rae e deste a todos os iniciados vermelhos a capacidade de escolher entre a Luz e a Escuridão. Nós conhecíamos o Jack. Morto ou morto-vivo, é impossível que ele tivesse escolhido a Escuridão em vez da Luz.

— Peço perdão pela forma insensível como isto vai soar, mas nós vimos o corpo do Jack a arder na pira funerária. Ele não poderia ressuscitar como iniciado vermelho — disse Dário.

— O que me dá alguma esperança de que pelo menos parte da visão da Afrodite fosse metafórica — disse eu.

— Sim, parece que não podemos levar a parte sobre o Jack à letra — disse Afrodite. — Ainda assim, vai ser difícil contar ao Damien que ele é o centro de um ataque zombie em Tulsa, liderado, metaforicamente, pelo namorado morto dele.

Suspirei.

— Lá se vai a minha surpresa de nativersário.

— Ela já sabe disso? — disse Afrodite com ar de repulsa. — Belo trabalho, Rapaz do Arco.

— Tive de lhe contar depois daquele maldito sonho com o Kalona. Ela ia ligar a todos de qualquer modo, e já se estava a passar por não conseguir contactar o círculo dela — disse Stark.

— Quando é que chegam todos? Precisamos de marcar uma reunião do Conselho, o mais depressa possível — disse eu.

Stark tirou o telemóvel do bolso e passou os dedos pelo ecrã.

— Estarão cá dentro de meia hora. Encontraram-se nos túneis na noite passada e deviam ficar lá até à festa de amanhã, mas enviei uma mensagem de grupo de emergência. Vêm todos ter aqui. A Stevie Rae e o Refraim acabaram de aterrar... foram os últimos a chegar.

— O Damien já cá está? — perguntei.

— Sim. Chegou ontem à tarde. Já foi ao Salão Ihloff para uma manicura e uma pedicura.

Franzi o sobrolho.

— Ele foi ao Ihloff mas não veio cá ver-me?

— Ei, génio — disse Afrodite. — Era suposto ser uma surpresa.

— Ah, pois — disse eu.

— E não estás completamente habituada a ter um aniversário da treta? Por isso uma festa surpresa está acima do normal para ti, não? — acrescentou.

— Pois, há isso — concordei. — OK, vamos começar a reunir o Conselho.

Vais estar bem daqui a meia hora, ou isso, para te juntares a nós?

— Completamente, se o Dário libertar o meu frasco de Xanax.

Olhei para Dário. Ele abanou a cabeça.

— Eu consegui sentir isso — disse Afrodite.

— Aquilo é algum dom estranho de Nyx? — sussurrou Stark quando saímos do quarto de Afrodite.

— O quê?

— A capacidade estranha dela em saber o que se passa mesmo quando está cega.

— Hmm. Não. Acho que é um dom seletivo enviado pelos deuses farmacêuticos.

Stark sorriu e envolveu-me os ombros com o braço.

— És uma miúda com piada.

— Ei, estou a falar a sério.

— O que faz com que tenhas mais piada ainda.

Beijou-me a orelha, fazendo-me encolher e rir.

Fi-lo parar e olhei para os olhos castanhos suaves dele.

— Obrigada.

— De nada. Mas porquê?

— Pela minha festa quase surpresa.

— Não pensas que foi ideia da Stevie Rae? — perguntou ele.

— Tenho quase a certeza de que ela participou nisso contigo. Mas reconheço uma ideia Stark quando vejo uma — disse eu. — Por isso, obrigada. E, no caso de te teres esquecido, amo-te. Sempre.

— Nunca me esquecerei. Sempre.

Stark beijou-me, então, e, por um instante, o toque, o sabor dele e a onda de amor que fluiu entre nós afogou tudo o resto — tudo o resto assustador, triste e insano.
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— Oh, minha Deusa! Tive tantas saudades tuas, Z!

Stevie Rae correu para os meus braços. Se não estivesse à espera, ela ter-me-ia atirado ao chão. Não que eu me importasse. Ver de novo a minha melhor amiga para sempre valia a pena, sem dúvida.

— Stevie Rae! É como se não te visse há anos! — Segurei-a com força, sem me importar com o facto de me estar a apertar tanto que eu nem conseguia respirar. Quando conseguimos finalmente largarmo-nos, vi lágrimas a escorrer-lhe pelo rosto. — Não! Não chores! Vais fazer com que eu também comece a chorar e me transforme num desastre de ranho e rímel!

— Não vais conseguir pará-la. Está a chorar desde que o avião começou a sobrevoar Tulsa para aterrar. — Refraim puxou-me para ele para um abraço rápido, beijando-me no cocuruto da cabeça (o que me recordou o quão alto ele era).

Retribuí o abraço e depois enfrentei o olhar lacrimejante da minha melhor amiga.

— Tens estado a chorar desde então? O que se passa contigo?

Ela fungou e limpou as lágrimas do rosto, tentando sorrir através das lágrimas.

— Eu só... eu só... tenho saudades de casa.

— Oooh, anda cá. — Voltei a abrir os braços e, a chorar como se lhe tivessem roubado as botas de cowboy preferidas dela (o que não era verdade pois estava com elas calçadas), agarrou-se a mim. — Ei, se tens tantas saudades de casa, podemos falar sobre trazer-te de volta para cá. Stevie Rae, não foi minha intenção que fosses infeliz no Norte.

— E eu? Eu estou semi-infeliz no Leste. Nova Iorque tem estado congelada desde meados de novembro. Já não me diz nada — disse Damien ao entrar na Câmara do Conselho, estendendo os braços com um largo sorriso nos lábios.

— Damien! — dissemos eu e Stevie Rae em uníssono.

— Abraço de grupo! — disse ela, e mudámos a nossa posição para que Damien pudesse juntar-se ao nosso festival de abraços.

— Eu também! Eu também! — exclamou Shaylin, correndo para a sala, batendo palmas, com Nicole mesmo atrás dela.

— Oh, não, não, não. Não há abraço de grupo sem fogo! — berrou Shaunee ao entrar para a sala.

— E eu. A não ser que o meu poder de estrela seja demasiado para vocês aguentarem.

— Erik! — disse eu com um sorriso de felicidade, quando Erik Night fez a sua entrada triunfal. Foi o último, claro. — Oh, minha Deusa, és mesmo tu, Drácula? — perguntei com a minha voz mais melosa de fã adolescente de uma boyband. Erik era a superestrela atual da nova série de TV realizada por Joss Whedon, chamada Fantasyworld — uma adição fantástica às insanamente populares séries Westworld e Futureworld. Ele faz de Drácula, claro. Uma versão robô super-sensual do Drácula — juntamente com cenas de sexo seminuas realistas o suficiente para me deixarem ruborizada. A série foi filmada em Nova Orleães, e Joss foi tão fantástico que tinha um jato privado em standby para quando Erik fosse chamado para cumprir os seus deveres de Caça-Cabeças — razão pela qual ele podia ser uma mega-superestrela.

Stevie Rae, Shaylin e Damien pegaram na minha deixa. Começaram a fingir desmaios dramáticos e a implorar ao «Drácula» que lhes desse um autógrafo.

— E podes dar-me uma madeixa do teu cabelo? Vou fazer um boneco do Erik Night para o meu altar do Erik Night. Não que isso seja nada sinistro — disse Stevie Rae, dando risadinhas por entre as lágrimas.

— Quero ter filhos teus! — babou-se Damien.

— Nem consigo falar. A tua beleza mata-me — disse Shaylin, fingindo abanar-se.

Erik fez uma careta.

— OK, a Shaylin soltou a franga. Ela nem sequer joga na minha equipa.

— Pois não, ela joga é na minha — disse Nicole, fazendo sons de beijos para a Consorte dela.

— Soltou a franga? — perguntou Stevie Rae.

— Mais tarde eu explico — disse Damien.

— É melhor assim? — Shaylin encostou as costas da mão na testa e lançou-se numa imitação bastante boa de Scarlet de E Tudo o Vento Levou. — A tua virilidade mudou-me. Nunca mais comerei uma rata!

— Odeio esse filme — disse eu. — Nunca mais acaba.

— E é racista — acrescentou Shaunee.

— Tudo era racista naquela altura — disse Damien em voz baixa.

— Não uses essa palavra, por favor. Pareces uma campónia. — Afrodite entrou devagar na sala, agarrada ao braço de Dário.

— Racista? — perguntou Damien.

— Rata — disse Afrodite.

— Oh, minha Deusa. Os teus olhos. — Stevie Rae dirigiu-se a Afrodite e tocou levemente no rosto dela. — Acabaste de ter uma visão. Estás bem?

— Vou estar. E também é bom rever-te.

— Esperem lá, foi por isso que se estragou a surpresa? — perguntou Damien. — A Afrodite teve uma visão. — Olhou-me nos olhos. — E é má o suficiente para que precisemos de estar todos aqui, já.

— Sim — disse eu.

— Numa escala de bom a mau, sendo que bom é a descoberta de unicórnios a sério e mau o Kenny Chesney perder a voz para sempre, quão mau é? — perguntou Stevie Rae.

— Está no nível muito mau de o Kenny-Chesney-nunca-nasceu-sequer — respondeu Stark.

— É melhor sentarmo-nos todos — disse eu, quando Lenóbia e Kramisha entraram na sala, tendo a Poetisa Laureada fechado a porta da Câmara do Conselho com força atrás delas.

— Ah, raios — murmurou Stevie Rae, soando como eu, de uma forma bastante desconcertante. 
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Capítulo 7

 

Zoey

 

— OK, então toda a gente tem uma cópia do poema que a Kramisha me trouxe quando acordei do sonho com o Kalona. Expliquei rapidamente o sonho a todos enquanto Kramisha distribuía cópias do poema profético dela.

— Penso que também precisamos de cópias do diário de Neferet — disse Lenóbia. Oficialmente, ela fazia parte do Alto Conselho da nossa escola e não do Conselho Norte-Americano, mas todos nós respeitávamos a sabedoria dela, por isso, era sempre convidada para as nossas reuniões. — Vamos lê-lo com atenção. O Kalona tem razão. Se temos de combater a Neferet de novo, o conhecimento será o nosso segundo maior poder.

— Segundo maior? — perguntou Stark.

Lenóbia fez um sorriso seráfico.

— Então, Stark, surpreende-me que tenhas de perguntar. — Os olhos cinzentos únicos dela encontraram os meus. — Zoey Redbird, qual é o nosso maior poder?

— O amor — respondi automaticamente. — O amor, sempre.

— Deveras — disse Lenóbia.

— Posso fazer uma pergunta? — Refaim levantou o braço, como um bom aluno.

— Claro. E não tens de levantar o braço — disse eu.

— Tens a certeza de que o meu pai te visitou em Capri?

— Bem, sim. Já lá estive e ele também lá esteve, nos meus sonhos. Acredita, aquelas visitas ficaram-me gravadas na memória.

— Devido à natureza negativa delas? — perguntou Refaim.

Aclarei a garganta, desconfortável com as memórias que aquela conversa estava a desenterrar.

— Sim, devido à sua natureza negativa.

— E foi o meu pai quem causou as partes negativas dos sonhos anteriores?

— Refaim, se tens algo a dizer, diz. Não sei onde queres chegar — disse eu.

— Não quis ofender — disse ele, parecendo tão pouco à vontade quanto eu me sentia.

— Oh, merda! Não temos tempo para andar com paninhos quentes à volta dos sentimentos uns dos outros. Vai direito ao assunto, Rapaz Pássaro — disse Afrodite.

Ele olhou de Afrodite para mim e assentiu.

— Então, o que quero dizer é isto: o meu pai visita-me muitas vezes em sonhos, mas nunca num lugar do passado que tenha associações negativas para ele. Uma vez perguntei-lhe porquê, porque é que só entra nos meus sonhos quando se passam em locais onde eu e ele nunca estivemos. Ele disse que não consegue suportar reviver as memórias do tempo em que estava perdido na Escuridão.

— Espera, estás a dizer que no último ano o Kalona nunca, mas nunca te visitou num sonho num lugar onde tenha feito algo de mal? — Senti um medo terrível a congelar a minha espinha.

— É exatamente isso que estou a dizer — disse Refaim. — Sem esquecer o que o meu pai me explicou. As palavras exatas dele foram... — Fez uma pausa para pensar, e citou Kalona: — «Filho, eu nunca reviverei o passado. Não suporto recordar o que permiti que a Escuridão fizesse.»

— Refaim, podes, hmm, chamar o Kalona, ou assim, e perguntar-lhe porque me visitou em Capri, mesmo sendo aquele lugar, definitivamente, de um tempo quando ele estava repleto de Escuridão? — perguntei.

Refaim sorriu, ligeiramente envergonhado.

— Eu não o chamo, envio-lhe orações.

— Só um minuto. Estás a equiparar o Kalona a um deus a quem se ora? — disse Damien. — Isso não me parece correto.

— O meu pai não é um deus, isso é evidente, mas morreu. Damien, não acreditas que os nossos entes queridos conseguem ouvir as nossas preces?

Observei o rosto de Damien empalidecer, e depois corar para um rosa vivo e alegre.

— Sempre esperei que sim, mas... — Damien levantou-se do seu lugar e foi até Refaim, abraçando-o enquanto lhe dizia: — Muito obrigado por isso. — Sorriu e secou as lágrimas dos olhos, regressando ao seu lugar na mesa redonda.

Stark, Afrodite, Dário e eu ficámos a olhar emudecidos para a expressão feliz de Damien. Eu sabia o que os meus amigos estavam a pensar, e odiei, odiei ter de ser a pessoa a tirar-lhe aquela felicidade.

Mas, como disse anteriormente, já não somos crianças. Somos o Alto Conselho. Ser adulto é, muitas vezes, uma treta — agora, era uma verdadeira treta.

— Então, depois do sonho com o Kalona e o poema profético da Kramisha, o Stark, a Afrodite, o Dário e eu decidimos que devíamos ir a Woodward Park e certificarmo-nos de que não se passava nada de estranho com a Neferet — disse eu. — Afrodite, põe-nos a par do que descobriste quando fizemos um atalho pelos roseirais.

Afrodite contou rapidamente a conversa com o velho jardineiro do roseiral, descrevendo as bizarras rosas negras e os seus ramos tipo tentáculos.

— Isso é bastante perturbador — disse Lenóbia, perscrutando Afrodite com o seu olhar atento. — Vou adivinhar e dizer que tiveste uma visão pouco depois disso.

— Senhora esperta — disse Afrodite. Depois olhou para mim. Eu anuí.

— Está bem. Eis o que eu vi. Damien, primeiro quero dizer que lamento.

— Lamentas o quê? — perguntou Damien.

— O quão difícil isto vai ser para ti — Afrodite olhou para mim e eu assenti. Ela suspirou e continuou: — Vou contar exatamente como o senti. Não vou estar com coisas.

— Culpa-me a mim — disse eu. — Isto é demasiado importante para se perder qualquer pormenor, mesmo que não os perder te magoe.

— Não estou a gostar nada disto — disse Damien.

Sem que eu tivesse de lhes pedir, Stevie Rae, Shaunee e Shaylin levantaram-se dos seus lugares à mesa e dirigiram-se a Damien. Rodearam-no, física e emocionalmente, com os elementos que incorporavam, assim como com o seu amor.

Damien respirou fundo.

— OK. Estou pronto. Fala, Afrodite. O que é que a tua visão te mostrou?
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Afrodite partilhou a visão dela sem deixar nenhum pormenor de fora. Falou com pouca emoção na voz, como se estivesse a ler uma notícia sobre algo de mau que se tivesse passado do outro lado do mundo. Era horrível, mas havia uma sensação de desprendimento que nos permitiu aperceber dos elementos da visão dela e dos perigos possíveis que podíamos vir a enfrentar, sem nos passarmos.

Damien não falou. Ouviu com atenção, tendo mostrado emoção apenas duas vezes. Primeiro, quando Afrodite descreveu Jack a emergir da fonte sangrenta. Os olhos dele arregalaram-se e encheram-se de lágrimas, que afastou da face com impaciência com uma mão que tremia ligeiramente. Depois, quando ela relatou como ambos se haviam aproximado, para Damien ser recebido apenas com dentes e morte, o rosto de Damien perdeu a cor e ele apertou as mãos como se estivesse a rezar em silêncio.

Stevie Rae chorou em silêncio. Pousou uma mão no ombro de Damien.

A mão de Shaylin tremeu, mas colocou-a ao lado do fogo e da terra, firmemente sobre o ombro do ar.

Houve um longo silêncio quando Afrodite concluiu depois de acrescentar:

— A Zoey quis saber se a minha visão era metafórica, como algumas das minhas visões de sonho já o foram. A minha resposta foi a mesma que é agora: não me pareceu simbólica, de todo. Pareceu real, como da vez que sonhei que a Z ia ficar sem cabeça. Tão real quanto isso. A única coisa que pareceu saída de um sonho foi quando o Jack apareceu. Francamente, não sei o que pensar disso.

— Damien. — Falei num tom gentil, feliz por a minha voz não soar tão tremida quanto eu me sentia. — Se precisares de ir lá fora, passar água pela cara, tirar um tempo para ti, nós compreendemos perfeitamente.

— Não — começou ele a dizer quando a voz lhe falhou. Fez uma pausa para aclarar a garganta e recomeçou: — Não. Eu tenho de ficar aqui. Tenho de vos ajudar a perceber o que se passa.

— Tens a certeza?

— Completamente. — Damien secou as lágrimas dos olhos com um lenço de papel que tirou de uma caixa que Stark empurrara por cima da mesa até ele. Quando voltou a falar, não havia emoção chorosa agarrada à voz. Damien estava totalmente composto.

— Por muito que queira que seja verdade, sei o que todos vocês sabem. O Jack não pode estar vivo — frisou. — Vamos ver isto de uma forma lógica. Afrodite, disseste que a tua visão pareceu literal, embora pelo menos uma parte deva ser metafórica devido àquele facto importante: o Jack não pode estar vivo — repetiu.

— Sim. É confuso, mesmo para uma das minhas visões, que são sempre confusas, até certo ponto.

— Tenho uma hipótese — disse Damien. — E se a visão fosse as duas coisas, figurativa e literal?

— Podes explicar? — pedi.

— Vou tentar. Do aviso do Kalona às rosas estranhas, parece que a Neferet se está a mexer. Ou, pelo menos, encontrou uma forma de influenciar o mundo mortal a partir da prisão dela. E se a visão devesse ser tomada como ambos? Um aviso literal de que a Neferet está a exercer a sua influência sobre o mundo, tal como exerceu a sua influência sobre iniciados mortos, transformando-os em iniciados vermelhos que outrora não possuíam bondade... daí os iniciados vermelhos a emergir de uma fonte de sangue situada perto da prisão dela. E figurativamente: ao incluir a ressurreição do Jack numa visão, Nyx pode estar a aludir aos nossos entes queridos em perigo devido à influência da Neferet que está a despertar.

— Parece lógico — disse Lenóbia. — Perturbador, mas lógico.

— Embora eu ainda questione o papel do meu pai nisto tudo. Quero perguntar-lhe porque escolheu aparecer à Zoey num lugar tão impregnado de memórias negativas — acrescentou Refaim.

— E esse é um bom próximo passo — disse eu. — Refaim, quanto tempo costuma demorar o Kalona a responder às tuas, hmm, preces?

— Não muito.

— Ele transformou-se mesmo num bom papá — disse Stevie Rae. — Quer dizer, exceto a parte de estar morto e tal.

— OK, enquanto o Refaim envia o pedido de preces dele, acredito piamente que temos de agir — disse Damien.

— No que estás a pensar? — perguntei.

— Acho que devemos proceder como se a Neferet tivesse descoberto uma forma qualquer de exercer a influência dela, mesmo a partir da sua prisão. E quando alguém se preocupa com uma fuga da prisão, qual é o passo lógico que os diretores prisionais devem dar? — perguntou ele.

— Se eu fosse diretor de uma prisão, contratava mais guardas, essa é que é essa — disse Stevie Rae.

— Exatamente — disse Damien.

— Hã? — perguntei.

— Tens de fazer o que faria um diretor de uma prisão, Z — continuou Damien. — Certificares-te de que aumentas o número de guardas prisionais. — O Aurox sacrificou a imortalidade dele para prender a Neferet. A não ser que conheças um imortal que não se importe de se juntar ao Aurox, não faço ideia do que fazer — disse eu.

— Espera, não penses de forma tão literal — disse Shaunee. — Não precisamos de outro imortal. A Neferet não escapou. Não precisamos de a voltar a prender. Só precisamos de impulsionar o que já a está a segurar.

— Como um feitiço de proteção! — exclamei, sentindo uma nesga de esperança. — Eu consigo fazer isso. Nós conseguimos fazer isso.

— Claro que conseguimos, raios! — disse Shaunee.

— E mal a proteção adicional seja aplicada, se as rosas negras desaparecerem, juntamente com a visão da Afrodite e as visitas do Kalona nos sonhos, então saberemos que a solução é essa — disse eu.

— Parcialmente — disse Lenóbia por cima dos sons de alívio que os meus amigos emitiam.

— Parcialmente? — perguntei.

— Se o problema for a Neferet ter descoberto uma forma de exercer influência sobre o mundo mortal, então um feitiço de proteção é apenas a primeira parte da solução para o problema, a não ser que lances um feitiço de proteção muito especial, talvez um que esteja ligado especificamente a ti, Zoey.

— Porque é que a Zoey haveria de querer fazer isso? — Stark colocou a questão que andava às voltas na minha cabeça.

— Não creio que seja tanto algo que a Zoey queira fazer, mas sim algo que ela precisa de fazer — explicou Lenóbia. — Se o feitiço estiver ligado à Zoey, se começar a ser quebrado, a nossa Sumo-Sacerdotisa saberá.

— Esperemos que sim, pois isso quererá dizer que também vou saber como consertar a quebra. — Comecei a remexer nas minhas unhas por debaixo da mesa.

— Saberás, Z. — A voz de Stevie Rae estava cheia de uma confiança que eu não sentia. — Só tens de nos chamar e a tua cavalaria vai chegar para salvar o dia.

— A Manada dos Marados volta à carga — disse Afrodite, apenas em parte irónica.

— Tu fazes parte dessa manada — disse eu.

— Da parte mais atraente — atirou ela.

Revirei os olhos, sentindo-me cada vez mais normal. Tínhamos um plano, o que era um alívio. E eu tinha o meu círculo comigo, o que era uma bênção.

— OK, então eis o que temos de fazer. Primeiro, toda a gente tem de ler o diário da Neferet.

— Eu faço cópias — disse Shaunee.

— Eu vou ao centro multimédia pesquisar feitiços de proteção — disse eu. — Agradeço toda a ajuda que me quiserem dar.

— Não há problema — disse Damien. — A pesquisa é a minha especialidade.

— Fantástico, então todos sabemos o que fazer. Voltamos a reunir depois do jantar. — Olhei para o relógio de parede. — Ainda não é bem meia-noite. A que horas é o nascer do Sol, Stark?

— Amanhã será às 7:36.

— OK, e se nos encontrássemos no centro multimédia às 4:00? Ah, Lenóbia, podias anunciar que o centro multimédia vai ficar fechado aos estudantes até aviso em contrário?

— Claro que sim — respondeu Lenóbia.

— Esperemos que consigamos encontrar o feitiço perfeito depressa e depois podemos...

O aclarar de garganta propositado de Afrodite interrompeu-me.

— Algum problema? — perguntei.

— Potencialmente — disse ela. — Desculpa, Damien. Outra vez. Mas como Profetisa de Nyx vou ter de insistir nisto. O Damien não pode representar o ar quando formares o círculo para o feitiço de proteção.

— É claro que tenho de representar o ar! Eu sou o ar — disse Damien, praticamente a cuspir. — E tenho de estar lá quando o feitiço for lançado, absolutamente.

— Porquê? — perguntou Afrodite, fixando o olhar no dele sem hesitar.

— Porque sou o ar — disse Damien, teimoso.

— Eu posso substituir-te — disse Afrodite. — Tu não podes estar lá.

— Tenho de estar lá!

— Porquê? — repetiu ela a pergunta num tom de voz calmo e razoável.

— Porque tenho de estar! — gritou Damien.

No meio do silêncio pós-grito, falei-lhe num tom suave e bondoso.

— O Jack não vai estar lá, Damien, mas a visão da Afrodite foi clara numa coisa. Não sabemos porquê, mas a tua vida corre perigo.

— Mas pode ser uma metáfora — disse ele com um ar infeliz.

— «Pode» não chega — disse eu. — Retira o Jack da visão e sabes que é verdade.

Damien baixou a cabeça.

— Eu... Eu não sei o que dizer.

— Diz que vais ajudar a Z a encontrar o feitiço perfeito — disse Stevie Rae, apertando o ombro de Damien.

Diz que compreendes que não podemos deixar que nada te aconteça — disse Shaylin.

— Diz que sabes o quanto és amado, mesmo que o Jack não esteja aqui — disse Shaunee.

Damien levantou a cabeça. Os olhos dele estavam marejados de lágrimas.

— Acho que a única coisa que posso dizer agora é obrigado, meus amigos. Obrigado.

— É um bom começo — disse Afrodite. — Também dirias que me perdoas?

Fiquei surpreendida com a pergunta de Afrodite até me lembrar da agonia na voz dela quando saiu da visão — como gritara o nome de Damien uma e outra vez. Às vezes, é fácil esquecer que Afrodite sente as coisas de forma profunda, pessoal — mesmo que não se sinta muitas vezes segura o suficiente para mostrar os sentimentos dela.

— Não há nada para perdoar, minha amiga — respondeu Damien. Observei o resto da tensão relaxar e sair dos ombros de Afrodite.

— Obrigada — disse ela. Depois virou-se para mim. — Vou para a sala de multimédia contigo.

— Pensei que odiasses pesquisas — disse eu.

— Odeio mais ficar sentada à espera.

— Certo, então está bem.

— Vamos pôr as nossas malas nos nossos quartos e depois vamos lá ter também — disse Stevie Rae.

— Quartos? Não querem dizer os vossos aposentos de professores visitantes? — perguntei.

— Não, hmm. Bem. Essa era outra surpresa de aniversário para ti — disse Stark.

— Credo, Rapaz do Arco! — explodiu Afrodite. — Tens de contar tudo?

— Mas que CRL? — perguntei.

— Por favor, não — disse Afrodite. — Ou dizes palavrões ou não dizes palavrões. Mas desiste das abreviaturas.

— Oh, conta-lhe, mas é! — disse Shaunee.

— Eu conto-lhe. — Stevie Rae saltitou até mim, sorrindo como uma louca. — Vamos ficar no nosso velho dormitório. Bem, pelo menos nas próximas noites. Era parte do presente do Stark para ti. Pôs o nosso quarto como costumava ser.

— Pôs? — perguntei, olhando da minha melhor amiga para Stark. — Puseste?

— Sim.

— Queres dizer que o meu quarto de dormitório, o que partilhava com a Stevie Rae, está igual ao que costumava ser?

— Sim, outra vez. Vocês as duas podem fazer festas do pijama até encherem o coração. Surpresa!

Virei-me para ele.

— James Stark, esse é o melhor presente de aniversário que alguém me deu. — Dei-lhe um beijo como se ninguém estivesse a ver.

— Blergh. Arranjem um quarto — resmungou Afrodite.

— Ela não pode! Vai partilhá-lo comigo, comigo, comigo! — gargalhou Stevie Rae.

— Espero que isto não signifique que também tenha de ficar no dormitório — disse Shaunee quando todos se começaram a dirigir para a porta.

— Deusa, como espero que não seja isso que signifique — disse Damien. — Estou a adorar os quartos de hóspedes nos túneis. E aquele restaurante... delicioso!

— Só arranjei o quarto da Z — disse Stark, com os braços ainda à minha volta.

— Graças à Deusa — ouvi a voz de Shaylin sussurrar a Nicole. — Estou tão fartinha de camas individuais.

Fiquei para trás, mantendo Stark comigo até sermos os únicos restantes na Câmara do Conselho.

Ele agitou as sobrancelhas para mim.

— Queres curtir?

— Normalmente, diria que sim, mas agora tenho outra coisa na cabeça.

Eis o que me está a incomodar. — Mantive a voz baixa, mesmo sabendo que estávamos completamente sozinhos. — O Kalona disse que Nyx não pensava que nos devíamos preocupar, por isso é que me visitou sem ela saber. Mas logo depois da visita de sonho sorrateira dele, a Afrodite recebeu uma visão... e as visões dela são sempre de Nyx. Por isso, alguém não está a dizer a verdade.

— Queres dizer que Kalona, Nyx ou Afrodite estão a mentir? — perguntou Stark.

— Receio que sim. 
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Capítulo 8

 

Zoey

 

— Não faz mal. Vai dar a tua aula de tiro com arco. A escola tem de ficar o mais normal possível durante o maior tempo possível. Esperemos que os iniciados nem sequer se apercebam de que se passa algo de estranho porque o feitiço de proteção vai funcionar tão bem. Foi por isso que não pedi à Kramisha para sair da aula de poesia dela. — Pus-me em bicos de pés e beijei Stark à porta do centro multimédia, dando-lhe depois um empurrãozinho na direção do corredor. — Lembra-te: normal. Tanto quanto os iniciados e a maioria dos outros professores sabem, está tudo normal.

— Percebido. Vejo-te aqui assim que acabe a minha aula.

— Manda mensagem primeiro. Vão ser horas de jantar e se ainda estivermos a trabalhar, podes passar pelo refeitório e encomendar qualquer coisa para ser entregue no centro multimédia.

— E se formos mesmo maus e mandarmos vir da Andolini’s?

Sorri.

— A Stevie Rae vai querer beijar-te por isso.

— Bem, vai estar com azar, pois prefiro lindas morenas.

— Resposta certa! — Atirei-lhe um beijo antes de me dirigir ao centro multimédia deserto, que era uma mistura fantástica de tecnologia ultramoderna e livros antigos arquivados segundo o sistema decimal Dewey, tão fora de publicação que alguns têm nomes de autores vampyros que escreveram e fizeram a única cópia do livro.

Foi para esses livros — os proibidos aos iniciados — que me dirigi.

Damien já lá estava e tinha vários dos velhos volumes abertos em volta dele. Não reparou em mim, o que tinha mais a ver com a capacidade dele em se concentrar do que com a minha em ser furtiva, mas isso deu-me uma oportunidade para o observar.

A Marca de adulto dele ainda me emocionava pela sua beleza. Espalhava-se da lua crescente cor de safira no meio da testa para lhe emoldurar os olhos com asas. E não se tratavam de umas asas quaisquer. Pareciam nitidamente egípcias. Quando a luz apanhava a tatuagem da maneira certa, o crescente no centro parecia Ísis de perfil enquanto abria as suas asas poderosas. Era uma Marca perfeita para a personificação do ar e era, muito simplesmente, primorosa.

Damien foi o primeiro homem a ser aceite no Alto Conselho. Era também a pessoa mais inteligente que eu conhecia. Mas naquele momento reparei como me parecia cansado. A tatuagem dele quase, mas não realmente, escondia as olheiras dele. E parecia magro.

Aclarei a garganta e o olhar dele levantou-se para encontrar o meu.

— Ei, chegaste aqui depressa — disse eu.

Ele encolheu os ombros.

— Achei que havia muito trabalho a fazer e as minhas capacidades de pesquisa enferrujaram bastante neste ano que passou. Quem diria que a administração pudesse ser tão... — Hesitou, olhando para mim para que o ajudasse.

— Aborrecida? Entediante? Uma perda de tempo? — ofereci.

— Todas elas — disse ele com um ligeiro sorriso.

Juntei-me a ele à mesa depois de ter pegado num caderno e numa mão-cheia de lápis número 2.

— O Adam está a gostar da visita a casa?

Damien não encontrou os meus olhos.

— O Adam não está cá.

— Hã? Ficou em Nova Iorque? Pensei que ele viria contigo, de certeza. Nenhum de vocês voltou à Cidade-T há quase um ano.

— Na verdade, ele voltou. Há um mês ou assim, penso eu. Eu é que não vim com ele. — Damien respirou profundamente e olhou-me nos olhos. — Acabámos há três meses.

— O quê? Oh, Damien, lamento.

Ele mexeu um ombro, inquieto.

— Não faz mal. A sério. Estávamos apenas em lugares diferentes das nossas vidas, simplesmente.

— Oh, minha Deusa, não me digas que ele tem fobia a compromissos? Ele não faz ideia da sorte que tem em estar contigo! Queres que lhe ligue? Tenho umas palavrinhas para lhe dizer. A sério.

— Hmm. Não. Obrigado. A sério. Mas está tudo bem.

— Mas não disseste nada! Eu podia ter ido a Nova Iorque e ter-te dado gelado à boca e visto filmes antigos contigo.

Ele pousou a mão dele sobre a minha.

— Eu sei que sim, mas nós não acabámos porque o Adam tinha fobia a compromissos. O Adam estava completamente comprometido. Fui eu.

— Tu acabaste com o Adam?

— Bem, de acordo com o Adam, fiquei frio com ele. — Damien voltou a levantar o ombro. — E não posso deixar de concordar com ele. Ele é um tipo fixe, mas não é o meu tipo fixe. — Depois pareceu murchar. — O meu tipo fixe está morto.

— Oh, querido! — Segurei a mão dele nas minhas. — Eu compreendo. A sério. Quando o Heath foi morto, fiquei destroçada, literalmente. Mas consegui superar.

— Porque tinhas o Stark.

— Não vou dizer que ter o Stark não ajudou. Claro que sim. Ainda ajuda. Mas a verdade é que me recompus porque o Heath quis que eu voltasse a ser feliz. Isso é algo com que podes. Sempre contar de alguém que te ama de verdade... querem que encontres a felicidade, mesmo quando tu não o consigas imaginar por ti.

— Parece que me falta uma parte de mim — disse Damien, baixando a cabeça. — Pensei que esta sensação imensa de vazio desaparecesse. Talvez não por completo, mas o suficiente para que me voltasse a sentir normal. Mas não aconteceu. Tentei preenchê-lo com o Adam, e lamento tê-lo feito. Magoei um homem bom e o vazio continua dentro de mim. Como é que ultrapassaste o Heath?

— Não ultrapassei — disse com honestidade. — Não se trata de ultrapassar o Heath. Também tenho esse lugar dentro de mim. O lugar que só o Heath pode preencher. Aprendi que posso ser feliz e sentir falta dele. E mais uma coisa, a coisa mais difícil de todas. Tive de me permitir ser feliz sem o Heath. — Toquei no queixo de Damien, levantando-lhe o rosto para que tivesse de me olhar nos olhos. — Dá-te permissão de ser feliz sem o Jack.

— Parece uma traição.

— Eu sei. Mas onde está o Jack?

Damien pareceu ficar confuso com a minha pergunta, mas respondeu.

— No Outro Mundo com Nyx.

— Achas que é feliz?

O rosto assombrado dele suavizou para um sorriso.

— Tenho a certeza que sim.

— Mesmo que não estejas lá com ele?

— Sim. Mesmo que eu não esteja lá com ele. OK, estou a ver o que queres dizer. Seria horrível pensar que o Jack seria infeliz e incapaz de continuar sem mim. Só me parece diferente porque fui eu quem sobrevivi.

— Vais tentar permitir-te ser feliz? Se não por ti, então pelo Jack? — perguntei.

— Sim. — Ele suspirou. — Mas o timing para isto estar a acontecer é estranho, não é? Em especial estando o Jack e eu no meio da visão da Afrodite.

— É. Não o compreendo de todo. Mas não é a primeira vez que eu não compreendo o Mal.

Damien fez uma pausa e bateu com um dedo numa pilha grossa de papéis que me apercebi serem cópias do diário de Neferet.

— Penso que temos de nos lembrar de que, de acordo com as suas próprias palavras, a Neferet não começou por ser má. Nem sequer tenho bem a certeza que ela se apercebeu de que se estava a virar para a Escuridão. Parece que estava apenas à procura de um salvador e, depois, de poder para que nunca mais voltasse a ficar numa posição em que precisasse de ser salva.

— Como avançamos tendo isso em mente? — Fiquei contente por Damien ser um leitor rápido e que verbalizara os pensamentos que também andavam à roda na minha cabeça desde que lera o diário de Neferet.

— Ainda não sei bem, mas tenho a sensação de que temos de nos lembrar de que a Neferet foi cortejada pela Escuridão muito antes de ter sido Marcada.

— OK, bem, vou ter isso em mente. — Virei uns quantos dos livros antigos que Damien espalhara à volta dele, lendo as lombadas. — Já encontraste algum bom feitiço de proteção?

— Já encontrei vários. Marquei algumas páginas aqui, aqui e aqui. — Viam-se marcas de livros naqueles que ele deslizou para o meu lado da mesa. — Qualquer um deles serve, mas não vais precisar de um feitiço assim-assim. Vais precisar de um que te diga algo, especificamente a ti.

— Mas como vou saber o que me deve dizer algo se não sei realmente do que me estou a proteger?

— Bem, Z, é por isso que estamos aqui! — Stevie Rae correu para a nossa mesa trazendo a sua familiar atitude positiva, o seu lindo e grande sorriso e Shaunee, Shaylin e Afrodite atrás dela.

— Pareces melhor — disse à minha melhor amiga quando ela se sentou numa cadeira ao meu lado e Afrodite se sentou do outro.

— Também me sinto melhor — disse Afrodite.

Revirei os olhos.

— Estava a falar com a Stevie Rae, mas também tu pareces melhor.

— O que é que a campónia tem para se sentir melhor? — Afrodite semicerrou os olhos para Stevie Rae. — Tu e o Rapaz Pássaro tiveram um arrufo?

— Não — respondeu Stevie Rae. Depois olhou para Damien. — O que é um arrufo?

Ele respondeu sem levantar o olhar do texto que estava a estudar.

— Arrufo, uma pequena querela, em especial entre amigos ou amantes.

— Oh. Obrigada. Como disse, não. Eu e o Refaim estamos ótimos. Só estava com um pouco de saudades de casa, é tudo.

— Saudades de casa? Ainda estás em Chicago, certo? — perguntou Afrodite.

— Sim.

— Isso sim, é uma cidade. Não exatamente como Nova Iorque mas, ainda assim, decididamente melhor do que Tulsa, que não passa de uma mancha de petróleo sob a influência de esteroides — disse Afrodite.

— Adoro Tulsa — respondeu Stevie Rae, irritada. — E não é nada uma mancha de petróleo. É casa.

— Troco contigo — disse Afrodite.

— Quando quiseres! — gritou Stevie Rae.

— Bem, e se redirecionássemos essa energia para algo positivo, como tentar ajudar-me a encontrar o feitiço de proteção certo? Mais tarde falamos sobre mudanças. — Consegui sentir os olhares de todos sobre mim. — Ei, estão todos com saudades de casa?

Damien suspirou.

— Adoro Nova Iorque. É verdade que a cidade não dorme. Faz parte do seu charme e da sua neurose.

— Isso não responde à minha pergunta — disse eu.

— Tenho saudades de casa — disse Damien.

— Eu estou a adorar Nova Orleães — disse Shaunee. — Mas não sou nativa de Tulsa como vocês. E sei que isto pode ser um choque mas, para uma rapariga do fogo, percebi que adoro viver junto ao mar.

— Então o facto de não teres saudades de casa não tem nada a ver com o facto de o Erik Night estar, por coincidência, a filmar em Nova Orleães? — perguntou-lhe Shaylin, abanando as sobrancelhas.

— Talvez um pouquinho.

— Vocês os dois são mesmo um casal? — perguntou Afrodite. — Exclusivo?

— Pelos vistos — respondeu Shaunee.

— O nosso Erik não anda a experimentar todas as estrelas em ascensão do local de filmagens? — provocou Afrodite.

Shaunee perfurou Afrodite com os seus olhos escuros.

— O teu Erik metia-se com todas. O meu Erik não. Nem sequer sei porque não o faz. Eu dei-lhe a liberdade dele. Disse-lhe que não havia maneira de ir gastar a minha energia a preocupar-me se ele ia ou não conseguir manter as calças apertadas. Mas ele insiste que sou eu quem ele quer. Já nem sequer penso mais no assunto. Ele vem ter comigo todos os dias depois das filmagens. E digamos apenas que o entusiasmo dele em vir ter comigo é óbvio. Estrelas em ascensão? Pelos vistos não conseguem competir com uma mistura de açúcar mascavado e fogo, querida.

— Hmm. Bem, isso é uma surpresa — disse Afrodite. — E tens toda a razão sobre o açúcar mascavado. Os rapazes brancos precisam definitivamente de alargar os seus horizontes de namoro. Não estou tão certa quanto à parte do fogo, mas é óbvio que está a funcionar para ti. — Depois acrescentou: — Fico feliz por vocês os dois.

Shaunee pestanejou com surpresa, mas sorriu para Afrodite.

— Obrigada. Também estou feliz por mim. E estou perfeitamente satisfeita em Nova Orleães.

— E tu, Shaylin? Como é que São Francisco te está a tratar? — perguntei.

— O tempo é esquisito. É frio no verão e bom no inverno. Mas estou a habituar-me. E adoro, adoro o nevoeiro. Além disso, tem uma grande comunidade LGBT. Eu e a Nicole sentimo-nos em casa.

— É bom saber — disse eu. — Damien, Stevie Rae, quando resolvermos esta confusão nova, que tal se vocês ficassem por Tulsa por uns tempos? Depois falamos sobre fazermos algumas mudanças.

— Eu ia gostar disso — disse Damien.

— Eu e o Refaim também. Ele não fala muito em ter saudades de casa, mas acho que é porque eu tenho andado tão infeliz que ele não quer atirar mais merda para o camião do estrume.

— Se ela voltar para cá, podemos fazer algo sobre estas analogias campónias? — perguntou Afrodite.

— Não! — dissemos Stevie Rae e eu em uníssono.

— Onde está o Refaim? A enviar uma oração ao Kalona? — perguntei.

— Não, está na aula de tiro ao arco do Stark. O paizinho dele só o visita durante o dia quando ele está sob a forma de corvo. O Refaim disse que tem algo a ver com o facto de a consciência humana dele, que é com o que o Kalona comunica quando ele não é, bom, um pássaro, descansar durante o dia. Basicamente, é aí que a parte humana do Refaim dorme. Por isso, é também aí que o Refaim e o paizinho dele se visitam. Acho que é mesmo bonito.

— Ele pode acelerar a conversa indo dormir agora mesmo? — perguntou Afrodite.

Stevie Rae abriu a boca para responder a Afrodite, mas eu falei primeiro.

— Penso que não há motivo para enviar uma chamada de emergência frenética ao Kalona. Quer dizer, ele disse que me apareceu em Capri porque pensou que eu ia gostar. Provavelmente, não se passa mais nada. Não é preciso fazer uma tempestade num copo de água sobre o assunto.

Afrodite encolheu os ombros.

— Sim, bem, não é como se Nyx não estivesse ao corrente do que quer que seja que se está a passar. Ela fez uma jogada dupla ao enviar um poema à Kramisha e uma visão a mim.

— E agora chegou a hora de fazermos a nossa parte — disse uma voz a partir da porta do centro multimédia. Virei-me para trás, cheia de felicidade, enquanto eu e os meus amigos gritávamos o nome dela em conjunto.

— Avó Redbird!

Com passos leves e cheios de energia que contradiziam a idade dela, a minha avó correu para mim, puxando-me para os braços dela.

— Avó! Pensei que estivesse no Maui!

— Oh, u-we-tsi-a-ge-ya, achavas mesmo que ia falhar o teu aniversário? E não se trata de um aniversário qualquer, mas sim um rito de passagem! — Envolveu o meu rosto nas mãos macias e quentes dela e beijou-me na testa. — O Maui pode esperar. Tu só fazes dezoito anos uma vez.

— Estou tão contente por estar aqui! — disse eu.

— Também eu! E quando é que eu recebo o meu abraço? — perguntou Stevie Rae, praticamente aos saltinhos.

— Anda cá, doce menina, e dá um abraço à avó — disse ela, abrindo os braços.

— Eu também! — disse Damien.

— E eu! — Shaunee empurrou a cadeira para trás e correu para a avó.

— Também quero participar — disse Shaylin.

— Oh, merda. Também eu — disse Afrodite.

O riso da avó era alegre e puro.

— Todos vocês, então. Abraço de grupo!

Naquele momento, éramos apenas um círculo de amigos rodeados de risos e unidos no amor.

A avó beijou cada um dos meus amigos e enxotou-os para os seus lugares em volta da mesa quando recuperou o cesto de piquenique que deixara à porta.

— Trouxe fortalecimento a valer: bolachas de alfazema com pepitas de chocolate. Vamos ao trabalho — disse ela.

Como o grupo esperto que éramos, fizemos o que a avó mandou. 
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Capítulo 9

 

Zoey

 

— Então, nenhum dos feitiços de proteção mais poderosos vai funcionar porque, tal como o feitiço que a Tanatos usou para prender a Neferet no Hotel Mayo, estão sempre ligados à Sumo-Sacerdotisa que os lança — raciocinei em voz alta.

Damien anuiu.

— Sim, e isso é mau porque precisamos de algo permanente.

— Não há maneira de a Zoey relegar parte da mente subconsciente dela para segurar o feitiço? — perguntou a avó.

— Posso tentar, mas o feitiço acabará por terminar.

A avó parecia confusa, por isso continuei:

— Quando eu morrer. Quer dizer, isso não vai acontecer por várias centenas de anos, possivelmente, mas ainda assim... Não serve para quem cá ficar depois de mim.

— E há mais do que isso. Ligar a Zoey ao feitiço vai esgotá-la, independentemente de ela estar consciente disso ou não — frisou Damien. — E se a Neferet estiver de facto a mexer-se e decidir começar a empurrar e a testar o feitiço, a Zoey poderá muito bem acabar como a Tanatos. Morta.

— Não. Não vamos permitir isso — disse a minha avó.

— E se o fizéssemos à vez? — perguntou Stevie Rae. — Somos todas Sumo-Sacerdotisas. A Z pode começar por lançar o feitiço. Ela pode aguentá-lo por, sei lá, o tempo que se sentir confortável a aguentá-lo. Depois voltamos a formar o círculo e será a minha vez.

— E quando tu ficares cansada, passa à minha vez — disse Shaunee. — E assim por diante. Será que isso resultaria?

— Não creio. — Virámo-nos todos para Afrodite. — Eu sei que não sou um rato de biblioteca como o Damien...

— Prefiro o termo estudioso — interrompeu Damien.

— Claro que preferes. Seja como for, não sei as coisas que o Damien sabe, mas sou uma Profetisa de Nyx e aguentar um feitiço de proteção à vez não me parece certo. Há muita coisa que pode acontecer para atrapalhar tudo.

Stevie Rae soltou um suspiro.

— É como quando a minha mãe diz que há demasiados cozinheiros na cozinha?

— Desta vez compreendi a tua analogia campónia, e sim. Acho que é isso — disse Afrodite.

— Então, o problema principal parece ser um problema de estabilidade — vincou a avó. — Se o feitiço passar de sacerdotisa a sacerdotisa, não há estabilidade. E a estabilidade é essencial num feitiço de proteção.

— Bem, então, a Z precisa de escolher um destes outros feitiços. — Shaunee empurrou uma pilha de livros de feitiços na minha direção.

Olhei para os livros e suspirei.

— Já os li todos. Nada serve. Nada de nada. Ou são demasiado negros, ou demasiado leves e felizes. Ou servem para, tipo, proteger jardins de pestes. Ou ser protegido de enxaquecas...

— Espera lá. Preciso desse — interrompeu Afrodite, tirando-me um livro.

— Ou malquerer. Ou ser-se trapalhão. Nem sequer sabia que isso existia — disse eu. — Ou afastar aborrecimentos, como pneus furados ou caca de pássaro a cair na tua cabeça.

— A sério? Há um feitiço para isso? — perguntou Stevie Rae.

— Esse seria um bom feitiço para ti — disse Afrodite, desfazendo-se em risadas, que os restantes ignoraram.

— Sim, há feitiços para uma data de coisas menores. Também há feitiços para coisas grandes. Feitiços que não mantêm a Sumo-Sacerdotisa que os lança ligada à proteção, mas... Não sei. Eu só... — A minha voz foi-se perdendo e fiquei ali sentada a olhar para a pilha gigantesca de livros e uma data de migalhas de bolachas, tentando descobrir o que havia de errado. Como se isso fizesse sentido.

— U-we-tsi-a-ge-ya, acho que a resposta está dentro de ti. Só tens de a deixar sair.

— OK. Como?

— Mostra-me um dos feitiços de proteção que quase parece ser o certo.

Vasculhei os livros até encontrar um dos feitiços que marquei mais cedo. Era um feitiço antigo contra malquerer.

— Aqui está um. — Entreguei-lho.

— Proteção Contra Malquerer — leu ela. — Soa prometedor, e vejo que até marcaste a página. Mas rejeitaste-o. Porquê?

— Só não me parecia bem.

— Porquê? — perguntou ela.

— Bem, não era longo o suficiente — respondi.

— Longo o suficiente? O que quer isso dizer? — perguntou Afrodite.

— Se a Neferet se estiver a mexer, vai estar a fazer muito mais do que um malquerer ou dois. Ela é uma assassina. Acho apenas que não é longo o suficiente.

— Faz sentido. Mas, Zoeybird, e se alterasses parte do feitiço e o tornasses maior? Resultaria?

— Não. — Voltei a olhar para o feitiço. — Sim. — Continuei a ler. — Não. — Suspirei. — Mesmo que mude algumas palavras, ainda não me parece bem. Nenhum destes parece.

— Porquê? — voltou a insistir a avó.

Começando a ficar chateada, atirei:

— Porque não são meus! São apenas uns feitiços genéricos quaisquer criados por vampyros que estão provavelmente mortos, mas mesmo que estivessem vivos, não me conhecem. Não conhecem o meu círculo. Não conhecem a Neferet. Nem sequer conhecem Tulsa. Estes feitiços não vão resultar, simplesmente.

O rosto da avó rasgou-se num lindo sorriso.

— E aí tens a tua resposta!

— Hã?

— A tua avó tem razão! — gritou Damien, dando a volta à mesa para a abraçar.

— Não percebo — disse Stevie Rae. — Mas fico feliz por alguém perceber.

— Está na hora de nos porem a par — disse Shaunee.

— É tão simples que nem posso acreditar que não tenhamos pensado nisso — disse Damien. — Zoey, tens de ser tu a criar o feitiço.

— Oh, mas não sozinha — disse a avó. Para que seja poderoso, mas para que não se ligue apenas à nossa Zoeybird, o círculo dela tem de a ajudar a criar o feitiço. Assim, todos farão parte dele.

— E se estiver ligado a alguém, estará ligado a todos nós — disse Damien.

— Vocês... não têm problemas com isso? — perguntei.

— Não — disse Damien.

— Claro que não, Z — disse Stevie Rae.

— De todo — disse Shaunee.

— Um por todos e todos por um! — disse Shaylin com um sorriso.

— E a Manada dos Marados volta à carga — disse Afrodite.

— Sim, não é glorioso? — disse a minha avó maravilhosa e sábia.

— Se estão a falar da pizza da Andolini’s, então, sim, é definitivamente gloriosa! — gritou Stark por detrás da torre de caixas de pizza que trazia com ele ao entrar na sala com Dário, Refaim e Nicole, seguidos por uma onda de ar frio e aroma a pizza quente.

— Ainda está a nevar? — perguntei.

— Sim, mas não há gelo. Por isso as ruas não devem ficar muito más — disse Stark.

— Ele diz isso como se não soubesse que os condutores de Oklahoma perdem a cabeça mal cai um floco de neve — disse Shaunee, abanando a cabeça em reprovação. — Têm de ver um inverno no Connecticut. Tenho neve para eles que sobre.

— Olá, avó Redbird! — Stark dirigiu-se a ela e levantou-a num abraço gigante. — Como está a minha segunda melhor rapariga?

— Oh, tsi-ta-ga-a-s-ha-ya. Que charmoso. — Bateu suavemente na face dele e deu-lhe um beijo de avó. — Agora põe-me no chão. Acabámos de descobrir o feitiço de proteção da Zoey e, se trabalharmos depressa, ela pode lançar o feitiço ainda esta noite.

Quase me engasguei no pedaço de pizza que estava a enfiar na boca.

— Espere, esta noite?

— Parece-me perfeito. Está a nevar, o que quer dizer que o parque vai estar deserto. E ainda faltam duas horas para a meia-noite. Se te despachares, podes marcar o lançamento do feitiço para a meia-noite. Corrige-me se estiver enganada, Damien, mas a meia-noite não é a hora perfeita para um feitiço de proteção?

— É, sim, avó — disse ele. — Mas, Z, consegues estar pronta até lá?

Afastei o meu nervosismo.

— Sim, provavelmente. Se vocês me ajudarem. Então, a minha intenção vai ser específica. Vou proteger contra qualquer rasgão no selo do Aurox. É o sacrifício dele que a mantém ali. Achei que fosse inteligente dar-lhe um empurrãozinho.

— Lógico — disse Damien. — E o que precisas de cada um de nós?

— Tragam-me algo que simbolize cada um dos vossos elementos. Algo que signifique proteção para vocês. Eu escrevo os objetos no feitiço.

— Queres dizer algo que se possa tocar? — perguntou Stevie Rae.

— Sim. Vamos ser o mais literais possível. Isso irá tornar o feitiço mais simples.

— A Z tem razão. Quanto mais simples for o feitiço, menor a hipótese de haver confusão — disse Shaylin. — Ou, pelo menos, foi isso que descobri quando tentei lançar um feitiço feliz sobre a inauguração da nova Casa da Noite em São Francisco. Usei simbolismo. Não, hmm, resultou como eu esperava.

Nicole deu umas risadinhas.

— Sim, ela usou a nossa relação como símbolo da felicidade dela quando lançou o feitiço, o que foi muito fofo. Mas também fez com que todas as raparigas no evento começassem subitamente a sentir-se atraídas por raparigas.

Shaylin soltou um suspiro sofrido.

— Fossem elas lésbicas ou não.

As risadas de Nicole fizeram com que roncasse, mas conseguiu dizer:

— Especialmente as raparigas que não eram lésbicas. Tornou-se, sem dúvida, uma noite interessante.

— E havia muita felicidade. Mas, hmm, não o que eu imaginara.

— Shaylin, tanta felicidade não foi o que uma data daquelas miúdas hétero imaginaram — disse Nicole.

— É misógino da minha parte dizer que gostaria de ter testemunhado isso? — perguntou Erik, usando todas as suas capacidades de representação para soar e parecer inocente.

— Não, rapaz. Não é misógino. É típico. E sabes o que eu penso sobre o típico — disse Shaunee, lançando um sorriso indolente e sedutor a Erik.

— Ouço e obedeço. Não preciso de uma sala cheia de lésbicas a fingir quando tenho a minha própria Princesa Núbia. — Erik fez uma vénia a Shaunee com um floreado e beijou-lhe a mão com graciosidade.

— Como é que ela fez aquilo? — sussurrou-me Afrodite.

— Não faço ideia — disse eu, observando Erik a babar-se por Shaunee.

— Magia de miúda negra — disse Stevie Rae. — Tenho de arranjar alguma para mim.

— Igualmente — disse eu. Depois pensei no facto de nem sequer conseguir ficar bronzeada, e decidi mudar o assunto antes que ficasse deprimida. — OK, vou começar com o ar. Damien, mal descubras o que queres usar para simbolizar o ar, vem até ao meu gabinete. E traz pizza. — Peguei no meu caderno e dirigi-me a uma mesa sem pilhas de livros, restos de bolachas, latas de refrigerante e pizza.

Não tive de esperar muito. Ainda estava a roer a ponta do meu lápis e a tentar decidir o que raio seria a minha simbologia de espírito quando Damien e Afrodite se sentaram à minha frente.

Levantei uma sobrancelha em tom inquisitivo.

Damien olhou para Afrodite. Ela suspirou.

— Vá. Diz tu. És melhor com as palavras.

— Correto, mas tu falas mais — disse Damien.

— Verdade. Eu digo. OK, eu e o Damien juntámo-nos no símbolo do ar. Dei a ideia do athame. É muitas vezes utilizado para cortar o ar durante o Ritual e é um símbolo de poder, o que eu acho importante — disse Afrodite.

— E eu pensei no resto, ou seja, o que deves fazer com o athame. Qual é o símbolo mais poderoso no léxico vampyro? — perguntou Damien.

— Isto é um teste? — perguntei, apenas meio a brincar.

— Se for, espero que passes, u-we-tsi-a-ge-ya — disse a avó, sentando-se ao meu lado.

— A Z é boa nos testes — disse Stark entre trincas de pizza quando se sentou do outro lado.

— Sem pressões — resmunguei. Depois sorri. O que se passava comigo? Claro que sabia a resposta àquela pergunta. — É o pentagrama!

— Correto — disse Damien. — Depois de a Afrodite te apresentar o símbolo do ar, penso que seria perfeito se tu usasses o athame para desenhar um pentagrama protetor dentro do círculo.

— Isso é uma excelente ideia — disse eu.

— Fantástico! — disse Damien. — Vou ao Templo de Nyx escolher um athame.

— Vou contigo. Também podemos trazer umas velas rituais enquanto estamos lá — disse Afrodite.

Sorri quando os vi a ir apressados. Isto pode muito bem ser mais fácil do que pensava que iria ser.

— OK, Shaunee, a seguir vem o fogo.

Shaunee estava a mastigar pizza quando deslizou para a cadeira em frente a mim.

— Sabes o que é um tetraedro?

— Isto é um teste — resmunguei. — Soa-me a algo matemática. O que significa que não faço ideia.

— É uma pirâmide sólida com quatro faces — disse Shaunee.

— Sim. Definitivamente matemático — comentei.

— Geometria, na verdade — corrigiu Stark.

— Sim — disse Shaunee. — Um tetraedro de fogo é uma representação geométrica dos quatro fatores que são necessários para criar fogo: combustível, calor, oxigénio e uma reação em cadeia desenfreada. Voilà! Fogo.

— Faz sentido. Acho eu — disse eu. — Então, o teu símbolo é...?

— Z, acompanha-me. O meu símbolo vai ser um tetraedro.

Fiquei a pestanejar com um olhar vazio para ela.

Ela suspirou.

— Por outras palavras, vou fazer uma pirâmide para o teu feitiço. Podes colocá-la no centro do círculo. Será um foco para a proteção de fogo.

— Ah, como o pentagrama que vou desenhar com o athame do Damien! A tua coisa em pirâmide é apenas mais um foco para a proteção.

— Exatamente. E agora vou vasculhar esta sala à procura de qualquer coisa fixe para fazer o tetraedro. Estamos numa escola, certo? Deve haver cartolina, tesouras e cola, não?

— Bem, sim, mas as tesouras podem ter aquelas pontas arredondadas horrorosas — disse eu.

— Esperemos que não — disse Shaunee com um abanar triste de cabeça.

— Água! É a tua vez — chamei.

Shaylin veio à minha mesa, levou a mão à bolsa dela e tirou uma pedra. Pousou-a na mesa em frente a mim.

— Este é o meu símbolo. É estranho, mas tenho andado com ela na bolsa desde que a encontrei quando eu e a Nicole andávamos a passear pelo Golden Gate Park. Estava no fontanário junto ao pagode japonês. É perfeito.

Peguei na pedra. Não era nada de especial. Era do tamanho de um punho fechado feito de uma pedra castanha qualquer. Tinha uma indentação na parte de cima que parecia ligeiramente ondulante. Lancei-lhe um olhar interrogativo.

— Desculpa, não percebo.

— Oh, aqui. É mais fácil de ver a partir daqui. — Shaylin virou a pedra de maneira a eu olhar para o sinal indentado do ângulo oposto.

— É um coração! — exclamei.

— Adivinha o que o fez?

Tracei a indentação ondulosa com o dedo que a tornava num coração quase perfeito e, de repente, percebi. Sorri para Shaylin.

— Água!

— Sim! A água é tão poderosa que até consegue mudar a pedra. Acho que isso é energia protetora poderosa.

— Acho que tens razão — disse eu.

— Oh, e a tua aura está muito viva e brilhante — disse Shaylin. — Assim como a tua e a tua — disse ela a Stark e à avó. Depois baixou a voz. — Mas o Damien parece triste. Acho que pode estar deprimido. E a Afrodite está stressada, não há dúvida.

— Não me surpreende — disse eu.

— E a minha? — perguntou Stevie Rae quando se juntou à mesa. Shaylin estudou-a.

— A tua aura está emudecida. Não tanto quanto a do Damien, mas não estás a cem por cento.

— Parece-te com saudades de casa? — perguntou ela.

— Definitivamente.

— Coisa que vamos resolver — disse eu. — Obrigada, Shaylin. Concordo contigo. A tua pedra é perfeita. Pronta, terra?

— Sim, senhora! — disse Stevie Rae, saltando para o assento em frente a mim. — Sei exatamente qual é o meu símbolo, mas não tenho a certeza se vamos conseguir uma a esta hora da noite.

— O que é? — perguntei, intrigada.

— Bem, a proteção de terra mais poderosa vem sob a forma de árvores. E a sorveira-brava tem poderes especiais. Governa a comunicação entre os mundos. É conhecida por Árvore do Despertar, pois pode despertar as capacidades psíquicas. Acho que é o símbolo perfeito para a proteção de terra, mas não tenho uma.

— Stevie Rae, precisas de um rebento ou apenas parte da árvore? — perguntou a avó.

— Qualquer parte da árvore irá funcionar. Posso fazê-la crescer. Tem um ramo de sorveira-brava ou assim, avó Redbird?

— Não tenho, mas não me parece que seja muito difícil encontrar uma varinha de sorveira aqui na Casa da Noite — disse a avó.

— Há imensas varinhas e coisas dessas na sala de Feitiços e Rituais, guardadas no armário — disse eu.

— Isso serve! — disse Stevie Rae. — Vou encontrar algo de sorveira.

— Quatro já estão, só falta mais um — disse Stark. — Então, o que vai ser o teu símbolo de espirito?

— Não faço ideia — disse eu.

— Então é bom teres a tua avó aqui contigo, u-we-tsi-a-ge-ya — disse a avó, que se dirigiu ao seu cesto de piquenique e tirou das suas profundezas misteriosas e fragrantes uma única pena vermelha. Trouxe-a até à mesa e entregou-ma. — Este é o teu símbolo, Zoeybird, e o símbolo do espírito do teu povo.

— Oh, avó! É perfeito. Obrigada.

— Então está tudo. Tens os elementos todos para o teu feitiço — disse Stark.

— Tenho. Que horas são?

Ele olhou para o telemóvel.

— Dez e meia. Parece que vamos conseguir cumprir o prazo da meia-noite.

— Parece que sim — disse eu.

— Isso só pode ser bom sinal — afirmou Shaylin.

— Sim. OK, deem-me alguns minutos para pôr tudo isto em forma de feitiço. Por essa altura, a Afrodite e o Damien já devem ter voltado com o athame e as velas, a Shaunee já fez a coisa de pirâmide de fogo e a Stevie Rae já encontrou uma varinha de sorveira. Depois vamos a Woodward Park.

— Como te sentes em relação ao feitiço no geral, Zoeybird? — perguntou a avó quando Stark foi buscar mais pizza.

— Bastante bem — respondi. — Quer dizer, é um feitiço bastante simples. Não há muito que possa correr mal.

Vi uma sombra passar pela expressão da avó, mas antes que lhe pudesse perguntar alguma coisa, o rosto dela iluminou-se.

— Exatamente, u-we-tsi-a-ge-ya. Vamos acabar com os disparates da Neferet. Outra vez. 
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Capítulo 10

 

Zoey

 

O inverno no Oklahoma é um misto de antecipação e expectativa — sabe-se que o gelo e a neve estão a caminho. Só não se sabe quando, onde, ou em que quantidade. Eu devia estar farta do tempo de inverno, graças ao apocalipse de gelo que encerrou a cidade durante semanas no inverno passado, mas enquanto caminhávamos por um Woodward Park deserto, com flocos de neve achatados a cair lentamente e um céu sinistramente enublado, não pude deixar de sentir o mesmo encanto e excitação que sentia todos os anos letivos da minha vida quando o boletim meteorológico indicava a possibilidade de neve. A sério. O que há de mais maravilhoso do que um dia de neve? (OK, sim, eu sei. As férias de verão. Mas estou a falar de dias de folga da escola que surgem de surpresa.)

Maduros ou imaturos, a neve tinha-nos posto a todos bem-dispostos. E ali, saltando pelas folhas pintalgadas com flocos de neve reluzentes, rodeada das pessoas que eu mais amava neste mundo, estava cheia de otimismo. Neferet e a Escuridão pareciam uma recordação vaga de um pesadelo. Do tipo do qual se acordava a chorar, mas, mal despertamos por completo, desaparece para uma vaga lembrança e medos esquecidos.

— Gosto da replantação — disse Stevie Rae. Caminhava ao meu lado, olhando pelo parque silencioso coberto de neve. — Vai ser esquisito na primavera e no verão, sem a maioria daqueles carvalhos gigantescos e aquelas azáleas enormes à frente das quais toda a gente gosta de tirar fotografias, mas já consigo ver que vai ser bem bonito, assim que cresça tudo. Talvez ainda mais bonito do que costumava ser.

— É isso que esperamos. A Casa da Noite deu bastante dinheiro para a reconstrução, e foi uma das nossas arquitetas paisagísticas quem criou as novas grelhas de plantação. Até acrescentou uma lagoa artificial lindíssima ali na área do parque junto a Peoria, que enchemos de carpas koi.

Stevie Rae atirou-me um olhar.

— Espero estar aqui para a ver.

Agarrei-lhe a mão e fi-la abrandar comigo até ficarmos um pouco para trás dos outros.

— Vais estar aqui para a ver se quiseres estar aqui. Stevie Rae, não sabia que tens andado infeliz. Desculpa.

— A culpa não é tua.

— Claro que é. Fui eu quem criou o nosso novo Alto Conselho e teve a ideia semibrilhante de enviar toda a gente para os quatro cantos do país.

— É uma boa ideia, Z. Tenho saudades de casa, é tudo. Demasiadas, acho. O meu coração está aqui. — Olhou de relance para onde Refaim caminhava ao lado de Stark e acrescentou: — O dele também.

— E o do Damien — disse baixinho, olhando para onde ele caminhava ao lado de Afrodite.

— Sim, não estou a ver o Adam em lugar nenhum. O que se passa ali? — perguntou ela.

— Terminaram tudo. O Damien ainda não ultrapassou o Jack — respondi.

— Oh, pá, que chatice. Mas não fico surpreendida. Talvez estar em casa o ajude a esquecer o Jack.

— Espero que sim. Mas fiquei um pouco assustada com a visão da Afrodite. O facto de o Jack aparecer de forma proeminente é de loucos, e parece ser mais do que uma mera coincidência, estando o Damien com tantas saudades de casa e tão triste.

— Talvez não seja suposto levar essa parte tão à letra. Talvez Nyx tenha decidido que precisamos de proteção extra na gruta e aproveitou a oportunidade para sublinhar que não nos devemos esquecer do passado.

— Dizendo que ele nos irá comer vivos se não conseguirmos ficar em paz com ele — anuí. — Consigo ver isso. Mas depois há o poema da Kramisha. Não faço ideia de qual será o papel dele aqui.

— Bem, o poema contém uma metáfora de neve, com referência a flocos de neve a juntarem-se para se voltarem a encontrar. Isso também pode ter relação com a visão da Afrodite. Pode ser para o Damien, simbolizando que ele precisa mesmo de curar a mágoa dele para poder voltar a amar. Disseste que ele e o Adam terminaram, certo?

— Certo.

— Deixa-me adivinhar, o fim da relação teve mais a ver com o Damien que com o Adam?

— Certa outra vez — disse eu. — Mas devia deixar o Damien contar o resto da história.

— Sem stresse, Z. Não me quero meter na vida dele. Mas parece-me que muito disto possa ter a ver com o Damien ultrapassar a mágoa dele. — Stevie Rae baixou a voz. — Ele parece desgastado. E o Damien nunca parece desgastado.

— Sim, ele precisa de estar em casa. Quem me dera ter sabido, dele e de ti. Ei, promete-me uma coisa. Promete que nunca mais vais voltar a esconder coisas de mim.

— Z, estás tão ocupada com o novo Conselho e em integrar as Casas da Noite Norte-Americanas. Não quis incomodar-te. Aposto que o Damien sentiu o mesmo.

— Está bem, ando ocupada, mas nunca demasiado ocupada para os meus amigos.

— Não posso simplesmente deixar Chicago, sabes? Há muito a fazer por lá. A cidade só começou agora a relaxar o suficiente para deixar que alguns estudantes de arte humanos frequentem aulas na Casa da Noite. Tenho de voltar e certificar-me que corre tudo bem.

— E se voltares temporariamente? Apenas o tempo suficiente para treinares a pessoa que te substituir. Preciso de ti aqui. Os túneis do entreposto albergam a única Casa da Noite para os iniciados vermelhos. Serias uma melhor Sumo-Sacerdotisa para eles do que eu.

— A sério? — Os olhos azuis de Stevie Rae brilharam de felicidade.

— A sério — disse eu. — Com o Stark e a Kramisha no staff daqui, tenho algumas sacerdotisas extra. Tenho a certeza de que uma delas adoraria visitar Chicago.

— E o Damien? Nova Iorque não pode ser mais fácil de integrar do que Chicago.

— O Damien acabou as avaliações anuais de professores na Casa da Noite dele mais cedo — disse eu.

— Claro que acabou — disse Stevie Rae com um sorriso.

— Sim, ele é superorganizado. Desfez-se em elogios a uma jovem Sumo-Sacerdotisa em particular. Creio que o nome dela é Monique. Seja como for, na avaliação que ele fez, não parou de mencionar as capacidades de congeminar soluções criativas para problemas sem solução. Talvez o Damien devesse treiná-la para o substituir em Nova Iorque. — E depois voltar à Cidade-T e ajudar-me a organizar a confusão administrativa na qual eu me enterrei.

— Z, vais deixar três pessoas muito felizes nestas férias!

Sentindo-me mais leve, dei o braço à minha melhor amiga e, como duas pré-adolescentes às risadinhas, corremos aos saltinhos para apanhar o resto do grupo.

Estavam todos à nossa espera no cume rochoso de onde se via a prisão-gruta, emparedada e escondida.

— OK, lembram-se todos das vossas partes? — perguntei.

Afrodite, Shaunee, Shaylin e Steve Rae anuíram. Olhei Damien nos olhos.

— Querido, preciso que fiques aqui com o Stark e com o Refaim.

— Mas eu queria tanto fazer parte do círculo, mesmo não podendo invocar o ar — disse ele em voz baixa e soando bastante triste.

— Não creio que seja seguro. A visão da Afrodite aconteceu ali em baixo — respondi-lhe, apontando para o local junto à parede da gruta onde decidira formar o círculo e lançar o novo feitiço de proteção. — Tu morreste, Damien.

— Mas às mãos do Jack, e isso é impossível — insistiu.

— A sério, Damien? Vais argumentar o que é possível e o que não é depois de tudo o que aconteceu no ano passado? — disse Afrodite, embora com gentileza na voz. — Eu não compreendo a visão que Nyx me enviou. Mas compreendo que estava num corpo que morreu. E esse corpo segurava a tua vela amarela. Não é seguro para ti ali em baixo. Raios, eu nem sequer gosto do facto de estares aqui em cima. Eu votei para que esperasses na Casa da Noite com a avó Redbird e a Nicole.

O olhar de Afrodite encontrou o meu. Eu vetara o voto dela e permitira que Damien viesse connosco. Simplesmente, não conseguia suportar a tristeza nos olhos de Damien. Ele personificava o ar e fazia parte do meu círculo desde a primeira vez que eu o formara, há tanto tempo. Não podia deixá-lo para trás.

— Eu não vou fugir. Eu fecho o círculo se acontecer alguma loucura. Isso não mudaria, quer o Damien estivesse a ver ou não — disse-lhe com firmeza.

— O que é que isso quer dizer? — perguntou Damien.

— Nada! — dissemos Afrodite, Dário, Stark e eu, em uníssono. Sim, nós os quatro tínhamos decidido deixar alguns pormenores de fora da visão que ela contara a Damien. Ele não precisava de saber que o facto de ele ter quebrado o círculo deixara a maré daquelas coisas zombies à solta em Tulsa. Eu tinha sido avisada. A minha fuga só aconteceria após o meu círculo ser fechado. Podia dizer isso com certeza. Mas se houvesse sequer a mínima hipótese de acontecer algo relacionado com Jack, nenhum de nós acreditava que Damien fosse capaz de tomar a decisão certa — a decisão segura.

— Quer dizer que o que quer que aconteça esta noite, vamos todos estar com a cabeça no lugar — disse eu. — É por isso que o Stark e o Refaim vão esperar aqui contigo, Damien.

— Para se certificarem de que eu não faço nada de idiota — disse Damien com um ar triste.

— Não. Para se certificarem de que o círculo permanece seguro — disse Stark, com uma meia-mentira.

— Ei, eu preferia estar ali em baixo com a Stevie Rae — disse Refaim. — Mas não quero distraí-la.

— Damien, temos uma vista perfeita daqui. Se algo correr mal, nós saberemos e podemos avisar a Z e o círculo. Eu posso cobri-las facilmente daqui de cima — disse Stark, batendo suavemente na aljava cheia de setas presa ao flanco dele.

— Sim, eu e o Stark ficamos contentes por ter mais um par de olhos a vigiar connosco — acrescentou Refaim.

— E eu vou descer até ao nível do chão com o círculo — disse Dário. — Se virem alguma coisa, gritem. Eu tiro-as de lá.

— Parece-me bem. — Virei-me para Shaylin, fazendo uma pausa para observar a tatuagem de vampyra adulta dela. A Grande Onda de Hokusai ficava espetacular em escarlate. A tatuagem tinha camadas, com onda sobre onda, dando-lhe o efeito adequado de ter uma aura. — Shaylin, por favor, podes verificar cada uma de nós as cinco antes de formarmos o círculo e lançarmos o feitiço? As nossas intenções têm de estar firmes. Tenho de ter a certeza de que estamos todas prontas.

— Claro, Sumo-Sacerdotisa — disse ela num tom formal. Depois, Shaylin observou cada uma das minhas amigas. Não demorou muito tempo. A capacidade dela de ler auras tornara-se sem dúvida mais rápida durante o ano que passara. — Parecemos todas bem. E também me refiro a mim. Vi-me ao espelho antes de sairmos da Casa da Noite. — Shaylin fez uma pausa, lançando-me um olhar inquisidor. Assenti com a cabeça levemente, e ela continuou: — Damien, normalmente a tua aura é como um céu de verão, completamente brilhante e encapelado com coisas que parecem nuvens cúmulo a girar. Mas agora as tuas cores do céu parecem pisadas e tempestuosas.

— O que é que isso significa? — perguntou ele, parecendo invulgarmente hesitante.

— Nada de horrível — assegurou-lhe. — Apenas que tu estás em conflito. Mesmo que a Afrodite não tivesse tido aquela visão, eu iria recomendar à Zoey que não participasses neste círculo. Desculpa.

— Não peças desculpa por dizer a verdade. Não faz mal. — Damien fez um esforço para sorrir, o que foi apenas um sucesso parcial. — Eu fico aqui em cima com o Stark. Por acaso, até me sinto cansado.

— Eu trato disso quando tivermos acabado. Tenho uma ideia — disse eu. — Uma ideia espetacular.

— Fantástico. Isso nunca correu mal — resmungou Afrodite.

— Sê simpática — disse eu.

— É difícil ser simpática e honesta — disse ela.

Ignorei-a.

— OK, toda a gente tem os seus adereços?

As minhas quatro amigas anuíram. Levantei a mão e apalpei a pena de cardeal que a avó entrançara no meu cabelo mesmo antes de termos saído.

— OK, lembrem-se da nossa intenção. É simples e clara: proteção contra a Neferet. Apenas isso. Isso e chamar o vosso elemento são as únicas coisas em que precisam de pensar aqui em baixo. Entendido?

— Entendido! — ecoaram elas.

Levei-as pelas escadas de pedra sinuosas e largas que desembocavam no novo muro de pedra que rodeava a gruta.

— Oh, merda. Olhem para aquilo. Por falar em idiotas... — Afrodite apontou para o muro e olhámos todas com mais atenção. Havia oferendas enfiadas em pequenas fendas e nichos naturais na pedra. Vi de tudo, desde moedas a cristais e contas, e até várias velas votivas, agora apagadas.

— Isto precisa de sair daqui — frisei. — Depois de lançarmos o feitiço e fecharmos o círculo, vamos deitar isto tudo fora. E durante uns tempos vou pedir aos Filhos de Erebus para enviarem um Guerreiro para guardar o local vinte e quatro horas por dia.

— Anotado, Sumo-Sacerdotisa — disse Dário. — Os turnos começarão ao raiar do dia.

— A última coisa que queremos é que a Neferet se alimente de uma adoração humana estúpida — disse Afrodite.

Anuí com a cabeça, concordando, e agradeci a Dário, mas afastei a idiotice do público da mente.

— Concentrem-se. Lembrem-se da nossa intenção. — Então, afastei-me vários metros da parede para me colocar no centro de uma secção de chão bastante lisa. — Muito bem, façam um círculo em meu redor.

As minhas amigas encontraram facilmente as respetivas orientações: ardeste, fogo-sul, água-oeste, terra-norte. Ficaram todas à minha volta, a personificar o espírito ao centro. Com cuidado, pousei a vela ritual roxa comprida aos meus pés. O espírito era sempre o último elemento a ser chamado ao círculo, e o primeiro a fechá-lo. Tirei a caixa de fósforos de madeira extracompridos de onde a tinha enfiado no meu casaco bomber preto fantástico (que tinha WILD FEMINIST estampado em grandes letras brancas nas costas — adoro a Wild Fang!). Fechei os olhos e respirei fundo três vezes — inspira, expira; inspira, expira; inspira, expira — enquanto focava os meus pensamentos na minha intenção.

Proteção contra Neferet.

Quando me senti preparada, abri os olhos e caminhei na direção de Afrodite no lado leste do círculo. Eu escrevera o chamamento dos elementos e o próprio feitiço focada em proteção. As minhas palavras e a minha voz espelhavam o poder que eu estava determinada a invocar.

— Oh, ventos de tempestade, chamo-vos. Lancem a vossa bênção poderosa na magia que faço aqui. Ar, avança! — Encostei o meu fósforo à vela amarela de Afrodite. Acendeu-se de imediato, e o cabelo de Afrodite levantou, rodopiando numa brisa de vento tão forte que se ela não tivesse coberto a vela, esta tinha-se apagado. — Ar, qual é a tua oferenda para este feitiço de proteção?

Afrodite tirou o punhal ritual de algures de dentro da capa de pelo onde estava embrulhada.

— Ofereço um athame. Que ele corte através de tudo o que esteja no caminho do nosso feitiço esta noite.

Fiz-lhe uma vénia formal antes de pegar no athame e o enfiar numa presilha das minhas calças de ganga. Depois avancei no sentido dos ponteiros do relógio para o sul e o fogo.

— Oh, fogo de relâmpago, portador de tempestades, operador de magia, chamo por ti. Lança a tua bênção poderosa na magia que faço aqui. Fogo, avança!

Não precisei de encostar um fósforo na vela vermelha de Shaunee. Irrompeu em chamas sozinha numa explosão de calor tão grande que me fez estremecer.

— Fogo, qual a tua oferenda para este feitiço de proteção?

Shaunee levantou a mão que não segurava a vela ritual dela e entregou-me uma pirâmide perfeita feita de cristal. Pestanejei de surpresa.

O sorriso de Shaunee era feroz, fazendo com que as tatuagens faciais dela, duas fénices erguendo-se das chamas, parecessem brilhar com a chama interna dela.

— Ofereço um tetraedro, a manifestação física dos elementos que criam o fogo. É meu desejo que queime tudo o que se atravesse no caminho do nosso feitiço esta noite. Encontrei-o num dos velhos mostruários de troféus. Perfeito, não é?

— Perfeito — concordei. Fiz uma vénia e peguei nele. A pirâmide repousou, fria e macia, na palma da minha mão antes de a colocar no bolso do meu casaco. Avancei para oeste, e para a personificação da água de Shaylin.

— Oh, torrentes afogadoras de chuva de tornado enrolada em tempestade, chamo-vos. Lancem a vossa bênção poderosa na magia que faço aqui. Água, avança!

Levou mais um pouco a acender a vela de Shaylin, mas, quando finalmente a acendi, sustive a respiração pois, por um segundo, juro ter-me sentido transportada para o meio do mar. Shaylin riu-se de felicidade.

— Água, qual a tua oferenda para este feitiço de proteção?

Shaylin entregou-me a pedra do tamanho de uma mão, marcada pela água com a forma de um coração.

— Ofereço a prova do poder do meu elemento. É meu desejo que inunde tudo o que esteja no caminho do nosso feitiço esta noite.

Fiz uma vénia a Shaylin e à água, e coloquei a pedra no meu outro bolso. Era pesada e sólida, e pensei no quão perfeita era, também.

Avançando para o topo do círculo, parei em frente a Stevie Rae, que me sorriu.

— Oh, terra, sobrevivente sólida e poderosa de cada tempestade jamais criada, chamo por ti. Lança a tua bênção poderosa na magia que faço aqui. Terra, avança!

A vela verde de Stevie Rae acendeu-se com facilidade e fui transportada de imediato para uma poderosa cadeia montanhosa. Sentia-a ao meu redor, e soube que a terra apoiaria o nosso feitiço de proteção com um poder sem paralelo.

— Terra, qual a tua oferenda para este feitiço de proteção?

— Ofereço esta sorveira. É uma entrada mágica assim como uma protetora. É meu desejo que sirva como porta para o nosso feitiço desta noite.

Agarrando uma varinha, Stevie Rae levantou a mão. De repente, lembrei-me de uma cena do Harry Potter, o que me fez sorrir quando fiz uma vénia à minha melhor amiga e peguei na sua oferenda estreita e graciosa.

Virei-me e caminhei para o centro do nosso círculo, ajoelhando-me junto à minha vela de espírito roxa para completar a abertura.

— Oh, espírito forte e poderoso, omnisciente, chamo-te. Lança a tua bênção poderosa sobre a magia que faço aqui. Espírito, avança e completa o meu círculo!

Fui engolida por uma sensação requintadamente familiar, recordando-me do quanto sentia falta de formar um círculo. Rapidamente, fiz uma promessa silenciosa a mim mesma, de que não ia deixar que o trabalho me impedisse do prazer de formar círculos. Depois, levantei a mão e soltei a trança que segurava a minha pena de cardeal.

— Ofereço esta pena, o espírito do meu povo, livre e forte. É meu desejo que encha o nosso círculo e foque a nossa intenção no nosso feitiço esta noite. Levantei-me, e deixei que os meus olhos seguissem o fio prateado reluzente que unia as minhas amigas, a personificação dos elementos, juntas num círculo perfeito de poder, brilhando com intenção. Sentindo-me preenchida, feliz e poderosa, comecei a esvaziar os bolsos e a colocar os objetos com cuidado no chão macio, pintalgado agora de neve.

Fi-lo de trás para a frente. Primeiro segurei a varinha de sorveira. Falando devagar, com cuidado, comecei a lançar o feitiço de proteção. Percebi que não houvera tempo para criar a rima e a métrica que normalmente se usava nas palavras de um feitiço. Em vez disso, concentrei-me na intenção e poder, bastante poder.

— Começo pela oferenda da terra, a sorveira-brava. Devolvo-a à terra, abençoada pelos elementos e imbuída de poder. Que cresça forte e grande, tão poderosa que possa aguentar qualquer influência negativa. — Empurrei a extremidade mais rugosa da varinha no chão, plantando-a com firmeza. Depois peguei na pedra de Shaylin e coloquei-a no lado oeste do galho de sorveira, dizendo: — A seguir vem a água. Coloco-a junto à sorveira onde possa alimentar o seu crescimento através de águas que dão vida, como o sangue nas nossas veias. — A minha mão encontrou a pirâmide, que coloquei do lado oposto do ramo. — Passo à manifestação do fogo, simbolizado pelas quatro faces desta pirâmide. Que o seu calor aqueça a sorveira, mesmo quando o hálito frio da Escuridão ameace atrofiá-la ou destruí-la. — Por fim, levantei o athame bem alto. A luz do nosso círculo brilhava da sua lâmina, e a sua beleza feroz fez-me sorrir. — E agora, o ar! Com este athame marcarei um pentáculo dentro do nosso círculo, para criar um pentagrama repleto de poder, imbuído com a força dos elementos e a nossa intenção combinada.

— Movi-me com determinação, pois para que um pentáculo manifeste por completo um pentagrama dentro de um círculo, deve ser desenhado com uma única linha, com a ponta do espírito para cima.

Desenhara quatro das cinco linhas quando aconteceu.

— Lamento, mas vou insistir para que saiam. Esta área do parque está fechada para um evento privado.

A voz de Dário — grave e firme — quebrou-me a concentração. Olhei para cima, semicerrando os olhos ao tentar ver através do fio tremeluzente de poder que segurava o nosso círculo. Havia um pequeno grupo de pessoas. Conseguia ver que uma delas carregava uma câmara e que seguiam uma mulher, que avançava a passos rápidos na direção do nosso círculo.

— Isto é um parque público. Não pode ser fechado para eventos privados. — Fui apanhada de surpresa pelo quão familiar aquela voz me soava, apesar de a minha mente, que ainda se tentava concentrar no feitiço que estava quase a terminar de lançar, parecer enevoada... lenta.

Ouvi Afrodite arquejar mesmo antes de a mulher voltar a falar.

— Tal como eu suspeitava! Os vampyros estão a comunicar com Satã! Olhem para aquele círculo profano! E a vampyra no meio, está a desenhar a marca de Satã, o pentagrama! Fox News, estão a apanhar isto? Quando for eleita presidente da Câmara de Tulsa, vou pôr termo a este tipo de blasfémia perigosa contra a nossa boa comunidade cristã.

— Oh, merda, mãe. Sai daqui! — gritou Afrodite. 
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Capítulo 11

 

Zoey

 

Culpo-me pelo que se passou a seguir. O pensamento surgiu na minha mente apenas por um segundo, mas devia tê-lo controlado. Devia ter ignorado tudo fora do meu círculo para me agarrar com firmeza à minha intenção. Uma Sumo-Sacerdotisa mais velha tê-lo-ia feito. Uma Sumo-Sacerdotisa mais sábia tê-lo-ia feito.

Não sou velha nem sábia e fiz asneira.

Se o apocalipse zombie fizer com que a mãe da Afrodite seja comida, acho que isso seria #vencer. À medida que a minha mente registava o pensamento, desenhei a última linha do pentagrama — e algo aconteceu. Algo terrível. O athame escorregou a meio. A minha mão deslizou de forma desajeitada do punho do punhal ritualístico mas bastante afiado, fazendo um golpe profundo na palma da minha mão.

Da minha posição de joelhos, olhei para a minha mão. O athame era tão afiado que, de início, nem sequer registei dor. Tudo o que senti foi calor, à medida que o sangue pingava da minha palma, manchando o galho de sorveira e o chão no centro do pentagrama sagrado.

Foi então que o tempo pareceu acelerar e tudo aconteceu a uma velocidade estonteante.

Fui atirada ao chão por uma erupção de poder. Rolei para o lado com tanta força que teria quebrado o círculo se os braços fortes de Shaunee não me tivessem apanhado.

— Z, estás bem? — perguntou ela, olhando para a minha mão ensanguentada enquanto eu me esforçava por me levantar.

— Eu... não tenho a certeza — respondi, pressionando a mão contra a minha cintura. Conseguia sentir a minha camisola a ficar encharcada e fiz um jogo de crianças comigo mesma. Se não olhar para lá, não pode ser assim tão mau. — Sinto-me estranha. Tonta. Cansada. Não sei o que...

— Oh, Deusa, não!

O grito de Afrodite fez com que eu cambaleasse para trás para enfrentar o centro do círculo. A sorveira já não era um galho. Crescera até formar uma árvore completamente madura. Mas não era como qualquer sorveira que eu já tivesse visto — e eu já vi muitas, tanto na Ilha de Skye como no Pomar da Deusa no Outro Mundo. As folhas delicadas e frondosas desta árvore não eram do verde verdejante e saudável de uma árvore jovem. Nem do vermelho-vivo de uma sorveira no outono. As folhas desta árvore eram retorcidas e compridas, enroladas como dedos artríticos e de um vermelho ferrugento como a cor de sangue velho. Os seus ramos eram deformados, e não se dobravam da forma mágica que as sorveiras saudáveis se dobram e formam, muitas vezes entrelaçando-se com outras sorveiras ou, como vi várias vezes no Pomar da Deusa, com um espinheiro-branco místico. Os ramos desta árvore mexiam-se, inquietos, envolvendo-se e enrolando-se em si mesmos de uma forma estranha e serpenteante. O tronco da árvore estremeceu, expandiu-se e pulsou — como se respirasse — e, então, ouviu-se um enorme som de algo a rasgar e a sorveira abriu-se, aspergindo uma fonte de sangue do seu interior.

Começaram a surgir corpos, como que banhados por uma onda carmim vinda das profundezas da terra. O primeiro levantou a cabeça. O olhar fixo de olhos vermelhos dele percorreu o círculo com um ar confuso, antes de se içar de dentro da árvore partida para se acocorar, olhando em volta como se não fizesse ideia de onde estava. Foi seguido por mais criaturas, vomitadas do centro do círculo. Pareciam todas desorientadas, caindo umas sobre as outras para se acocorarem juntas, inseguras, à medida que cada vez mais emergiam da fonte sangrenta.

Abanei a cabeça, tentando afastar uma exaustão profunda que me arrastava. Parecia que estava a correr uma maratona, mas eu encontrava-me apenas ali de pé — zonza, ofegante, incapaz de me concentrar.

— Deusa, não sei o que se passa com a minha cabeça. — Atrás de mim, Shaunee parecia tão confusa e esgotada quanto eu me sentia. Olhei para ela e reparei de imediato que a chama da vela vermelha que ela ainda segurava queimava com tão pouca intensidade que estava em perigo de ser apagada pela neve.

Mas Shaunee é o fogo. Nunca tem problemas em manter uma chama acesa.

Olhei rapidamente pelo meu círculo. Shaylin, Stevie Rae e Afrodite estavam todas a olhar boquiabertas para as coisas vampyras vermelhas que continuavam a sair do rasgão no chão. Shaylin estava tão pálida que mais parecia um fantasma. Stevie Rae esfregou os olhos como se quisesse ver melhor. Afrodite tropeçou, como se fosse cair.

E eu percebi o que se estava a passar.

— Zoey, sai daí! — gritou Stark do cume rochoso acima de nós.

— Ninguém sai daqui até eu fechar este círculo! — berrei. — Aquelas coisas vampyras vermelhas estão a extrair o poder do nosso círculo — disse eu a Shaunee. — Tenho de o fechar e cortar o poder delas.

— Fá-lo, miúda! Eu aguento até libertares o fogo.

Anuí com a cabeça.

— Shaylin, Stevie Rae, Afrodite! Eles estão a esgotar os nossos elementos. Aguentem até eu chegar a vocês e os libertar!

Gritos ensurdecedores afogaram as respostas delas, ecoando do grupo de humanos que rodeavam a mãe de Afrodite, embora nenhum deles se movesse — nenhum deles fugiu para os carros como devia ter feito. Ficaram todos pasmados a olhar para as criaturas que saíam da fonte sangrenta — e eu consegui ver que a luz vermelha de gravar continuava acesa enquanto a câmara da Fox filmava tudo.

Afrodite plantou os pés no chão como se fizesse parte da linha defensiva da equipa de futebol americano Broken Arrow Tiger’s. Vi-a respirar fundo e, com um esforço hercúleo, colocar as mãos em concha em volta da boca para gritar:

— Mãe! Sai daí! Agora! O nosso círculo é a única coisa que os está a segurar e vamos fechá-lo!

Ouviram-se mais gritos vindos do grupo de jornalistas, mas a mãe de Afrodite manteve-se firme no meio deles, de olhos arregalados, enquanto olhava para as criaturas.

— Vocês invocaram demónios! — gritou para a filha. — E agora o mundo vai ver por si próprio as aberrações que os vampyros criam!

— Não são vampyros, mãe. São zombies. Nós não os invocámos, mas vão comer-te se não saíres daqui!

— Vai! Fecha o círculo! — disse-me Shaunee. — Despacha-te!

Forcei os meus pés a moverem-se através do medo, que parecia tão espesso e profundo quanto areias movediças, em direção ao centro do círculo e à minha vela de espírito. A multidão crescente de criaturas virou as cabeças na minha direção, e cambaleei até estacar, incapaz de respirar quando eles fixaram os seus olhos brilhantes em mim.

Alguns ainda pareciam confusos, abanando as cabeças e esfregando as pálpebras pesadas — muito como os quatro membros do meu círculo.

Mas outros pararam — com o seu olhar escarlate perfurando-me através do nevão.

O tempo esgotava-se.

Freneticamente, o meu olhar percorreu o chão encharcado em sangue, tentando encontrar a minha vela. Estava ali — junto à sorveira retorcida — e tombada, com a chama prestes a extinguir-se. Expirei um breve suspiro de alívio e disse:

— Espírito! Liberto-te do meu círculo!

Cambaleando numa corrida desajeitada, virei-me, abraçando o interior do círculo enquanto corria, no sentido contrário aos ponteiros do relógio, para chegar ao norte e à terra.

— Não te preocupes, Z. Eu não me mexo até mandares o ar embora — gritou Afrodite quando passei por ela a correr.

— Eu também não me mexo! — O grito de Shaylin parecia agudo e fraco, mas sem fraquejar.

— Forte como o aço! — disse Shaunee com um ar sombrio.

Parei de repente em frente a Stevie Rae e fiz uma pausa apenas para soprar a vela dela e dizer:

— Terra! Liberto-te do meu círculo! — Agarrei o braço de Stevie Rae quando o elemento a libertou e ela quase caiu.

— Eu apanho-te, Stevie Rae! — Refaim estava ali de repente, ao lado de Stevie Rae, colocando um braço forte em volta da cintura dela para a apoiar, e esgrimindo o que parecia pouco mais do que um canivete na outra mão.

Fantástico. Mais ninguém além do Stark trouxe armas a sério? Eu já sabia a resposta para a minha pergunta. Ninguém esperara que o nosso feitiço de proteção bem-intencionado se transformasse num apocalipse zombie. Estávamos miseravelmente despreparados para tudo o que aconteceu em seguida.

— Sigam-me! — disse a Refaim.

Com Stevie Rae e Refaim, cambaleei até Shaylin.

— Água! Liberto-te do meu círculo! Fica connosco. Segura-te ao Refaim se não conseguires andar. Vamos buscar a Shaunee e a Afrodite!

Shaylin assentiu com a cabeça e agarrou o braço de Refaim. Avançámos a correr até Shaunee.

— Sai da frente, rapaz! Estás a dar cabo do ângulo da câmara.

Olhei por cima do ombro. A mãe de Afrodite gritava com Dário, que se colocara entre o nosso círculo e o grupo de jornalistas. Desembainhara uma espada (graças à Deusa pelo treino dos Guerreiros Filhos de Erebus), obviamente pronto para os proteger se as coisas zombies começassem a atacar.

— Ele é a única coisa entre ti e a morte! — disse Afrodite.

— Ele é a única coisa entre mim e mostrar a verdade ao mundo! — gritou Frances LaFont.

— Fogo! Liberto-te do meu círculo!

Mas Shaunee nem sequer estava a olhar para mim. Olhava por cima do meu ombro para o meio do círculo. Apontou um dedo a tremer, dizendo:

— Iniciados! Oh, Deusa. Há iniciados a ser vomitados daquela confusão.

Mal tive tempo de olhar, mas o que vi encheu-me de adrenalina suficiente para me impulsionar em volta do círculo. Com Stevie Rae e Shaylin agarradas a Refaim e Shaunee a mim, fiz os últimos metros até Afrodite.

— Ar! Eu...

— JACK! — O grito sobrepôs-se às minhas palavras com a força da sua agonia. Olhei para cima para o cume. Damien estava lá ao lado de Stark. Stark segurava no braço dele quando tentara libertar-se, com os olhos arregalados com o choque, a olhar para trás de mim para o centro do círculo.

— Não olhes. Acaba a merda do círculo, mas é! — disse Afrodite.

— Ar! Eu liberto-te! — Soprei a vela amarela e, com um pequeno silvo, como uma chama apagada, o fio reluzente que segurava o nosso círculo extinguiu-se. Nós as cinco vacilámos quando fomos libertadas do escoar terrível que usurpara o poder do nosso círculo.

Um segundo depois, ouviu-se mais um som terrível — só que este se tratava menos de um rasgar mas mais de uma explosão. Virei-me para ver que a sorveira torcida tinha sido sugada para o chão. Não restava nada dela nem dos símbolos rituais que eu colocara junto a ela. Tudo o que restava era um círculo de sangue cheio de monstros a salivar e a silvar que tinham sido soltos de qualquer que fosse a confusão que os continha.

No meio do círculo estava Jack Twist, pálido e confuso. No centro da testa amarelada dele via-se o contorno de uma lua crescente vermelha.

— Estamos lives! — gritou uma das criaturas cujo rosto estava Marcado com a tatuagem completamente formada de um vampyro vermelho adulta — Devorem-nos!

Foi então que rebentou o inferno. Literalmente.

Os vampyros vermelhos começaram a sair do círculo. Metade aproximou-se de nós, enquanto a outra metade enfrentava Dário, que continuava entre eles e o grupo de humanos.

— Venham cá para cima! Agora! — gritou Stark. Olhei para cima quando vi setas a chover por cima das criaturas. Damien estava deitado numa trouxa aos pés de Stark.

— Vamos! Vamos! Vamos! — disse eu. — Subam para ali!

Stevie Rae, Shaylin e Shaunee correram para as escadas de pedra. Refaim recuava mais devagar, com a faca levantada para a horda aos silvos, mas as criaturas tinham parado devido às setas disparadas uma após a outra do arco mortífero de Stark.

Com um nó no estômago, apercebi-me de que nenhuma das criaturas estava ferida de morte. Sim, tinham parado, mas estavam simplesmente a tirar as setas do corpo e a atirá-las para o chão, como se se tratassem de insetos irritantes.

— Stark! Não está a resultar! Acrescenta intenção! — gritei-lhe e, depois, agarrei o braço de Afrodite. — Anda! — Ela soltou-se e começou a andar em frente.

— Não vou deixar o Dário — disse com firmeza.

— Ai, vais, vais! — disse eu, empurrando-a para Refaim. — Tira-a daqui! — Refaim assentiu, enfiou o braço em volta da cintura fina dela, levantou-a e, à medida que ela esperneava e gritava, continuou a recuar até às escadas.

— Dário! Está na hora de ir embora! — gritei, retirando-me para seguir Refaim quando, por fim, uma criatura gritou e caiu ao chão. A seta de Stark atravessara-lhe a garganta, enterrando-se até às penas. Uma explosão de metal e sangue abriu-se na parte de trás do pescoço dela.

Dário lutava contra um semicírculo cada vez mais apertado de criaturas. A maioria corria atrás dos jornalistas que tinham deixado, por fim, de ouvir a mãe de Afrodite e corriam com gritos histéricos para a fila de carros estacionada de forma ilegal na Twenty-First Street. A mãe de Afrodite não os seguira. Escondia-se atrás de Dário, cuja espada cantava em loop em volta deles, apanhando o braço de uma criatura ao acaso à medida que elas soltavam silvos e se aproximavam.

— Corta-lhes a coluna! É a única forma de os matar! — berrou Stark. — Zoey, vem cá para cima imediatamente!

— Estou a ir! — gritei. — Dário, pega na LaFont e vamos!

Dário fez exatamente isso. Com um só movimento, pegou em Frances LaFont e atirou-a sobre o ombro numa manobra clássica de bombeiro. Com a mão livre que empunhava a espada, avançou pelas criaturas que rosnavam, decapitando o vampyro mais próximo. A criatura tombou, estremecendo com espasmos, mas não se levantou.

E, assim, de repente, os vampyros vermelhos fugiram. Mais tarde, quando tive tempo para pensar, lembrei-me de que ouvi silvos de palavras de encorajamento entre eles, mas depois de Stark e Dário descobrirem a sua fraqueza, esses sussurros mudaram. Parecia que as criaturas partilhavam um cérebro e, como os Borg1, a horda fugiu, escondendo-se na escuridão nevosa.

— Vamos, Dário! — chamei.

Carregando LaFont, Dário correu pelo círculo e diretamente para Jack. Jack não se movera. Não seguira nenhum dos vampyros adultos. Continuava nas ruínas enegrecidas do que costumava ser uma sorveira retorcida. Dário parou a menos de um metro dele.

— Jack? — disse ele, avançando mais um passo na direção do rapaz.

— Eu... não consigo. — Jack tinha os braços a abraçar o próprio peito, como se estivesse a tentar segurar-se. A voz dele era e não era, ao mesmo tempo, a dele. Fui apanhada de supetão quando me apercebi de quem me fazia lembrar: Stevie Rae. Quando ela era uma iniciada vermelha. Antes do sacrifício de Afrodite. Quando ela não tinha controlo praticamente nenhum sobre os impulsos animalescos dela.

— Dário, não... — comecei a avisar demasiado tarde.

— Não consigo... Preciso de me alimentar! — disse Jack com um silvo, e recompôs-se, obviamente preparado para se lançar a Dário. Os olhos do Guerreiro arregalaram-se quando compreendeu. A espada que tinha erguida vacilou e, por um segundo horrível, pensei que o Guerreiro Filho de Erebus ia ser comido pelo doce zombie Jack.

Lá de cima do cume, Damien gritou o nome de Jack.

Jack hesitou o tempo suficiente para Afrodite passar por mim a correr e o espetar com algo que o fez tombar para o chão com um espasmo.

Olhou para mim por cima do ombro.

— Taser. Vim preparada. — Fez um gesto impaciente na direção de Jack e disse a Dário: — Bem, pousa-a e pega nele. A minha mãe consegue andar.

Mal os pés de LaFont tocaram no chão, ela virou-se para Dário, levantando a mão para o esbofetear.

— Não! — Afrodite saltou para cima dela num instante, agarrando-lhe o braço levantado e pondo-se mesmo em frente a ela. — Ele acabou de salvar a tua vida.

— A minha vida não precisava de ser salva se não tivessem invocado demónios! — cuspiu LaFont para a filha.

A minha raiva rebentou.

— A sua filha não invocou nada. Fui eu. Por acidente. Estava a tentar proteger Tulsa. Você interferiu. Foi você quem provocou isto!

— Mentira! Foram vocês, seus monstros, que mataram o meu marido e me roubaram a filha. Agora soltaram uma praga em Tulsa! — Perfurou Afrodite com o olhar. — Que apodreças no inferno com os vampyros que amas mais que o teu próprio povo.

— Mãe. De uma vez por todas. Eu. Não. Sou. Humana.

Afrodite não gritou. Não fez nada a não ser impor-se à doida da mãe. Mas brilhava de poder de uma forma que eu nunca vira até àquele momento, como se Nyx tivesse espalhado purpurinas sobre ela.

A Sra. LaFont encolheu-se para trás, recuando vários passos antes de se virar e correr na direção da Twenty-First Street.

Dário começou a segui-la, mas a voz fria de Afrodite impediu-o.

— Deixa-a ir.

O Guerreiro parou.

— Mas as criaturas andam por aí. Podem matá-la.

Afrodite acenou com a cabeça de forma rígida. — Sim. Pois podem. E seria exatamente o que ela merece.

— Vais poder querer repensar... — comecei, mas ela impediu-me.

— Não. Não vou. Vamos, Sumo-Sacerdotisa. Temos uma situação de emergência para resolver e salvar a minha mãe não faz parte disso.

— Então está bem — disse eu. — Vamos.

Como se ele não pesasse muito mais que uma criança, Dário pegou num Jack inconsciente e dirigimo-nos para as escadas de pedra para nos juntarmos aos nossos amigos.

Afrodite puxou-me a manga quando atravessámos o círculo ensanguentado.

— Enganei-me quanto à visão — disse ela, falando baixinho e depressa. — Não foi a morte do Damien que eu testemunhei.

Mirei-a com um ar inquisitivo.

— Não compreendo.

— Nyx enviou-me uma visão da minha própria morte.

Senti um abanão de choque e fiquei a olhar para ela.

— Mas que raio significa isso?

— Significa que o que quer que esta confusão seja, não é tão simples quanto nos livrarmos de vampyros vermelhos zombies e nos certificarmos de que o Damien não perde a cabeça com o Jack zombie. Significa que sou eu quem está no centro desta confusão, não o Damien. E se uma Profetisa de Nyx é o alvo, podemos estar a enfrentar algo muito mais negro do que pensávamos.

— Oh, raios... — disse eu.

 

 

1 Os Borg são um grupo alienígena fictício que surge na série Star Trek de forma recorrente como inimigos dos protagonistas. São «organismos cibernéticos» ligados a uma consciência coletiva chamada «o Coletivo». (N. do T.) 
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Capítulo 12

 

General Dominick

 

Havia uma inteligência feral que acompanhava a horda. Não era uma consciência comunitária, apesar de partilharem pensamentos, dado que os seus dons psíquicos eram vastos. No momento em que foram libertados do feitiço que rasgou o tecido do seu mundo, transportando-os para uma realidade alternativa, havia dois pensamentos primordiais nas suas mentes — alimentarem-se e fugir para os túneis!

Dominick conduziu-os. Fora o primeiro a entrar na estranha abertura, conduzido pelo odor a sangue de uma Sumo-Sacerdotisa, assim como pelo desígnio dela. Ele sentiu-a. Ouviu-a. Dominick estava bem habituado a escutar as ordens de uma Sumo-Sacerdotisa. Ele era, afinal de contas, o seu segundo general preferido.

Assim que os Guerreiros perceberam como matá-los, Dominick ordenou ao seu pequeno exército que fugisse. Era óbvio onde eles se encontravam — Woodward Park em Tulsa. Só que este Woodward Park era completamente diferente daquele que ele conhecia, e não só por agora estar tudo coberto de neve. O parque parecia doente. Onde estavam os velhos carvalhos? Os montículos de arbustos de azálea?

Dominick afastou esses pensamentos inconsequentes.

Ele era um Guerreiro. Um líder do Exército Vermelho. Tinha uma função — obedecer às ordens da Sumo-Sacerdotisa. Além disso, tinha um único desejo: alimentar-se.

E tal como este estranho apelo o despertara e à pequena parcela do seu exército em pleno sono tipo coma, também a sua necessidade de alimento era forte — tão forte que até superou a sua confusão face a onde estaria exatamente ele, ou quando.

Ele ordenara aos seus homens desarmados que fugissem à barragem de flechas e à espada mortífera que o Filho de Erebus empunhava contra eles — contra eles! Deveriam fazer parte de um bando rebelde. Como é que tinham capturado a Sumo-Sacerdotisa? Onde estava a sua Guarda Vermelha? Mais importante, onde estava ela?

Dominick estremeceu. Procuraria mais tarde a Sumo-Sacerdotisa. Tinham de se pôr em segurança. Tinham de encontrar armas. Mas, primeiro, tinham de se alimentar.

Comprimindo-se por detrás da ponte em arco coberta por neve que ficava a leste da área onde se tinham materializado, Dominick deteve-se, tentando ordenar os pensamentos. Era difícil. Mesmo ele — o líder do Exército Vermelho — sentia dificuldade em concentrar-se quando tomado pela fome.

— Comer! — silvaram os penosamente poucos elementos do seu exército que se juntavam em redor dele.

— Silêncio! — rugiu ele. Encolheram-se e afastaram-se, bem conscientes do que sucederia caso se tornassem o foco da sua ira. — Esperem aqui — ordenou. Então, abandonou o abrigo da ponte.

Os vampyros cujo círculo os atraíra ali haviam desaparecido.

Já os humanos não. Estupidamente, tinham deixado os carros para onde antes haviam fugido e regressado ao maldito círculo.

Dominick assobiou uma vez. O som rasgou o ar nevado. Viu os humanos a deterem-se e a olharem em volta nervosamente.

Mas, eram humanos. A sua visão noturna era desadequada, mesmo se a escuridão não tivesse sido turvada pela neve espessa que caía. E depressa continuaram a reunir o equipamento que haviam largado, alheios ao próprio perigo.

Dominick aguardou que as sombras se agitassem e a segunda metade da sua gente juntou-se a ele. Agruparam em redor dele, sussurrando a sua fome. Um deles aproximou-se.

— General, onde estamos? O que aconteceu?

Dominick reconheceu de imediato o tenente. O tenente Heff era o mais novo iniciado vermelho a alguma vez ser Marcado — e era também o mais novo a ter passado pela Mudança. Com pouco mais de dezasseis anos, era também um dos vampyros vermelhos que mantinham algum autodomínio sobre a fome que subjugava a maioria do Exército Vermelho.

— Respondemos à chamada da Sumo-Sacerdotisa. Estamos em casa, mas não em casa. Temos de nos alimentar e seguir para os túneis. Reunir as armas. E estar atentos à Sumo-Sacerdotisa. Acredito que possa ter sido levada pelos rebeldes.

— A Sumo-Sacerdotisa? Refere-se àquela que fechou o círculo, encurralando-nos aqui?

— Não. Eu não reconheço essa sacerdotisa. Temos de encontrar Neferet. É a nossa única Sumo-Sacerdotisa.

— Será como ordenar, general. Mas os soldados têm de se alimentar. Dominick rosnou e deu uma estalada com as costas da mão ao tenente.

— Tenente Heff, nunca tenha a pretensão de me falar dos meus homens! — Apontou para o grupo de humanos ao longe. — Alimentamo-nos ali. — Virou-se para a horda agitada e sussurrante. — Em silêncio e depressa. Alimentem-se de humanos. Depois, corremos para os túneis, a partir de onde começaremos a procurar a nossa Sumo-Sacerdotisa. — E tentaremos descobrir onde raio estaremos, acrescentou em silêncio para si mesmo. — Tenente, vigie a nossa retaguarda. Se os rebeldes regressarem, só nos restam os nossos dentes e mãos para nos protegermos.

— Os nossos dentes e mãos são mais fortes do que os deles — frisou o tenente.

Dominick voltou a esbofeteá-lo com as costas da mão.

— Mas não são mais fortes do que flechas ou espadas. Faça o que ordenei ou eu próprio lhe arranco a cabeça do corpo.

O tenente Heff encolheu-se.

— Sim, general.

Dominick saiu a correr do abrigo da ponte e das sombras profundas em redor, seguido de perto por aqueles que tinham sido arrancados do seu sono e puxados com ele para aquele mundo alterado. Estavam praticamente em silêncio. A neve ajudava-os nisso, apesar de ser algo muito simples perseguir humanos. Tinham ouvidos, mas não os usavam para ouvir. Tal como não usavam os olhos para ver à noite.

Os vampyros vermelhos também atacaram em silêncio.

Os humanos não foram silenciosos, apesar de os seus gritos pouco terem durado.

Os seus homens estavam tão esfaimados que se lançaram a comer, arrancando braços e pernas de corpos com vida com as suas próprias mãos. Não repararam que uma das humanas escapara. Ela na verdade chegou à carrinha estacionada ao lado da Twenty-First Street.

— Não a deixem escapar! — rugiu Dominick enquanto arrancava pedaços de carne de um corpo quente.

Cinco dos seus homens desataram a correr atrás da mulher. Ela ligou a carrinha. Lançou-se para a frente quando os vampyros se puseram em cima do tejadilho. Partiram a janela do condutor e arrancaram-na do volante enquanto a carrinha chocava de frente com uma pick-up acabada de chegar ao cimo da colina no alto da rua. Ambas as viaturas irromperam em chamas. O homem que seguia ao volante da pick-up foi projetado pelo para-brisas, o que foi uma sorte para os homens de Dominick. Deu-lhes mais alguém para comerem.

Dominick levantou-se e limpou o sangue da boca.

Já havia luzes acesas nas casas em redor de Woodward Park No seu mundo, os humanos sabiam o seu lugar.

Este não era o seu mundo.

Voltou a assobiar. Num ápice, o seu pequeno exército reagrupou.

— Basta! Temos de ir para os túneis. Já. Mantemo-nos em grupo desde que não sejamos atacados. Se surgir um ataque, espalhamo-nos. Os que de entre vocês tiverem força suficiente chegam aos túneis. Os que não tiverem, não devem fazer parte de um exército. Entendido?

Os seus homens silvaram e assentiram enquanto acabavam de engolir o último pedaço de carne humana. Dominick procurou no meio do grupo e deu com o tenente.

— Heff, fique comigo. Mas, se formos atacados, leve quantos homens conseguir para os túneis. Nomeio-o meu Segundo. Se eu tombar, cabe-lhe a si completar esta missão. Encontre a Sumo-Sacerdotisa. Ela chamou-nos cá. Como sempre, vivemos para servir a sua vontade.

— Vivemos para servir a sua vontade... — murmurou a horda. O tenente Heff assentiu com solenidade. — Sim, meu general. — Ocultem-se nas sombras. Corramos!
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Heff

 

Kevin Heffner correu, mas a sua mente estava um tumulto. Encontrava-se a dormir, como o resto dos soldados, e despertara ao ser arrancado da sua cama e largado numa maré sangrenta com os seus irmãos soldados nesta estranha versão de Woodward Park.

Mas, não era por isso que a sua mente estava um tumulto. Era só estranho. Era a sacerdotisa. Aquela que encerrara o círculo. Reconhecera-a. Claro que a reconhecera.

Mas, como é que podia ser ela? Está morta!

— Tenente, acorde de uma vez e preste atenção! Um dos soldados foi atrás de uma mulher no beco. Vá buscá-lo! — rugiu o general, apontando para uma rua secundária às escuras.

— Sim, meu general! — Heff obedeceu. Correu para a rua para dar com um dos soldados mais ferozes debruçado sobre uma mulher de meia-idade bem vestida. Ele já lhe arrancara um pedaço de carne do ombro e ela gritava de forma histérica. Ele agarrou o vampyro vermelho e atirou-o para o lado.

— Ouviste o general! Vamos para os túneis. Já. Sem paragens.

O vampyro rangeu os dentes, mas retraiu-se quando Heff ergueu o punho, ameaçando bater-lhe até se subjugar.

— Sssssim, ssenhor — silvou ele.

— Vai! — Heff apontou para a cauda do grupo e o soldado correu atrás deles. Heff voltou-se para a mulher.

— Não! Deixa-me em paz! — gritou ela. Tentou levantar-se e fugir dele, mas escorregou no próprio sangue e caiu pesadamente na rua coberta de neve.

Heff fixou o olhar no dela.

— Basta de gritaria — ordenou. Ela obedeceu de imediato.

— Basta de gritaria — repetiu ela de forma mecânica.

Ponderou em alimentar-se dela. Não rasgaria nem retalharia, como faria um vampyro selvagem. Heff não fazia isso. Nunca o fazia. E ele controlava-a mentalmente, pelo que poderia saboreá-la, só um pouco, sem que ela protestasse. Nem a magoaria muito mais do que já estava. Ele ainda sentia fome. Sentia sempre fome. Mas, uma espreitadela à coluna de soldados que ia desaparecendo levou-o a correr. Mais tarde, haverá mais alimento. Também haverá tempo para tentar compreender como poderia estar viva a minha irmã...

[image: ]

Zoey

 

CRACK! Nós automaticamente retraímo-nos quando ecoou um som de explosão na noite.

— Oh, merda. Foi um retransmissor? — questionou Shaunee.

— Parece que sim — comentou Shaylin. — E nem sequer está gelado.

— Caramba, a neve era gira. Agora, é superlouca — comentou Stevie Rae.

— Clima de Oklahoma — resmungou Afrodite. — Uma. Treta.

— Despacha-te, Stark — disse eu, tentando espreitar pelos vidros fumados do SUV. A neve caíra com tal intensidade que quase tapava as marcações na rua. E, agora, o vento intensificara-se, deixando tudo branco.

— Estou a fazer o melhor que posso — disse Stark, sem desviar o olhar da rua.

— Ele é um iniciado vermelho! Porque é que ele é um iniciado vermelho? — Damien voltara-se completamente para trás, olhando para Jack, ainda inconsciente, atado como um cabrito num rodeo, e sentado preso com o cinto entre Dário e Refaim na traseira do novo Escalade da escola. Afrodite, Stevie Rae e eu seguíamos sentadas nos assentos mais atrás. Stark conduzia e Damien seguia no lugar do passageiro. Shaylin e Shaunee iam apertadas na traseira como se fossem mercearia.

— Não faço a mínima ideia — respondi a Damien. — Não podes ir mais depressa? — perguntei a Stark.

Ele lançou-me um olhar pelo retrovisor.

— Já reparaste na neve? Estou a dar o meu melhor, mas a Utica já está um caos.

— Desculpa — disse eu. — Nem percebo onde estamos. Ah, por causa da neve.

— Ele ainda está inconsciente. O que é que lhe fizeste? — perguntou Damien pela enésima vez.

— Já te disse. Dei-lhe um choque — respondeu Afrodite. — E ainda bem que o fiz. Ele, ou ia comer-nos ou matar-nos. Outra vez.

— O Jack nunca nos faria mal! — insistiu Damien.

— Querido. — Toquei-lhe ao de leve no ombro. — Não te podes esquecer de que este não é o teu Jack. O teu Jack morreu. Este Jack é como aquelas coisas que saíram da fonte sangrenta da árvore. Sei que é difícil. É claro que estás a ser emocional, mas...

— Ele reconheceu-me. Estava a atacar o Dário, mas parou quando chamei por ele — insistiu Damien. — E não estou a ser excessivamente emocional.

Afrodite fungou.

Damien trespassou-a com o olhar.

— E se fosse o Dário? E se o Dário tivesse sido morto no ano passado, ou de repente aparecesse do nada... mudado, mas vivo? O que farias? Ou melhor. O que não farias?

Afrodite prendeu o olhar no de Damien.

— Ficaria com o coração despedaçado. Não sei o que mais responder às tuas perguntas. Damien, estamos apenas a tentar evitar que sofras, ou pior.

— Não o façam — disse Damien. — Não sou uma criança. Não preciso que me protejam. Preciso de respostas e preciso da vossa confiança.

— Mas será que podemos confiar que não te expões ao perigo? — perguntei num tom gentil. Vendo que não respondia, acrescentei: — Somos os teus melhores amigos. Adoramos-te. Também queremos o Jack de volta. Mas não estamos tão emocionalmente envolvidos como tu. Vemos com mais do que o coração e o que vemos é um miúdo que é, e não é, o Jack. Podes, por favor, acreditar que não estamos a ser condescendentes contigo?

Damien deixou abater os ombros, mas sem desviar o olhar de Jack.

— Eu ouço o que dizes, Z. Ouço o que todos vocês dizem. A minha mente compreende, mas não o meu coração. De maneira nenhuma.

— Deixa-nos ajudar-te — disse Shaunee.

— Estamos todos aqui por ti — acrescentou Stevie Rae.

— Ele está a respirar bem — frisou Refaim. — Quando despertar, vai estar bom.

— Cheira de forma errada — comentou Dário.

— Cheira ao que eu cheirava — disse Stevie Rae.

— E eu — acrescentou Stark. Espreitou para Damien. — E sabes o que isso significa.

Damien assentiu com força.

— É um iniciado vermelho que não reteve toda a humanidade.

— Ou talvez nenhuma — disse Stevie Rae. Quando ele abriu a boca para responder, ela ergueu uma mão, detendo-o. — Sei mais disto do que tu. Tal como o Stark. Tens de nos dar ouvidos.

— Eu sei, desculpem-me. Eu ouço o que dizem.

— Não há nada a desculpar — disse-lhe Stevie Rae num tom brando. — Nós entendemos. Todos entendemos.

— É por isso que ele não está morto — disse Afrodite.

— Salvaste-o por mim? — Jorraram lágrimas silenciosas dos olhos de Damien.

— Claro — respondeu Afrodite. — A Stevie Rae e o Stark encontraram a sua humanidade, talvez...

Jack despertou de repente, debatendo-se com as braçadeiras que o prendiam com força enquanto silvava e rosnava.

— Jack! Jack! Vai correr tudo bem! Sou eu... o Damien.

Jack incidiu o seu olhar rubro em Damien. Eu vi-o. Senti um vislumbre de reconhecimento. Depois, Jack franziu os lábios.

— Morto! Estás morto! — A voz dele era bizarra — um terrível gémeo sinistro da doçura branda de Jack. Deixou-nos a todos mudos com o choque.

Bem, todos menos Afrodite.

— O que raio és tu? — perguntou-lhe ela.

Ele incidiu os olhos nela.

— Sacerdotisa?

— Pois, está bem. Podes chamar-me Sacerdotisa. Quem és tu?

— Tu conheces-me. Sou o Jack. Porque é que tapas a tua Marca? — As palavras dele foram curtas, duras e secas... como se lhe custasse demasiado falar. — Tenho de me alimentar! — Torceu a cabeça, nitidamente visando o pescoço de Refaim.

Afrodite ergueu o taser.

— Ah... não. Não vais comer ninguém. Quando chegares a casa, arranjamos-te um belo batido de sangue.

— O que querias dizer com morto? — Recuperei a fala. — Referias-te ao Damien?

Jack fitou-me fixamente.

— Sim. E tu. Mortos.

— Foda-se, vê se te calas! — disparou Stark.

O olhar de Jack voou para onde Stark lutava contra a neve e o vento.

— General?

Vi o reflexo de Stark no espelho retrovisor.

— Chamo-me Stark. Conheces-me?

— Todos o conhecemos, general. Lidera o Exército Azul. Mas a sua Marca está errada. Porque é que é vermelha? — Passou os olhos pelo SUV. — Onde está a Sumo-Sacerdotisa?

— Bem, há várias neste carro — disse Stark, evitando inequivocamente o comentário sobre a sua Marca. — Qual delas procuras?

— A Neferet, claro — respondeu.

— Foda-se — disse Afrodite. Rodou por completo no seu assento para poder ficar de frente para Jack — Referes-te à Sumo-Sacerdotisa Neferet ou à Deusa Neferet?

Jack pareceu baralhado.

— Só há uma Neferet. É a nossa Sumo-Sacerdotisa. A nossa única Sumo-Sacerdotisa.

— Mas chamaste-me Sumo-Sacerdotisa.

— Não. Chamei-te «Sacerdotisa» — vincou ele.

— OK. Então, a Neferet não é uma imortal? — questionei.

Jack fitou-me fixamente. Depois, muito vincadamente, cingiu os lábios e calou-se.

— Jack? — Damien falou-lhe com gentileza. — O que se passa? Porque é que não respondes à Zoey?

Jack recusou-se a olhar para Damien. Quando falou, a sua voz era monocórdica... sem emoções.

— Vocês são rebeldes.

— Somos rebeldes? Que tipo de rebeldes? — questionou Damien.

Jack não respondeu.

Damien tentou de novo.

— Fala comigo, Jack. Por favor.

Jack ergueu o olhar com relutância na direção de Damien. Vi-o outra vez. Vi o choque do reconhecimento a passar pelos seus olhos raiados de sangue.

— Estás morto — repetiu, com teimosia.

A garganta de Damien moveu-se aos espasmos enquanto engolia várias vezes em seco, nitidamente a tentar recompor-se. Por fim, disse:

— Mas não estou. Tu vês-me. Ouves-me. Estou vivo. E amo-te.

Jack abanou a cabeça.

— Não o suficiente para viver.

— O quê? Não entendo — disse Damien.

— O meu Damien suicidou-se há seis meses e dois dias. Não me amava o suficiente para viver por mim. Não és o meu Damien.

Damien arquejou, levando a mão ao pescoço. Abriu e fechou a boca, apesar de não ter proferido qualquer palavra.

— Estamos no portão — frisou Stark. — E que tal pôr o nosso... ah... convidado numa das caves na Casa de Campo? Consigo instalar facilmente uma fechadura.

— Portão? Casa de Campo? — Jack olhou freneticamente pela janela. — Não! Aqui não. Não é este o meu lugar. Levem-me para os túneis. Pertenço aos túneis.

Senti um terrível pressentimento a envolver e apertar o meu estômago.

— Referes-te aos túneis por baixo do entreposto?

Vendo que ele não respondia, Stark gritou:

— Responde!

— Sim. Os túneis do entreposto. Vocês todos os conhecem. É onde vive o Exército Vermelho.

— Foda-se a dobrar! — exclamou Afrodite. — É provavelmente para onde foi o resto dessas coisas.

— Ah, raios! — disse eu. — O restaurante! — Não tive de verificar as horas. O Restaurante Entreposto, gerido pela Casa da Noite, estava aberto toda a noite... todas as noites. Ainda faltavam umas horas para o despontar do dia, o que significava que ainda se encontrava aberto e a servir ceias de Tulsa, a qualquer vampyro ou iniciado que quisesse deleitar-se com uma bela refeição. Despachei-me a pegar no meu telefone. — Não tem rede! Alguém tem rede?

Toda a gente verificou freneticamente os seus telefones — ninguém tinha rede.

— É a neve. Provavelmente, derrubou a torre da baixa quando atingiu aquele retransmissor — frisou Damien.

Stark parou lentamente ao lado da entrada da Casa de Campo.

— Vou a uma linha fixa ligar ao restaurante. Dário, reúne os Filhos de Erebus. Encontramo-nos na cave. — Eu já tinha saído e corria pela neve que dava pela barriga das pernas antes de Stark desligar o motor do SUV.

Por favor, que chegue a tempo... por favor, que chegue a tempo... 
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Capítulo 13

 

Skye

 

— Ó deusa, seria de pensar que o tempo instável mantivesse as pessoas em casa. Mas não. Porquê tanto movimento? — Na placa prateada da jovem empregada lia-se Skye.

— Rapariga, é melhor que não deixes que a Kramisha te ouça falar nesses termos. Todo este pessoal é algo bom. Quanto a ti, não sei, mas a minha mamã e o meu papá renegaram-me assim que viram isto. — A jovem empregada apontou para o centro da testa, onde o contorno de uma lua crescente vermelha se destacava na sua pele clara. — A Casa da Noite dá-nos cama e mesa e afins, mas não muito dinheiro para gastar. As gorjetas aqui são boas. Controla o teu comportamento.

Skye não controlou propriamente o seu comportamento, apenas o tom de voz.

— Desculpa, Xena. Acho que só estou a precisar de uma noite de folga. Tenho amanhã um teste importante a Feitiços e Rituais e ainda não tive a oportunidade de estudar.

— Ei, eu acabo as tuas duas últimas mesas e faço o resto do teu turno. Esta noite coube-me a secção D — disse Xena.

Skye fez uma careta em sinal de compreensão.

— Pior secção de sempre. Alguém tem de falar sobre isso à Kramisha. A grande mesa comunitária simplesmente não resulta em Tulsa.

— É, não é? — disse Xena. — Até parece que estamos em Nova Iorque, ou isso.

Ei. Obrigada. Fico mesmo agradecida.

— Não tem nada de especial. Estou de olho numa cama muito elaborada para o meu gato Pita, por isso dão-me jeito as gorjetas extra.

— Uma vez mais, obrigada. Hmm, o teu gato é louco. Tens noção disso, certo? — Skye franziu o sobrolho quando o telefone começou a tocar.

— A tua mãe é que é louca — atirou Xena por cima do ombro enquanto rumava à cozinha para verificar os pedidos. — E atende o raio desse telefone.

Ainda de sobrolho franzido, Skye atendeu o telemóvel que era uma réplica de um telefone de disco em bronze. Encaixava na perfeição no resto da decoração do Entreposto, dado que o restaurante tinha um estilo de bar clássico art déco anos 1920 — até ao pormenor das roupas da época das empregadas e dos smokings dos empregados.

— Restaurante Entreposto, em que posso ajudar?

— Daqui fala Zoey Redbird. Quem fala?

— Sumo-Sacerdotisa! — Skye endireitou-se de pronto. — Daqui fala Skye Summers. A sua mesa está pronta. Podemos contar...

— A Kramisha está aí?

— Bem, não senhora. Ou, sim, mas está algures lá em baixo na...

— Ouve-me com muita atenção. Faz exatamente o que te digo. Vai às portas da frente. Tranca-as. JÁ. Depois, leva todos os clientes para baixo e para os túneis. Fecha e tranca a entrada atrás de ti. Depois, a Kramisha que me ligue.

— Mas, hmm... Ainda não acabaram de comer. E há aqui muitos humanos. Não vão querer ir para os túneis.

— Estou-me nas tintas para o que querem! Avança para aí um exército de criaturas. Vão matar toda a gente que se atravesse no seu caminho. Pousa já o telefone e tranca essa porta da frente. Depois, leva toda a gente para os túneis e liga-me de lá pelo telefone fixo.

— S... sim, Sumo-Sacerdotisa. — A tremer, Skye pousou o telefone e correu para a grande porta dupla de vidro da entrada do restaurante.

Não chegou lá.

As portas explodiram. Numa maré de neve e ar gelado, criaturas esfaimadas inundaram o Entreposto. Skye viu as suas Marcas vermelhas. Viu os seus olhos brilhantes e presas a cintilar. Escutou os guinchos da clientela do restaurante quando saltaram das suas mesas, mas para serem apanhadas quando a horda entrou em massa pela sala de jantar e começou a rasgar, retalhar e a comer a carne dos humanos.

— Skye! — Ouviu Xena gritar e tentou voltar para trás. Tentou regressar à cozinha e ao alçapão que dava acesso aos túneis lá em baixo.

Em vez disso, viu o seu caminho bloqueado por um demónio de olhos rubros.

— Ooooh, linda — silvou ele.

Skye gritou até ele lhe rasgar a garganta e depois, abençoadamente, não se apercebeu de mais nada.
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— Oh, Deusa, não. Não, não, não, não, não! — Eu conseguia ouvir tudo. — Foge! — gritei impotentemente para o telefone. — Vai para os túneis.

A chamada caiu.

— Pensa, Zoey! — Premi três números no telefone fixo, 9-1-1.

Um sinal de ocupado soou como um prenúncio maldito.

— A sério? — gritei para o telefone. As minhas mãos tremiam tanto que senti uma grande dificuldade em introduzir o meu número de segurança no telefone. Ainda sem rede. Fui aos meus contactos e encontrei o telefone fixo de Kramisha. Tínhamos instalado uma linha fixa nos túneis quando foram renovados. Por muito que nos esforçássemos, nenhuma das operadoras de telemóveis conseguia apresentar um plano que nos desse uma rede fiável lá em baixo.

O telefone tocou.

— Anda lá, Kramisha!

E tocou. E tocou. Depois, o arcaico atendedor de chamadas entrou em ação. «As mensagens são inúteis, se tem menos de quarenta, até as achará fúteis. Vi o seu BI. Mas religue-me, porque não estou aqui.»

— Oh, minha Deusa. Oh, minha Deusa. Oh, minha Deusa! — Desliguei e corri os números até chegar ao do detetive Marx e, não sei como, consegui marcá-lo corretamente no telefone fixo. Por favor... por favor... os detetives têm de trabalhar a qualquer hora. Por favor, atenda. Ele atendeu ao segundo toque.

— Marx, é a Zoey. Escute. Leve um monte de polícias ao Restaurante Entreposto. Já. Aconteceu algo esta noite no Woodward Park Vampyros vermelhos e iniciados de outro lado qualquer acederam ao nosso mundo. E estão no entreposto.

— Como é que percebes a diferença entre vampyros vermelhos bons e maus?

— Se cheirar mal, como algo morto misturado com a cave bafienta da sua avó, é um tipo mau. Oh, e têm de lhes cortar a espinha para os matar.

— Isso parece coisa de vampyros à moda antiga.

— É mais tipo zombies à moda antiga, mas não está errado.

— A Neferet anda à solta?

— Que eu saiba, não.

— Ela fez isto?

— Não vimos sinais dela.

— A confusão na Twenty-First, em frente ao Woodward Park, não foi um mero acidente de carro?

— Não. E há mais. Esteja atento ao muro em volta da gruta da Neferet. É mau. Além disso, esteja de olho em Frances LaFont.

— LaFont? O que tem ela a ver com isto?

— Bem, digamos apenas que ela esta noite estava encantadora como sempre e quebrou uns feitiços, o que permitiu que essas coisas zombies e vampyros vermelhos andassem à solta por Tulsa. Foi-se embora, mas não faço ideia se chegou a casa ou se foi apanhada por alguma dessas criaturas.

— Anotado — disse ele.

— E estou a enviar Guerreiros Filhos de Erebus para o entreposto para ajudarem como puderem. É o Dário quem os lidera, e são todos vampyros azuis.

— Registado.

— O tempo está muito mau?

— Parece que estamos a ser assolados por uma grande tempestade de neve. Era suposto atingir apenas uns centímetros, mas algo se alterou no padrão de tempo há cerca de uma hora. Vai ser mau. Mantém-te em segurança. Comunica mais tarde.

— Obrigad... — Ele desligou antes que eu conseguisse terminar.

Passei uma mão tremente pela minha testa transpirada, inspirei fundo, expirei e tomei a decisão que entendi que manteria em segurança a maioria das pessoas ao meu cuidado. Depois, premi o botão do intercomunicador e falei com uma calma fingida.

— Estudantes e corpo docente, é a vossa Sumo-Sacerdotisa quem vos fala. Acabei de falar com o Departamento de Polícia de Tulsa sobre o tempo e aconselham toda a gente a não ir para a estrada. Devido às inesperadas condições atmosféricas traiçoeiras, estou a dar por findo de imediato o dia de aulas.

Corpo docente, por favor encaminhem os vossos alunos para os dormitórios o mais depressa possível e, por favor, ajudem os estudantes humanos a ligarem aos pais, recorrendo a telefones fixos porque os retransmissores de redes móveis foram abaixo, para os informarem de que a polícia nos aconselhou a não enviar autocarros para as ruas, pelo que os filhos serão bem-vindos como hóspedes da Casa da Noite até o tempo melhorar. Obrigada e sejam abençoados. Cliquei no botão do intercomunicador e remexi nas unhas. Teria tomado a decisão acertada ao manter os alunos humanos no campus? Mas, se não o fizesse, iriam deparar-se com aquelas criaturas vermelhas... Arrepiei-me, nem querendo sequer pensar no assunto.

— Zoeybird, o que é que aconteceu?

Ergui o olhar e vi a avó parada à porta dos serviços administrativos.

— Venha comigo, avó. Talvez nos ajude a descobrir.
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Na cave sob a Casa de Campo, os Guerreiros Filhos de Erebus guardavam o seu enorme arsenal. Algumas das armas eram simplesmente letais. Outras eram leitais e cravejadas de joias. Encontrei a inestimável sala repleta de espadas, facas, arcos e tudo o mais quando combatíamos Neferet e precisáramos de manter os iniciados vermelhos em segurança na cave. No ano em que assumi o papel de Líder do Novo Alto Conselho da América do Norte assegurei que fosse Dário — atual Mestre de Esgrima dos Filhos de Erebus — a supervisionar a catalogação e distribuição de todas as armas armazenadas. Descobrimos que a Casa da Noite assentava sobre uma fortuna de armas e começámos a emprestar algumas das mais antigas a museus humanos. A Philbrook estava presentemente em exibição numa bela coleção de espadas de samurais com mais de mil anos.

Também limpáramos e reorganizáramos a cave, dividindo uma secção da mesma e construindo uma meia dúzia de quartos de hóspedes acolhedores para iniciados ou vampyros vermelhos de visita. Os vampyros comuns achavam o sol desconfortável, mas suportável. Os iniciados e os vampyros vermelhos consideravam-no intolerável. Uma exposição excessiva resultaria na incineração como acontecia aos sempre fabulosos vampiros ficcionados de Anne Rice. Daí a razão para a maioria de nós se manter confortavelmente em subterrâneos.

Eu e a avó apressámo-nos a descer as escadas que davam para a grande cave que se estendia a todo o comprimento da Casa de Campo. Neste preciso momento, toda a sua vastidão se encontrava repleta de enormes e bem armados Guerreiros Filhos de Erebus.

Dário e Stark vieram de imediato ter comigo. Dário ergueu uma mão e o murmúrio dos Guerreiros silenciou-se.

— Vão para o Restaurante Entreposto. É demasiado tarde. Já atacaram. Não consigo que ninguém atenda na linha fixa da Kramisha nos túneis. O 9-1-1 deu sinal de ocupado, pelo que liguei ao detetive Marx. Ele neste momento está a enviar para lá o DPT2, mas pelo que ouvi quando liguei para o restaurante, vão deparar-se com algo horrível... — Engoli em seco antes de conseguir prosseguir. — Algo tão terrível como quando a Neferet e as suas gavinhas chacinaram as pessoas na igreja da Boston Avenue.

— Vão atirar com as culpas para cima de nós. — O olhar de Stark era sombrio e tenso.

— Isso vai ser difícil de acontecer quando descobrirem que esses zombies vermelhos também mataram a nossa gente — comentei.

Afrodite passou por entre a multidão para se pôr ao lado de Dário.

— Queres dizer que aquelas miúdas que servem à mesa do restaurante foram... — As palavras dela soçobraram.

Assenti com um aceno tenso.

— Foi o que me pareceu.

— E a Kramisha e o resto dos iniciados e vampyros vermelhos que vivem nos túneis? — quis saber Afrodite.

— Não sei. Tentei avisá-los. Simplesmente, não sei.

— Então, temos de avançar e depressa — frisou Dário. — Filhos de Erebus, aqueles de vós que já escolhi vêm comigo para o entreposto. Os restantes permanecem sob o comando de Stark. Protejam a escola. Ainda não sabemos bem com o que lidamos, mas sabemos que eles conhecem a nossa cidade e a única forma de serem detidos é cortando-lhes a coluna. Cortem-lhes as cabeças.

— E em breve saberemos com o que lidamos. Temos um deles. Vamos obter respostas — disse Stark, com um ar sombrio.

— Algo que vocês não saberão se não regressar a rede móvel — acrescentei. — Por isso, tenham cuidado.

— Isto vai soar estranho, mas não permitam que vos mordam — avisou Afrodite.

— O que é que sabes? — perguntei.

— Nada de que eu tenha a certeza. Para já. Mas o meu instinto está a dizer-me algo e sei o que vi na minha visão. Uma maré vermelha a cobrir Tulsa não foram assim tantos deles que vieram através do que quer que aquilo fosse no parque. Somei dois e dois, não deixem que vos mordam. Ponto final.

— Mais vale jogar pelo seguro. — Ergui as mãos e os Filhos de Erebus curvaram as suas cabeças. — Que a bênção de Nyx vos encha de coragem e sabedoria... e que possam regressar aqui em segurança para agradecer à nossa Deusa. Sejam abençoados.

— Sejam abençoados — replicaram os Guerreiros.

Agarrei Dário antes que ele pudesse acompanhar os seus Guerreiros ao saírem da divisão.

— Mantém-te em segurança. Ninguém aguenta a Afrodite se não estiveres cá.

— Assim farei, Sumo-Sacerdotisa — garantiu.

Depois, Afrodite caiu-lhe nos braços. Beijou-o demoradamente e puxou o lenço azul, preto e branco Burberry onde o enrolara no pescoço, envolvendo-o bem alto no bíceps e atando-o com força.

— Minha beldade? Achas que o meu braço vai ter frio?

O sorriso dela era tremente.

— Não, e de qualquer maneira é de seda, por isso não é particularmente quente. És o meu Guerreiro. O meu cavaleiro. Mestre de Esgrima dos Filhos de Erebus. É correto que transportes o favor da tua profetisa em batalha.

— Suponho que pretendas que o traga de volta incólume e imaculado?

— Supões bem. E as únicas nódoas que tolerarei serão o sangue de outros. Não o teu. Eu sei a diferença. — Beijou-o de novo e ele seguiu os seus Guerreiros pelas escadas acima.

— Acho que devíamos instalar sentinelas ao longo de todo o muro — disse Stark.

— Concordo — reagi.

— U-we-tsi-a-ge-ya, não me disseste que levaste a cidade a designar a Casa da Noite como abrigo para tempestades? — questionou a avó.

— Disse. Bolas! — Só então percebi as implicações do que dissera a avó.

— Se a neve é suficientemente má para deitar abaixo a rede de telemóveis, será apenas uma questão de tempo até a eletricidade falhar. Os nossos candeeiros a gás e o nosso aquecimento a gás não serão afetados, pelo que os humanos das redondezas podem começar a afluir para aqui. Não os confundam com os vampyros zombies vermelhos.

— Bem visto — comentou Stark. — Obrigado por nos lembrar, avó Redbird.

— E preciso que fique alguém junto ao telefone no gabinete da administração — anunciei. — Para ligar constantemente à Kramisha através da rede fixa. Temos de saber o que se passa por lá.

— Eu e a Nicole podemos tratar disso — disse Shaylin. Sorri o meu agradecimento enquanto ela se apressava a sair da cave.

— Guerreiros, dividam-se por turnos em função dos esquadrões — dizia o Stark aos Filhos de Erebus. — Primeiro Esquadrão, comecem de imediato a patrulhar. Segundo Esquadrão, substituam-nos ao amanhecer. Assim que for possível, ponho-vos ao corrente do que sabemos sobre estas criaturas. — Os Guerreiros bateram-lhe a continência, curvaram-se diante de mim e saíram em fila pela escadaria.

Enfrentávamos um desconhecido assustador e perigoso, mas senti-me segura sabendo que os nossos Guerreiros estavam de guarda, e sabia, por muito horrível que estivesse lá fora, que o Dário traria de volta os seus Guerreiros.

— Diz-me o que se passou, Zoeybird — pediu a avó.

— É mais fácil mostrar-lhe. Onde está ele? — perguntei a Stark.

— Pusemo-lo no quarto mais afastado. Era o mais pequeno e tem uma porta de aço com fecho. — Apontou com o queixo para o canto mais afastado da cave. Agora que o grupo de Guerreiros partira, via Damien sentado numa cadeira junto à porta fechada do pequeno quarto de hóspedes. Refaim e Shaunee posicionavam-se um de cada lado dele.

— OK, está na hora de obter respostas — frisei. — Como é que te estás a aguentar? — perguntei a Damien, ao aproximar-me dele.

Ergueu os olhos atormentados enquadrados por olheiras profundas. O rosto dele estava demasiado chupado. A pele, demasiado pálida. Tinha péssimo aspeto.

— Está vivo. Foi a única coisa que consegui mesmo interiorizar.

Assenti com a cabeça.

— Não vou dizer que entendo o que sentes, mas imagino como seria se o Heath ou até o Aurox de repente aparecessem aqui... vivos, mas sem serem mesmo eles. Seria difícil. Muito difícil. O que posso fazer para te ajudar a ultrapassar isto?

— Todos nós — disse Afrodite, atrás de mim. — O que podemos todos nós fazer para te ajudar?

Damien limpou os olhos e tentou sorrir.

— Basta ficarem aqui comigo. Eu... eu acho que neste momento é melhor não ficar sozinho. Por isso, se vos disser para se irem embora, por favor não vão.

— Oh, meu amigo, podes sem dúvida contar connosco para sermos supermetediços e nos metermos na tua vida — disse Shaunee.

— É isso mesmo — disse Stevie Rae. — Caramba, eu nem preciso de desculpas para me meter na tua vida. Eu gosto. Sou por natureza supermetediça.

— Infelizmente, isso é a pura verdade — disse Afrodite. — Mas podes contar connosco. Somos a Manada dos Marados. Não há nenhuma merda que nos separe.

— Um por todos... todos pelos Marados! — gritou Stevie Rae.

— O... obrigado — disse Damien, limpando mais lágrimas do rosto. — OK. Estou pronto para tudo.

— E eu não entendo — disse a avó.

— Fique atrás, junto ao Stark — recomendei à avó. — Vamos abrir esta porta. O Jack está lá dentro. Mas não é o nosso Jack.

A expressão de espanto da avó rapidamente sumiu. Pôs-se ao lado de Damien e tocou-lhe ao de leve no ombro.

— Percebo. E também podes contar comigo, filho.

Damien apertou-lhe a mão.

— Obrigado, avó, isso ajuda.

— Lembrem-se, tenham cuidado — frisei. — É complicado, mas não conhecemos verdadeiramente este miúdo... e é um tipo diferente de iniciado vermelho.

— Do tipo zombie — vincou Afrodite.

— Não! Não posso acreditar... — ia dizer Damien, mas a minha mão erguida deteve-o.

— Damien, não sabemos o que ele é. Mas sabemos que te vamos manter a ti, e aos outros, a salvo. Não sejas defensivo. Recorda-te de que estamos todos do teu lado e também queremos estar do lado do Jack. Só não sabemos de que lado ele está.

Damien, destroçado, assentiu.

A avó pousou-lhe a mão no ombro.

— Eu fico contigo, filho.

— Vamos a isto — disse Stark, abrindo a porta.

O outro Jack espantou-se e bufou. Mas, reparei que os seus olhos não eram vermelhos e parou de bufar ao ver que nenhum de nós tentara entrar no quarto. Estava sentado na beira de uma cama de casal confortável, segurando um copo alto que se encontrava vazio, mas o meu espantoso sentido de olfato indicou-me que Afrodite tratara de lhe arranjar de imediato um batido de sangue.

— Olá, Jack — cumprimentei. — Queres mais disso?

— Sim.

— Vou arranjar-te mais — disse Shaunee, partindo de imediato.

— Temos de falar contigo — disse eu. — É importante.

— Não tenho nada a dizer a rebeldes.

— Nós não somos rebeldes.

— Não sei o que se passa consigo, general, mas o senhor não é um vampyro vermelho. É o braço-direito de Neferet... líder do Exército Azul. — Fez um gesto brusco que abarcou as tatuagens de vampyro vermelho adulto de Stark, em forma de setas.

— OK, então é assim. — Stark pegou numa das cadeiras que havia fora do quarto, rodou-a e sentou-se lá descontraidamente, como se falar com o iniciado vermelho morto/vivo fosse algo corriqueiro. — Aconteceu algo em Woodward Park. Não sabemos porquê. Não sabemos como. Sabemos que não és daqui porque o Jack que fazia parte deste mundo morreu há vários meses.

— Como? — A voz de Jack era débil. O seu olhar saltitava de Stark para mim.

— Vamos guardar isso para mais tarde — disse eu.

— Não. — Damien ergueu-se da sua cadeira e avançou connosco até à porta. — Não. Vamos contar-lhe a verdade. Toda a verdade. Se não o fizermos, como podemos esperar que confie em nós?

— O Damien tem a sua razão, u-we-tsi-a-ge-ya — concordou a avó.

— OK, mas por ora apenas o essencial. O tempo corre — frisei. — Jack, a tua morte ocorreu de forma a parecer um acidente, mas temos quase a certeza de que foi a Neferet quem te matou... ou, pelo menos, que causou a tua morte.

— Mas, como? — perguntou, soando bem mais como o nosso Jack, o que me causou um aperto no coração.

— Foi uma espada — disse Damien. — Caíste de uma escada e aterraste em cima de uma espada.

— O que fazia eu numa escada?

— Decorações — disse Damien.

— Oh. Isso faz sentido — comentou Jack.

Quase sorri.

— Hum, Jack, de onde és?

Pareceu surpreendido.

— De Tulsa.

Reconsiderei e alterei a pergunta.

— De quando és? Em que ano estamos?

— 2017. Bem, é quase 2018.

Suspirei e murmurei:

— Isso não ajuda.

— E que tal isto... és nitidamente um iniciado vermelho — frisou Stark. Jack assentiu em concordância.

— E os outros que apareceram contigo em Woodward Park... são principalmente vampyros vermelhos, certo?

— Sim.

— Mas não são, tu não és, do vermelho que os iniciados ou vampyros costumam ser — prosseguiu Stark — Portanto, és o quê?

— Não percebo a pergunta.

— Olha para o Stark. É um vampyro vermelho. Do tipo a que estamos habituados — frisou Afrodite, movendo-se para que Jack a pudesse ver. — Olha para ele com atenção. E cheira-o.

Jack fez mesmo o que ela pediu. E até farejou na direção dele.

— Ele é como os vampyros azuis — disse Jack.

— Mas eu não sou. Sou um vampyro vermelho.

— A tua mordedura Marca os outros como vermelhos? Voltam a erguer-se? — perguntou Jack.

Seguiu-se uma longa pausa e depois Stark respondeu:

— Vais ter de explicar isso melhor.

— Não.

Suspirei.

— Não temos tempo para isto.

— Jack, disseste que no teu mundo havia uma guerra em curso? — quis saber Damien.

— Sabes bem que há — disse Jack, sem olhar para Damien.

— E a Casa da Noite de Tulsa... o que é? — perguntou a Jack.

Jack olhou então para Damien. Encolheu os ombros.

— Penso que não haverá mal em responder a isso. Toda a gente sabe. A Casa da Noite de Tulsa é o baluarte de Neferet para o Exército Azul. Tal como os túneis do entreposto de Tulsa são um bastião para o Exército Vermelho dela.

— Portanto, basicamente, esta Casa da Noite é uma fortaleza para a Neferet — comentei.

— Sim.

— E tu estavas simplesmente aqui? Tipo, hoje mais cedo? — prosseguiu, percebendo que Damien começava a levantar-se.

— Sim. Eu estava na Casa da Noite esta noite, mais cedo. Depois, regressei aos túneis logo antes de amanhecer. Era onde estava quando fomos puxados para Woodward Park.

— Muito bem, então vem comigo. Quero que vejas a nossa Casa da Noite. Se for a mesma que era na altura, vais perceber que tens razão. Somos rebeldes ou lá o que seja e capturámos-te... apesar de não fazer a mínima do que nos levaria a tal. Se não tiver nada a ver com a tua Casa da Noite, bem, então espero que possas confiar em nós — disse eu.

— Perfeito. — Levantou-se. — Acompanho-te.

— Atem-lhe as mãos — disse Afrodite. Damien ia dizer algo, mas Stevie Rae adiantou-se.

— Ela tem razão, Damien. Já estive onde acho que o Jack está e posso garantir-vos que não é seguro confiar nele.

— Como é que esperas que confie em ti se não confias em mim? — questionou Jack.

Afrodite avançou vários passos para o interior do quarto de Jack A reação de Jack foi instantânea. Os seus olhos começaram a brilhar e começou a salivar. Agachou-se, com o seu corpo a assumir uma postura predatória. Stark começou a mover-se, mas Afrodite ergueu o taser, apontando-o a Jack.

— Não me obrigues a dar-te um choque. Outra vez. E olha só para ti. Babas-te e rosnas como um animal ao olhar para mim. Diz-me porquê.

Ele nada disse e ela avançou na sua direção em passos pesados, erguendo um pouco mais o taser.

— É o teu sangue! Parece tão ssssssaboroso — silvou ele.

— Já percebemos — comentou Afrodite. — Mantenham-lhe as mãos atadas e não se aproximem das suas presas. — Virou-se para Damien. — Sabes aquela visão que eu tive... aquela em que achei que te via morto às mãos dele?

Damien assentiu com a cabeça.

— Percebi esta noite que a entendera mal. Ele não te come. Ele come a pessoa que te defende esta noite. Ele come-me. E se não tivesse sido avisada previamente para trazer isto — ergueu uma vez mais o taser —, esta noite ele ou seria morto ou comeria mesmo um de nós. Sei que isto é duro para ti, mas tens de te deixar de merdas, Damien. Este não é o teu Jack.

O olhar de Damien incidiu no Outro Jack, que lhe devolveu o olhar com olhos brilhantes cor de ferrugem.

— Estou a ouvir-te — disse Damien. — E compreendo. Atem-lhe as mãos.

Enquanto Stark atava as mãos de Jack, a avó veio ter comigo, falando baixo para que apenas eu ouvisse.

— U-we-tsi-a-ge-ya, tenho uma ideia. Importas-te que vá para o meu quarto trabalhar nela?

Uma das primeiras coisas que fiz depois de ter sido posta à frente da Casa da Noite de Tulsa foi transformar uma ala dos dormitórios dos alunos em quartos de hóspedes para familiares e entreguei um desses aposentos à avó — em permanência.

— Claro, avó. Sem problema.

Beijou-me na face e saiu apressadamente. Virei-me para o Outro Jack, desejando ter um plano melhor — ou um plano que fosse — sobre como levá-lo a falar.

E, então, percebi que estava a complicar tudo em demasia. Na dúvida, avança-se para a verdade absoluta, e foi exatamente o que fiz.

 

 

2 DPT: Departamento de Polícia de Tulsa. (N. do T.) 
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— Primeiro, antes de irmos lá acima, quero que dês uma vista de olhos — disse a Jack. Stark atara-lhe as mãos atrás das costas e segurava a ponta da corda que o detinha. Parei logo antes da escadaria e virei-me, apontando para a cave arrumada e os quartos de hóspedes acolhedores.

— A tua Casa da Noite tem isto tudo?

Jack olhou em redor, após o que encolheu os ombros.

— Como é que hei de saber? Nunca lá fui abaixo. Nem sequer sabia que havia uma cave sob a Casa de Campo.

— Bem, isso não é invulgar. Até ao ano passado, nós também não sabíamos — disse Damien.

— Concordo, mas estou a fazer valer um ponto. Não te esqueças disto, Jack. Será apenas a primeira de uma série de diferenças.

Ele assentiu ao de leve e subimos as escadas, virando para o corredor que ligava o Centro Hípico e a Casa de Campo ao edifício principal da Casa da Noite.

— Aguenta. — O corredor estava deserto, mas quando espreitei pela janela para o belo pátio da escola, reparei nos alunos ainda a debandarem para os seus dormitórios. E por debandarem, quero dizer que andavam por ali a fazerem anjos de neve e a atirarem bolas de neve uns aos outros enquanto iam rumando na direção dos dormitórios.

— Stark, passa ao Jack a tua camisola de carapuço. — Stark franziu o sobrolho na minha direção. — Queres que alguém o reconheça? Neste momento, não temos tempo para responder a perguntas e não precisamos de um monte de mexericos a correr a escola.

Stark suspirou, mas depressa desatou as mãos de Jack, despiu a camisola e atirou-a a Jack, que a vestiu.

— Puxa o carapuço para cima e tapa o melhor possível a cara — disse-lhe, o que ele acatou sem queixas. — OK, o que queres ver, Jack?

Jack pareceu surpreendido.

— Não quero que digas que só viste o que queríamos que visses, ou outra treta do género. Portanto, onde queres ir?

— Onde estava ainda há umas horas... o auditório. Neferet falou ao Exército Vermelho. Ainda vou no início do meu treino de Guerreiro, mas deixaram-me assistir ao discurso dela antes de ir para a minha aula de esgrima na Casa de Campo.

— A nossa Casa de Campo é igual? — perguntei, enquanto Damien dizia, em simultâneo:

— Treino de Guerreiro? Tu?

Jack brindou Damien com um olhar que senti dificuldade em interpretar. Pareceu-me vê-lo triste e até um pouco assustado, e como se desejasse muito dizer algo a Damien, mas a expressão acabou por se tornar tão desprovida de emoção como a sua voz. — Sim, ando no treino de Guerreiro como a maioria dos iniciados vermelhos. E acho que a Casa de Campo é muito parecida, exceto o material que tem dentro.

— Material? — questionou Stark.

— As armas. Por norma, estão cá fora e penduradas pelas paredes da Casa de Campo. Mas, agora, estão lá em baixo na cave.

— Vamos para o auditório — disse eu.

Começámos a avançar em silêncio. Sentia Damien a olhar fixamente para Jack Sei que ele não conseguia evitar e senti um aperto no coração. O que faria eu se Heath aparecesse de repente?

Íamos a meio caminho do auditório quando Jack parou. Olhou pela janela do corredor para o pátio onde alunos iniciados e humanos brincavam na neve enquanto gatos da Casa da Noite se divertiam junto deles. E com divertiam queria dizer que se metiam no meio das pernas deles, levando os iniciados a tropeçar. Vi a Maleficent miar a uma miúda como se ela lhe tivesse pisado a cauda gorda e fofa estilhaçando-a num milhão de pedaços — a insuspeita iniciada guinchou e caiu para trás, sobre o rabo, enquanto a Maleficent se endireitava com um ar presumido. (Suspirei só para mim — anotando mentalmente para regressar ao intercomunicador e dizer aos iniciados para irem para os dormitórios, e que levassem os gatos com eles.)

— Se têm humanos para usar como frigoríficos, porque é que tenho de beber sangue rançoso de um copo? — O tom de voz de Jack era duro — quase maldoso, o que soou superestranho vindo dele.

— Não voltes a chamar-lhes frigoríficos. — Olhei para Afrodite, sabendo que a partir daqui ela assumiria as rédeas. Não há como a indignação reta de alguém que cometeu erros e aprendeu com eles.

— São estudantes, pessoas, e têm aqui aulas — disse Afrodite. — Nunca lhes chamamos frigoríficos.

— E nunca permitimos que os iniciados ou vampyros, independentemente da cor, se alimentem a partir deles. Essa treta acabou quando a Z tomou conta das coisas — disse Stevie Rae.

— Sim, vê se sentes mais compaixão e atina, Outro Jack — concluiu Afrodite.

O Outro Jack pestanejava, incrédulo, ao olhar para o grupo misto de adolescentes iniciados e humanos que rolavam bolas de neve para fazer um gigante que poderia ser um dragão... ou um cão. Ou, possivelmente, um gato de focinho comprido.

— Os adolescentes humanos podem ter aulas na Casa da Noite de Tulsa — expliquei. — Trabalhamos essencialmente com os departamentos de arte da pública de Tulsa, de Belas-Artes, Union e Jenks. Só funciona há um semestre, mas as aulas já estão preenchidas para o próximo ano e Bixby e Coweta demonstraram interesse em juntar-se ao programa.

— E estamos a expandir o nosso programa de transferência de humanos para nível nacional — prosseguiu Stevie Rae. — É ótimo em termos de relações públicas. É que o preconceito alimenta-se de ignorância e medo. Se a única interação dos humanos com os vampyros ocorre no grande ecrã, ou quando compram alguma da nossa arte... bem, isso não ajuda muito à permuta, ou à compreensão, certo?

Jack passara de ficar boquiaberto a olhar para os miúdos no exterior para olhar especado para Stevie Rae.

— Estás a dizer-me que os humanos aqui são livres?

— Ah... sim. É exatamente isso que te estou a dizer, mas não sei porque tenho de to dizer. São só coisas normais. Caramba — disse ela. — Diz-lhe, Refaim.

— Nunca ouvi sequer a palavra frigorífico a ser aplicada a um humano — disse Refaim. — Isso é errado.

— Quem és tu? — quis saber Jack.

— É o Refaim. Ele e o nosso Jack são amigos — informou Stevie Rae.

— Ele era um Zomba-Corvos. Ainda se transforma em pássaro desde o nascer do Sol ao pôr do Sol — disse Afrodite. Face à expressão de espanto de Jack, ela limitou-se a sorrir. — Foi exatamente a minha reação ao Rapaz Pássaro.

— Nada disto é normal — comentou Jack.

— Tudo é normal — disse baixinho Damien, e pensei como uma voz tão doce e triste podia penetrar tão fundo. — És o único que não é normal, Outro Jack.

Jack abanou ligeiramente a cabeça e fechou a boca.

— Pronto para continuar? — perguntei.

Assentiu com a cabeça. Prosseguimos pelo corredor e Jack continuou a lançar olhares divertidos aos miúdos que brincavam lá fora, todos juntos, na neve. Senti a mente a mil ao pensar no que ele revelara. De onde quer que viessem, os humanos não eram livres. E Neferet controlava dois exércitos. Nada daquilo soava bem.

O corredor dava para a entrada do edifício principal da Casa da Noite, com os gabinetes administrativos de um lado e múltiplas entradas para o auditório do outro.

— Espera. — Abri a porta dos gabinetes administrativos e enfiei lá a cabeça, chamando Nicole e Shaylin. — Já alguém atendeu?

— Não, lamento — respondeu Shaylin.

— Continua a tentar. — Regressei para junto do grupo. — OK, vamos lá para o auditório. — Abri a porta e afastei-me para o lado. — Primeiro tu e o Stark.

Jack entrou em passos largos para o auditório, como se já soubesse com o que contar — e deteve-se como se tivesse ido de encontro a uma parede de tijolos. Olhou fixamente — com uma expressão ainda mais chocada do que a demonstrada quando ficara boquiaberto a olhar para os miúdos humanos. Damien ia dar um passo em frente, mas, em silêncio, ergui a mão, travando-o. Jack precisava de descobrir a verdade por si mesmo. Era a única forma de termos uma oportunidade de obter a informação de que precisávamos da parte dele.

Por fim, Jack virou-se para mim.

— Aqueles retratos. De onde vieram?

Espreitei para o auditório parcamente iluminado. Sabia o que ele perguntava. Ao longo das paredes, havia enormes retratos a óleo de famosas atrizes, atores, cantoras e cantores vampyros oriundos de Oklahoma, tal como Brad Pitt, Alfre Woodard, Blake Shelton, Megan Mullally e Kristin Chenoweth — só para referir alguns. Estão a ver, as pessoas não percebem bem que Oklahoma parece ser um viveiro de talento. Claro, um monte deles parte. Mas, de qualquer modo. Talento. É um grave erro subestimar um Okie.

— Foram encomendados pela escola. Não são de um único pintor. A estrela pode escolher o seu pintor preferido. Não digas ao Erik, mas se ele ganhar o Globo de Ouro para o qual está nomeado, o Conselho vai votar para que seja o próximo a ser pintado.

— Vou entrar. — Jack avançou diretamente para o retrato mais próximo. Era um dos mais antigos, de Blake Shelton, encomendado em 2011 depois de o seu álbum Red River Blue ter chegado a platina. (Só sei por terem as datas nas placas — não sou especialista em música country. Isso é coisa para Stevie Rae.)

Eu estava ali parada, a pensar o quanto estimava um dos clássicos de Blake, Honey Bee, apesar de ser mais uma miúda de Zayn, quando Jack ergueu as mãos atadas, agora à frente, agarrou a moldura dourada ornamentada e tentou arrancá-la da parede.

— Ei! Ele está a tentar estragar o quadro do Blake! — gritou Stevie Rae. Stark afastou de pronto Jack do retrato, dizendo:

— Que raio foi isso?

— Estão pregados à parede — disse Jack.

— Ah... pois. Como sempre estiveram — disse Stevie Rae, enquanto avançava para o retrato e o observava para confirmar que não sofrera danos.

— E essas coisas tipo luzes de museu presas por cima, também, caso queiras uma escada para ir lá verificar — informei.

— Mas a tua sorte com escadas não é boa — comentou Afrodite. — Se fosse a ti, passava isso à frente.

— Afrodite! — arquejou Damien.

— O que é? É a verdade. E, seja como for, não foi este Jack quem caiu da escada. Este é o Outro Jack não o Jack Jack. É mesmo preciso manter as coisas esclarecidas, Damien.

O Outro Jack regressou lentamente para perto de nós, ainda parados junto à porta. Ele refletia de tal maneira que eu praticamente via os pequenos gerbilos a correr dentro da sua cabeça.

— Estes retratos não podiam ser retirados e postos de novo numa questão de horas — constatou ele.

— Pois não — concordei, — Este é o aspeto do auditório... do nosso auditório. Calculo que seja diferente daquele onde estavas há umas horas?

Jack abriu a boca para responder, mas não saiu de lá qualquer palavra. Ele olhava por cima do meu ombro, estupefacto. O seu rosto, já de si pálido, perdera qualquer cor que ainda pudesse ter.

— Zoey... cá estás. Tenho de te pôr a par do que aconteceu em Woodward Park. E, o que se passa no restaurante? Eu e o Travis tentámos alterar a nossa reserva e...

— Lenóbia! Estás viva! — Jack tentou correr para ela, mas Stark manteve-o bem preso pela corda que lhe atava as mãos à frente.

Os belos olhos cinzentos de Lenóbia arregalaram-se de espanto.

— Jack? Minha Deusa! És mesmo tu?

— Aqui fora, não — frisei. — Vamos para o auditório e fechamos as portas.

Seguimos todos para lá, com Lenóbia ainda a olhar boquiaberta para Jack. Assim que as portas foram bem fechadas, jorraram as palavras da boca do Outro Jack.

— Mas, eles mataram-te! Eu vi. A ti e ao Travis. E aos vossos cavalos. — O Outro Jack teve de parar e desviar o olhar para se recompor. Mas era como se não conseguisse parar de olhar, pois o seu olhar deu de novo com ela. — Eu não te denunciei. Juro. Eras a minha professora preferida. Nunca te denunciaria.

Lenóbia ainda olhava pasmada para o Outro Jack, mas falou comigo:

— Zoey, quem é este, porque é que cheira tão mal e o que raio está para ali a dizer?

— Lembras-te da visão da Afrodite?

— Claro.

— Bem, não era metafórica. Este é o Outro Jack. Veio através da fonte sangrenta. A par de uma horda de vampyros vermelhos muito assustadores e perigosos. Cheiram todos mal... tal como a Stevie Rae e os outros iniciados cheiravam antes de a Afrodite sacrificar a sua humanidade por eles. Não consegues ligar para o Restaurante Entreposto porque eles o atacaram. A Afrodite deu com o taser ao Outro Jack. Daí ele aqui estar. Estamos a tentar convencê-lo de que este não é o mesmo mundo em que ele esteve hoje mais cedo... um mundo onde a Neferet é Sumo-Sacerdotisa e tem dois exércitos às suas ordens, um vermelho e outro azul. E, aparentemente, os humanos são usados como frigoríficos no mundo dele. Pronto. Já estás a par.

— Estás com rebeldes — insistiu Jack, parecendo um pouco menos chocado do que quando Lenóbia aparecera. — A... a Perséfone ainda é viva?

— Ah... sim — respondi. — Ainda ontem a montei.

Ele foi-se abaixo, sentando-se pesadamente num dos assentos almofadados de veludo do auditório.

— Fico contente. Muito contente. E os outros cavalos, Bonny, Mujaji, Anjo, estão todos bem?

— Claro — respondeu Lenóbia.

— Posso vê-los? Não agora. Mas importam-se que visite as cavalariças? Mesmo que o Stark me mantenha atado?

Lenóbia pareceu assombrada.

— No mundo de onde vieste alguém matou todos os meus cavalos.

Não foi uma pergunta, mas Jack respondeu.

— Sim. Lamento imenso. Alguém te denunciou. Tu e o Travis tentaram escapar. Tu... tu não conseguiste. Nem os cavalos.

Lenóbia baixou o olhar e cerrou os olhos. Vi os seus lábios moverem-se enquanto sussurrava uma oração quase silenciosa. Quando ergueu o rosto, os seus olhos apresentavam-se marejados de lágrimas que lhe escorriam pelas faces.

— Não sei nada sobre rebeldes, ou um exército, seja vermelho ou azul, Jack Twist. Neste mundo, lutamos para nos livrarmos da Neferet antes que o seu veneno nos destrua. Mas, garanto-te uma coisa, se vivesse num mundo onde a Neferet mandasse, juro pela minha vida que iria juntar-me a quem se revoltasse contra ela. O meu Travis seguir-me-ia. Os meus cavalos seguir-me-iam. Independentemente do que custasse.

— É verdade — confirmou Afrodite.

— Sim, sem qualquer dúvida — concordou Stevie Rae.

— Estamos com a Lenóbia — disse Refaim.

— Completamente — disse Damien. — Se um rebelde é alguém que luta contra a Neferet, então, sou rebelde.

— Sem dúvida — disse Stark. — Já uma vez lutámos contra essa porca e ganhámos. Fá-lo-íamos de novo.

— Mas não é preciso — disse eu a Jack, prendendo o olhar no dele. — Aqui, a Neferet não manda em nada. Tentou dominar o mundo e nós impedimo-la. E não há guerra contra os humanos aqui porque a impedimos.

— Aqui, não há Neferet — disse lentamente Jack. — Nem exércitos?

— Nada — respondi, com firmeza. — Aqui só há Guerreiros Filhos de Erebus e a sua função é proteger a Casa da Noite e as suas sacerdotisas.

Também protegem os humanos da nossa comunidade. Se olhares agora para o muro, verás Guerreiros a patrulhar. Esses Guerreiros deixarão entrar quaisquer humanos que procurem refugio na escola. Não estamos em guerra contra nada, a não ser as criaturas que chegaram contigo a este mundo.

O Outro Jack levantou-se e encaminhou-se na minha direção. Stark acompanhou-o, em alerta total.

— Estou convencido. Este não é o meu mundo.

Expirei profundamente, aliviada.

— Ótimo. Temos perguntas. Imensas perguntas.

Ele assentiu.

— Eu ajudo-vos. Também me ajudam? Por favor? — Lágrimas rubras jorraram-lhe dos olhos.

— Não sei se consigo enviar-te de volta para o teu mundo — disse eu.

— Eu não quero voltar. Nunca. E não quero perder-me e transformar-me num vampyro vermelho. Por favor. Por favor. Ajudem-me. 
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Capítulo 15

 

Zoey

 

— É claro que te ajudamos! — disse de pronto Damien. Avançando, pôs-se à minha frente para abraçar Jack. Conseguiu chegar-se a Jack e até abraçá-lo acanhadamente.

Apercebi-me da mudança assim que o rosto de Jack se aproximou da pele macia na lateral do pescoço de Damien. Os seus olhos brilharam. Fez recuar os lábios num rosnar e abriu a boca de um modo impossivelmente amplo, exibindo dentes a pingar saliva e uma língua demasiado vermelha.

— Não! — gritou Stark, separando os dois à força, e forçando Jack a sentar-se numa cadeira. Depois, rodopiou para Damien. — Não estiveste a prestar atenção? Este não é o teu Jack. Caramba, Damien! Cheira-o.

— Irias querer saber do cheiro da Zoey? — questionou Damien.

— Não. Sim. — Stark suspirou. — Não, não iria porque ainda a amaria, mas, sim, teria atenção ao seu odor porque significa que se passa algo de errado.

— Ouve o que ele diz, Damien — disse Jack com uma voz áspera. Os seus olhos ainda se apresentavam rubros. — Tens de te manter longe de mim. O teu sangue não é tão doce como o de um humano, mas nem sempre me controlo, em especial quando tenho fome.

— Com que frequência sentes fome? — questionei. Ora bem, ele tinha acabado de sorver um grande batido de sangue na cave.

— Sempre — respondeu Stevie Rae por ele. — Não é, Stark?

Stark assentiu com um ar solene.

— Ela tem razão. Nós compreendemos o que ele sente. Pode tentar, ênfase no tentar, mas ainda lhe é difícil controlar a sua sede por sangue.

— Não é só sangue — disse Jack, calmamente, como se formar palavras se tivesse tornado difícil. — Carne viva. Também sinto desejos.

— Oh, minha Deusa — arquejou Stevie Rae. — Vocês são canibais?

— Não com os vampyros ou iniciados. Não se não for preciso. Humanos. Comemos humanos.

— Como se isso fosse menos nojento? — questionou Stevie Rae.

A mão de Jack tremia enquanto ele limpava as lágrimas rubras que lhe manchavam as faces.

— Eu preciso... eu preciso de comer. Não consigo concentrar-me.

— Refaim, vai procurar a Shaunee. Era suposto ela trazer-lhe outro batido. Vamos levar o Outro Jack de volta ao quarto na cave. Vai buscar o sangue, imenso sangue, e leva-o lá abaixo ao quarto. Já.

Refaim saiu disparado do auditório. Virei-me para Jack.

— Vamos arranjar-te mais sangue. Na verdade, vamos dar-te todo o sangue que puderes beber, mas nada de carne. Nada de carne humana. Nunca. Percebes?

Ele assentiu com a cabeça.

— Consegues controlar-te o suficiente para caminhares até à cave? — Retesei-me e prossegui com uma voz dura desprovida de quaisquer emoções. — Porque se não conseguires, a Afrodite dá-te um choque que volta a deixar-te inconsciente e o Stark carrega-te.

— Eu consigo.

— Não penses que estou a brincar. Se ameaçares a minha gente, és travado.

— Entendo.

— A sério? Tenho um taser na mão e sou o que há de mais parecido com um humano nesta sala. Olhas de lado para qualquer um de nós e levas um choque. Desculpa, Damien — disse Afrodite.

Damien deixou descair a cabeça e limpou os olhos com uma mão tremente. Percebi que o que Jack acabara de fazer — de dizer — o abalara profundamente. Tinha de ser forte por ele. Todos tínhamos.

— Sim. Entendo perfeitamente — disse Jack.

— Ótimo. Vamos lá. Temos imensas perguntas e precisamos já das respostas — frisei. — Afrodite e Stevie Rae, por favor, reúnam os professores no nosso refeitório e ponham-nos ao corrente de tudo o que sabemos até agora. Lenóbia, por favor, vai à enfermaria e avisa-os de que há uma probabilidade de haver gente a chegar.

— Já vou a caminho, Sumo-Sacerdotisa — disse Lenóbia, saindo apressadamente do auditório.

— Ei, não queres que vá contigo à cave? Podes precisar de mim para lidar com o canibal. — Afrodite apontou com o taser para Jack.

— Obrigada, mas acho que o Stark, o Damien e eu damos conta do assunto.

— Queres levar isto contigo? — Ofereceu-me o taser.

— Não, ela tem-me a mim — disse Stark.

— Então, queres levar isto, certo? — disse Afrodite, revirando os olhos a Stark.

Contive um sorriso.

— Fica com ele. Nunca se sabe quando poderá ser preciso.

Muito séria, Afrodite assentiu.

— Nisso tens razão. E aqui fica um segredinho: adorei como o raio usá-lo.

— Oh, Afrodite — disse Stark —, isso não é segredo.
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Jack sorveu mais três copos cheios de sangue antes de os seus olhos começarem a brilhar.

— Porquê tanto? — quis saber. — Há pouco parecias ter ficado bem com um único copo.

Jack limpou delicadamente a boca com a parte de trás da manga, fazendo um esgar face à mancha de sangue na camisa.

— A minha fome é mais intensa por não andar a comer carne.

— E é assim com todos os iniciados vermelhos? — quis saber Stark.

— Sim. E com os vampyros vermelhos.

Olhei de relance para Damien, cuja mão se encontrava pousada sobre o bloco onde era suposto anotar as respostas que nos eram prestadas pelo Outro Jack.

— Damien, se isto for excessivo para ti, posso chamar cá abaixo a Stevie Rae e ela pode tomar notas — disse eu, num tom brando.

Damien abanou a cabeça.

— Não. Eu consigo tratar disto. Quero tratar disto. — Desviou o olhar de Jack e começou a escrever.

Stark e eu entreolhámo-nos. Ele encolheu os ombros. Distribuí a todos tarefas que os tiravam da cave — com a exceção de Stark e Damien. Stark naturalmente, recusara-se a sair. Ele ainda achava que o Outro Jack poderia tentar comer um de nós. E recusei-me a obrigar Damien a sair. Esperei não ter tomado uma má decisão. Outra vez.

— OK, então vamos lá despachar isto e conhecer as respostas a estas perguntas. Jack, posso dizer-te que mais tarde provavelmente teremos mais perguntas.

— Eu compreendo — disse ele.

— OK, primeiro, temos iniciados e vampyros vermelhos neste mundo da Casa da Noite, mas são diferentes. Como podes ver pelo Stark. Hmm, não é para te ofender, mas tu e os outros, embora principalmente os outros, parecem muito... ah... — Fiz uma pausa à procura de uma palavra que não o afastasse por completo.

— Loucos por sangue e selvagens como zombies — disse Stark.

— Bem, sim, é uma maneira de pôr as coisas. — Lancei a Stark um olhar de não estás a ajudar. — Outra maneira é dizer que a tua gente parece muito mais ávida por sangue do que os nossos iniciados e vampyros vermelhos.

O Outro Jack assentiu.

— Há diferentes níveis de frenesi de alimentação, mas principalmente dominam-nos a nós, vermelhos.

— Então, vocês não retêm a vossa humanidade quando Marcados a vermelho? — quis saber Damien.

Os olhos do Outro Jack ensombrecera com a tristeza.

— Quando fazemos a Mudança, o frenesi da alimentação governa as nossas vidas. Alguns vampyros vermelhos conseguem controlar-se o suficiente para funcionarem. São nomeados oficiais do Exército Vermelho. Os restantes, vão para soldados.

— Assim até parece que todos os iniciados vermelhos fazem a Mudança para vampyro — disse Stark.

— E fazem.

— Então, vocês, se forem iniciados vermelhos, fazem sempre a Mudança para vampyros adultos. Muito bem, que outras regras se aplicam a vocês? Tipo, conseguem andar à luz do dia? — perguntei.

— Não, nós não podemos ser expostos ao sol. Nem como iniciados nem como vampyros. Queima-nos.

— E que mais? — perguntei de pronto.

— Bem, entre o nascer do Sol e o pôr do Sol os iniciados vermelhos permanecem inconscientes. Os vampyros vermelhos conseguem funcionar, mas estão muito fracos.

— Espera, queres dizer que não conseguem manter-se mesmo acordados? — questionou Stark.

— Isso mesmo. Sinto-o neste preciso momento. O nascer do Sol está próximo e a minha mente começa a adormecer.

— OK, então toca a despachar. E que mais é diferente em relação a ti e os vampyros e iniciados azuis? — perguntei de pronto.

Parecendo cada vez mais exausto, o Outro Jack começou a mexer nas pontas dos dedos.

— Temos de ser convidados para um domicílio privado para entrarmos. Alguns vampyros vermelhos conseguem controlar a mente, mas são os mesmos que são oficiais do exército. Os vampyros vermelhos normais não conseguem concentrar-se em nada a não ser em alimentar-se, pelo que não controlam mentes. Saramos rapidamente de ferimentos, mas, para isso, temos de nos alimentar. Oh, e claro, a mordida de um vampyro vermelho é contagiosa. Acho que é isso.

— Volta atrás — disse eu, sentindo o estômago pesado e às voltas. — Como assim, contagiosa?

O Outro Jack olhou surpreendido para mim.

— Já sabes, se um vampyro vermelho morde um humano, esse humano morre em três dias e, ao fim de mais três dias, se o corpo não for decepado ou queimado, ergue-se como zombie.

— Vais ter de explicar isso melhor — disse Stark, enquanto eu fiquei especada a olhar para Jack.

— Isso não acontece aqui? — quis saber Jack.

— Não — respondi. — Ser vampyro não é contagioso. É um dom oferecido por Nyx, sejas Marcado a azul ou a vermelho.

— Oh, bem, no meu mundo também não é contagioso ser vampyro. Por isso lhes chamamos zombies. Renascem ao fim de três dias, mas não são humanos, nem vampyros. Só têm sede de sangue e de carne viva, e depois morrem. Desta vez para sempre. Por norma, ao fim de cerca de uma semana. Oh, a mordida deles também é contagiosa.

— Zombies, literalmente — comentei.

O Outro Jack assentiu com a cabeça.

— Sim. Literalmente.

— Dizes que saram rapidamente dos ferimentos, mas reparei que os vampyros vermelhos raramente se retraem quando as minhas flechas os atingem... até lhes acertar no pescoço. O que é isso? — quis saber Stark.

— Só podemos ser mortos se nos cortarem a coluna ou se formos queimados. Oh, e também podemos morrer à fome, mas isso leva o seu tempo e é tremendamente doloroso. É assim que o Exército Vermelho disciplina os soldados. Fazem-nos passar fome para que lhes obedeçam. — O Outro Jack tremeu ao de leve, recordando-me tanto o nosso Jack que tive de desviar o olhar para que não visse as lágrimas que se acumulavam nos meus olhos.

— E a Neferet é a líder tanto do Exército Vermelho como do Azul? — quis saber Stark.

— Sim.

— Hmm, e quem é que ela está a combater, exatamente? — perguntei.

— É mais quem é que ela não está a combater — frisou Jack. — Os exércitos dela assumiram o controlo da zona central dos Estados Unidos. Os bastiões dos rebeldes e dos humanos ficam nas Costas Leste e Oeste. Assim que ela os derrotar, vai tomar a Europa, mas, primeiro, terá de lidar com o Alto Conselho. E isso está a revelar-se mais complicado do que ela achou que seria.

— Como assim, «assumiram o controlo da zona central dos Estados Unidos»? — perguntei.

— Sabes que os humanos são frigo... ah, quero dizer, são usados para nos alimentarmos deles. Alguns fazem-no de livre vontade. Tentam arranjar um vampyro azul que os escolha como, ah, alimentador privado. Pelo menos, não os matam. Bem, isto se o vampyro azul for cuidadoso. O resto dos humanos alimentam o Exército Vermelho.

— O que é uma sentença de morte — comentou Stark.

O Outro Jack assentiu.

Senti-me abalada e enjoada. O que ele contava não era do nosso mundo, mas era tão suficientemente perto de nós — do que poderia ter sucedido se Neferet tivesse conquistado o poder — que era assustador.

— Jack, disseste que a Neferet é uma Sumo-Sacerdotisa. O que aconteceu às outras?

— Não há mais Sumo-Sacerdotisas. — Jack encolheu-se, desconfortável. — Não sei o que lhes aconteceu. Quando a Neferet criou dois exércitos e começaram a controlar diferentes estados, bem, elas renunciaram às suas posições, jurando que Neferet era a única Sumo-Sacerdotisa, ou simplesmente desapareceram. — Aclarou a garganta antes de prosseguir: — Ou serviram de exemplo.

— Como assim?

Jack ergueu o olhar desde as mãos, unidas com força no colo. Olhou-me nos olhos.

— Foram decapitadas e presas a cruzes à porta da Casa da Noite.

Retraí-me.

— Tal como ela fez ao professor Nolan e à Lauren Blake. Só que aqui culpou os humanos para poder desencadear uma guerra. Tens a certeza de que a Neferet ainda é mortal?

— Já me perguntaste isso e não percebo o que queres dizer. É uma vampyra. Não sei nada de ela ser outra coisa.

— Kalona está no teu mundo? — perguntou de súbito Damien.

— Kalona? O que é uma Kalona? — questionou o Outro Jack.

— Um mortal alado, antigo consorte de Nyx, mas, bem, ele Caiu e causou um monte de problemas aos humanos durante imenso tempo — expliquei. — Juntou-se à Neferet e ela descobriu como se tornar imortal.

— Não há ninguém assim junto da Neferet. Disso tenho a certeza.

— Bem, isso é bom — comentou Stark.

— Onde está Nyx? — despejei a pergunta que me queimava a língua.

Jack suspirou profundamente.

— Neferet diz que Nyx está connosco. Com todos nós, vampyros, vermelhos ou azuis. Mas ela acabou com os rituais e círculos mensais. Diz que adora Nyx em privado e depois transmite aos seus exércitos o que a Deusa diz. Os rebeldes dizem que é só tretas. Dizem que Nyx se mantém firme do lado deles.

— Eu também o digo, e nem sequer vivo nesse mundo — afirmou Damien, num tom brando, sem levantar os olhos do bloco.

— Portanto, se os túneis do entreposto estão selados e os vampyros vermelhos do vosso mundo não podem lá descer, qual seria o Plano B deles? Onde iriam para escapar ao sol? — quis saber Stark.

— Neste mundo, é difícil dizer. Na minha Tulsa, sob a baixa e o centro, existe um sistema de túneis complexo. Muitos estão ligados. Mas há entradas por todo o lado para que nenhum vampyro vermelho fique preso no exterior.

Olhei para Stark.

— Não podem entrar em casas ou edifícios privados. E não temos um grande sistema de túneis por baixo da cidade... ou, pelo menos, para já ainda não temos.

— Então, precisamos de levar Guerreiros aos edifícios públicos com entradas para túneis — frisou Stark.

— Vamos tentar estreitar as hipóteses — propôs Damien. Olhou para o Outro Jack Percebi que se esforçava imenso para se manter o mais inexpressivo possível. Odiava pensar no quanto isto lhe estaria a ser penoso — ter Jack de volta, mas sem ser o seu verdadeiro Jack.

— OK, como? — questionou Jack.

— Temos entradas para túneis apenas em alguns edifícios da baixa. — Damien fez uma pausa, pensando nos mesmos, para depois elaborar uma lista. — Além do sistema por baixo do entreposto, há uma secção que liga a Philtower à Philcade. O Edifício Atlas, a Torre Mid-Continent, o Edifício Kennedy e a Torre da Bolsa, todos na Boston, estão ligados. E depois há um sistema por baixo do Crowne Plaza e do PAC. Existe alguma destas entradas principais para túneis no teu mundo?

— Neferet tem um apartamento no edifício Philtower, pelo que esses túneis estão ocupados. Há até beliches lá por causa dos oficiais que visitam Neferet, além disso, o Edifício Atlas tem um clube que os vampyros vermelhos frequentam. Imenso. — O Outro Jack parou, parecendo sentir-se desconfortável. — Porque é lá que os oficiais, hmm, se alimentam com muita frequência, também lá têm beliches.

— Aposto que é um lugar muito feliz — disse Stark com sarcasmo.

Jack ergueu repentinamente a cabeça.

— Enoja-me.

— Oh, a sério? Enojado como quando tentaste morder o Damien quando ele te abraçou? — Stark olhou fixamente para ele.

O Outro Jack corou.

— Eu dou luta. Eu tento. Mas a fome... é como uma onda que não para de desabar por cima de mim. Isso e a raiva terrível que a acompanha... é horrível. E sei que vou afogar-me. É inevitável que um dia me transforme num vampyro vermelho completamente Mudado e que o Jack que há em mim desapareça... ou desapareça quase totalmente. Odeio isso. — Lágrimas rubras escorreram-lhe pelas faces enrubescidas. — Não quero fazer-vos mal, mas se tiver fome para isso, faço-o. Sei que não és o meu Damien, nem sou o teu Jack, mas peço imensa desculpa.

Damien curvou a cabeça e as suas lágrimas derramaram-se sobre o bloco de papel, gerando manchas húmidas na tinta.

— Eu sei. Só não sei o que fazer.

— Bem, a primeira coisa que vamos fazer é enviar Guerreiros para a Philtower e para o Edifício Atlas — disse eu, passando a Jack e a Damien lenços amarrotados que desenterrei do fundo do meu bolso. — Vamos dominar esta praga de vampyros vermelhos zombies e depois vamos descobrir uma forma de tratar do Outro Jack.

Jack segurou o lenço amarrotado junto ao peito, fitando-me com uns olhos grandes e familiares.

— A sério? Vais mesmo tentar tratar de mim?

— A sério — respondi com plena convicção, apesar de não fazer a mínima ideia de como iria consegui-lo. — Stark, vamos ver o que se passa com o Dário e o Marx, e até que ponto as coisas estão más no Entreposto. Vou enviar a Shaunee cá abaixo com mais batidos de sangue.

— Eu posso... — ia dizer Damien, mas eu interrompi-o.

— Não, Damien. Não podes ficar sozinho com o Outro Jack. Não, enquanto não descobrirmos como ajudá-lo a controlar-se. Lamento, mas tem de ser assim.

— Eu compreendo — disse Damien, com uma voz débil. Ergueu-se e foi ter com Jack, sentado na ponta da cama. — Eu volto. Assim que puder.

Hesitante, estendeu o braço para pousar a mão no ombro de Jack. Senti, mais do que vi, Stark tenso ao mesmo tempo que Jack se endireitava e unia as mãos com força, como se assim conseguisse evitar tocar em Damien. (Tocar? Ou morder? Retalhar?)

— Nem imaginas como é bom ver-te, Jack. Mesmo sendo nestas circunstâncias peculiares.

O Outro Jack ergueu o olhar para ele, e senti um aperto no coração quando exibiu um sorriso típico de Jack.

— Pareces mesmo o Damien a falar.

— Eu sou o Damien.

O Outro Jack baixou o olhar para as suas mãos unidas.

— Não, eu referia-me ao meu Damien.

— Percebo exatamente onde queres chegar. — Damien falou num tom tão suave que mal o ouvi. Depois passou-me o seu bloco de notas e abandonou o quarto sem olhar para trás.

Suspirei, sentindo-me destroçada por ambos.

— Outro Jack, ocorre-te algo mais que nos possa ser útil saber?

— Sim. Matem-nos. Matem todos os vampyros vermelhos. São contagiosos e vampyros plenos. Não vão mudar. Penso que terei visto dois oficiais a virem comigo, e alguns iniciados, mas na sua maioria eram soldados. Os soldados vermelhos são maldosos... quero dizer, mesmo maus. A única coisa que se pode ter a certeza em relação a eles é que vivem para comer e que preferem carne humana.

— Mas todos comem vampyros, certo?

— Sim, mas preferem não o fazer. Tipo, quando combatem os rebeldes. Limitam-se a matá-los. Bebem-lhes o sangue e quase sempre deixam a carne. Não apreciam o sabor.

— OK, isso ajuda. — Sorri ao Outro Jack. — Comportaste-te bem. Pelo menos sabemos contra aquilo que lidamos. A Shaunee desce já com o teu sangue. Vou dizer-lhe que ponha algum também no minifrigorífico. E tens televisão por cabo cá em baixo, além de Netflix.

Ele sorriu-me, parecendo exatamente o nosso Jack.

— Obrigado. De qualquer modo, daqui a nada desligo. Já sinto o Sol a nascer. Mas vou precisar de me alimentar assim que acordar, por isso, o sangue no frigorífico é uma boa ideia.

— Posso arranjar-te mais alguma coisa?

— Uma cura.

— Vou dar o meu melhor — disse eu.

— Deixas-me ficar aqui, nesta Casa da Noite, se me conseguires curar? — A voz dele soou frágil, como se a minha resposta pudesse destroçá-lo.

— Outro Jack, não faço a mínima ideia de como abri a passagem entre os nossos mundos, pelo que voltar a fazê-lo vai ser difícil.

O olhar dele nunca se desviou do meu.

— Mas há uma diferença entre ficar aqui por não conseguires enviar-me de volta e ficar por deixares que fique.

— Tens razão. Há mesmo. Por isso, deixa-me ser clara de uma vez por todas. És bem-vindo aqui, Outro Jack Muito bem-vindo.

Os ombros dele abateram-se com o alívio enquanto os seus olhos se marejavam com lágrimas rubras.

— Obrigado. Muito obrigado.

— Vamos fazer com que isto resulte — disse Stark.

— Vai correr tudo bem — disse eu.

— Prometes?

— Sim, jura de mindinho. — Automaticamente, estendi a mão, com o mindinho esticado — tal como faria se fosse o nosso Jack.

O Outro Jack moveu-se e encaixou o seu mindinho no meu antes de Stark se abeirar de nós.

— Promessa solene — garantiu.

Eu e Stark saímos então. Tivemos de o fazer, e não só por causa do estúpido apocalipse zombie que tínhamos de evitar. Tivemos de sair porque aquele Jack me afetara num ponto no coração que ainda pertencia ao nosso Jack. Ou saía ou dissolvia-me em ranho, lágrimas e recordações agridoces... 


 


[image: ]



Capítulo 16

 

Zoey

 

Eu e Stark corremos para os gabinetes administrativos. Shaylin, Nicole e a avó Redbird estavam sisudas.

— Por favor, digam-me que a Kramisha está bem — foi tudo o que consegui obrigar a minha boca a dizer.

— Está a salvo — respondeu a avó.

Deixei-me cair numa cadeira e tentei preparar-me.

— E o que há mais?

Shaylin e Nicole olharam, mudas, para a avó. Ela veio ter comigo e pegou-me na mão.

— Todos os iniciados que estavam a trabalhar esta noite no Restaurante Entreposto foram mortos.

A minha mão começou a tremer e a avó apertou-a com força.

— Uma delas conseguiu chegar ao alçapão da cozinha e fechá-lo, trancando-o atrás dela e avisando os outros antes de morrer dos ferimentos — prosseguiu a avó.

— Eles chegaram aos túneis? — perguntei.

— Não, graças ao heroísmo dessa jovem iniciada — respondeu a avó.

— Humanos? — Sustive a respiração.

A avó abanou a cabeça.

— Morreram todos, u-we-tsi-a-ge-ya.

— Oh, Deusa. — Suspirei a palavra como uma oração. — Quantos?

— Setenta e oito humanos.

— Oh, bolas, é imensa gente. — Stark pareceu tão abatido como eu.

— O restaurante estava quase cheio com pessoas a celebrar festas — frisou Shaylin.

— Quantos iniciados e vampyros?

— Todo o pessoal de servir. Eram sete. Todos iniciados — informou a avó num tom triste. — Tão novos. Eram todos tão novos.

— Havia também um barman. Era um vampyro azul — disse Shaylin.

— Derek — disse Stark com uma voz embargada pela tristeza. — Eu conhecia-o. Era melhor barman do que arqueiro, mas um bom tipo.

— Um chef, um sous-chef e um chef auxiliar, e dois lavadores de pratos. Todos mortos — acrescentou Nicole. A voz dela tremia como as minhas mãos.

— O chef Zachary? Está morto? — Eu não parava de abanar a cabeça para a frente e para trás, para a frente e para trás. E, depois, uma terrível constatação percorreu-me a pele. — Tenho de falar com o Dário. E o Marx. Eles têm de decapitar ou queimar os corpos humanos.

— Zoey, o que estás a dizer? — questionou a avó.

— Os vampyros do outro mundo são contagiosos. É algo na mordedura deles. Quando mordem humanos, infetam-nos. Se não forem decapitados ou cremados, renascem em três dias.

— Oh, Grande Mãe Terra! — arquejou a avó.

— São vampyros quando renascem? — quis saber Shaylin. Ela e Nicole estavam sentadas com as suas cadeiras unidas como que para partilhar o choque.

— Não. É mau. São coisas sem mente que têm de se alimentar. E as suas mordidas também são contagiosas. Depois, morrem, de vez, ao fim de uma semana — expliquei.

— Mas só depois de infetarem um monte de gente — disse Stark.

— É o apocalipse zombie. Em Tulsa. Foda-se, é inacreditável.

Virámo-nos para ver Afrodite parada à porta. Olhou para mim.

— Não te preocupes. A Stevie Rae e eu informámos todos os professores sobre o que se passa. Bem, não estávamos a par destas últimas coisas horrendas, mas pronto. A Stevie Rae foi dizer, «Bye, bye, Birdie», antes que o Refaim voe daqui... Oh, merda, isto soa mal. Como está o Outro Jack?

— Bem. A não ser pela fome e pelo facto de se ir transformar, a dada altura, num vampyro-vermelho-zombie-contagioso-espalha-pragas, quase sem miolos. Bem — disse eu.

— A sério? — disse Shaunee, enfiando a cabeça no gabinete. — O Outro Jack é zombie?

Suspirei.

— Não. Mas a mordedura de um vampyro vermelho adulto do mundo dele transforma humanos em algo como zombies. Por falar no Outro Jack, podiam, por favor, arranjar mais sangue e levar-lhe lá abaixo? Ele precisa do suficiente para beber agora e mais um pedaço para o minifrigorífico para quando acordar depois do pôr do Sol. Oh, e não vão lá abaixo sozinhas. — Deixei que o meu olhar percorresse toda a sala. — Ninguém vai vê-lo sozinho. Não confiem nele. Parece o nosso Jack. Às vezes até soa como o nosso Jack.

— Mas não é — disse Stark com firmeza. — Tem uma fome que apenas a Stevie Rae e eu compreendemos em absoluto. Acreditem em nós. Ele não consegue controlá-la.

— Levo o Erik comigo. Ele está a conversar no FaceTime com o Joss sobre o novo episódio de Fantasyworld.

— Leva isto. — Afrodite entregou-lhe o taser. — Mas é para devolver.

— OK, na boa. — Shaunee saiu, falando por cima do ombro. — Ei, um monte de SUV estacionaram à frente. Acho que os Guerreiros voltaram.

Nem tivemos tempo para sair do gabinete antes de os Guerreiros entrarem apressadamente no edifício, trazendo com eles ar frio, neve e uma terrível sensação de tristeza.

— Alimentem os homens. Ainda nos falta fazer um trabalho. — Dário falou com os Guerreiros num tom sombrio, tendo ao seu lado o detetive Marx, com um ar igualmente sério e invulgarmente pálido.

Afrodite chegou primeiro a Dário. Lançou-se aos seus braços e depois recuou repentinamente.

— Algum desse sangue é teu?

— Não.

— Estás bem?

— Não. Foi... — Arrepiou-se. — Foi horrível. Quase tão mau como o Mayo.

— Onde está a Kramisha? — perguntei.

Dário olhou-me nos olhos.

— Optou por ficar nos túneis com os iniciados vermelhos. Está a orientá-los para lançarem um círculo e enviarem orações a Nyx pelos que foram mortos. — Abanou a cabeça. — Nem imagino a carnificina que teria ocorrido se não tivéssemos instalado aquelas portas pesadas com ferrolho. Aquelas criaturas não conseguiram entrar, mas amolgaram de tal forma o alçapão de aço que vai ter de ser serrado das dobradiças para ser retirado.

— Isso provavelmente será bom. Ninguém deve ir àquela cozinha até ser limpa — disse Marx.

— Mas eles estão bem? A Kramisha e o resto dos estudantes que não estavam a trabalhar no restaurante? — perguntei.

— Estão abalados, mas fisicamente bem — respondeu Dário.

— OK, venham ao gabinete — disse-lhes. — Shaylin e Nicole, por favor tragam algo de beber para o Dário e o Marx. — Os dois homens encontravam-se cobertos de neve. Neve vermelha. Tentei não olhar de muito perto para as roupas deles.

— Vou levar toalhas àqueles dois jovens Guerreiros. Talvez se sintam melhor se conseguirem secar-se — disse a avó.

— Sim, obrigada, avó — disse eu. Depois, virei-me para Dário e Marx.

— OK, isto vai ser duro de ouvir, por isso vou dizer depressa. Eis o que descobrimos da parte do Outro Jack.

Antes de conseguir começar, Marx interrompeu:

— Quem é o Outro Jack?

— É de um mundo alternativo da Casa dá Noite, que é de onde vieram os outros iniciados e vampyros vermelhos — informei. — É muito parecido com o nosso Jack. Lembra-se? Aquele que morreu há cerca de um ano num acidente marado ao cair de uma escada para cima de uma espada.

Marx assentiu rapidamente.

— Um acidente que não achaste que fosse acidente, mas que nunca conseguiste provar o contrário?

— Exato — respondi. — Eis o que ele nos contou sobre o seu mundo.

Expus-lhes tudo. Contei-lhes tudo — acrescentando a parte sobre os túneis e que ia tentar descobrir uma forma de salvar o Outro Jack da sua condenação iminente. Quando acabei, instalou-se um silêncio, e depois Dário voltou-se para Afrodite e pousou-lhe as mãos nos ombros.

— Sei que é algo mau. Desembucha lá — disse ela.

— O detetive Marx recebeu uma chamada das urgências de St. John. A tua mãe entrou lá a cambalear não há muito tempo. Tinha sido mordida, Afrodite. Por um vampyro vermelho.

Afrodite vacilou um pouco, como se o chão sob os seus pés tivesse tremido. Depois, o olhar dela encontrou o meu.

— Ela está infetada.

— Está — confirmei.

— E o Outro Jack diz que ela vai morrer. De certeza. Daqui a três dias.

— Sim.

— Lamento imenso, minha beldade — disse, baixinho, Dário, puxando-a para os seus braços.

Vi os olhos azuis dela começarem a brilhar com lágrimas que não tentou disfarçar.

— Todos aqueles humanos. Os que foram mortos no restaurante. Vão ter de ser decapitados ou cremados, certo? — perguntou Marx, rompendo o silêncio.

— Sim. Foi o que disse o Outro Jack.

— E confias nele? — perguntou-me Marx.

— Confio. Ele pediu aqui refúgio, por isso, tem todos os motivos para nos contar a verdade — expliquei.

— Então, precisam de ser cremados — disse Marx, soando bem mais velho do que a sua verdadeira idade. — Vou eu mesmo contar às famílias. — Olhou para Stark. — Quanto tempo falta até amanhecer?

— Uma hora e meia — respondeu Stark.

— E disseste que tinhas a certeza que sabias para onde ia o raio da horda? Está uma tempestade de neve lá fora desde que levantou o vento. Não conseguimos seguir aqueles monstros.

— Pensei que conseguiam seguir os rastos de sangue deles — disse Stark.

— De início, também pensámos isso — disse Dário. — Mas eles trataram de tudo.

— Ah? Como? — questionei.

— Rebolaram na neve. Como animais. E depois dispersaram, todos em diferentes direções. Nem sequer podemos largar os cães lá fora por causa do raio do tempo. Não conseguem seguir rastos numa tempestade de neve.

— Nós achamos que sabemos onde eles estão — disse eu. — O Outro Jack contou-nos onde se enfiam no solo no mundo deles. São todos iniciados ou vampyros vermelhos. Isso significa que têm de se esconder antes de o Sol nascer, ou morrem.

— Mesmo que continue a nevar e tape o Sol? — questionou Marx.

— Não sei se são mais sensíveis do que nós — disse Stark. — Mas eu teria problemas em andar no exterior durante o dia por muito tempo, mesmo a coberto da neve.

— Então, têm de encontrar abrigo — concluiu Marx.

— E tem de ser num edifício público. Não podem entrar numa residência particular sem serem convidados — acrescentei. — Temos de ir aos túneis da Philtower e aos túneis por baixo do Edifício Atlas. Mas, primeiro, temos de enviar Guerreiros às entradas dos outros túneis. Eles que fiquem bem à vista. Têm de ficar posicionados para poderem ser bem vistos para quem andar às voltas a tentar entrar às escondidas.

Marx assentiu.

— Limitar-lhes os lugares seguros.

— Agir como se não soubéssemos que tentam chegar à Philtower e ao Edifício Atlas — frisou Stark. — Depois, aproximarmo-nos a seguir ao pôr do Sol e limparmos-lhes o sebo.

— Vou pôr já os meus homens em ação — anunciou Marx, mas pousei uma mão no ombro dele, detendo-o.

— Tem de ser Guerreiros. Eles não podem ser transformados em, bem, na falta de melhor designação... zombies — expliquei.

Marx suspirou.

— OK. Pois. Percebo. Desta vez os teus Guerreiros assumem a liderança.

— Mas os Guerreiros têm de parecer do DPT — disse Stark. — Se acharem que lidam apenas com humanos, tornam-se desleixados. Não fazem ideia que neste mundo vampyros e humanos trabalham juntos.

— Bem visto — comentou Marx. — Vou já mandar passar a informação para que alguém vá a correr levar um monte de fardas impermeáveis e bonés.

— E assegure-se também de que nenhum dos seus homens é mordido por uma dessas criaturas — frisou Stark.

— Passe também a palavra de que Tulsa deve permanecer em casa. Toda a Tulsa. Nem sequer deixem sair os limpa-neves. Temos de manter os humanos a salvo desta infeção.

— Vou ligar ao gabinete do presidente da Câmara para o pôr ao corrente. Ele emite um boletim de emergência a dizer a toda a gente para permanecer em casa por causa da tempestade de neve. Mas já sabem como são os Okies.

— Ficamos lá fora a ver a chegada dos tornados. Eu sei. Esperemos que demonstremos mais sensatez no inverno — comentei.

— Vai sonhando — disse Afrodite enquanto Marx começava a regressar à sua carrinha para transmitir para a esquadra via rádio as terríveis novidades.

Parou à porta e olhou para mim.

— Sabes como é que eles chegaram a este mundo?

Decidi rapidamente. Ele merecia a verdade. Tulsa merecia a verdade.

— O Kalona avisou-me através de um sonho que o perigo vinha aí. — Marx arregalou os olhos face à menção do seu falecido amigo, mas permaneceu em silêncio, deixando-me terminar. — Ele achou que poderia não ter nada a ver com a Neferet, pelo que estávamos a gerar um feitiço protetor sobre a gruta na eventualidade de ela estar a tentar criar problemas.

— Pensei que tinhas dito que a Neferet não estava por detrás disto. — Pensei que não seria possível, mas Marx ficou ainda mais pálido.

— Não detetámos quaisquer sinais da Neferet, mas ela está viva e bem no mundo zombie — informei.

— Era de prever — murmurou. — Se não foi obra da Neferet, então, o que aconteceu?

— A minha mãe apareceu e estragou o feitiço — revelou Afrodite.

— Na verdade, acho que eu dei cabo do nosso feitiço — confessei. — Foi por a Sra. LaFont estar a gritar connosco e eu não deveria ter permitido que ela me atingisse, mas permiti. — Inspirei fundo e falei sobre mim mesma. — A minha mão deslizou. Cortei-me. E ao mesmo tempo lembro-me de pensar que se houvesse um apocalipse zombie, não seria muito mau se comessem a Sra. LaFont. — Sentindo-me miserável, olhei para Afrodite. — Desculpa. Não era mesmo a sério. E foi tudo culpa minha.

Afrodite ficou a olhar fixamente para mim, e depois desatou a rir. Começou por um risinho suave, e cresceu até ter de se apoiar no Dário, que pareceu tremendamente confuso e até um pouco preocupado.

— Hmm, vou pôr as coisas em movimento para as pessoas serem avisadas — disse Marx, olhando de soslaio para Afrodite com uma expressão preocupada.

Fui ter com ela. Estava a limpar os olhos. O seu riso dissipara-se para uns risinhos suaves intercalados com fungadelas.

— Ei, peço imensa desculpa. A sério.

— Oh, Z. A culpa não foi toda tua. Eu estava basicamente a pensar o mesmo que tu — disse ela.

Shaylin aclarou a garganta e a nossa atenção incidiu nela.

— Huh. Eu também.

— Eu também, o quê? — questionou Stevie Rae ao entrar apressadamente no gabinete, de mão dada com Refaim.

— Quando a Sra. LaFont apareceu no parque, desejei que ela caísse morta — confessou Shaylin.

— Oh, sim — anuiu Stevie Rae, fazendo balouçar os seus caracóis louros. — Eu estava a desejar que ela se pusesse a andar e parasse de dar cabo da cabeça à Afrodite... para sempre.

— E aposto que se perguntarmos à Shaunee, ela vai dizer que estava a pensar mais ou menos no mesmo — disse Afrodite. — Não stresses, Z. A minha mãe tem esse efeito nas pessoas. Montes de gente deseja-lhe a morte. Só não têm o poder para concretizar o desejo. O nosso círculo tem.

Ah, diabo..., pensei, enquanto puxava Afrodite para os meus braços, abraçando-a com força. 
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Capítulo 17

 

Damien

 

Em modo de autopiloto, Damien saiu da cave por baixo da Casa de Campo para o quarto que lhe fora destinado na ala dos hóspedes dos aposentos dos professores. Caminhou devagar, olhando para a manhã nevosa antes do alvorecer, reparando que todos os estudantes, iniciados ou humanos, pareciam finalmente ter recolhido aos dormitórios.

Invejou-os.

Às vezes, gostaria de voltar a ser um deles. Na realidade, ultimamente, tinham sido mais as vezes em que o desejara do que o contrário.

A verdade é que Damien se sentia vazio e sozinho. Adam tentara diligentemente levá-lo a libertar-se desta terrível melancolia, mas todas as suas tentativas — fossem elas românticas e sensuais ou, mais para o fim, enfurecidas e confusas — haviam servido apenas para que Damien se sentisse ainda mais só.

Era como se se passasse algo de errado com ele.

Os seus pais costumavam dizer que ele pensava demasiado e não saía para brincar o suficiente. Bem, essa era uma das coisas que havia de bom em ser um vampyro adulto — não tinha de suportar as tentativas comovedoras dos pais a fingirem que o queriam por perto.

Na verdade, depois de ter sido Marcado, tinham praticamente deixado de ser seus pais. Apesar de terem por hábito enviar todos os anos umas prendas de aniversário relacionadas com desportos. Mas, neste último ano, depois de ele ter concretizado a Mudança, as prendas acabaram. Os telefonemas esporádicos acabaram. As visitas — não é que alguma vez tivesse havido muitas — acabaram. Ponto final. Foi um alívio. Ou, pelo menos, foi o que disse a si mesmo.

Tentara contactá-los. Pouco depois de se ter mudado para Nova Iorque. Telefonara. O número deles fora alterado. O email que lhes enviou voltou para trás sem conseguir ser entregue. Enviara-lhes um postal — uma bela imagem da Estátua dá Liberdade — a informá-los de que fora transferido para Nova Iorque, a convidá-los para o visitarem quando quisessem. Fora devolvido com uma nota manuscrita a recusar a entrega. Foi a última vez que tentou contactá-los.

Ele tinha amigos. Imensos, na verdade. Na Casa da Noite de Nova Iorque fora muito bem recebido — tal como havia sido a maioria das alterações que o novo Conselho de Zoey iniciara. Basicamente, as coisas corriam bem. Muito bem, até.

Só que sentia a falta de tudo o que tinha a ver com Tulsa. Até do anormal parolo de Bubbas e das Bubbettes. Pelo menos, eram Okies, e os seus anormais parolos.

As saudades de casa eram o seu segredo. Os seus novos amigos eram o máximo — inteligentes, viajados, interessantes e muito divertidos. Havia sem dúvida imensa diversão para ser desfrutada na Big Apple.

Mas, ainda assim, Damien deu por si sozinho no seu apartamento moderno no campus da Casa da Noite de Nova Iorque a abrir sites de imobiliárias de Tulsa em busca de casas à venda no centro — só para poder ver o velho bairro em redor da Casa da Noite. Lar. Só para poder ver o seu lar.

Passava-se sem dúvida algo de errado com ele.

Damien foi para o seu quarto e entrou na suite espaçosa e luxuosa. Dirigiu-se de imediato à kitchenette e começou a preparar um chá, e enquanto a infusão se desenvolvia, levantou a delicada chávena de porcelana e olhou para o vazio.

Quando a chaleira elétrica deu sinal, assustou-se e recompôs-se. Pôs o serviço de chá numa bandeja e pousou-o na mesinha do café. Depois, encontrou com facilidade o seu trólei e a mala de viagem onde um dos iniciados os haviam deixado no lugar da bagagem logo ao pé do armário. Dentro do trólei encontrou um livro a que deitara a mão no aeroporto, Last Seen Leaving, de Caleb Roehrig, e instalou-se no sofá de veludo fofo. Enquanto adicionava leite de amêndoa e cubos de açúcar à chávena, pegou no telefone fixo da escola e marcou o 9, correspondente aos serviços administrativos.

— Casa da Noite, Tulsa. Daqui fala a Shaylin — disse ela ao fim de um toque.

— É o Damien.

— Olá! Soube que o Outro Jack tentou morder-te o pescoço, e dos zombies e tal. Estás bem?

— Está tudo bem. Estou na minha suite de hóspedes, mas a rede de telemóvel ainda não voltou e não sei como chegar à Zoey.

— Oh, ela anda num entra e sai do gabinete! Posso dizer-lhe para te ligar quando cá voltar de novo — disse Shaylin.

— Isso seria bom. Obrigado. Ela está a planear enviar Guerreiros à baixa para apanhar os outros vampyros vermelhos, certo?

— Bem, sim, parece ser esse o plano.

— Podes dizer-lhe que estou pronto para ir com ela se precisar de mim?

— Claro. Ei, tens a certeza de que te sentes bem? Pareces um pouco... não sei... em baixo. Sem ofensa.

— Não ofendes nada. Sinto-me em baixo. Provavelmente, mais do que um pouco... com aquilo com o Outro Jack e tudo. Mas vou ficar bem. Diz-lhe só que estou aqui para o que ela precisar.

— Está descansado. Damien?

— Sim?

— Não te esqueças de que estamos aqui todos contigo. Todos os da Manada dos Marados. Adoramos-te.

Damien curvou a cabeça como que para combater as lágrimas.

— Obrigado — conseguiu dizer debilmente antes de desligar. A seguir, limpou as lágrimas e tentou soar animado. — OK. Bem, a Z sabe onde me encontrar e liga-me se precisar de mim. Vou tomar um chá de camomila, ler um pouco e depois talvez faça uma sesta. Para ser sincero, a sesta parece-me uma excelente ideia. — Os seus ombros abateram e olhou fixamente para a capa fechada do livro que tanto ansiava ler.

Sentia a falta de Jack. Do seu Jack. Mas o seu Jack morrera. O Outro Jack, como Afrodite e os outros lhe chamavam, estava lá em baixo. Vivo. Não era o seu Jack, mas parecia-se com ele. Às vezes, até soava como ele. E qualquer parcela de Jack era melhor do que o horrível vazio formado pela sua ausência.

— O que aconteceria se eu voltasse lá abaixo, ao quarto dele, e me sentasse com ele? — murmurou Damien para si mesmo. Espreitou para o relógio na prateleira da lareira apagada. Passavam uns minutos das seis, pelo que tinha cerca de hora e meia até Jack perder a consciência.

— Não. Tenho de me manter afastado. Tenho de me recordar de que ele é perigoso, e não é meu. — Damien pressionou a mão contra a boca, tentando conter um soluço de dor.

Ouviu uma suave batida à porta.

Damien aclarou a garganta e limpou as lágrimas.

— Quem é?

— A avó Redbird. Posso entrar, por favor, Damien?

Apanhado de surpresa, Damien correu para a porta. Ela estava ali parada com um pequeno cesto de piquenique suspenso no gancho do braço, sorrindo-lhe com um ar doce e reconfortante e tão plena de amor de avó que ele sentiu vontade de encostar a cabeça ao ombro dela e chorar até adormecer.

Em vez disso, disse:

— Claro que sim. É muito bom vê-la. Quer um chá de camomila?

— Adoraria, querido — respondeu a avó.

Ele indicou-lhe que se sentasse no sofá enquanto se dirigia ao armário para preparar Outra chávena.

— Estes quartos de hóspedes ficaram maravilhosos — comentou ela. — A Zoey disse-me que foste tu mesmo a tratar da maior parte da decoração. Tens muito talento, Damien.

— Obrigado. Eu adoro design. Antes de ser Marcado, planeei ir para a FADS, a Faculdade de Arte e Design de Savannah. Eles têm um programa em Lacoste, em França. Eu ia tentar fazer lá um semestre. Daí ter começado a aprender francês no início do secundário. Quer leite de amêndoa e açúcar?

— Só um pouquinho de leite, por favor. Bem, sem dúvida que és um decorador muito dotado. — O rosto da avó enrugou-se num sorriso querubínico. — Embora me pareça que decorador seja o título errado para algo assim tão grandioso. — Com um gesto abarcante, envolveu a bela suite.

— O título mais oficial é design de interiores, mas não me parece ofensivo chamar-lhe decoração doméstica. É claro que não sou licenciado nem tenho uma carreira na área, pelo que posso estar errado.

— Ah, a semântica. Sabem mesmo tramar-nos, não sabem?

Damien assentiu com a cabeça e bebericou o chá antes de perguntar:

— Posso ajudá-la em alguma coisa, Sra. Redbird?

— Primeiro, podes prometer nunca mais me chamar Sra. Redbird. Basta Sylvia ou avó, é como preferires.

— Prefiro avó — esclareceu Damien.

— Tal como eu, querido — disse ela. — Vim aqui não por precisar que faças algo por mim, mas porque gostaria de fazer algo por ti.

— Por mim? — Ele parou a chávena que seguia a caminho da boca.

— Sim, por ti — disse ela com firmeza, antes de abrir a tampa do cesto de piquenique. Com cuidado, retirou de lá uma trouxa enroscada num lenço garrido. — Vejo a tua tristeza, wahuhi.

— Sim, sinto-me triste. O Jack está lá em baixo. Mas não está. O Jack está vivo, mas não está. Acho que sentir-me triste é a resposta correta.

— Não estava a repreender-te, meu filho. Reconhecia apenas a profundidade da tua dor. — A avó Redbird tocou-lhe ao de leve na face. — Mas tu e eu sabemos que esta tristeza nada tem a ver com o Jack.

— Não sei onde quer chegar. — As suas palavras negaram-no, mas o facto de as ter proferido num tom bem mais alto do que o normal revelou a verdade.

A avó nada disse. Limitou-se a observá-lo com um olhar conhecedor e uma expressão terna.

Damien curvou a cabeça, incapaz de manter o olhar nela.

— Não tens motivos para sentires vergonha. Por vezes, o nosso espírito chora. Quando assim é, deves esforçar-te por confortá-lo, e a seguir curá-lo.

— Pode... pode fazer isso por mim? — perguntou, hesitante.

— Não, wahuhi, ninguém pode fazer isso por ti. É algo que tens de fazer sozinho. Mas posso ajudar-te a ganhar forças, para que consigas iniciar o processo de cura.

Ele ergueu a cabeça.

— E se não conseguir curar-me?

— Então, ou vives de forma miserável ou morres. A escolha é tua... e só tua. — A avó inclinou a cabeça para o lado, observando-o com atenção. — Mas eu acredito que vais escolher bem. Sempre senti muita sabedoria e bondade em ti, embora seja raro usares isso por ti. Posso fazer-te uma pergunta muito insolente?

— Pode.

— Queres curar-te? Queres viver a vida de uma forma alegre e com todas as confusões que daí advêm?

Damien abriu a boca para responder de forma automática, mas a avó Redbird ergueu a mão num gesto autoritário.

— Não respondas de cor. Há muita gente que não quer abraçar a alegria... não nesta vida. Se és uma dessas pessoas, tem a coragem de revelar o caminho que escolheste para a tua vida. Não vou julgar-te... isso eu prometo.

— Porque é que alguém não haveria de querer abraçar a alegria?

— Porque uma vida preenchida com a depressão, a tristeza e o stresse, a agitação e o drama que vêm com essa vida pode ser viciante. Depois de viveres tempo suficiente, só te sentes normal quando atolado na escuridão. Não, não me refiro à Escuridão acompanhada pelo mal. Refiro-me à escuridão que é a ausência de alegria, de leveza de espírito, de felicidade. A depressão é um abismo... um fosso do qual é difícil emergir. Tens de desejar mesmo tudo aquilo que traz a ausência de tristeza... todas as vitórias e derrotas de uma vida vivida com abertura às infinitas possibilidades do amor, da luz e do riso.

— Por outras palavras, uma vida onde posso destroçar o coração. Outra vez.

— Sim, meu filho.

— Ou posso desiludir-me com amigos e família.

— Ou, numa vida vivida em pleno, onde abraças a alegria, podes escolher o caminho errado em termos de carreira ou tomar decisões que magoam os outros, apesar de o fazeres com as melhores intenções, e, portanto, tantos outros erros que não cometerás se te ensimesmares e te fechares a essas possibilidades. Ou se puseres termo à tua vida. Por isso, pensa antes de me responderes. Queres curar-te?

Damien sentiu os olhos a humedecerem e a escorrerem lágrimas, mas não os desviou do olhar conhecedor da avó Redbird. Por fim, sussurrou:

— E se eu não for suficientemente corajoso para me abrir a esse tipo de dor?

— Então, também não conhecerás esse tipo de alegria.

— Mas eu quero. Quero a alegria — sussurrou, desesperado, Damien.

A avó inclinou-se para a frente e falou com seriedade.

— Então, acredita em ti. Acredita que és corajoso e merecedor de tal alegria.

— Sim. — A palavra saiu como um sussurro e Damien parou, aclarou a garganta e começou de novo — desta feita com uma voz que encheu a divisão. — Sim. Quero curar-me. Quero viver uma vida plena de alegria.

O sorriso da avó parecia a lua cheia a reluzir sobre um campo branco de inverno.

— É claro que queres, meu filho. E vais viver. Agora, vamos lá começar.

Abriu o pano embrulhado, afastou o conjunto de chá e começou a dispor objetos sobre a mesa: uma concha grande, dois pauzinhos enfarruscados, uma pena de pombo, uma vela roxa e um punhado de turquesas que ele percebeu tratar-se de um colar comprido.

— Pensei que tinha dito que não podia curar-me — comentou ele.

— E não posso. Mas posso limpar-te o espírito e envolver-te num manto protetor para que consigas percorrer o caminho que te levará à alegria — explicou ela enquanto acendia a vela roxa.

— Muito bem. Farei tudo o que disser que eu deva fazer — disse ele, sentando-se direito.

— Digo que faças as pazes com o Jack.

— O Jack morreu.

— O Jack está num quartinho pitoresco sob a Casa de Campo.

— Não é o meu Jack, avó. É o Outro Jack.

— Interessa mesmo saber que Jack ele é suposto ser? — disse a avó enquanto segurava um pau enfarruscado de salva que aproximou da chama da vela roxa. — Ele não é, de uma certa forma, eternamente o teu Jack? Não o amarias em qualquer corpo... masculino ou feminino?

— Amaria. — Damien sentiu um choque emocional ao perceber que a sua resposta automática era efetivamente verdadeira. Amaria o Jack independentemente do corpo em que ele regressasse a mim — masculino, feminino isso não seria importante. Ainda seria o meu verdadeiro amor.

— E não conseguirias entender que o seu espírito, essa essência que é verdadeiramente o Jack, pode ser o mesmo, independentemente de o corpo que o alberga, da personalidade que venha com ele, poder ser de alguma forma diferente devido a diferentes experiências de vida?

Damien assentiu pensativamente.

— Sim, avó, acho que sim.

— Então, acreditas que podes aprender de novo com o Jack, mesmo tendo ele renascido num corpo totalmente diferente? Talvez um belo asiático que nunca conheceu um vampyro ou até um iniciado? Ou uma mulher cuja única experiência com a comunidade homossexual é a sua família homofóbica a protestar contra aquilo a que chamam pecadores?

— Ainda seria o Jack algures. Sim, quereria estar com ele. Ou ela.

— Então, aprende a amá-lo de novo no seu próprio corpo.

Damien chegou-se repentinamente para trás, como se ela o tivesse esbofeteado.

— Oh, Deusa, avó! Nunca tinha pensado nas coisas dessa forma. — Sentiu de repente um espantoso aligeirar da tensão que lhe cingia o peito. — Estava tão embrenhado em ele ser o Outro Jack que não consegui discernir a verdade. Não interessa. Se ele não é o meu Jack neste instante, eu sei que pode vir a ser, será, de novo o meu Jack.

— Isso mesmo, wahuhi. Segue esse caminho. Espero que te leve à alegria.

— Já nos apaixonámos uma vez. Podemos apaixonar-nos de novo.

— É claro que podem, meu filho. É claro que podem. — A avó pegou no comprido fio de turquesas e ergueu-o, pondo-o em volta do pescoço de Damien para que descesse sobre o seu peito. Depois, pegou no molho de salva a fumegar com a mão esquerda e na pena de pombo com a direita. — Levanta-te, por favor.

Damien obedeceu, afastando-se um pouco para a direita do sofá para ela poder movimentar-se facilmente em redor dele. Depois, ela começou a enfarruscá-lo, avançando ritmadamente para um círculo apertado, no sentido dos ponteiros do relógio, usando a pena de pombo para espalhar o fumo enquanto cantava uma ritmada canção cherokee.

Ela traçou quatro círculos à volta dele e depois pousou a salva fumegante na concha de ostra. Ainda a cantar e a mover ritmicamente os pés, acendeu o comprido molho de erva-doce entrançada e reiniciou o processo.

Quando concluiu as quatro rotações, fez sinal a Damien para que curvasse a cabeça para ela lá poder pousar a mão, para o abençoar.

— Oh, grande Mãe Terra, ajuda este Wahuhi de coração brando a proferir sempre a verdade, a escutar com mente aberta, a recordar que a paz deve ser sempre procurada dentro dele. Protege-o enquanto percorre o caminho da vida, aberto à verdade, e crente de que transporta a paz dentro de si.

Depois, pôs-se em bicos de pés e com muita delicadeza beijou a lua crescente no centro da testa dele.

— Nyx, selo a minha bênção com um beijo de mim para ti.

— Obrigado, avó. — Damien até se sentiu mais alto, e, ao mover-se, até se achou mais leve. Começou a tirar o colar de turquesas para lho devolver, mas a mão dela deteve-o.

— Agora, é teu. Fi-lo para ti, cantando uma oração protetora ao enfiar cada conta. Não quero que o tires até chegar a próxima lua cheia.

— Quer que o use sempre? Mesmo no duche?

Ela sorriu e assentiu.

— Sim, meu filho. E também na cama. Vai ajudar-te a percorrer o teu novo caminho. Também vai ajudar o Jack.

— O Jack?

— Sei que ele tal como está agora sente dificuldade em controlar o impulso de se alimentar.

— Sim, o Stark e a Zoey não me querem sozinho com ele por causa disso. Provavelmente, têm razão.

— Estão preocupados com o teu bem-estar. Todos estamos. Mas não é da fome do Jack que tens de te proteger. É do seu espírito doente. Senti-o assim que o vi. O espírito dele caiu na Escuridão. — A avó Redbird pressionou a palma da mão contra as contas de turquesas. — A Escuridão sofre com as forças protetoras desta pedra sagrada. Vai debilitar a Escuridão no espírito do Jack o suficiente para ele conseguir controlar por algum tempo a sua terrível fome.

— Isso é espantoso, avó. Muito obrigado.

— Meu filho, não se trata de uma cura para o mal do Jack. Não disponho desse poder... nem estas pedras. Nem tu. Não te esqueças. Sê sábio. Vai agora ter com ele. Vai conhecer este Outro Jack que é apenas uma outra versão do teu verdadeiro amor.

— Assim farei. — A sensação de alívio era avassaladora. Passou uma mão tremente pelo seu cabelo. — Quanto tempo me dão estas contas com ele?

— Deves estar seguro até ele adormecer com o nascer do Sol. — Fechou e entregou-lhe o pequeno cesto de piquenique. — Leva isto contigo. Preparei umas coisinhas para vocês.

— É bem mais pequeno do que o seu cesto normal de piquenique, avó.

— Oh, eu tenho muitos destes cestos... cada um tem o tamanho adequado para o seu propósito.

Damien espreitou para o interior e viu um termo, quente ao toque, e dois belos cálices de vinho em cristal. Damien ergueu uma sobrancelha à avó.

— Café?

A avó exibiu um sorriso cúmplice.

— Sangue. Quente e fresco. Foi a Shaunee quem mo arranjou. — Damien pestanejou, espantado, o que levou a avó a começar aos risinhos e a ficar com ar de uma criança precoce. — Achas que não sei que bebes sangue, wahuhi?

— Eu, bem, sim. Acho que sei que sabia. Mas não contava que se sentisse tão confortável com isso.

Ela ergueu um ombro.

— Não me choca. Sabias que o meu povo comia fígados frescos ainda a sangrar dos animais que matava para alimentar a tribo? Era feito com respeito e gratidão pela vida dada. Este sangue é doado, não tirado à força, e foi aceite com respeito e gratidão. Não vejo grandes diferenças entre os dois casos.

— Obrigado. — Antes de fechar a tampa do cesto, Damien enfiou lá o livro que planeava ler — na eventualidade de Jack dormir mais do que ele esperava. Poderia, pelo menos por um bocado, sentar-se no quarto dele e observá-lo enquanto dormia.

— E, Damien, quero que leves alguém contigo para visitares o Jack. — A avó interrompeu-lhe os pensamentos.

— Mas eu achei que me tinha dado isto para poder estar sozinho com ele — frisou, tocando suavemente nas contas. Eram frias e macias ao toque e pareciam vibrar levemente a cada batida do seu coração.

— Este alguém é especial. Ela aguarda-te do lado de fora da tua porta. Vais encontrar algo para ela por baixo do termo e dos cálices de vinho. — A avó fez um gesto para que ele partisse. — Agora, vai lá. Eu arrumo isto e saio. Não te resta muito até ao nascer do Sol.

Damien alisou a camisa, olhando em volta em busca de um espelho.

— Estás perfeito. Põe-te a andar. Ele está lá em baixo sozinho. Assustado. E debate-se contra a Escuridão que lhe cinge bastante a alma. Vai ter com ele. Precisa de ti tanto quanto precisas dele.

— Vou. E já. Uma vez mais, obrigado. — Damien curvou-se e beijou-a docilmente na bochecha, sussurrando: — Adoro-a, avó.

— Também te adoro. Nunca esqueças o quanto és amado nesta vida. Wahuhi, uma família não se forma do sangue, forma-se do espírito. O espírito da tua família da Casa da Noite é muito forte.

Damien dirigiu-se à porta, mas, antes de a abrir, olhou para trás para a avô.

— O que significa «wahuhi»?

— Coruja. Decidi que se o Stark é um galo, então tu deves ser uma coruja.

— Eu gosto — comentou Damien. Depois, abriu a porta devagar e espreitou para o exterior. — Olá? — disse ele para o corredor vazio.

Auf!

Ele olhou para baixo para ver a labradora de tons dourados sentada muito quieta, com a cauda a abanar como se tivesse sido concretizado o sonho de uma vida.

— Duquesa! Oh, minha Deusa, é tão bom ver-te! Senti tanto a tua falta! — Damien ajoelhou-se e ela praticamente gatinhou para o colo dele enquanto ele se ria e enchia de beijos aquele focinho terno e familiar. — Ei, queres ver o Jack?

Auf! Auf! O abanar de cauda intensificou-se até um nível quase histérico.

— OK, então vamos lá! — Damien teve de se obrigar a não correr. A Duquesa manteve-se ao seu lado, abanando a cauda de felicidade e mostrando-lhe aquele sorriso canino. Ele pousou a mão junto à cabeça dela para poder sentir o seu calor reconfortante. — O Jack vai estar diferente — disse ele, com seriedade, e a labradora fixou o seu olhar inteligente nele, ouvindo com atenção. — Vai cheirar de modo diferente. Muito diferente. E pode não te reconhecer. Mas, por favor, não deixes que ele te assuste. Sê simpática com ele. Por favor. Por mim.

Auf! Auf! Auf!

Damien esperou que três latidos significassem «sim». 
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Capítulo 18

 

Damien

 

Damien deteve-se à porta do quarto de Jack, anuindo com a cabeça para o Guerreiro Filho de Erebus que ali fora colocado de plantão à porta. Felizmente, o Guerreiro estava ali para manter Jack no interior — não para manter as pessoas nó exterior.

Damien sentia-se nervoso. Muito nervoso. A Duquesa sentou-se ao lado dele, com a língua ao dependuro e a sacudir alegremente a cauda.

Talvez eu devesse ser um cão, pensou ele. Parece que se sentem felizes com pouco.

Ergueu a mão para bater e depois não conseguiu.

A Duquesa olhou para cima para ele e gemeu.

— OK. Eu sei, OK. — Inspirou fundo e bateu à porta.

— Entra — disse Jack.

A Duquesa arrebitou de imediato as orelhas ao ouvir o som da sua voz.

— Isso mesmo, é o Jack — segredou-lhe Damien ao ouvido enquanto introduzia o código no teclado da fechadura que trancava a porta. — Pronta? — Ao ver que ela abanava a cauda e saltitava com entusiasmo, Damien achou que poderia ser útil um pouco de decoro. — Senta, Duquesa — ordenou-lhe. — E espera.

Abriu a porta.

Jack encontrava-se sentado na cama a ver televisão. Segurava na mão uma caneca de litro de sangue que ia a meio. Descalçara-se e cruzara as pernas por baixo do corpo. O seu olhar incidiu primeiro em Damien. Abriu a boca e então a Duquesa ganiu e o olhar dele saltou para a grande labradora de tom dourado sentada ao lado de Damien.

— Um cão? A sério? — A voz de Jack irrompeu de forma adorável, recordando a Damien tanto do seu genuíno amor que lhe deu vontade de chorar. Em vez disso, forçou um sorriso.

— Sim, é isso. Um cão. A sério.

— Eu adorava cães. Ora bem, eu sei que é suposto sermos gente de gatos, mas não consigo evitar. Além do mais, acho que não tem nada de errado adorar cães.

— Ê, não é? Isso é algo com que sempre concordámos. Não a reconheces?

— É uma ela?

Damien assentiu e fez festas na cabeça da Duquesa.

— É uma cadela. E chama-se Duquesa.

— É linda.

— Sem dúvida que é. Então, não a reconheces?

Jack desviou o olhar da Duquesa para fitar Damien.

— Não. Não há cães na Casa da Noite.

— Ela não está com o Stark?

— Com o general Stark? Não. Ou, se está, nunca a vi nem soube dela — disse Jack. — Espera lá, é a cadela do Stark?

— Sim, mas ele partilha-a. Connosco.

Jack arregalou os olhos.

— Estás a falar a sério?

— Pergunta-lhe.

Jack engoliu em seco com força e remexeu-se até ficar com as pernas suspensas na parte de lado da cama, virado para ele. Pousou o recipiente na mesa de cabeceira e depois esfregou as mãos nervosamente.

— Mas os gatos odeiam-nos. A todos. Os cães não?

— Todos?

— Aos iniciados e vampyros vermelhos — explicou Jack.

Damien raciocinou depressa. Lembrou-se de que Stark não quisera a Duquesa por perto enquanto se debatia com a sua própria humanidade quando era um jovem iniciado vermelho. Baixou o olhar para a Duquesa e a labradora devolveu o olhar, com os olhos repletos de amor incondicional e inabalável. E ele sabia que a Duquesa não rejeitaria o Outro Jack Tal como a avó Redbird, a Duquesa discernia dentro dele o Jack que amavam.

Depois, ele olhou para Jack, que fitava a Duquesa com ansiedade.

— Chama-se Duquesa. Ela conhece-te. Vai aceitar-te — disse Damien, e registou a surpresa e uma fugaz expressão de pura felicidade que passou pelo rosto de Jack.

— Duquesa? Vens aqui, linda menina!?

A Duquesa olhou rapidamente para cima para Damien.

— Vai lá — disse-lhe ele com um sorriso.

Ela saltou para o Outro Jack, contorcendo-se de alegria enquanto ele a afagava e lhe dizia baixinho como ela era especial e linda.

Tal e qual o seu Jack. Tão parecido com o seu doce e perdido Jack.

— Ei, tu estás bem?

Até Jack falar, Damien não se apercebera de que estava ali parado com lágrimas a escorrerem-lhe pelo rosto.

— Oh, sim. — Limpou as lágrimas. — Desculpa, é que... — E a sua voz soçobrou porque na verdade era demasiado penoso para pôr por palavras.

— Eu sei — disse baixinho o Outro Jack. — Queres entrar e sentar-te? — Indicou a cadeira ao lado da pequena secretária onde fora instalado o televisor. — Ou talvez não seja boa ideia.

— Gostaria muito de entrar. Mas, como é que tu te sentes? Achas que consegues controlar-te?

Jack continuava a fazer festas com uma mão enquanto pegava no recipiente com sangue com a outra e sorvia uma grande golada antes de responder.

— Sim. Bebi imenso e o nascer do Sol está suficientemente próximo para já me sentir ensonado.

— Bem, então vou entrar um pouco. — Damien pegou na cadeira da secretária e levou-a para o lado da cama. Não demasiado perto, mas também não tão longe como estava antes. Pousou o cesto de piquenique ao seu lado, pensando em qual seria a altura ideal para partilhar o seu conteúdo com Jack.

Permaneceram ali sentados em silêncio enquanto Jack bebia da sua caneca de sangue e afagava a Duquesa. Por fim, Damien disse:

— Tens Netflix aqui em baixo. — Apontou com o queixo para a televisão.

— Oh, que bom. Filmes — disse o Outro Jack, pegando no telecomando. — Queres ver alguma coisa comigo?

— Pode ser. Mas tem de ser alguma coisa curta, se daqui a nada desligas.

— Hum, têm uma série chamada Make the Date?

— Não me parece. O que é?

— Oh, minha Deusa, fantabulástico. É sobre dois tipos... gays, claro. — Jack fez uma pausa.

— Claro — reagiu Damien, de forma automática. Tal como ele dissera, tantas vezes no passado. Pestanejou vigorosamente, não desejando estragar o momento com lágrimas. — E o que têm os dois tipos?

— Bem, é um reality show de encontros. Só que os gays dirigem aquilo tudo... quem fica com quem, o que vestem, o aspeto do cabelo e maquilhagem, onde vão sair. Até decidem se os casais têm outra saída, ou podem trocá-los por outro concorrente. No final de cada temporada há pelo menos uma proposta. E drama. Tanto drama. Ias adorar.

— Parece divinal, mas tenho a certeza de que não o temos cá. Temos um programa que tenho a certeza absoluta que vais adorar. Chama-se Project Runaway. Já ouviste falar?

— Não.

— OK, está bem. Dá-me o comando e eu procuro a última temporada para veres. Espera só até veres o Tim Gunn. É fantástico. Eu até o conheci recentemente numa festa da Casa da Noite em Nova Iorque e é tão fantástico na vida real como parece ser no programa. — Damien debruçou-se para a frente, de braço estendido e a mão a pedir o comando.

Sem hesitar, Jack deu-lhe o telecomando.

Os dedos deles tocaram-se. Os olhares cruzaram-se.

Devagar, muito devagar, Damien abriu os dedos para, apesar de o comando se encontrar entre eles, sentir o calor da pele de Jack.

Quando os olhos de Jack começaram a ficar cor de ferrugem, Damien largou o comando e recostou-se para trás como se nada tivesse acontecido.

— OK, vamos ver. Oh, cá está o botão. — Ele estava a premir P-R-O-J-E-C-T quando as palavras de Jack lhe atingiram em cheio o coração.

— Senti tanto a tua falta. Deixaste-me. Completamente sozinho. Naquele mundo tão terrível. Deixaste-me.

Damien pousou o comando no colo e rodou a cadeira para olhar de frente para o Outro Jack.

— Neste mundo, foste tu a deixar-me.

— Mas não foi de propósito, certo? A Zoey disse que a minha morte foi feita de modo a parecer um acidente, mas ela acha que teve algo a ver com a Neferet. Mas tenha ou não sido isso, tenho a certeza de que não me afastei de propósito. Tu, sim. Tu mataste-te.

Damien inspirou e expirou fundo antes de conseguir falar.

— Como? Como é que me matei?

— Encheste a banheira e cortaste os pulsos. Encontrei-te nesse estado. Morto. Frio. Banhado em sangue. Foi a pior coisa que alguma vez me aconteceu. Nem sequer isto — apontou energicamente para o contorno do crescente vermelho na testa — é pior.

— Lamento, Jack. Lamento imenso. — A seguir, com vagar, Damien começou a contar ao Outro Jack o que até então nunca revelara a ninguém. — Mas eu compreendo o teu Damien. Senti essa mesma depressão... esse mesmo desespero.

— Neste mundo, também?

Damien assentiu com a cabeça.

— Mas só depois de eu ter morrido, certo?

Damien suspirou pesadamente.

— Não. Antes. Muito antes. Sentia-me triste e destroçado desde sempre. Foi por isso que sempre me dediquei aos livros e aos estudos. Ajuda-me a escapar. E a minha depressão atenuou quando fui Marcado e vim para aqui. Fui aceite aqui. Deixei de ser vítima de bullying, ou, pelo menos, passou a ser em menor escala. Bem, acabou por completo quando o Erik Night me tornou seu colega de quarto, mas essa é uma outra história. A seguir, foste Marcado e apaixonámo-nos. E pensei que a terrível tristeza tivesse ido de vez, mas não foi assim. Foi mais deixar-se estar adormecida à espera.

— De quê?

— De um período tranquilo. De um período normal. Um tempo em que eu não tivesse acabado de me apaixonar, ou que não andasse ocupado a ajudar a Z a salvar o mundo. Basicamente, à espera que a vida seguisse em frente. E, então, despertou, e desde então tenho andado a tentar adormecê-la. Foi só hoje, há alguns minutos, que percebi que não servia de nada deixá-la adormecida. Tinha de tratar dela, curá-la... curar-me.

— Como?

— Não sei ao certo, mas sei que, ao vir aqui e estar contigo, é um passo na direção da cura. Sei também que tenho de falar do que sinto. Tenho de admitir que preciso de ajuda. — Damien estendeu a mão. Hesitante, o Outro Jack pegou-lhe. — Amo-te, Jack Twist. Em qualquer mundo. Em qualquer forma. Amo-te e, se estiver ao meu alcance, nunca, mas nunca, te hei de deixar. Quero que saibas isso.

— Também te amo, Damien. Só te quero a ti. És tudo o que sempre desejei desde que te conheci.

Damien não se podia ajudar a si mesmo. Não se queria ajudar a si mesmo. Queria Jack. Puxou a mão de Jack, trazendo-o mais para si. Com cuidado» e com gestos ponderados para que Jack percebesse o que aí vinha, Damien puxou-o cada vez mais para si — até os lábios deles ficarem a milímetros uns dos outros.

— Por favor, beija-me — murmurou Damien.

Jack assim fez. Foi um beijo terno e inocente. Os lábios deles mal pousaram nos do outro.

Damien bloqueou o odor de Jack e concentrou-se no que sentiam os seus lábios. Eram iguais — ainda macios e cheios. Ele ainda não tinha barba, apenas uma penugem leve tipo pêssego que emanava uma adorada familiaridade. Damien esticou o braço e permitiu que a sua mão acariciasse o cabelo de Jack — macio, ligeiramente ondulado e um pouco comprido de mais — ou demasiado curto, dependendo do gosto de cada um. Mas, de uma forma ou de outra... era na perfeição Jack. Com um gemido, Damien aprofundou o beijo, dando com a língua de Jack.

Jack levantou os braços para envolver os ombros de Damien.

E, então, a Duquesa começou a ganir no preciso momento em que a mão do Outro Jack deslizou dos ombros na direção do pescoço de Damien.

Damien apercebeu-se de imediato da mudança em Jack.

O beijo endureceu — tornou-se doloroso.

A mão de Jack, que estivera pousada de um modo tão suave no ombro de Damien, agora parecia uma tenaz, segurando-o para que não conseguisse mover-se quando Jack descolou os lábios do beijo. Jack rosnou, exibindo os dentes — e, então, a sua mão livre envolveu o pescoço de Damien...

— Aaaah! — guinchou o Outro Jack, afastando de repente a mão do fio fino de turquesas que encontrara.

Damien levantou-se tão depressa que virou a sua cadeira. A Duquesa também foi rápida a mover-se, posicionando-se entre Jack e Damien, apesar de não ter rosnado nem ameaçado. Limitou-se a ficar ali sentada, a olhar para Jack enquanto gemia, desgostosa.

O Outro Jack aconchegou a mão contra a barriga e com as pernas empurrou-se para trás na cama.

— Vai. E leva-a também. Não quero que nenhum dos dois me veja assim. — A voz dele era dura e Damien apercebeu-se do brilho rubro dos seus olhos alterados.

— Não.

— Vai! Sou um monstro! E, para meu desgosto, não o consigo evitar. Lamento imenso — soluçou, destroçado.

— Não vou a lado nenhum. — Damien pegou na caneca de sangue pousada na mesinha de cabeceira e atirou-a a Jack, que a apanhou com a rapidez sobrenatural de um predador. — E não és um monstro. Estás doente. E acredito que vamos descobrir uma forma de te pôr bom.

— Até lá, devias manter-te longe de mim. Não consigo controlar-me. — desatarraxou a tampa da caneca e bebeu avidamente o resto do líquido.

— Jack, tu controlaste-te.

Jack engoliu em seco, limpou os lábios e olhou para baixo para a mão, que se apresentava vermelha e empolada, mas que começava já a sarar.

— O que era isso?

Damien endireitou a cadeira e sentou-se, afagando a Duquesa para a acalmar.

— Turquesas mergulhadas no amor de uma avó.

Jade olhou para Damien. Os seus olhos já estavam a esmorecer do vermelho de volta à cor de avelã.

— Magoou-me.

— Não a ti. Magoou a Escuridão que está dentro de ti e que te deixa doente. Queres mesmo que nos vamos embora?

— Não. — A voz de Jack saiu abafada, destroçada. — Mas devias ir. Não quero magoar-te.

— Não magoas. Nós não deixamos... a Duquesa, a avó e eu.

— Não te vais mesmo embora?

— Não, a não ser que desejes mesmo que o faça — frisou Damien.

— Por favor, não vás — pediu Jack, tão baixinho que Damien quase não o ouviu. — Estou tão farto de estar sozinho.

— Então, não saio. — Curvou-se e pegou no cesto de piquenique, retirando o termo e os dois cálices de vinho em cristal facetado.

— Ooooh, que giros! — comentou Jack, soando mais como ele próprio.

— São lindos, não são? Toma, um para ti. — Ofereceu-o a Jack que, hesitante, se chegou à beira da cama para lhe pegar. Depois, Damien abriu o termo e encheu ambos os copos com o líquido quente que preencheu o quarto com a tentadora fragrância a sangue fresco.

Damien observou atentamente o Outro Jack. Os seus olhos começaram a mudar de cor, mas assim que bebeu do copo, voltaram a esmorecer. Recordando o que a avó dissera, Damien tateou o fundo do cesto e deu com um biscoito de cão de mascar, que atirou à Duquesa. Ela apanhou-o sem dificuldade, e depois saltou para os pés da cama de Jack, deu umas voltas sobre si mesma, e com um suspiro de felicidade, deitou-se e começou a mastigar.

— Eu gosto mesmo dela — disse Jack num tom sussurrado, como se temesse assustar a Duquesa, mas a grande labradora limitou-se a abanar a cauda.

— Sempre gostaste — frisou Damien. Depois, olhou para trás para o cesto e retirou de lá o exemplar de Last Seen Leaving. — Sabes o que mais sempre te agradou?

Jack bebericou do cálice de vinho antes de dizer:

— Não, diz-me.

— Sempre gostaste que lesse para ti.

— Nunca me leste nada.

— A sério?

Jack assentiu com a cabeça.

— Sim. Estavas demasiado ocupado a estudar ou a escrever ensaios, e coisas assim.

— Bem, agora não estou ocupado. Gostarias que te lesse algo?

— Sim, gostaria. — Jack pegou no termo onde Damien o pousara na mesinha de cabeceira e voltou a encher o copo. — Mas vou adormecer assim que o Sol nascer. Não consigo evitar.

— Então, fico aqui sentado a ler até adormeceres.

O olhar de Jack brilhava de novo, mas desta vez com lágrimas mal disfarçadas.

— Também aqui vais estar quando acordar?

— Sempre — respondeu Damien com firmeza. — Sempre, meu amor. — A seguir, abriu o livro e começou a ler. — Last Seen Leaving, por Caleb Roehrig. Capítulo Um. «Para a escuridão avançam, os sábios e os encantadores.» Edna St. Vincent Millay. Estava um cadáver no jardim da frente do meu vizinho... 


 


[image: ]



Capítulo 19

 

Afrodite

 

O Escalade parou em frente a Afrodite, com as correntes acabadas de aplicar aos pneus a gerarem um som horrível que se sobrepôs ao vento nevoso enquanto o carro se detinha. A porta do passageiro abriu-se e Dário espreitou para ela sob a luz parda de uma tempestade de neve antes do alvorecer.

— Tu não vais a pé. Não quero saber do que digas e não quero saber que tenhas essa arma elétrica. Vou levar-te. E vou buscar-te. Entra.

Afrodite suspirou, mas entrou no SUV.

— Pareces irritado.

— Estou aborrecido.

— Não, irritado. Eu sei como, é estar irritada. Sou boa nisso. — Ela debruçou-se sobre o assento e beijou-lhe a bochecha, aconchegando-o intimamente com o nariz. — Mas obrigada.

Dário, com carinho, afastou-lhe o cabelo do rosto e beijou-a como deve ser.

— De nada. — A seguir, avançou devagar, seguindo caminho cuidadosamente pelo parque de estacionamento, rumando ao portão da escola que dava para a Utica Street.

— Como é que sabias que eu ia a pé para o hospital?

— A Zoey disse-me. E senti-te. Percebi que ias tramar alguma.

— Conheces-me bem — comentou ela.

— Tens a certeza de que é boa ideia visitares a tua mãe?

— Para ser sincera, tenho a certeza absoluta de que não é boa ideia. Mas ela vai morrer daqui a três dias. Acho que isso significa que tenho de a visitar. São as regras mãe-filha.

— Acho que essa regra se aplica quando uma mãe se comporta verdadeiramente como tal — frisou Dário.

— Bem, é a única mãe que tenho, pelo que vai ter de servir. Além disso, não vou visitá-la por ela. Vou fazê-lo por mim. Não quero arrepender-me nunca por não o fazer enquanto podia. — Afrodite observou atentamente o perfil de Dário enquanto ele se concentrava na rua coberta de neve. — Nunca te perguntei pelos teus pais. Como é que são?

— Já morreram — disse ele, sem desviar os olhos da estrada.

— Oh. Desculpa.

Olhou de lado para ela, erguendo ligeiramente os lábios.

— Foi há muito tempo. O meu pai nasceu em 1902. A minha mãe nasceu em 1910. Eram boas pessoas. Não compreenderam o que se passou quando fui Marcado e depois disso só os vi duas vezes. O mundo na altura era diferente... mais pequeno. Mais simples.

— Caramba. Quando é que nasceste? — Afrodite olhou fixamente para o seu amado e parceiro. Ele parecia ter no máximo uns vinte e cinco anos.

— 1929. Foi um bom ano.

— Oh, boa Deusa! Tens oitenta e oito anos!

O sorriso discreto dele alargou para um sorriso rasgado.

— Pois tenho.

— Ainda bem que sempre gostei de homens mais velhos — disse ela.

— Ainda bem — concordou ele.

— Ei, já te devia ter perguntado antes pelos teus pais. Desculpa, Dário, às vezes sou muito egoísta. Vou tentar melhorar.

— Acredito na tua bondade e a tua bondade é maior do que o teu egoísmo, minha beldade.

— Ainda bem que pensas assim.

— Tenho a certeza de que assim é.

Dário deitou uma espreitadela ao relógio do tabliê, que indicava 6:22.

— O Sol nasce daqui a cerca de uma hora. Queres que fique aqui contigo ou que venha mais tarde buscar-te?

— Nem uma coisa, nem outra. Preciso de ver a minha mãe a sós. Espero até o Sol nascer e depois regresso a pé à escola. — Antes que ele conseguisse contestar, Afrodite bateu o pé. — Não! Eu fico bem. O Outro Jack disse que a gente dele era ainda mais sensível ao sol do que os nossos vampyros vermelhos. Não me apanham. Além do mais, sabes que tenho isto. — Retirou o taser da sua bolsa cravejada a prata Saint Laurent.

Dário fungou.

— Tu só tens de te focar em livrares-te dos mauzões. — Ela apontou para o seu lenço ainda a envolver o bíceps dele. — E não te esqueças, aí só quero ver o sangue de outras pessoas.

Dário estacionou na entrada das urgências de St. John e voltou-se para ela.

— Tens a certeza de que não queres que fique contigo?

— Tenho. Tens a certeza de que te vais manter a salvo lá fora?

— Tenho.

Ela já desapertara o fecho do cinto de segurança, pelo que ele a agarrou e puxou facilmente do assento para os seus braços, para a poder beijar demoradamente. Ela envolveu-o com os braços e agarrou-o, beijando-o apaixonadamente.

— Não deixes que ela te magoe demasiado — recomendou ele quando se afastaram.

— Vou dar o meu melhor. Não deixes que ninguém te magoe.

— E darei o meu melhor, também. Fica bem, minha beldade, e não esqueças que levas contigo o meu coração, sempre.

— Não esqueço. E também te amo.

Afrodite fechou com força a porta do SUV e depois baixou a cabeça contra o açoite do vento e da neve, avançando a custo até às urgências. Deteve-se antes de se dirigir ao balcão das enfermeiras, pisando com força a neve com as suas botas de neve Sorel. Olhou em volta para se assegurar de que ninguém olhava antes de enfiar a mão no bolso da carteira e retirar rapidamente dois Xanax do sempre presente frasquinho, engolindo-os a seco.

— Já está. Assim é melhor. E agora que estou preparada para a batalha... — Abeirou-se do balcão das enfermeiras. — Olá, chamo-me Afrodite LaFont. A minha mãe é Frances LaFont. Gostaria de a ver, por favor.

— Identidade? — Afrodite mostrou-a à enfermeira, que assentiu com a cabeça e introduziu o nome da mãe dela no computador. — Foi transferida das urgências para os cuidados intensivos. Isso é estranho. O ferimento dela não era assim tão grave. — A enfermeira franziu a testa ao ler os comentários no ecrã. — Menina LaFont, posso chamar o Dr. Ruffing para falar consigo.

— Não, não é necessário. Eu sei qual é o prognóstico dela. A minha mãe sabe?

A enfermeira leu as anotações em silêncio durante mais uns segundos, antes de dizer:

— Não. Parece que o Dr. Ruffing estava à espera que a família cá chegasse para lhe dar as más notícias. Mas ela está em isolamento, dada a natureza contagiosa do seu ferimento.

— Então, não faz a mínima ideia do que a leva a estar isolada nos cuidados intensivos?

— Não sei ao certo. Tal como disse, posso mandar chamar o doutor.

— Não, não se incomode. Não fico muito tempo. Mas, se eu precisar dele lá em cima, peço que o chamem. Em que piso ficam os cuidados intensivos?

— Terceiro piso. Tem de parar no balcão das enfermeiras, mas o quarto da sua mãe é o 820.

— Assim farei. — Resoluta, Afrodite avançou para o elevador. O hospital estava estranhamente sossegado para um dia de tempestade de neve. — Acho que a ação só vai surgir quando os Okies acordarem e tentarem levar as suas carrinhas ao Albertsons para irem buscar mantimentos para catástrofes... iac, iac. — Ela brincou com um sotaque Okie muito mau. Depois, as portas abriram-se para o odor antissético dos cuidados intensivos. Afrodite ergueu o queixo e avançou para o posto das enfermeiras. — Olá, sou a Afrodite LaFont, filha de Frances LaFont. A enfermeira das urgências disse-me que ela foi transferida para aqui. — Afrodite mostrou a sua identificação para que a enfermeira verificasse.

— Sim, menina LaFont. A sua mãe está no quarto 820, mas encontrasse sujeita ao protocolo de isolamento. Posso mandar chamar o médico, ou um segurança, para a acompanhar.

— Não, isso não será necessário. Não sou humana. — Ao ver o olhar de descrença da enfermeira, Afrodite conteve um revirar de olhos. — A sério, eu era iniciada. Depois, tornei-me Profetisa de Nyx. Saiu tudo nos jornais quando o meu pai foi morto há cerca de um ano. Não se lembra? — Ia retirar o telemóvel da bolsa. — Posso procurar o artigo do Tulsa World no Google, se quiser.

A enfermeira arregalou os olhos ao mirar Afrodite.

— Oh, tem razão. Já me lembro, não, não é necessário o artigo. Tem a certeza de que não pode ser infetada? Não vejo nenhuma Marca em si, de iniciada ou vampyra.

— Pois, eu sei. E sim, tenho a certeza. Não parece, mas não sou humana. Já posso ir ao quarto da minha mãe?

— Sim, mas se calhar é melhor que se prepare. Ela não tem sido muito... — A enfermeira fez uma pausa, mordeu a bochecha, e depois concluiu: — Simpática.

— A minha mãe nunca foi muito simpática. Já estou habituada. Obrigada. 

Afrodite deu facilmente com o quarto 820. Tinha um grande símbolo cor de laranja de ameaça biológica e doença infeciosa que era impossível de passar despercebido. Bateu duas vezes à porta.

— Sim, sim... entre — disse a mãe dela num tom irritado! — Espero que tenha trazido a minha camisa de noite e o meu saco com as coisas para passar a noite. E não me venha cá com a conversa de que está a nevar de mais para se conduzir. Peça a um dos seus auxiliares palermas para cá vir. A minha governanta vive nos antigos estábulos. Sabe onde está o meu saco de emergência para passar a noite fora e pode... — A tirada da mãe parou quando ergueu o olhar do espelho de mão que usava para observar a mordedura no ombro. — Oh, és tu.

— Sim. E não trouxe um palerma para ir buscar as tuas coisas.

— É claro que não.

— Como é que te sentes, mãe?

— Dói-me o ombro e vou ficar com uma cicatriz, mas estou bem. Não graças a ti. Estou contente por finalmente me terem dado um quarto privado, apesar de ser uma chatice que a única cama disponível seja nos cuidados intensivos.

Oh, então foi isso que lhe disseram, pensou Afrodite. Havia uma cadeira de metal na sala e ela sentou-se, grata por não estar mais próxima da cama da mãe. Observou a mãe... reparando que se encontrava invulgarmente pálida e que a mordedela, na curva entre o pescoço e o ombro, estava vermelha e húmida.

A mãe semicerrou os olhos na direção de Afrodite e depressa voltou a aplicar a ligadura sobre a ferida desagradável à vista.

— O que fazes aqui?

— És minha mãe e estás no hospital. É meu dever cá vir — respondeu Afrodite.

— Ah, dever familiar. Nunca foste muito dada a isso. Porquê a súbita mudança?

Afrodite encolheu os ombros.

— Não sei. Talvez tenha algo a ver com o facto de ser parcialmente responsável por aquelas criaturas terem acedido a este mundo.

— Parcialmente? Diria que tu e o teu grupo de anormais são os únicos responsáveis.

— Bem, calculei que dissesses isso.

— Porque é que não andas lá fora a caçá-los? Meu Deus! — Frances arrepiou-se delicadamente. — Aquelas coisas são monstruosas! E o cheiro delas... horrível!

— Os nossos Guerreiros estão a trabalhar com a polícia de Tulsa para os apanhar. Têm um plano. Vai correr tudo bem. — Afrodite inspirou fundo. — Mãe, em relação ao teu ferimento. Há mais...

— Não falemos de mim. Falemos de ti.

— De mim? Queres falar de mim? — Afrodite ficou genuinamente espantada. Desde quando é que a mãe queria saber dela?

— Sim. Tenho andado a pensar em ti. Em nós. Desde que anunciei os meus planos para concorrer a presidente da Câmara.

— Nós? Tens andado a pensar em nós? — Afrodite sentiu-se um pouco zonza, como se tivesse tomado três Xanax em vez de dois.

— Oh, não fiques assim tão surpreendida. E para de abrir a boca de espanto. Não te fica nada bem. Sim, tenho andado a pensar em nós e em como podes ajudar-me na minha campanha.

— Queres que te ajude a fazer campanha para presidente? — Afrodite não conseguiu evitar. O seu coração disparou e sentiu-se a enrubescer. A sua mãe estava mesmo a pedir ajuda? Finalmente? Apenas a uns dias de morrer?

— Sim, sem dúvida. Tenho andado a prestar atenção, sabes? A ti. Admito que posso ter sido precipitada ao cortar os nosso laços depois de o teu pai ter sido assassinado pela escumalha vampyra.

— Mãe, ele foi assassinado pela Neferet. Ela não era vampyra quando o matou. Era imortal e nossa inimiga.

LaFont fez um gesto de desdém com a mão.

— Oh, não sejas picuinhas. E para de fingir que és um deles... embora admire que tenhas usado o teu cérebro e não a tua rata e descobriste uma forma de te tornares inestimável à escumalha dos vampyros. Fingir que tens visões e que és uma profetisa. Nem eu faria melhor. Estiveste muito bem.

— Mãe, não estou a fingir.

— Lá estás tu outra vez a ser picuinhas. — Com um esgar, LaFont sentou-se um pouco mais direita, rearranjando as almofadas atrás dela. — Pergunta-me pelo plano que tenho para nós.

— Acho que não percebes que...

Como era habitual, Frances LaFont falou por cima da filha.

— O meu plano passa por ganhar estas eleições reunindo as honradas Pessoas de Fé — revelou, com sarcasmo —, numa ação arrebatada para nos livrarmos da escumalha vampyra que vive entre nós. — Riu suavemente — um som ilusoriamente doce que arrepiou Afrodite. — Na verdade, a tua pequena escapadela em Woodward Park encaixou na perfeição no meu plano. Não ouvi qualquer coisa de aquelas mesmas criaturas terem atacado aquele restaurante abominável no entreposto?

Afrodite travou o vómito que ameaçava sufocá-la. Ela não mudou. Nunca há de mudar.

— Sim, mãe. As criaturas mataram toda a gente que estava na noite passada no Restaurante Entreposto.

— Perfeito. Onde é que eu ia? Oh, já sei. Assim que for eleita, vou lançar um pesado imposto sobre tudo o que seja vampyro. Quer comer num restaurante vampyro? Conte pagar mais. Muito mais. Quer comprar uma obra de arte vampyra? Saque do cartão de crédito platina. Quer ir a um dos ridículos mercados agrícolas no campus da Casa da Noite ou assistir a uma das suas aulas incendiárias? Mais vale estar preparado para pagar o dobro do que pagaria para apoiar a sua própria espécie. Sim, vou devolver a força a Tulsa.

Afrodite abanou a cabeça.

— Não entendo. Porque é que isso te importa tanto? Vampyros e humanos estão finalmente a dar-se. Estamos a entender-nos. É bom para vampyros e humanos.

— Não para todos os humanos — disse LaFont com um leve cintilar nos olhos.

— Oh. Já percebi. Tens algo a ganhar.

— Demoraste a lá chegar. Acho que a ralé com quem andas te afetou os miolos, embora, na verdade, nunca tenhas sido lá muito esperta... gira, sim, mas ficaste a dever à inteligência. Na verdade, é muito simples. Até tu vais perceber. Há uma fação, uma minoria, mas uma minoria muito rica e poderosa, que quer começar a colocar pessoas no poder político que irão ouvir as suas vozes e agir segundo os seus ideais. Não gostam muito que não seja humano, branco e classe média-alta.

— O quê? — Afrodite sentiu-se nauseada. A sua mãe estava literalmente no seu leito de morte, a traçar planos como uma supervilã. Seria hilariante se fosse uma cena de um filme. Mas era real. Demasiado real.

— Eu disse, humano, branco e classe média-alta. Tu sabes... pessoas que ganham o suficiente para pensarem que têm dinheiro, por isso começam a fazer donativos para campanhas eleitorais. Seja como for, é muito bom que sejamos humanos, brancos e ricos. Verdadeiramente ricos, e não novos-ricos. São úteis, mas tão parolos. — Afagou uma madeixa de cabelo antes de prosseguir. — Bem, como estava a dizer antes de me interromperes... contigo ao meu lado na campanha, seria perfeito. Pode ser como se tivesses renascido dos mortos... a filha pródiga regressou para o seio da mãe depois de perceber o erro do seu comportamento e denunciar os monstros que nos rodeiam. Os eleitores vão adorar.

— Estás a misturar as metáforas.

— Tu percebeste.

— Percebi. Mãe, independentemente de isso te ser conveniente ou não, não sou humana.

A mãe desprezou as palavras de Afrodite.

— O que é que isso interessa? Pareces humana. Se jogares bem as tuas cartas, podes passar.

— Passar?

— Por humana, sua idiota.

Afrodite sentiu-se a paralisar por dentro. Olhou fixamente para a mãe, talvez vendo-a realmente pela primeira vez. Ela é um monstro.

— És um monstro. — As palavras escaparam da boca de Afrodite antes de se aperceber de que as proferira.

A gargalhada de LaFont denotou rancor.

— Isso é irónico, vindo de ti.

— Não, o que é irónico é tu seres literalmente um monstro. Ou vais ser, muito em breve. Mãe, foste mordida por um vampyro vermelho de um mundo alternativo. Nesse mundo, a mordedura de um vampyro vermelho é infeciosa. Vais morrer em três dias. E depois vais renascer ao fim de outros três, mas vais ser um deles. Um monstro. E não podes fazer nada em relação a isso.

— Mentirosa! — A mãe dela cuspiu a palavra. — Sempre foste uma grande mentirosa!

— Não, mãe. Essa sempre foi uma das muitas coisas em que te enganaste. Eu não minto. É uma das minhas forças e uma das minhas lacunas. Por isso, deixa-me dizer-te mais uma coisa, com sinceridade. Não só vais renascer como monstro, mas também vais morrer como monstro. O teu franzino corpo humano não aguenta a Mudança. Vai arder. Vais morrer. Fim. E sabes que mais? Se tivesse o poder para te curar... não o faria. Não o mereces. O mundo fica melhor sem ti. Adeus, mãe. Não volto a ver-te.

Afrodite saiu atabalhoadamente porta fora enquanto a mãe gritava obscenidades.

— Menina LaFont? — A enfermeira saiu a correr do balcão das enfermeiras, lançando olhares preocupados à porta fechada através da qual ainda se ouvia a torrente de obscenidades da mãe dela. — Está tudo bem?

— Não. Ela sabe que vai morrer. Como é típico da minha mãe, não aceita bem as más notícias. Provavelmente, precisa de ser sedada.

A enfermeira tocou ao de leve no braço de Afrodite.

— Referia-me a si. Está tudo bem consigo?

Afrodite pestanejou. Não vou chorar.

— Mais uma vez, não. Mas estou habituada. A minha mãe envenena tudo em que toca. Mas, se calhar, terá razão numa coisa... o facto de eu pensar que ela poderia mudar, nem que fosse um bocadinho, provavelmente significa que sou uma idiota.

— Não significa nada — disse ela, amavelmente. — Significa que é filha de uma mulher desagradável.

— Talvez signifique ambas. Com licença.

Afrodite correu para o elevador e carregou no botão do rés-do-chão.

Antes de as portas se abrirem, enfiou a mão na bolsa e descobriu o frasco que lá guardava. Tirou-o para fora. Era uma peça linda — em prata, com um monograma da letra A. Afrodite desatarraxou a tampa, levou-o aos lábios e bebeu profundamente, fazendo apenas um leve esgar ao sabor turfoso do scotch de malte de vinte e um anos. 
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Capítulo 20

 

Zoey

 

— OK, o Dário e os seus Guerreiros estão nos seus postos. Faltam apenas quinze minutos até o Sol nascer. Está na hora de partir! — gritou Stark na minha direção enquanto me abria a porta do Escalade. Saí apressadamente da minha Casa da Noite quente e seca para o vento cortante nevoso com a cabeça baixada e os olhos semicerrados. Ele deu a volta para o lado do condutor e entrou.

— Está a ficar mau, muito mau — comentou Shaunee, instalada no banco traseiro.

— E é só por isso que deixo o Stark vir connosco — referi.

O Stark lançou-me o seu meio sorriso arrogante.

— Z, sou eu que conduzo. Tu é que vens comigo.

Abanei a cabeça na direção dele.

— Não gosto nada disto. O Sol nasce daqui a nada.

— Já te disse que fico bem. É impossível o Sol brilhar através desta confusão e eu tenho isto. — Ergueu o capuz e piscou-me o olho. — Não frito. Prometo.

— Ia ficar mesmo irritada se isso te acontecesse — frisei. — Já para não referir que se começar a ver a tua pele a ficar vermelha, arrasto o teu traseiro de volta para este SUV com os vidros bem fumados, enfio-te no assento de trás e tapo-te com mantas enquanto carrego prego a fundo com esta coisa de volta à escola.

— Tu, a conduzires no meio desta tempestade? Agora, sim, estou assustado — comentou Stark.

Shaunee resfolegou.

— Ei, não tem piada — frisei.

— Tem, Z — contrapôs Shaunee. — Toda a gente sabe que conduzes mal como a merda.

— Não, toda a gente sabe que não consigo estacionar em paralelo. Quase ninguém sabe estacionar em paralelo. Isso não faz de mim má condutora. — Virei-me para olhar para Shaunee antes de sairmos do campus. — Ei, tens a certeza de que não queres ficar aqui? O tempo está horrível.

— Ouvi o Marx dizer-te que já têm lança-chamas. Nem por sombras vou perder isso.

— É uma boa ideia termos fogo connosco — comentou Stark.

— OK, está bem, já percebi. É só que desde que o Kalona me apareceu em sonhos e mencionou a palavra N, não paro de me preocupar.

— Z, cai na real. Não paras de te preocupar desde que foste Marcada — comentou Stark.

Suspirei.

— Provavelmente, tens razão. Eu só... não sei. Tenho sempre a impressão de que vai acontecer algo. Algo bastante terrível.

— Referes-te a algo mais terrível do que o apocalipse zombie? — questionou Shaunee.

— Infelizmente, sim — respondi. Chegáramos ao portão que dava para a Utica. Espreitei para o que contei fosse uma rua completamente deserta, para ver...

— Ei, não é a Afrodite a cambalear em plena Utica, não? — questionou Stark.

— Ah, que diabo, é mesmo. Espera lá. Vou chamá-la.

A mão de Stark no meu ombro deteve-me.

— Não vais sem mim, podes ter a certeza. Não sabes o que a leva a cambalear.

— Estás a falar a sério? — questionou Shaunee. — Se a Afrodite vacila, todos sabemos porquê. Ou está bêbeda ou pedrada.

Suspirei e acrescentei:

— Ou ambos.

— Por norma, concordaria. Mas, neste momento, temos vampyros zombie à solta em Tulsa, por isso não vou arriscar. — Pegou no arco e encaixou uma flecha. — Shaunee, chega-te aqui. Se aparecerem algumas daquelas criaturas... corre com elas.

— Sem problema — disse Shaunee.

Eu e Stark saímos do SUV e preparámo-nos para enfrentar o vento e a neve e avançámos a custo na direção de Afrodite.

— O que é que aconteceu? Estás bem? — Corri para junto dela enquanto Stark se manteve a postos, com o seu olhar atento a vasculhar em redor, em busca de sinais de perigo.

— Zoey! Stark! — Afrodite vacilou na minha direção. — Duas das minhas pessoas preferidas!

Apanhei-a e levei com uma grande baforada do seu hálito alcoolizado enquanto a tentava reerguer.

— Estás bêbeda.

— E superpedrada. Tomei dois, não, esperem, três Xanax! Xanaxes? Xanaxies? Estou-me nas tintas. — Ergueu o frasquinho prateado que segurava e virou-o ao contrário, agitando-o. Não saiu nada. — Bem, merda. Parece que fiquei sem malte puro. Outra vez.

— Tens de deixar de misturar comprimidos e álcool — frisei, agarrando-a enquanto vacilava embriagada. — Um dia ainda te matas.

Ela resfolegou.

— Volto a dizer: estou-me nas tintas.

— Foste visitar a tua mãe? — perguntei.

— Sim, foda-se se fui. Sabes que ela é um monstro? Literalmente? — Desatou numa risadinha histérica enquanto tentava sorver o scotch inexistente do frasco.

Algo despertou dentro de mim. Tirei-lhe o frasquinho da mão e atirei-o para a sarjeta.

— Ei, isso foi caro!

— Basta! — Olhei-a nos olhos. — Tens de parar com isto. É autodestrutivo. E não é assim que se comportam os adultos, em especial os que servem Nyx.

— Se calhar, não quero servir ninguém! Se calhar, não mereço servir ninguém! Se calhar, a minha visão era relativa a isso. Não sou humana. Não sou vampyra. Não sou nada a não ser uma idiota que nem é suficientemente boa para ser amada pela mãe.

Agarrei-a pelos ombros e sacudi-a. Com força.

— Sai dessa, merda! A tua mãe sempre foi horrível. Por isso, não deixes que ela te foda a cabeça.

— Ooooo, disseste merda e foda. Deve ser mesmo o apocalipse zombie. — Soltou mais uns risinhos.

— Não tem piada. — Larguei-a de forma tão repentina que ela quase caiu. — E estou a falar a sério. E se eu agora precisasse de ti? És uma Profetisa de Nyx. Estamos em plena situação de crise. E o que é que optaste por fazer? Puseste-te num caos e mal te aguentas em pé. Isso é um cocó, Afrodite, e como tua Sumo-Sacerdotisa, digo-te... não, ordeno-te que te ponhas sóbria.

— Ei, o monstro da minha mãe está a morrer. Depois, vou ser órfã. Tenho o direito a estar de rastos.

— Não tens nada. O que tu tens é uma obrigação perante ti mesma e perante as pessoas de quem gostas para lidar com os problemas que a vida te apresenta! Comportas-te como se fosses a única a alguma vez ter perdido os pais. Ou que alguma vez teve um progenitor que é um traste. Bingo e bingo para mim e para um monte de nós. Vê se cresces, Afrodite, e percebes que tens um problema.

Afrodite estreitou os olhos na minha direção, mudando num instante de risadinhas embriagadas para bêbeda zangada.

— De que problema estás para aí a falar?

— Atina, Afrodite. — Stark falou sem desviar os olhos da rua à nossa volta. — Toda a gente sabe que tens um grave problema com o álcool e os medicamentos.

Afrodite parou de cambalear. Ficou muito corada.

— Vai-te foder, James Stark! E vai-te foder tu também, Zoey Redbird! Vão-se todos foder. Vocês, labregos, não sabem com o que lidam. Ordens a mim? Ordens a mim? Eu não pedi nada disto e tu, Sumo-Sacerdotisa — escarneceu —, não tens miolos nem experiência para ordenar o feitiço correto para entrar num círculo, quanto mais para me dar ordens a mim. Desisto! — Passou por mim com um encontrão, embatendo-me com tal força que quase me fez cair de traseiro enquanto repetia: — Foda-se, desisto! — Por cima do ombro, continuou a verter raiva. — Diz ao Dário que nos vamos embora assim que abra o aeroporto. A rainha Damien odeia Nova Iorque? Bem, eu adoro, por isso risca-o e anota em troca o meu nome. Seja como for, faço um trabalho melhor do que ele tem feito... ele só choraminga. Sim, Nova Iorque. É para lá que vou. O mais depressa possível.

Ia segui-la, mas Stark agarrou-me pelo pulso.

— Deixa-a ir.

— Mas, ela está...

— Está bêbeda, cheia de comprimidos e má. E neste momento caminha na direção do campus. Ela fica bem.

— Caminha? Não queres dizer tropeça?

— Não. — Apontou na direção dela. — Olha, ela já não vai aos tropeções. Já passou o portão. Voltemos ao carro.

Debatemo-nos contra o vento até chegarmos ao carro.

— Deixa-me adivinhar... ela estava grandemente fodida dos cornos? — disse Shaunee ao passar para o assento traseiro enquanto Stark ocupava o lugar dela.

— Completamente — respondi.

— Sabem, a quantidade de drogas e álcool que ela ingere regularmente mataria uma pessoal normal — frisou Shaunee. — E acho que ela já nem come. Ora bem, já há uns tempos que não paro por aqui, mas desde que regressei que só a vejo a beber às refeições.

— Eu sei disso. — Observei enquanto Stark apontava o SUV para a Utica e Afrodite desaparecia na neve. — Ela está cada vez pior. Vamos ter de dizer alguma coisa ao Dário.

— Mas não o que ela efetivamente disse. Pelo menos por agora — vincou Stark — Ele não tem de se preocupar com isso enquanto luta contra soldados de outro mundo.

— Diz-lhe só que ela se embebedou depois de ter visto a mãe — recomendou Shaunee. — Z, o Dário vive com ela. É o Guerreiro Juramentado dela. Ele só pode saber que ela tem um grave problema.

— Isto vai dar cabo deles se ela não se controla. — Proferi em voz alta o que já há algum tempo me ia na cabeça.

— Todos estamos cientes disso, Z — disse Stark — Mas, agora, concentra-te no que temos em mãos. Depois de resolvermos o problema do apocalipse zombie, podes ver o que se pode fazer pela Afrodite.

— Tens razão. Estou concentrada. Garanto.

— Onde é que vamos? — questionou Shaunee.

— Vou ao parque ao fundo da rua junto à Philtower. Ninguém passou pelos Guerreiros nas entradas para os outros túneis, por isso é provável que os mauzões estejam lá ou no Edifício Atlas. O Marx comunicou por rádio que os homens dele encontraram rastos à porta de ambos os edifícios. Asseguraram-se de que todas as portas do rés-do-chão estivessem destrancadas, mas trancaram tudo nos primeiros andares, com a exceção das entradas para os túneis. Devem estar encurralados.

— Com lança-chamas! — Shaunee praticamente guinchou desde o assento traseiro.

— Não te animes tanto. É horrível — comentei.

— Oh, sim, desculpa. Não estava contente por pôr pessoas a arder... só por queimar em geral.

— OK, então vamos à Philtower enquanto o Dário trata do Edifício Atlas? — questionei.

— Exato. O DPT tem agentes nos pisos superiores de ambos os prédios à espera até que o Sol nasça. Depois, juntam-se aos nossos Guerreiros, e abrimos as portas dos dois túneis em simultâneo. Z, quero que esperes no Edifício Philcade.

— Ah? Não vou ficar lá. Vou contigo para a Philtower.

— Não vais nada. E a Shaunee acompanha-te.

— Duplo ah? — disse Shaunee.

— Olha, o Dário descreveu-me o que fizeram aquelas criaturas no entreposto. Despedaçaram pessoas. Comeram nacos de carne arrancados aos corpos. Não vou arriscar que te magoes. Portanto, o Fogo pode esperar com a Líder do Alto Conselho da América do Norte, minha Rainha e Consorte, no edifício anexo, onde é mais seguro.

— Não — disse eu com firmeza. — O Fogo e a Líder do Alto Conselho da América do Norte, vossa Rainha e Consorte, vão esperar no maravilhoso átrio da Philtower. Percebo que não me queiras contigo naquela cave cheia de gente... vou estar só a atrapalhar quando começares a lutar, mas não vou ser corrida para o outro lado da rua.

— Muito bem — disse Stark — Mas vou destacar um homem com lança-chamas e um polícia para lá ficarem contigo.

— Isso e o meu fogo serão suficientes para manter a Zoey a salvo — referiu Shaunee. — Espera, não há um túnel que liga a Philtower ao Edifício Philcade? Isso não passa quase diretamente por baixo da Boston Street?

— Passa. E também há uma porta metálica para esse túnel que está trancada com um sistema louco de pesos e roldanas à moda antiga que só pode ser aberto a partir do lado do túnel do Philcade — frisou Stark.

— Então, eles estão mesmo encurralados.

— Sim, mesmo.

— Olha, avisaste toda a gente de que os iniciados são inofensivos quando o Sol brilha, certo? — recordei a Stark — O Outro Jack disse que vão todos perder a consciência.

— Sim, toda a gente sabe que não deve queimar quem durma. Vamos apenas atá-los e levá-los para a Casa da Noite. Quando curares o Jack, também os podes curar.

— Se eu curar o Jack — murmurei.

— Eu ouvi — disse Stark.

— Bem, não faço a mínima ideia de como o ajudar.

— Hás de fazer — garantiu Stark.

— Sim, Z. Tu encontras sempre uma saída — disse Shaunee.

Suspirei e mantive a boca fechada, mas tinha um mau pressentimento em relação a isto... a tudo isto. Algo ia correr mal. Eu estava certa disso. 
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Capítulo 21

 

Afrodite

 

Afrodite estava irritada. Muito, muito irritada.

Foda-se, que direito tinha Zoey Redbird de lhe falar naqueles termos? Em especial, depois de tudo o que Afrodite fizera por ela e por todo o raio da Manada dos Marados. Era uma grande merda. Não um cocó. UMA GRANDE MERDA.

— Foda-se para esta neve. Estou tão farta desta neve. Desta cidade. Deste tudo — murmurou para si ao transpor a porta da entrada dá escola. — Pela Deusa, preciso de um vinho quente com especiarias e de mais um Xanax. — Empurrou a porta para trás. Não se moveu. Tentou de novo. Nada. — Foda-se, está trancada? Só podem estar a gozar comigo. Nunca trancamos nada. — Que raio de sorte a minha. Isto é ridículo. Afrodite bateu com força à porta, mas com o vento e com o som abafado pela queda da neve, mal se ouviu. Espreitou pela janela lateral. — Olá! Está aí alguém?

Não houve qualquer reação.

— Que seca. Mas que grande seca. — Afrodite contornou a custo a lateral do edifício, com a neve acumulada a dar-lhe pela barriga das pernas, na direção do pequeno pátio onde ficava a fonte e os lugares exteriores do refeitório dos iniciados. Ali, deteve-se um pouco, espreitando pela janela algo embaciada da sala de jantar. — Nem uma única pessoa lá dentro, também. Merda. Tudo bem. Toca a seguir para a entrada das traseiras.

Chegou à entrada da espécie de torreão que albergava a Câmara do Conselho e o centro multimédia, assim como a entrada para os aposentos dos professores.

— Ufa. Finalmente em casa. Ou, casa temporária, até eu e o Dário nos pormos a andar desta cidade saloia no meio do nada. — Levou a mão à maçaneta da porta, rodou e empurrou. Abriu de pronto. E a seguir bateu contra ela. — Oh, por amor da santa... a porta da entrada não estava trancada. Puxei em vez de empurrar. — Começou a rir desalmadamente. E riu um pouco mais, até se apoiar no caixilho em arco da porta, mal se aguentando de pé.

Surgiu um clarão de luz atrás dela quando o vento parou e a neve se deteve no momento em que o Sol se ergueu sobre o horizonte. O seu reflexo apanhou as janelas compridas e retangulares que enquadravam o corredor ao lado da porta. Afrodite pestanejou, limpou os olhos e olhou fixamente.

Emoldurado no vidro biselado, o Sol nascente gerou uma aura prateada e dourada em redor do Templo de Nyx, com a Deusa, de braços erguidos com as mãos a fazer concha sobre a Lua crescente, a parecer cintilar sob a estranha e mutante luz do dia nevoso. Afrodite permaneceu imóvel, sobreposta no reflexo. Enquanto o seu olhar se focava no seu próprio rosto, a luz ténue gerava um efeito sépia na imagem dela, como se olhasse através de uma câmara de tempo.

E Afrodite viu o seu verdadeiro eu — viu aquilo em que se tornava.

O seu cabelo louro espesso estava um caos, com madeixas húmidas a escorrer-lhe pela face e sobre os ombros. Ela era magra, mas parecia gorda... inchada. Tinha olheiras, uma expressão vazia... quase morta. Parecia mais dura e má e muito mais velha do que os seus presentes vinte e um anos, tão familiar.

Com uma mão tremente, Afrodite tocou na cara e a estranha familiar no reflexo fez o mesmo.

— Mãe? — sussurrou. — Sou a minha mãe.

O reflexo começou a soluçar, destroçado. Afrodite virou as costas, incapaz de continuar a olhar — e deu por si a olhar diretamente para o Templo de Nyx, iluminado pelo alvorecer e pela neve e pelo amor de uma deusa benevolente.

Ainda a soluçar, Afrodite avançou aos tropeções pelo pátio até à porta do templo. Empurrou-a para trás e cambaleou ao entrar. Instantaneamente, foi cercada pelo silêncio e pelos aromas pacificadores a baunilha e alfazema. Afrodite não se deteve. Seguiu até ao altar-mor do templo, onde uma bela estátua de Nyx dominava a sala. A toda a volta, havia símbolos de amor: contas de cores brilhantes, pedras preciosas tipo cristal, joalharia feita à mão, velas, cálices cheios de vinho, taças de mel e fruta fresca.

Afrodite deixou-se abater aos pés da Deusa. Tapou a cara e chorou inconsolavelmente — chorou pelo seu amado pai; chorou pela sua odiosa e ausente mãe que em breve morreria; chorou pela sua infância perdida; e, por fim, chorou por si mesma. Afluíram-lhe à mente cenas nas quais já não pensava há anos.

Recordou uma altura em que tinha seis anos e se sentira tão contente por o seu pai voltar a casa do trabalho que lhe trepara para o colo, o envolvera com os braços pelo pescoço e o beijara docemente na boca. A mãe agarrara-a pelo braço e afastara-a à bruta dele, atirando-a ao chão e dizendo-lhe que era demasiado velha para beijar homens na boca — que só certo tipo de raparigas faziam isso a certo tipo de homens —, dizendo-o como se achasse que a sua filha era porca e nojenta. Depois desse dia, Afrodite não se recordava de o pai mais alguma vez a ter beijado ao chegar ou ao sair.

Não tentou recordar a mãe a beijá-la. Não tinha qualquer memória de isso ter acontecido. Nunca.

Afrodite recordou quando tinha oito anos e vestira pela primeira vez um biquíni. Era branco e amarelo, ponteado por margaridas. Correra para a piscina onde a mãe apanhava sol, para exibir o seu fato de banho de «menina grande», como lhe chamara Afrodite. A mãe mirara-a de soslaio com desdém e dissera:

— Se tens idade para usar biquíni, tens idade para começares a conter esse apetite.

Ela tinha oito anos. Nunca fora gorda, nem sequer rechonchuda. Mas, desse dia em diante, começou a preocupar-se com o peso e a passar refeições à frente.

Afrodite recordou os seus onze anos. Um rapaz que morava ao fundo da rua aparecera em sua casa para a convidar a jogar kickball com ele e com outros miúdos das redondezas. A mãe dela recusara e dissera à empregada para lhe fechar a porta na cara. Afrodite chorara. A mãe esbofeteara-a. Com força. E chamara-lhe putazinha.

Até esse dia, nem soubera o significado de puta. Procurara no Google, mas nem por isso compreendera. Nunca beijara um rapaz... nunca dera, a mão a um rapaz. Mas a mãe chamara-lhe puta. Portanto, ela acreditara. Não poderia ser de outra forma, certo?

Foi inundada por memórias e enquanto estas lhe passavam pelo fundo da mente, as suas lágrimas secaram. O soluçar diminuiu de intensidade. Ergueu o rosto do chão de mármore e sentou-se, olhando para a serena Deusa, e foi como se se fizesse luz nos seus olhos, na sua mente, no seu coração — e ela por fim conseguiu compreender a verdade.

— O problema não sou eu.

Afrodite falou para a estátua da Deusa. De início, a sua voz era tremente, sufocada pelas lágrimas e pela emoção, mas, ao continuar a falar, ao refletir num passado que a deixara agrilhoada a um ódio por si mesma, as suas palavras tornaram-se mais claras, mais fortes e mais sábias. Muito mais sábias.

— Não se põe a questão de eu não ser suficientemente boa para merecer o amor da minha mãe. Ninguém... fosse filha, marido ou até um emprego, alguma vez seria suficientemente bom para ela, porque nem ela era suficientemente boa para ela. A sua vida não parava de a desiludir, por estar despedaçada. Estava despedaçada porque ela era despedaçada. É despedaçada. — Afrodite afastou o cabelo húmido do rosto e limpou o nariz. — Não posso tratá-la. Não posso fazer com que me ame. Só posso tratar-me a mim... amar-me. E tenho de largar a mãe, e deixar ir com ela a dor que ela criou na minha vida, caso contrário, tornar-me-ei nela. Tenho de a deixar ir.

Levou as mãos ao rosto e recomeçou a chorar, mas desta vez as suas lágrimas foram um jorro de alívio e libertação pois foi nesse momento que Afrodite LaFont começou verdadeiramente a viver a sua própria vida.

— Filha, estava à espera de ver se optarias pela cura ou pela autodestruição. Fico infinitamente grata por teres escolhido de forma sábia.

Afrodite ergueu a cabeça das mãos para olhar para a estátua — que já não o era. Em vez de uma réplica em mármore de Nyx, a própria Deusa encontrava-se diante dela, envolta num filamento prateado e dourado. O seu cabelo preto caía em cascata em volta da cintura e por cima via-se o toucado de estrelas de Nyx, que brilhava de tal forma que Afrodite teve de baixar os olhos, o que fez de imediato, pressionando, em súplica, a testa contra o mármore frio.

— Perdoa-me, Nyx. Tenho sido vaidosa, egoísta e cruel... para comigo e para quem me ama. Não o mereço, mas, por favor, perdoa-me.

Afrodite sentiu o toque da Deusa na cabeça e sentiu-se plena de amor e completa, de uma forma tão incondicional que até arquejou sonoramente.

— Não necessito das tuas suplicas, filha. Compreendo-te. Compreendi-te desde que foste Marcada. Eu simplesmente aguardava que te compreendesses a ti mesma. Ergue-te, Profetisa! Contempla o teu futuro!

À ordem de Nyx, uma pontada de dor atingiu a testa de Afrodite, projetando farpas de uma agonia branca intensa pelo seu rosto. Mas, na duração de um fôlego, a dor sumiu.

Afrodite ergueu a testa e deu com a Deusa a sorrir-lhe do alto. Nyx fez um gesto gracioso e abarcante com a mão e surgiu diante dela um espelho com uma moldura de prata, captando o reflexo de Afrodite. Sentindo-se a percorrer um sonho fantástico, Afrodite ergueu a mão. Com dedos trementes, viu o seu reflexo a traçar o incrivelmente belo padrão de tatuagem de uma explosão de fogo de artifício azul e vermelho que lhe emoldurou os olhos numa máscara perfeita.

— O... o que é isto? Não compreendo. — A voz dela tremeu com tal emoção que mal conseguiu falar.

— Esta é a parte do meu dom profético para ti que terás de esperar até teres sabedoria suficiente para o brandir.

— Perdoa-me, Nyx, mas continuo sem perceber.

— Filha, não necessitas de continuar a pedir o meu perdão. Não tens como compreender sem a minha explicação.

Afrodite desviou o seu olhar do seu reflexo tremendamente modificado para olhar a suã Deusa nos olhos.

— O que sou eu?

O sorriso de Nyx era luz solar e lunar unidas numa harmoniosa chama de alegria.

— Tal como a Zoey Redbird une dois mundos, o antigo, dos meus primeiros filhos, e o mundo moderno de hoje, febril e louco... de igual modo, também tu unes mundos. — A Deusa rodou o pulso e o espelho desapareceu.

— Mundos? Referes-te ao mundo humano e ao dos vampyros?

— Não, filha. Refiro-me aos mundos dos meus filhos Marcados vermelhos e azuis. A partir do momento em que sacrificaste uma porção da tua humanidade para salvar a Stevie Rae e os meus filhos Marcados a vermelho que percorres este caminho. Contei que tivesses a força necessária para sarar o teu passado e seres suficientemente sábia para procurar um novo futuro... hoje, a minha esperança deu frutos.

— Portanto, sou uma ponte? — questionou, soando mais segura de si.

Nyx riu-se e as estrelas do seu toucado cintilaram com um brilho impossível.

— Sim, mas és também uma verdadeira vampyra... completamente Mudada.

Afrodite levou a mão à boca. Sentiu-se tão preenchida pela felicidade que se achou capaz de explodir. A Deusa aguardou com uma paciência aparentemente infinita enquanto ela passava por todos os estados de alma, saboreando uma paz e um preenchimento que nunca antes conhecera. Por fim, quando se sentiu de novo capaz de falar, ergueu novamente o rosto para a Deusa.

— Obrigada. Esta palavra não basta, mas é tudo o que tenho. Obrigada, Nyx. Não vou desiludir-te. Não serei a minha mãe e não permitirei que me volte a magoar.

— Sei que não serás, Filha. Mas não queres conhecer a extensão dos teus dons de profetisa?

— Há mais do que esta maravilhosa Marca e destas visões que tenho? — Afrodite sorriu de forma atrevida à Deusa. — Por favor, diz-me que retiraste o raio das lágrimas, dor e cegueira que os acompanham.

— Não, Filha. Isso, não posso dizer-te, pois cada dom tem o seu preço e o preço pelas tuas visões é a dor. Há, também, um novo preço a pagar por este novo dom, apesar de eu crer que o vais achar mais e menos doloroso do que as tuas visões.

— Agora, estou mesmo baralhada — reconheceu.

— Então, irei clarificar. Nestes mundos modernos onde vampyros azuis e vermelhos colidem, necessito de uma Profetisa do Julgamento — alguém cujo passado lhe ensinou que nem tudo o que é belo é bom e que nem tudo o que é natural é mau, pois a escuridão nem sempre equivale ao mal, tal como a luz nem sempre traz o bem.

Afrodite assentiu com a cabeça.

— A minha mãe e a Neferet são belas e ambas se encontram preenchidas pela Escuridão. O touro negro pode ser facilmente tomado por mau, mas é na verdade amor puro, Luz pura. Entendo. Mas, o que tem isso a ver comigo e com o meu julgamento?

— Não gosto de interferir nas escolhas de vida dos meus filhos porque acredito que o livre-arbítrio define a Humanidade. Se retirares o livre-arbítrio, os humanos tornam-se uma raça de marionetas incapazes de evoluir até ao seu pleno potencial. E, no entanto, os acontecimentos que envolveram a queda do Kalona e a maldição da Neferet abalaram-me profundamente. Percebi que estava errada. Há alturas em que a intervenção divina não só é simplesmente necessária, mas também benigna... em especial quando os mundos colidem, como sucede neste momento. Tu, minha Filha sábia, arguta e irreverente, és a minha intervenção divina.

— Estás a par do apocalipse zombie da Casa da Noite do outro mundo? — Afrodite sacudiu a cabeça. — O que estou eu a dizer? És a nossa Deusa. É claro que estás. Mas, agora sinto-me assustada e confusa.

— Então, vou sossegar-te e explicar. Outorguei-te o dom da humanidade e dás segundas oportunidades. Alturas há em que alguém que parece irremissível se torna merecedor de uma oportunidade de redenção. Dei-te o poder de oferecer humanidade àqueles que perderam a sua, para que possam desfrutar de uma segunda oportunidade.

Afrodite ficou boquiaberta perante a Deusa, após o que despejou:

— Não quero esse poder!

— E isso, misturado com o teu passado, foi o que me levou a escolher-te como minha primeira Profetisa do Julgamento. Ninguém merecedor desejaria tal poder.

— Mas, como é que saberei se alguém merece uma segunda oportunidade?

— Saberás.

— Como? — A palavra jorrou como um guincho e Afrodite aclarou a garganta antes de prosseguir. — Não sou assim tão esperta e lixo tudo e magoo os sentimentos das pessoas. Constantemente, para ser sincera. Mesmo quando não quero.

— Sim, tu és muito humana. É parte do que aprecio em ti. E dizes o que pensas sem muitos rendilhados. Acho isso essencial numa profetisa. Dispões de uma sabedoria única que eu estimo. Recorre a essa sabedoria e recorre ao teu coração.

— O meu coração.

— Quando o souberes aqui. — A Deusa tocou ao de leve na testa de Afrodite. — Assim como aqui. — A sua mão assentou fugazmente no peito de Afrodite, sobre o coração. — Depois, a resposta que buscas será a correta.

— OK, vou tentar. Não sei bem até que ponto serei boa nisto e tenho a certeza de que às vezes vou lixar as coisas, mas vou tentar. Prometo-te isso.

— Vou cobrar a tua promessa, Profetisa.

— Disseste que cada dom tinha o seu preço. Que preço terei de pagar por este dom?

— Sempre que deres uma segunda oportunidade a alguém, vais ceder uma parcela do teu dom de julgamento. Vais vê-lo a acontecer, porque parte da tua Marca vai esmorecer até que, um dia, desapareça por completo, deixando-te como eras antes.

— Antes?

— Antes de seres Marcada. Quando a tua tatuagem desaparecer, também o teu período como minha profetisa terminará, e podes viver o resto da tua vida como mortal humana, reverenciada e amada por todas as Casas da Noite deste mundo e em qualquer outro que desejes tocar até morreres pacificamente rodeada pelos teus filhos e entes queridos, e regressares para mim.

Afrodite sentiu calor e frio em simultâneo.

— Filhos?

— Muitos... e netos, assim como bisnetos. Serás adorada por gerações do teu sangue. A tua vida será tão preenchida por amor e Luz e riso que abafará a tristeza do teu passado. Assim falei... assim será.

Afrodite limpou as lágrimas recentes das suas bochechas.

— Posso salvar o Outro Jack.

— Podes. Também podes salvar todos os iniciados e vampyros vermelhos que atravessem para este mundo. Mas, irás fazê-lo, Profetisa? São eles merecedores de uma segunda oportunidade?

Ela olhou fixamente para a Deusa, com a mente às voltas.

— Eu... eu não sei. Como é que sei se são merecedores? De todos eles só conheço o Outro Jack, e nem sequer o conheço bem. Oh, merda, não faço ideia do que hei de fazer! — Depois, recompôs-se e corrigiu: — Desculpa. Não foi muito digno de uma profetisa.

— Pensa com a mente e sente com o coração.

— Bem, sei que o Outro Jack e os restantes deles são de um mundo da treta onde a Neferet conseguiu iniciar uma guerra. Um mundo sem a Stevie Rae ou a Zoey, pelo que não há ninguém para me manipular para ceder a minha humanidade de forma a que os iniciados e vampyros vermelhos possam optar por si se querem seguir a Luz ou... — As palavras dela esmoreceram quando o seu coração concordou com a sua mente. — Sei o que fazer.

— Qual é a tua decisão, filha?

— Eles nunca tiveram escolha, por isso todos merecem uma segunda oportunidade.

— Interessa-te saber quanto do teu dom perderás salvando-os a todos? Afrodite inspirou fundo e deixou sair o ar lentamente.

— Não. Não me parece que isso me possa importar. Não tem a ver comigo. Tem a ver com eles. — Hesitou, após o que acrescentou: — Quanto do dom vou perder?

A Deusa respondeu à pergunta com outra pergunta.

— E quanto à tua mãe? Irás brindá-la com uma segunda oportunidade?

Afrodite recuou em choque.

— A minha mãe? O que tem isto a ver com ela? Não é vampyra vermelha ou azul.

— O teu dom não se limita a iniciados e vampyros... o teu dom é pela Humanidade, e tu és todos os humanos, embora alguns de vós gostassem de debater isso.

Afrodite levantou-se e começou a andar para a frente e para trás, para a frente e para trás, diante da Deusa. Abraçou-se a si mesma como se tentasse evitar soçobrar. Por fim, parou e virou-se para Nyx. Lágrimas frescas escorreram-lhe pela face e a sua voz soou carregada de desespero.

— O meu coração e mente dizem o mesmo. A minha mãe não merece uma segunda oportunidade.

Nyx saiu do dossel e aproximou-se de Afrodite. Com gentileza, a Deusa abraçou-a e puxou-a para si enquanto ela soluçava. Nyx afagou-lhe o cabelo e murmurou um conforto desprovido de palavras até as lágrimas de Afrodite secarem.

— Obrigada — disse Afrodite, recuando face ao abraço de Nyx. — Já estou melhor. E a minha resposta ainda é a mesma. A minha mãe não merece uma segunda oportunidade. Mente e coração dizem-me isso. Também me dizem que não consigo endireitá-la, que tenho de a deixar ir. Por isso, é assim que vou fazer.

— És sábia. France LaFont dispôs de muitas oportunidades de redenção ao longo da vida. Egoísmo e autoaversão impediram-na de as aproveitar. Mas nenhum filho deve ser obrigado a decidir se os pais merecem a redenção. A minha derradeira oferenda a ti, Profetisa, é duplicada. A humanidade será devolvida aos iniciados e vampyros vermelhos do outro mundo. Essa oferenda parte de mim. Não terás de pagar um preço por ela. Também oferecerei uma segunda oportunidade à tua mãe. Esta é a minha vontade!

A Deusa acenou com a mão, gerando uma ondulação no ar em redor que evocou a Afrodite uma pedra a ser lançada a uma poça parada de água límpida. Sentiu a realidade a tomá-la, mudando-se, alterando-se... dificultando-lhe a respiração.

Depois, tão depressa como começara, a estranha alteração na realidade desapareceu. Afrodite arquejou e conseguiu voltar a inspirar.

— É só isso? Está feito?

— É, Filha. Sinto orgulho em ti e o meu orgulho é verdadeiramente o de uma mãe por uma filha preferida. E agora desejo feliz encontro, feliz despedida e feliz reencontro. — A forma de Nyx desapareceu até o seu toucado de estrelas ser tudo aquilo que restou, até que também este se dissipou numa chuva resplandecente de faíscas de diamante.

— Sou digna de um amor de mãe — sussurrou Afrodite.

Do ar em redor dela soaram as palavras de amor da Deusa.

É claro que és, minha querida e sábia filha. E que sempre sejas abençoada. 
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Capítulo 22

 

Heff

 

Heff conteve o pânico que borbulhava dentro de si e ameaçava afogá-lo. Não fazia ideia de como isto sucedera, mas era inegável que não se encontrava na Tulsa que reconhecia.

A sua Tulsa não contava com um restaurante no entreposto por cima dos túneis que serviam de principal acampamento do Exército Vermelho de Neferet.

A sua Tulsa sem dúvida não tinha humanos a comer num restaurante gerido por iniciados vermelhos.

Não havia alçapões que abriam com um toque desde cima para poderem mergulhar para a segurança dos túneis do entreposto a partir de vários lugares ao longo da via-férrea deserta e entre o edifício do entreposto e o coração da baixa. Heff sabia. Ele e o general Dominick tinham-se separado e tentado todas as entradas ocultas do que deveria ter sido o baluarte do exército deles. Nenhuma delas funcionara. Não havia sinais de alguma vez terem existido alçapões de acesso aos túneis a partir do nível da rua.

Havia muito em Tulsa que estava errado — apesar de a cidade se encontrar adormecida sob uma alva tempestade de neve.

Grinaldas festivas com luzes enroscadas decoravam as ruas da baixa, balouçando ao sabor do vento como se dançassem com alegria por ali estarem — por lhes ser permitido ali estar.

Na Tulsa de Heff, os humanos já não tinham permissão para decorarem as ruas no Natal. Neferet declarara obsoleto o dia festivo.

E, agora, agentes da polícia humanos — humanos — tornavam a sua presença bastante evidente à porta das entradas de diversos edifícios que dispunham de túneis de refugio por baixo. Era a segunda coisa mais estranha que Heff alguma vez vira.

A primeira fora a sua irmã — viva e de boa saúde e uma vampyra com a Mudança completa — encerrando o círculo que o atraíra a este mundo do avesso. Ele tentou compartimentar a sua confusão e a sua esperança. Tentou usar os seus truques mentais que o tinham ajudado a manter-se são no último ano, mas, tal como este mundo, as suas emoções encontravam-se viradas do avesso.

— Siga-me, tenente — disparou o general Dominick ao passar bem junto a Heff.

— Sim, meu general. — Heff seguiu o general por entre os escombros e restos dos sem-abrigo que haviam tido a triste sorte de decidir abrir uma das janelas entaipadas do abandonado Edifício Sinclair para tentarem abrigar-se da tempestade. O general ordenara aos seus vampyros que invadissem o edifício para poderem reagrupar. Os sem-abrigo no interior? Foram aquilo a que o general chamou «snack antes de deitar».

— Nada bate certo. — O general Dominick esfregou as mãos e preparou-se para enfrentar o vento e a neve enquanto fechavam a abertura de contraplacado da janela partida. Os dois mantiveram-se perto da parede lateral do prédio — abrigando-se da tempestade, assim como ocultando-se de humanos que pudessem passar. — Isto não é o nosso mundo. Não pode ser.

Heff nada disse. Sabia que era melhor não chamar muitas atenções sobre si, nem irritar inadvertidamente o general.

— O alvorecer está próximo. Demasiado próximo.

— Trinta minutos — referiu Heff.

O olhar rubro de Dominick incidiu nele.

— Sei disso tão bem como o tenente! — O general devolveu a atenção à rua coberta de neve. — Ainda não vejo ninguém no exterior da Philtower e também não há movimento junto ao Edifício Atlas. Mesmo com esta neve a obscurecer o Sol, não podemos arriscar-nos a permanecer acima do solo.

— Mas este prédio nitidamente já foi abandonado há algum tempo. Há papéis a anunciar que irá a hasta pública no próximo mês. Com esta neve, acho que ninguém, a não ser os sem-abrigo, virão aqui, e nem sequer esses se barricarmos aquela tábua solta.

O general não respondeu com palavras. Em vez disso, deu uma estalada com as costas da mão a Heff. A força projetou-o contra a parede do edifício, sentindo os ouvidos a vibrar quando a cabeça embateu numa coluna de calcário a esboroar.

— Não lhe cabe a si pensar. Pegue nos iniciados e num pelotão de vampyros. Dirija-se aos túneis da Philtower. Eu levo o resto dos vampyros para o Edifício Atlas. Depois do pôr do Sol, reunimo-nos aqui e decidimos como encontrar Neferet e receber as nossas ordens. Siga.

— Sim, meu general — repetiu Heff, coçando a parte de trás da cabeça. Manteve as emoções com rédea curta. Apendera bem essa lição. Não chamar a atenção. Fazer o que me é dito. E aguentar. Tentar sempre manter-me agarrado a quem eu sou. Sou Kevin Heffner. Estou rodeado por monstros, mas eles não me definem.

Heff fez o que lhe foi ordenado.

A evacuação do edifício abandonado foi rápida e eficiente. Ninguém teve de dizer a nenhum deles o quão rapidamente se aproximava o nascer do Sol. Como sombras dentro das sombras, esgueiraram-se em silêncio do Edifício Sinclair. Heff fez parar a retaguarda do seu pelotão de dez vampyros adultos e quase o mesmo número de iniciados. Deteve-se, à espera que o general se afastasse pela rua fora com os seus soldados que a neve soprada pelo vento ocultava da vista. Depois, recolocou cuidadosamente a placa de contraplacado, usando uma pedaço de azulejo partido que encontrara ali perto para voltar a aplicar os pregos, prendendo-a como se nunca tivesse sido arrancada.

Posso precisar disto mais tarde, e isso é algo que o Dominick não tem de saber.

Rapidamente se reuniu com os iniciados. Já estavam a ficar lentos e quase pareciam sonâmbulos quando chegaram ao lobby ornamentado da Philtower.

— Fiquem aqui até eu assobiar. Depois, venham rapidamente ter comigo — ordenou Heff ao seu grupo, deixando-os amontoados na escuridão logo à porta da entrada em arco.

Correu para a porta dupla e esgueirou-se lá para dentro.

Detetou poucas diferenças entre esta Philtower e aquela que alojava Neferet. Todavia, estas pequenas diferenças eram significativas. Não havia Guerreiros vermelhos posicionados à entrada e nos elevadores. Não havia Guerreiros azuis a marchar para os render. Não se via sequer a presença de Guerreiros. O lobby encontrava-se completamente deserto.

Ainda assim, era ornamentado, com arcadas góticas e um enorme sistema de iluminação. Contudo, esta Philtower tinha conjuntos de sofás estofados em círculo de aspeto caro e o sistema de iluminação banhava os entalhes góticos com uma luz suave em tons de rosa.

A Philtower de Neferet não contava com zonas de sofás. E ela trocara as luzes elétricas por iluminação a gás tremeluzente.

Apesar de sentir um formigueiro desconfortável na nuca, Heff correu para a porta que dava para as escadarias simples de aspeto industrial que desciam para a cave, onde se encontravam os túneis. As grossas portas de metal eram iguais, só que se encontravam fechadas e barradas, embora tenha sido fácil a Heff abri-las.

Espreitou para a escuridão absoluta do túnel. Heff deixou a porta aberta ao apressar-se para o interior; os seus olhos vermelhos brilhantes não necessitavam de luz.

A tinta verde a descascar era igual. O túnel em arco era igual, a não ser pela ausência de beliches.

E a porta que deveria estar aberta para o sistema Philcade anexo encontrava-se fechada.

Heff passou a mão pela familiar parede curva do túnel. Susteve a respiração até os seus dedos darem com a leve mossa que esperara ali encontrar.

E deu com ela. Sentiu-a pronta a ceder sob a sua palma. Largou um longo suspiro de alívio. Pelo menos, não ficariam encurralados. Depois, correu pelas escadas acima e atravessou o lobby deserto, abriu a porta e assobiou bem alto.

O amanhecer estava suficientemente próximo para os iniciados já cambalearem bastante, pelo que ele e o seu pelotão tiveram de os amparar ao descerem as escadas para o túnel.

Heff fechou a porta metálica atrás deles. Sem falarem, os iniciados enroscaram-se no chão num ninho cingido e adormeceram de pronto.

Ordenou aos adultos que permanecessem junto à entrada.

Kevin Heffner não se juntou a eles. Em vez disso, arrastou-se até à retaguarda do túnel, abrindo caminho por entre os iniciados já adormecidos para depois se sentar, encostado à parede fria do túnel junto à porta das traseiras, e quando o nascer do Sol incidiu pressão sobre ele, deixando-o num irregular estado semi-inconsciente, pensou na sua irmã.

Estaria mesmo viva? Vira-a mesmo, ou tratara-se apenas de mais um truque deste estranho mundo?

Heff achou que já se esquecera de como era sentir esperança, mas quando o alvorecer o forçou a adormecer, surpreendeu-se por descobrir que ainda sabia como fazê-lo — Kevin Heffner ainda sabia como era ter esperança.

Se... Se pelo menos fosse verdade, e Zoey se encontrasse viva e segura, e na pele de Sumo-Sacerdotisa. Poderia ela ajudá-lo? Mais importante, iria ela ajudá-lo?
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Zoey

 

— Eles separaram-se. Um grupo de vampyros vermelhos entrou no Edifício Atlas. Há apenas uns minutos, um segundo grupo, este composto essencialmente por iniciados, entrou nos túneis nesta cave — reportou Marx a Stark, Shaunee e a mim desde o gabinete no segundo andar da Philtower que o DPT ocupara.

— Então, estão mesmo encurralados? — questionei.

Marx assentiu muito sério.

— Estão. Bloqueámos todas as saídas do túnel Atlas. Têm de sair por onde entraram. E verificámos duas vezes a porta entre a Philtower e o Philcade. Está trancada há anos desde o lado do Philcade e sem dúvida que ainda está segura. É a única saída desde o curto sistema de túneis da Philtower. Insisto, têm de sair por onde entraram.

— O Sol está a nascer — disse Stark, passando uma mão exausta pelo rosto e sentando-se numa cadeira o mais longe possível das janelas panorâmicas.

— Fechem-me esses estores, por favor — disse eu, estreitando os olhos para a parede de janelas.

— Desculpa, Zoey. Não me ocorreu. — Marx indicou a um agente fardado que o fizesse. — Estás bem, Stark?

Stark assentiu com a cabeça.

— Eu fico bem. A cobertura de nuvens é suficientemente espessa para eu poder andar lá fora, com isto por cima da cabeça. — Agarrou o capuz. — Só não é confortável.

— Quanto tempo esperamos antes de avançarmos? — perguntei.

Marx falou para o rádio portátil que retirou do cinto.

— Daqui Marx. Tudo a postos para avançar para o Atlas?

— OK. Prontos a avançar — veio a resposta entrecortada.

Marx espreitou para o grupo misto de agentes do DPT e de Guerreiros da Casa da Noite. Vários agentes da polícia seguravam equipamento de aspeto perigoso que, a ver pelo olhar obsessivo de Shaunee, só poderiam ser lança-chamas. Os restantes dispunham de espingardas. Espingardas bem grandes. Os Guerreiros estavam armados com o armamento antigo que nós preferíamos — espadas de diferentes tamanhos e de diferentes épocas, assim como arcos e lanças compridas de aspeto demoníaco.

— Prontos para avançar? — perguntou-lhes ele.

Em grupo, todos assentiram.

— OK, daqui a nada coordenamos o nosso ataque com a nossa gente no Atlas. Vamos para os túneis ao mesmo tempo. Damos-lhes uma oportunidade de rendição. Se não a aceitarem... trazemo-los cá para fora — disse Marx. — Aconteça o que acontecer, e isto é para os humanos, não deixem que essas criaturas vos mordam.

— Disse que os iniciados estão todos aqui no túnel Philtower? — perguntei.

— Sim, temos quase a certeza de que apenas vampyros completos entraram no Atlas. Os iniciados eram bem fáceis de distinguir dos vampyros. Ao entrarem, iam a cambalear.

— Isso acontece porque não se aguentam conscientes depois de o Sol nascer — frisei.

— O Stark e o Dário já nos puseram ao corrente. Nós compreendemos.

— Marx olhou para os seus homens. — Vai haver um monte de iniciados inconscientes dentro do túnel. Não conseguem despertar até o Sol se pôr. São inofensivos. Ignorem-nos enquanto lidamos com os vampyros. Depois, podemos tratar dos iniciados. — Olhou para mim. — Queres levá-los para a Casa da Noite, não é?

— Quero.

— Está bem. Falei com o chefe. Ele não se importa que a Casa da Noite lá tranque os iniciados, mas eles fazem parte daquele grupo vampyro que matou oitenta e quatro humanos. Ele vai precisar de saber de que forma são castigados.

— Entendo — disse eu com uma confiança que não sentia. Como raio vamos punir iniciados que a cada dia que passa perdem mais do que lhes resta da sua humanidade? Entendi que não era esta a altura ideal para me preocupar com isso. Agora, era a altura de retirar das ruas de Tulsa os iniciados e vampyros perigosos. — E estou pronta.

— Muito bem, vamos a isto.

Com precisão militar, os homens puseram-se em marcha. Não usámos o elevador. Descemos discretamente os dois pisos até à porta que dava para o lobby. Depois, atravessámos o maravilhoso espaço até outra porta lateral que dava para uma Philtower de aspeto drasticamente diferente, passando do gótico e ornamentado para um espaço industrial e bem entediante no decorrer de apenas uns passos.

— OK, é aqui que esperas — indicou-me Stark.

— Brownston, fica com a Sumo-Sacerdotisa — ordenou Marx a um dos homens com lança-chamas. — Não deixes que nada lhe toque.

— Pode ficar descansado, detetive — garantiu Brownston.

— E tu, cobre-lhe a retaguarda — indicou Stark a Shaunee.

— No problemo. A Z fica bem — disse Shaunee.

— Deixa essa porta aberta — disse eu. — Quero ouvir o que se passa lá em baixo.

Stark assentiu. Os homens avançaram em silencio pelo primeiro lanço de escadas. Ouvi Marx falar baixinho para o seu rádio.

— À minha indicação, contagem decrescente. Avançar em um. Começa... agora. Dez, nove, oito, sete, seis, cinco, quatro, três, dois... atacar.

Andei de um lado para o outro enquanto Shaunee e Brownston assumiam posições junto à porta aberta.

Com a exceção das passadas abafadas, de início nada se ouviu. Depois, instalou-se o que pareceu uma pausa demorada, seguida pelo ranger de dobradiças velhas a abrir.

E, a seguir, foi o caos.

— Vampyros vermelhos dentro do túnel! Somos o Departamento de Polícia de Tulsa e os Guerreiros Filhos de Erebus da Casa da Noite de Tulsa. Invadiram um mundo que não é o vosso. Estão encurralados. Temos lança-chamas e espingardas apontados a vocês. Vampyros adultos... saiam devagar com as mãos abertas e no ar. Se se renderem, não vos farão mal. É a única oportunidade de que dispõem para se salvarem.

A voz de Marx ecoou na cave.

— Atacar! Atacar! Atacar! — gritou uma voz... uma voz que me pareceu estranhamente familiar e por momentos pensei se algum outro vampyro que já cá não existia poderia ter-se escapulido do mundo deles para o nosso.

Depois, não tive tempo para pensar em mais nada. Disparos ensurdecedores ecoaram nas paredes entalhadas, enchendo-me os ouvidos com um retinir que quase, mas não por completo, abafaram os gritos e palavrões dos homens mais abaixo em relação a nós.

— Nada de lança-chamas! — ouvi distintamente Stark a gritar. Vão fritar os iniciados!

Aquilo levou-me a correr para a porta aberta. Shaunee agarrou-me enquanto Brownston me bloqueava a passagem para a cave com o corpo.

Houve mais disparos — e mais gritos.

Depois, de novo Stark.

— Que raio...? — Uma pausa. — Estão a fugir!

E calçado a bater com força na tijoleira quando Stark irrompeu pela porta aberta.

— O que é que se passa? — gritei.

— Eles abriram a porta! Estão no Philcade! Brownston, venha comigo! Shaunee, fica aqui com a Z! — Os homens correram para a porta.

Shaunee olhou para mim.

— Não, nós não vamos ficar aqui, caramba — frisei.

— Siiiimm! — disse Shaunee, com um sorriso que era apenas dentes. Corremos atrás dos dois homens.

Ligeiramente à nossa frente, Stark empurrou as portas para irromper numa rua deserta coberta de branco. Baixou e puxou o capuz sobre o rosto enquanto atravessava a rua a correr na direção do Philcade, ladeado por Brownston.

O prédio estava trancado. Stark deitou a mão ao lança-chamas e bateu com a base do mesmo nas portas da entrada em vidro. Estilhaçaram-se e ele enfiou o braço para as abrir antes de desaparecer no lobby em forma de T.

— Volta para trás! — Stark lançou-me um olhar fulminante quando cheguei junto dele acompanhada por Shaunee.

— Não!

— Por aqui! — Marx passou disparado por mim, empunhando a arma e apontando para a minha esquerda. Nós os cinco corremos sobre o chão de mármore lustroso, passando a grande velocidade por belas colunas raiadas que sustentavam o teto abobadado em folha de ouro.

Os homens seguiam à minha frente quando dobrei a esquina que dava para a entrada ornamental do sistema de túneis.

— Alto! Se não param, disparamos! — gritou Marx.

Vi-o erguer a arma e apontar ao mesmo tempo que Brownston desengatilhava a segurança do lança-chamas e Stark, que de repente estava ao meu lado, encaixava uma seta no seu arco.

Um silvo prolongado e demoníaco atraiu o meu olhar para o fundo do hall no momento em que um grupo de vampyros vermelhos, com as presas arreganhadas, as mãos erguidas como garras e olhos a brilhar com um rubro de sangue antigo, convergiu na nossa direção.

— Aguentem. Disparem assim que estiverem ao alcance — indicou Marx a Stark e a Brownston.

Pelo canto do olho, vi Shaunee a inspirar fundo várias vezes para se concentrar, e percebi que ela evocava o seu elemento.

O meu olhar incidiu no grupo de demónios de olhos rubros que se aproximava de nós — e senti todo o ar a esvair-se do meu corpo.

A liderar o grupo — com os olhos a brilhar a vermelho, presas à mostra, tatuagem de adulto completa realçada a escarlate na pele —, vinha o meu irmãozinho.

— Apostos, fo...

— Não! — gritei, lançando o meu ombro com tanta força contra Stark que ele caiu contra Marx. Stark quase ia deixando cair o arco. A shotgun de Marx tremeu. — Não dispare! — gritei-lhe.

— Detetive? — disse Brownston, recuando com o dedo no gatilho do lança-chamas.

Nesse preciso momento, eu e Marx gritámos ao mesmo tempo:

— Fogo.

— É o meu irmão!

Escutei a inspiração de Shaunee em choque e depois ela avançou a uma velocidade estonteante para se impor entre o lança-chamas e Kevin. O lança-chamas foi ativado com um nauseabundo clique. Shaunee ergueu as mãos, com as palmas para fora. A língua de fogo simplesmente lambeu-a sem lhe fazer mal. Rodou os pulsos, virando as palmas para cima e a chama ricocheteou nelas e embateu no teto.

Havia olhos brilhantes por todo o lado.

Stark agarrou-me, tentando puxar-me para trás dele. Virei-me enquanto a horda corria ao passar por nós.

— Kevin! — gritei.

O vampyro que seguia na dianteira hesitou. Rodopiou para olhar para mim.

— Zoey! — A voz dele era rouca, como se fumasse um maço de cigarros por dia... mas, era a voz dele.

— Não fujas! Está tudo bem! Vem comigo para a Casa da Noite! Não deixo que te aconteça nenhum mal.

Vi-o vacilar. Vi um clarão de desejo no seu olhar tão intenso que juro que deixaram de brilhar por uns momentos.

E então, com um grito selvagem, rodopiou e correu atrás dos outros vampyros.

— Vai! — gritei a Stark — Não deixes que o matem!

Stark correu atrás de Kevin, com Marx e Brownston logo na peugada. Tentei fazer com que as minhas pernas obedecessem. Mas não o fizeram.

Então, Shaunee agarrou-me pela mão e puxou-me. Com força.

— Vamos!

Despertei e corri, voltando ao lobby pelo mesmo caminho. Ao chegar lá, dei com Marx e Brownston parados no meio da rua, a olharem impotentemente em volta. Stark correra até meio do quarteirão, mas parara. A neve soprada pelo vento deixava-o quase invisível, mas consegui vê-lo a fazer um vagaroso círculo, com uma respiração ofegante.

Nada. Kevin não se via em lado algum, tal como os vampyros vermelhos que o acompanhavam.

— Onde está ele? Onde iria?

Marx abanou a cabeça.

— Foram-se. Desapareceram na neve. Tenho de ligar para o Atlas. — Ligou o rádio. — Atlas, reporte!

— Aqui tudo tratado. Apanhámo-los — surgiu a resposta.

— Renderam-se? — quis saber Marx.

— Não, senhor. Atacaram. Defendemo-nos. Não há sobreviventes.

Senti um vazio no estômago e as minhas pernas cederam. De repente, estava sentada no frio chão de mármore.

— Quantas baixas tivemos do nosso lado?

— Zero.

— Entendido. Tragam cá o autocarro para recolher os iniciados. Escapou um grupo de adultos. Da última vez que foram vistos, rumavam a leste pela Fifth Street. Seguem a pé.

— Entendido! Vou já para aí.

Marx virou-se para mim.

— Que raio foi aquilo? Podias ter morrido e feito com que a nós acontecesse algo pior.

Olhei para cima para ele.

— Era o meu irmãozinho. Era o Kevin. Aquele vampyro vermelho que liderava. Kevin. O meu irmãozinho. Eu... eu não podia deixar que o matassem. — E desatei a soluçar. 
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Capítulo 23

 

Damien

 

Um soluçar e latidos fortes despertaram Damien. De início, não se recordou de onde se encontrava e depois viu a Duquesa. Ela estava na cama de Jack. A cama de Jack.? A cama de Jack! E a realidade afastou todos os vestígios de sono.

Damien sentou-se muito direito — completamente desperto.

Adormecera na cadeira ao lado da cama do Outro Jack. Last Seen Leaving encontrava-se aberto no seu colo. Mal se recordava, mas sabia que não aguentara muito tempo depois do nascer do Sol, quando Jack fechara de repente os olhos e ficara absolutamente imóvel. Tipo, a parecer morto.

A Duquesa voltou a ladrar e Damien levantou-se e avançou para a cama antes de os seus pensamentos terem tempo de acompanhar os seus pés.

O Outro Jack chorava.

Não, isso estava errado.

Jack soluçava. Tinha os braços a envolver o pescoço da Duquesa e o rosto enterrado no pelo macio da espádua dela, e ele soluçava com tal intensidade que todo o seu corpo tremia.

Damien sentiu-se assolado por uma vaga de preocupação e confusão.

Será possível que eu tenha dormido o dia todo naquela cadeira? Deve ter sido isso.

— Jack? — Abeirou-se à cautela da cama enquanto a Duquesa gemia e lhe lançava um olhar de cachorrinho que nitidamente revelava preocupação. — O que se passa?

O Outro Jack ergueu a cabeça. Escorreram-lhe lágrimas pelo rosto.

— O... olha para a hora.

Completamente baralhado, Damien espreitou para o relógio. Pestanejou. E voltou a pestanejar.

— Não pode estar certo.

— O que... o que diz? — gaguejou Jack entre soluços.

— Diz que são 8:25 da manhã. Da manhã de 24 de dezembro. Mas isso não pode estar certo. Isso significa que o Sol nasceu há menos de uma hora e que tu, sem dúvida, não devias estar desperto.

— Não é não devia — choramingou Jack —, é não podia.

Damien dirigiu-se à secretária e pegou na caixa de Kleenex, entregando-a a Jack. Este assoou o nariz e limpou os olhos. Depois, olhou fixamente para os Kleenex.

— Jack? Não entendo o que se passa.

Jack ergueu o rosto para fitar Damien, com os seus olhos ainda a brilhar, mas não com a fome rubra e a fúria insensata. Os olhos de Jack brilhavam de alegria.

— As minhas lágrimas. Não são de sangue. Nada de nada. — Levantou o lenço, mas Damien não precisou deste como prova. Lágrimas transparentes deslizavam pelas faces de Jack.

— As tuas lágrimas. — Os joelhos de Damien cederam e sentou-se pesadamente na beira da cama de Jack — São transparentes. Como te sentes? — perguntou, ansioso.

O sorriso de Jack era inocente e pleno de felicidade.

— Sinto-me eu próprio.

— Como assim, tu próprio?

Jack assentiu.

— Isso! Exatamente como eu próprio. Antes de rejeitar a Mudança. Antes de a fome terrível e horrenda me despertar e eu ser um iniciado vermelho, destinado a entrar no Exército Vermelho. Damien, sinto-me eu próprio.

— Vem cá — disse Damien.

Ardentemente, Jack mergulhou por cima da cama e lançou-se nos braços abertos de Damien. Os lábios deles encontraram-se e não houve indecisões nem hesitações no beijo deles. Foi profundo, demorado e intenso.

Damien obrigou-se a recuar um pouco. Agarrava Jack contra o seu peito e o fio de turquesas da avó Redbird estava entre os dois — pressionado com tanta força contra Jack como estava Damien.

— As turquesas não te queimam. — Damien sentiu-se sem fôlego e zonzo.

— E não quero morder-te! — Jack tocou na face de Damien. A sua mão traçou um caminho leve e acariciador pelo lado do pescoço, onde se demorou por uns momentos, antes de baixar até ao peito de Damien, onde se deteve, a palma pressionada contra as contas de turquesas. — Bem — Jack sorriu com um interesse tímido —, posso querer morder-te, mas não é para te magoar.

— Como é que isso pode ser?

— Não sei. Mas estou tão...

A porta abriu-se de repente para trás e Afrodite entrou apressadamente no quarto. Parou ao lado da cama. Trazia o taser na mão, erguido e a postos, mas o seu olhar avaliou Damien e Jack. Baixou-o.

— Funcionou mesmo. Olá, Outro Jack. Sentes-te bem?

— Sinto-me como eu próprio!

— Bem, isso é bom. Excelente, na verdade.

— Oh, santa Deusa, foda-se, merda, o que é que aconteceu à tua cara? — gritou Damien, quase deixando cair Jack da beira da cama.

Um canto da boca de Afrodite soergueu-se. Ela levantou a cabeça e sacudiu para trás o seu cabelo incaracteristicamente desarranjado.

— Passei pela Mudança. Segunda vez. Oh, e o Outro Jack está completamente tratado. De nada. — E partiu.

Damien olhou para Jack. Jack olhou para Damien.

— A Afrodite é estranha em qualquer mundo — comentou o Outro Jack.

— Acredito piamente nisso. — Puxou Jack para os seus braços. — Bem-vindo a casa.

Os lábios deles encontraram-se e colaram-se um ao outro como se fossem linhas da vida humanas. Porque eram exatamente isso.
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Zoey

 

— Não, Stark, vamos levar-te a casa. O céu está a clarear. Sabes muito bem que não podes ficar aqui fora à luz do Sol. — Dei a volta e olhei para o exterior, pelo para-brisas do Escalade. — Ignora-o e arranca, Shaunee.

— Tu mandas, Sumo-Sacerdotisa. — Shaunee brindou-me com a sua versão de bater a continência e saiu para a rua coberta de neve enquanto Stark se encolhia no assento traseiro, tapado com uma manta para se proteger da luz solar que de repente decidira romper por entre as nuvens baixas e transformar Tulsa numa resplandecente cena de um globo de neve. Sim, era lindo. Mas era também mortífero para vampyros vermelhos e iniciados vermelhos.

— Shaunee, segue para leste pela Fifth até chegares à Detroit, depois vira à esquerda. Vamos subir pela passagem superior e dar a volta ao Brady District. Eles podem ter encontrado esconderijos em redor de Guthrie Green. — A voz de Stark soou abafada mas insistente.

— Então? — Shaunee ergueu uma sobrancelha ao olhar para mim.

— Eu estou bem aqui atrás e tu tens de procurar o teu irmão.

— Sem que tu frites — frisei. — E por isso é que vamos regressar à Casa da Noite... logo depois de darmos a volta em redor do Brady District e Guthrie Green. Mas sou eu que olho. A Shaunee conduz. E tu manténs a cabeça tapada.

— Combinado — disse Stark — Ei, não te ocorre nenhum sítio onde o teu irmão iria? Algum sítio especial para ele na baixa?

— Não! Não o conheço assim tão bem! — A seguir, inspirei fundo e recomecei. — Desculpa, não quis parecer tão maluca, mas eu... ah... neste momento estou completamente passada.

— Quando foi a última vez que falaste com o teu irmão? — quis saber Shaunee.

— No dia em que fui Marcada. Também tenho uma irmã. Chama-se Barbara, mas gosto de lhe chamar Barbie. É caloira na Universidade do Ohio... licenciatura em cerveja, cheerleading e gajos giros. O Kevin anda no segundo ano na Broken Arrow. Está a sair-se bem, mas os professores dizem que as notas dele não são fantásticas.

Ninguém disse nada. Voltei a suspirar.

— O que foi? Lá porque não falamos, não quer dizer que não vá ver como andam. Como a minha mãe morreu, quis certificar-me de que estavam bem. E estão. O padrasto-falhado adotou o Kevin. Não adotou a Barbie, mas ela tem mais de dezoito anos, por isso não tem mal.

— Não lhes telefonaste, nem nada? — questionou Shaunee... sem ser de um modo desagradável.

— Não sabia o que dizer. E o padrasto-falhado é um problema. Ele detesta-me. Tenho a certeza de que ainda se aplica o presente. Eu não queria que nada sobrasse para cima dele, além de que a Barbie nunca quis muita ligação comigo. Ela era sempre perfeita. Era bem mais parecida com a mãe do que o Kev e eu. — Fiz uma pausa, pensando bem onde queria chegar. Todos tínhamos o mesmo pai biológico, mas a Barbie parecia superbranca — ela até era loura sem grande ajuda da sua cabeleireira do Salão Ihloff. Eu e o Kevin éramos parecidos com a avó. Éramos morenos — cabelo castanho, olhos castanhos, pele castanha. Encolhi os ombros. — Achei que estaria a ajudá-los, afastando-me. E a maioria dos iniciados e vampyros rompem com as suas famílias humanas. Se não é aquando são Marcados, é quando Mudam. — Semicerrei os olhos face à manhã nevosa superbrilhante, tentando um vislumbre de algo — o que fosse — que pudesse ser o Outro Kevin.

— Ei, não estou a julgar — frisou Shaunee. — A minha família não quer mesmo nada comigo. Assim que fui Marcada, basicamente largaram-me.

— Tal como a minha — disse Stark. — Z, não estávamos a censurar-te. Apenas a tentar ajudar.

— Eu sei, eu sei. É que fiquei tão chocada. Ainda estou chocada. É que... o Kevin. O irritante do meu maninho, completamente viciado em videojogos e que cheira a adolescente.

— Ugh — disse Shaunee.

— Sim, ele era esse tipo de irmão. Só que agora é um vampyro vermelho assassino capaz de espalhar uma praga zombie por Tulsa. Eu... eu... nem sei o que dizer.

— Nós ajudamos, Z. A tua Manada dos Marados está de novo reunidas já Nós vamos tratar disto. Tu vais tratar disto — frisou Stark.

Não percebi porque é que o voto de confiança dele me fez doer o estômago.

— Isto é muita neve. Ainda bem que puseste correntes nos pneus — disse Shaunee, enquanto, com destreza, nos safava de um deslizamento.

— Ei, tu és boa a conduzir na neve — comentei.

— Sim. Aprendi no Connecticut. Meio metro de neve no inverno é considerado moderado.

— Abranda! — disse eu. — Acho que vi algo ali junto ao Brady Theater.

Shaunee travou e virou à esquerda para seguir em sentido contrário numa rua de sentido único que felizmente se encontrava deserta. O Escalade mal se arrastava enquanto dávamos a volta ao quarteirão do Brady Theater.

— Não, era só a bandeira do Mexicali Grill a esvoaçar de maneira esquisita ao vento — informei. — Se calhar era melhor entrarmos no Brady, por via das dúvidas.

— Não — disse Stark, com firmeza. — Zoey, sou teu Guerreiro. Tens de me dar ouvidos. Não é seguro para nós os três entrarmos no Brady. Chama o Marx. Diz-lhe que te pareceu teres visto algo. Ele passa aqui com reforços para verificar.

— Tens razão. Eu sei que tens razão. É só tão estranho. É o Kevin.

— Sim. E o Damien pensou que o Outro Jack era só o Jack. Se não andássemos à procura dele, o que teria acontecido? — disse Stark.

— O Outro Jack tê-lo-ia comido — respondi, pesarosamente. — OK, vou chamar o Marx. Continua a conduzir, Shaunee. Circula em redor da ponta oeste da linha férrea. Há por lá algumas passagens superiores. Podem esconder-se por baixo.

— É para já — disse Shaunee.

Peguei no rádio portátil que Marx me dera por o raio das torres de telemóveis ainda estarem em baixo — e o meu telemóvel assustou-me como o caraças ao explodir com vibrações e com o meu toque de Eye of the Tiger. Fui buscá-lo ao bolso lateral do meu casaco.

— Estou?

— Zoey... é o Marx. Os iniciados despertaram.

— O quê? Está a referir-se aos iniciados da Casa da Noite? — Marx concordara em escoltar o autocarro repleto de iniciados vermelhos inconscientes até à escola, que é — infelizmente — para onde têm de ser levados, tendo em conta que o entreposto ainda é um local de crime, o que implica que os túneis têm o acesso vedado.

— Não. Os do autocarro. Ainda não chegámos à escola. Que raio se passa? — quis saber Marx.

Olhei para o ecrã do meu telefone. Eram 8:25 da manhã.

— Não faço a mínima ideia, mas vou ter consigo à Casa da Noite. Trate de manter esses iniciados tapados e estacione na entrada junto à Casa de Campo, a que está tapada. O serviço de telemóvel está visto que voltou, por isso vou telefonar para a escola e informá-los de que vai a caminho com os iniciados. Oh, e posso ter visto algo junto ao Brady Theater. Pode lá enviar agentes para verificar?

— Eu trato disso. — Desligou sem mais dizer.

— Shaunee, precisamos...

— Já estou a voltar para trás — informou. — Segura-te.

— O que é que se passa? — perguntou Stark.

— Os iniciados vermelhos despertaram — respondi, enquanto passava as minhas chamadas recentes em busca do número de Lenóbia, mas, antes de conseguir pressioná-lo, o meu telemóvel tocou outra vez. No ecrã apareceu AFRODITE. Contive um suspiro e atendi. — Afrodite, neste momento não tenho tempo para isto.

— Desculpa ter sido uma puta de merda — disse ela.

— Oh. Tudo bem. Desculpas aceites.

— Não, não está tudo bem, mas estou a trabalhar nisso. E tu precisas de voltar para cá.

— Pareces sóbria.

— Isso é porque estou sóbria. E há algo que preciso que vejas. Bem, também tens de saber, mas a parte do ver é importante. Ou, pelo menos, penso que será. É mesmo lindo, mas não seria de esperar outra coisa... sendo obra de Nyx.

— Estás a tagarelar. Tens a certeza de que estás sóbria?

— Absoluta.

— OK, eu estou a regressar. Mas o Marx e uma grande carrinha-prisão do DPT a que chamam autocarro vai chegar aí primeiro. É suposto estar cheio de iniciados vermelhos sem sentidos provenientes do outro mundo, mas...

— Mas estão despertos — disse ela.

— Como é que sabes?

— Vem para casa e vê por ti. Eu meto os iniciados cá dentro. Tchau.

— Tchau — disse eu, olhando para o telemóvel.

— O que foi agora? — quis saber Stark.

— A Afrodite está sóbria e pediu-me desculpa por ser uma puta.

— Tens a certeza de que não falavas com a Outra Afrodite? — disse Shaunee.

— Não vi nenhuma Outra Afrodite a passar pela coisa da fonte — frisei.

— Bem, nem eu, mas pedir desculpa por ser uma puta não parece nada da nossa Afrodite.

— E, contudo, foi o que fez. Além disso, sabia que os iniciados estavam despertos. Disse que precisava que eu visse algo. Ou soubesse de algo. Ou ambos, acho. Está a baralhar-me. Bem, todo este dia está a baralhar-me.

— Vamos para casa — disse Stark, e Shaunee carregou a fundo no acelerador. 
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Capítulo 24

 

Heff

 

Cinco dos vampyros escaparam vivos com ele. Kevin correu. Liderou o que restava do seu pelotão diretamente para a grelha de esgoto em que reparara mais cedo. Com a força deles, arrancaram a cobertura em grade e desceram pouco antes de os seus perseguidores saírem dos edifícios a correr atrás deles.

Os seis respiravam de forma ofegante, arquejando em virtude do pânico e da adrenalina. Fez sinal aos soldados para que avançassem pelo cano de esgoto, para longe da grelha, enquanto ele sussurrava:

— Silêncio. Sigam por aqui.

Seguiram-no sem colocar perguntas, agachando-se no espaço estreito e fétido. Kevin sentiu-se aliviado por estes cinco serem suficientemente coerentes para obedecerem a ordens — para a grande parte dos soldados do Exército Vermelho só se podia apontar a direção de um inimigo e largá-los para retalharem, rasgarem, morderem e matarem.

Kevin arrepiou-se.

Ele era diferente. Sempre fora diferente.

Desde o dia em que a sua irmã morrera — o dia em que começaram os sonhos —, o dia em que fora Marcado como o mais jovem iniciado vermelho da história. E uns meros dois meses depois, a Mudança voltara a alterá-lo — fazendo dele o mais jovem vampyro da história.

Bem, pelo menos da história do seu mundo.

Ecoaram sons vindos do alto, misturando-se fantasmagoricamente com o gemido do vento e com o ping ping ping da água de algures atrás deles. Os seis amontoaram-se, à espera.

A mente de Kevin era um redemoinho de pensamentos e ideias a tentarem encontrar o seu caminho por entre a incessante fome e fúria que lhe ensombravam todos os momentos desde que atendera o telefone uma noite e uma voz provida de emoção lhe anunciou que a sua irmã, Zoey Redbird, fora encontrada morta — decapitada e pregada a uma cruz em frente à Casa da Noite. Ele pousara o telefone e virara-se para contar à mãe a horrível notícia quando colapsou, para se levantar a custo pouco depois enquanto a sua mãe desatava aos gritos... sem parar... apontando para a lua crescente vermelha tatuada ao centro da sua testa.

Pensa. Raciocina. Consegues fazê-lo. O que sei por certo?

Zoey estava viva, apesar de saber que ela morrera. As imagens mórbidas haviam aparecido no Tulsa World. A morte de Zo fora a terceira decapitação à porta da Casa da Noite e a revolta dos vampyros contra os humanos fora rápida e decisiva.

Os exércitos de Neferet saíram vitoriosos. Ainda eram vitoriosos.

Mas, aqui não havia sinais de Neferet, nem dos seus soldados.

Aqui, humanos e vampyros — vermelhos e azuis — trabalhavam juntos. Zoey estava viva. A irmã dele estava viva. Ela reconhecera-o. Salvara-o de ser frito.

Os homens que nos atacaram não mentiam. Isto não é efetivamente o meu mundo.

— Quais são as nossas ordens?

Kevin sacudiu-se e voltou a concentrar-se no presente. Um dos soldados observava-o de perto — o brilho rubro permanecia presente no olhar, mas esbatido. Se nos mantivermos despertos, vamos ter de nos alimentar.

— Dormir — disse-lhe. — Eu fico de vigia.

— Ao pôr do Sol. Quais as ordens para essa altura? — questionou o soldado.

— Ao pôr do Sol vamos ao ponto de encontro ter com o general — respondeu Kevin de forma automática, apesar de, sinceramente, duvidar que o general aparecesse.

As pessoas deste mundo andavam atrás deles e o general caíra na armadilha. Kevin também teria caído, e sido abatido, se não fosse por Zoey.

— Dormir — repetiu Kevin. — Depois, ponto de encontro e alimentar. A mensagem passou e os soldados juntaram-se para formar um grupo tipo ninho e adormeceram.

Kevin debateu-se para não cair no sono. Teria sido bom, tão bom, enroscar-se com os outros, para partilharem o calor e as batidas do coração, para dormirem um sono retemperador e depois acordarem apenas com a fome na mente.

Não. Não quero isso. Não quero perder-me. Não quero perder os meus sonhos.

Livre da adrenalina e do pânico, foi tomado pelo cansaço. Kevin caminhou pesadamente até mais junto da grelha. Teve de tapar os olhos e estreitá-los contra a luz subitamente forte do Sol, e teve o cuidado de evitar raios estreitos que se infiltravam pela grelha. Os sons de homens lá em cima tornaram-se mais distantes e irregulares. A rua aparentemente sossegara. Kevin sentou-se e apoiou a cabeça no lado frio e húmido do tubo de esgoto.

O que vou fazer agora?

Os seus pensamentos incidiam de novo em Zoey, e no olhar arregalado de espanto que a paralisara diante dele, quando aconteceu.

Foi como se sustivesse a respiração por demasiado tempo e de repente conseguisse puxar o ar — limpo, doce, revigorante. Arquejou em voz alta — e ouviu o seu arquejo a ecoar junto aos cinco soldados. Eles sentaram-se e olharam em redor sem fazerem a mínima ideia de onde se encontravam. Os olhares deles incidiram em simultâneo sobre ele.

— Tenente? — O soldado que já antes falara foi o primeiro a dizer algo.

— O que é que aconteceu?

Os outros homens sacudiram as cabeças e esfregaram os olhos como se tivessem saído de repente de uma tempestade feroz.

Kevin inspirou fundo, uma e outra vez.

— Eu... eu não tenho a certeza. Como é que te sentes? — perguntou ao soldado.

— Chamo-me Marc... Marc Haimes. E sinto-me normal. Sinto-me absolutamente normal.

— Eu também — disse o tipo ao lado dele. — Sou o Ben.

— Sim, eu também estou bem. E chamo-me Ethan.

— Dói-me a cabeça e cheira mal aqui em baixo, mas estou fixe. Chamo-me Dave.

— Sou o Justin. Onde raio estamos?

Kevin olhou para eles.

— Conseguem pensar outra vez.

Os cinco assentiram. Não pareciam muito diferentes, só que desaparecera o vermelho dos olhos deles e os rostos estavam animados com emoção — emoção que não era raiva ou uma fome insaciável.

— Fomos curados — disse Kevin lentamente.

— Como assim, curados? — questionou Marc. — Estou bem. Ou estava bem até há dias quando acordei com aquela maldita Marca de crescente vermelho na minha... — A sua voz vacilou.

Kevin ficou a olhar enquanto eles recordavam.

Em silêncio, os cinco ficaram a olhar, boquiabertos, uns para os outros. Kevin viu. Viu a constatação daquilo em que se haviam tornado — a memória das coisas que haviam feito — a fluir-lhes às mentes que já não se encontravam envenenadas. Compreendeu então, pela primeira vez, a resposta à pergunta que fora incapaz de formular em segurança no seu mundo. Sou o único vampyro vermelho que ainda se recorda de como é ser-se humano?

Sim. A resposta era sim. Kevin Heffner fora o único vampyro do seu mundo a recordar como era ser humano — a chorar por isso, a sentir a falta disso e a sentir repulsa por aquilo em que todos se tinham tornado. Mas, agora, estes outros cinco... também eles recordavam a sua humanidade. E não aguentavam.

— Não. — A palavra foi arrancada por Marc num soluço.

— Não podia fazer aquelas coisas. A sério. Falo a sério — disse Ben enquanto as lágrimas lhe escorriam pelas faces.

— Não, não, não, não, não, não, não, não, não, não — repetiu Justin a litania enquanto abanava a cabeça para a frente e para trás.

Marc obrigou-se a levantar-se e cambaleou na direção de Kevin. Ajoelhou-se e olhou Kevin nos olhos.

— Despedaçámos pessoas com os dentes e mãos. Comemo-las. Pessoas. Pessoas inocentes.

— Sim. — A palavra pairou no ar em redor deles, condenando-os — atormentando-os — ferindo-os.

— Tenho de sair daqui! — Marc lançou-se para a grelha, parando apenas com um esgar de dor quando os raios solares lhe atingiram o corpo.

— Para! — gritou Kevin, lançando-se a ele. Mas já se encontrava sob a luz do Sol. Kevin retraiu-se, a contar que Marc irrompesse em chamas.

Em vez disso, Marc saltou para trás — olhando para o seu corpo. Vestia uma t-shirt e os seus antebraços expostos apresentavam umas tiras com queimaduras feias que já faziam ferida.

— Não morri.

— Fomos curados — comentou Dave, aproximando-se deles enquanto olhava de boca aberta para Marc.

— Será que acaba? Será que nos vamos transformar de novo naquelas... naquelas coisas que éramos? — questionou Mark.

— Não sei — reconheceu Kevin.

— Como é que pode ser? Quem nos fez isto? Não... não suporto as recordações. Não consigo. — Ethan levou as mãos à cara e soluçou.

— Não, não, não, não, não, não... — balbuciou Justin ao olhar para a grelha.

— Lembram-se do que nos gritaram quando nos encurralaram? Disseram que invadimos um mundo que não é nosso — refletiu Kevin em voz alta. — Acho que tinham razão. Já não nos encontramos no nosso mundo.

— Pode ser uma armadilha. Uma armadilha do exército rebelde — frisou Marc.

— Não. Este não é o nosso mundo. Desde quando é que os humanos podem decorar as ruas no Natal? — fez ver Kevin. — E o entreposto? Havia lá um restaurante onde humanos eram servidos por iniciados... iniciados vermelhos.

— Isso é impossível — disse Dave.

— Exato. E aquela vampyra... a azul nos túneis que impediu os outros de nos matarem... é minha irmã. No nosso mundo, a minha irmã morreu no dia em que fui Marcado, há mais de um ano.

— O que significa tudo isto? — quis saber Marc.

— Sei quem pode ajudar-nos a descobrir — disse Kevin.

— Quem? — questionou Davis.

— A minha irmã. Ela tentou dizer-me. Disse-me para não fugir. A Zoey ajuda-me. Ela ajuda-nos. Eu sei.

— Ela não pode ajudar isto. — Ben ergueu-se e levou um dedo tremente à têmpora. — Não pode travar as memórias que estão aqui.

— Não, mas pode ajudar-nos a descobrir como seguir em frente daqui em diante — disse Kevin.

— Depois do que fiz, não há como seguir em frente. — Ethan posicionou-se instavelmente ao lado de Ben.

— Mas temos de o fazer — frisou Kevin.

— Não, não, não, não, não. — Justin repetiu a palavra ao pôr-se ao lado de Ben e Ethan.

Os três vampyros entreolharam-se demoradamente.

— O Justin tem razão. Não — disse Ben. — Não temos nada de seguir em frente.

— E não o faremos — frisou Ethan.

Juntos, Ben, Ethan e Justin carregaram em frente, derrubando David e projetando Marc contra Kevin. Apanhado desprevenido, Kevin tentou sair de debaixo de Marc e voltar a levantar-se. Quando o conseguiu, já era tarde. Ben atirara a grelha para o lado e rastejara pela abertura, com Ethan e Justin na sua peugada.

Kevin lançou-se à perna de Justin. Conseguiu agarrar-lhe o tornozelo, mas Justin esperneou, fazendo Kevin cair de rabo. Quando se reergueu pela segunda vez, os três vampyros vermelhos já tinham passado.

Puxando a camisa para cima para cobrir a cabeça e parte do rosto, Kevin içou-se a tempo de ver Ethan, Ben e Justin, com os corpos a fumegar sob a luz do Sol de inverno, a gritar de modo incoerente ao grupo de homens fardados que estavam a usar os SUV pretos. Os homens voltaram-se. Kevin ouviu-os gritar:

— DPT! Parem ou disparamos!

Os três não pararam.

— Façam-no ou comemo-vos! — O grito angustiado de Ben chegou até eles.

O homem do lança-chamas apontou-o a eles.

Kevin voltou a puxar a grelha sobre a abertura de entrada e caiu pesadamente no chão enquanto os gritos deles se extinguiam por entre as chamas, a luz solar e o sangue.

Marc correu para junto dele, puxando-o para fora da mancha de luz solar.

— Não consegui detê-los — disse Kevin, respirando sofregamente. — Tentei. Mas não consegui detê-los. — Olhou para cima para Marc e David. — Também vão fazê-lo? Também vão suicidar-se?

— Não posso prometer que conseguirei viver com o meu passado, mas preciso de respostas — disse David.

— Então, qual é o nosso plano? — perguntou Marc ao sentar-se ao lado de Kevin.

— Esperamos aqui até escurecer e depois vamos à Casa da Noite e pedimos para falar com a minha irmã.

— E se eles nos matam? — questionou David.

— Então, morremos e não temos de descobrir como viver com o nosso passado — vincou Kevin.

— Bem visto — disse Marc. — Alinho.

— Isso resolve-nos um problema. Também alinho — anunciou David.
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Havia espaço suficiente apenas para o Escalade encaixar atrás do autocarro de transporte do DPT e permanecer sob a entrada vigiada da Casa de Campo. Shaunee ainda nem o pusera em ponto-morto e eu já saíra do SUV e começava a transpor a porta da escola, com Stark e Shaunee a despacharem-se para me acompanharem, quando esbarrei com Afrodite. Literalmente. A ponto de a fazer cair de traseiro.

Bem, tecnicamente, eu não a levei a cair de traseiro. A porta que empurrei para trás é que o fez. Mas, de qualquer modo, ela caiu com um nada gracioso smac sobre o chão de tijoleira.

— Au! Caramba, Z. Pensei que tinhas aceitado as minhas desculpas. — Esfregava o rabo enquanto se levantava. Inclinou a cabeça para me observar com uma expressão enrugada e ali estava... a mais incrível Marca que eu alguma vez vira.

— Como? O que...? Eu não... nunca vi nada assim! — despejei quando por fim consegui recuperar o controlo sobre a minha boca.

— Não me fodam, a Afrodite é uma vampyra! — exclamou Shaunee, ao estacar atrás de mim.

— Vermelha e azul. Vermelha e azul? — balbuciou Stark. — Como é que pode ser vermelho e azul? E já nem sequer eras iniciada.

— Pois?! É uma loucura, não é? — disse Afrodite. Sacudiu o seu cabelo para trás para podermos ver melhor.

Tenho de admitir. Fiquei de boca aberta.

A Marca dela era espetacular! Parecia uma máscara vintage artesanal de Carnaval daquelas vendidas em belas lojas de Veneza — daquelas que as mulheres sofisticadas seguram para enquadrarem os seus olhos depois de o seu cabelo ser empilhado no cimo da cabeça e as mamas enfiadas em corpetes justos das suas réplicas de vestidos de noite do século XVII. Stark tinha razão — a Marca era vermelha e azul, e parecia fogo de artifício delicado e brilhante explodindo em beleza sobre a sua pele imaculada.

— Não entendo — confessei.

— Nem eu — reconheceu Stark.

— Pois, é fixe e tudo, mas o que raio és tu? — perguntou Shaunee.

Afrodite ergueu uma sobrancelha perfeita.

— Sou uma ponte.

— Ah? — disse eu.

— Foi o que me disse Nyx. Essa também foi a minha reação. De início.

— Mas, porque é que isto aconteceu? — Eu não estava a compreender. — Ainda és uma Profetisa?

— Ah, sim. Ao quadrado. Pelo menos. E aconteceu porque finalmente esqueci tudo — disse Afrodite.

— Raios, miúda. Tu sabes que não fazemos a mínima do que tudo é — disse Shaunee.

— É um monte de coisas... mas principalmente a minha mãe e todas as porcarias que me fez. E por esquecendo tudo, quero dizer que finalmente percebi. Finalmente compreendi que por muito que quisesse que ela me amasse e fosse uma boa mãe... que diabo, uma mãe mediana... por muito que eu desejasse isso, não depende de mim. Não interessa o que eu diga ou faça. Não consigo melhorá-la. Só posso melhorar o modo como reajo a ela... ou estou condenada, através das minhas próprias decisões e ações, a repetir a vida da treta dela. É isso. Então, Nyx apareceu e aconteceu isto e muito mais.

— Bem explicado, Afrodite. Zoeybird, aquele simpático detetive Marx disse que precisavas de falar comigo. — A avó apareceu vinda do corredor que dava para a Casa de Campo.

— Preciso. — Inspirei fundo e despejei: — Sabe como o Outro Jack veio do outro mundo da Casa da Noite?

— Sim.

— Mais outra pessoa que reconhecemos veio desse mundo. É o Kevin, avó. É um vampyro vermelho.

— Oh, céus. Oh, oh, céus. — A avó cambaleou um pouco e Stark apressou-se a agarrá-la pelo braço.

— Aguente-se, isso, avó. Vai correr tudo bem. Vamos encontrá-lo e trazê-lo para aqui. Tal como o Outro Jack está cá.

— Ele é como aqueles pobres iniciados? Estão todos tão perturbados. É terrível aquilo por que estão a passar.

— Não sei como ele é, avó — informei. — Só o vi por um segundo, mas ele disse o meu nome. Sem dúvida que me reconheceu.

— Zoey, cá estás tu! — Marx apareceu vindo apressadamente da entrada lateral da Casa de Campo. — Estou a receber uns relatórios da baixa! Parece que uns quantos vampyros vermelhos, os mesmos que estavam nos nossos túneis, se suicidaram.

— Oh, Deusa, não! — As pernas da avó cederam e apenas o braço forte de Stark impediu que ela desabasse no chão.

Marx colocou-se ao lado da avó.

— Não, não, não foi o seu neto! Desculpe, Sra. Redbird. Devia ter começado por aí. Um dos agentes que viu o Kevin no túnel mais cedo estava lá. Ele disse que nenhum daqueles vampyros era o teu irmão.

— Suicídio? Mas que raio? — disse Stark.

— Eu sei que raio — disse Afrodite. — Vem com isto. — Apontou para a sua Marca incrível. — E sei por que razão os iniciados vermelhos do outro mundo estão despertos e conscientes. Entrem. Eu conto-vos tudo. Oh, e não contem que o Damien se junte em breve a nós. Ele e o Outro Jack estão a ter uma coisa. — Ela estendeu a mão e fez-me chiu quando tentei obter mais informações sobre a coisa.

— Ação rapaz-rapaz. É tudo o que vou dizer porque tenho a certeza de que eles não me vão deixar assistir. Embora eu bem que gostaria de ver. Por isso, para contar mais, teria de inventar pormenores, e tenho o cérebro ocupado. — Encolheu os ombros. — Bem, seja como for, vamos. Tenho umas merdas incríveis para vos contar.

— Isto sem dúvida que vai ser interessante — comentou a avó, já a soar mais como ela própria.

— Dá-me a honra de me dar o braço, Sylvia? — Stark estendeu-lhe o bração, parecendo um verdadeiro cavalheiro. A avó sorriu-lhe e agarrou-o, com a cor a retornar às suas faces macias.

Senti tanto amor por ele naquele momento que até me foi difícil respirar. 
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Capítulo 25

 

Zoey

 

— Uou. É mesmo uou. — Não conseguia descolar o olhar da Marca de Afrodite. Estávamos todos na sala de reuniões anexa aos gabinetes administrativos e toda a gente — Stark, Shaunee, Marx e Lenóbia — estava também de boca escancarada a olhar para Afrodite.

— Deixa-me ver se percebi bem... os vampyros e os iniciados do outro mundo estão curados, à falta de melhor designação — disse Marx.

— Estão — confirmou Afrodite. — Bem, uma forma melhor de pôr as coisas é dizer que foram restaurados. A sua humanidade, melhor dizendo.

— E daí os suicídios... porque lhes foi devolvida a humanidade e não conseguem viver com o que fizeram — concluiu a avó. — Isso faz sentido de uma maneira terrível.

Stark tocou-lhe ao de leve no ombro.

— Ei, isso não quer dizer que o Kevin vá pelo suicídio.

— Eu percebo isso, meu filho, mas quer dizer que ele está a sofrer.

Olhei para Marx.

— Temos de o encontrar.

— Tenho todo o DPT a passar a baixa a pente fino à procura de lugares onde ele se possa esconder. Deem-me um segundo e já comunico por rádio que não devem disparar nem deixar que eles tentem o suicídio através da polícia como fizeram os outros três.

— U-we-tsi-a-ge-ya, tenho de ir.

— Avó? Não pode voltar para a quinta de alfazema. Está demasiada neve — frisei.

— Oh, não, Zoeybird, tenho de sair deste quarto para ir ao Templo de Nyx. Ali, purifico-me e inicio a oração de vigília pelo Kevin. Isto... se tiver a tua permissão.

— É claro que sim, avó! Se precisar de algo, basta pedir a uma das sacerdotisas na câmara de meditação. — Abeirei-me dela e peguei-lhe na mão. — Sente-se bem?

— Ficarei bem quando trouxermos o Kevin para casa. — Afagou-me a mão e beijou-me a face. — Fazes o que tens a fazer e eu trato da minha parte. — A seguir, vagarosamente, como se a sua idade de repente a tivesse apanhado, a avó arrastou os pés para o exterior da sala.

Dirigi-me ao telefone na secretária da administração e marquei o número do Templo de Nyx. A sacerdotisa atendeu ao segundo toque.

— Daqui fala a Zoey. A minha avó segue a caminho do templo. Deem-lhe tudo o que precisar e estejam de olho nela. Mas não do tipo de a perseguir. Assegurem-se apenas de que ela está bem. Liguem-me se ela precisar de algo, seja o que for. Obrigada. — Pousei o telefone e voltei a sentar-me. — OK, onde íamos?

— Calculo que queiras que o teu irmão, e qualquer outro vampyro vermelho que encontremos, seja de imediato trazido para aqui? — prosseguiu Marx.

— Sim, por favor — respondi.

— OK, na boa. — Ele começou a dirigir-se ao hall para tratar do assunto, mas deteve-se e olhou para trás para Afrodite. — A mordedura deles ainda é contagiosa?

— Não. Agora, eles são como os iniciados e vampyros vermelhos normais — esclareceu ela. — Ei, ah, Marx, podia fazer algo por mim, por favor?

— Se estiver ao meu alcance.

— Pode passar no St. John e dizer à minha mãe que ela foi curada... ou que houve um erro e ela sempre esteve bem... qualquer coisa. Diga-lhe apenas que ela não se vai transformar, nem morrer.

— Foste ao hospital? Visitar aquela mulher horrível? A sério? — questionou Shaunee.

— A tua mãe é maluca? — disparou Afrodite a pergunta a Shaunee.

— Não. É só apática.

— Então, não me digas se posso ou não ir visitá-la. Não me orgulho do que lhe disse, e não o farei de novo. Mas não vou fingir que lamento. Não o farei. Só lamento ter permitido que ela me magoasse durante tanto tempo. — O seu olhar incidiu de novo em Marx. — Trata disso por mim?

— Tens a certeza que não queres ir? Eu acompanho-te — disse ele.

— Tenho a certeza absoluta. Na verdade, um dos meus objetivos é nunca mais dirigir a palavra à minha mãe nesta vida.

— OK, então está bem. Passo no St. John a caminho da baixa. Se me dão licença. Preciso de informar os meus homens sobre os últimos desenvolvimentos.

Abandonou a divisão e nós voltámos a olhar atentamente para a Marca de Afrodite.

— Então, e agora? — questionou ela.

— Tens a certeza de que não queres ir com ele ao hospital para dizeres à tua mãe que ela vai ficar boa? — perguntei.

— Sim. Mudemos de assunto. O que é que sentes em relação ao teu irmão ser um vampyro vermelho dissidente?

— Sinto como se a minha cabeça fosse explodir — respondi com sinceridade.

— Faz sentido — reagiu ela. — Vais à procura dele?

— Claro — respondi.

— Podias ficar aqui — disse Stark — Para orientares os novos iniciados vermelhos. Eu vou no teu lugar. Se eu e o Dário não o encontrarmos... ninguém o encontra.

— Tu não vais para o exterior. Está demasiado sol — frisei.

— Tu não vais para o exterior. Está demasiado perigoso — disse Stark.

— Detesto ter de interromper este bonito prelúdio de uma discussão, mas alguém, alguém que seja vampyro vermelho, tem de ficar aqui para acalmar estes novos iniciados vermelhos. Eles estão bastante passados dos carretos — avisou Afrodite.

— Isso não me surpreende — disse Shaunee. — Eles comeram pessoas. Literalmente. Não lhes faz nada bem à autoestima.

— A Afrodite tem razão — reconheci. — Esses iniciados vão sofrer bastante. Onde está a Stevie Rae?

— Já está com eles na cave. Foi pena teres perdido a reação dela à minha Marca. Foi uma clássica explosão campónia de «ohminhadeusa» e uma metáfora perturbadora que tinha algo a ver com um cachorrinho sarapintado. Bem, seja como for, ela está lá em baixo. Tal como a Shaylin e a Nicole, mas os novos iniciados são todos rapazes, e acho que se sentiriam melhor a falar com um tipo. Ou lá o que fazem os homens quando criam laços.

— Eu vou voltar para o exterior com a Z. Os vampyros vermelhos já não são perigosos, mas se acontecer algo, o fogo dá-lhes um jeito. — Shaunee fez um pequeno floreado com as mãos.

— Lá porque recuperaram a humanidade, não quer dizer que não sejam perigosos — frisou Stark. — Três deles já se mataram às mãos da polícia. Não sabemos o que poderão fazer os restantes.

— Eu consigo lidar com isso. E fico com a Shaunee.

— E o Dário — acrescentou Afrodite. — Onde está o meu homem?

Terminada a sua chamada, Marx enfiou a cabeça de novo na sala.

— O Dário está a voltar à Casa da Noite. Faz escolta à carrinha do legista com os restos dos túneis... se bem que não sobrou muito. Devo esperar que ele chegue?

— Não, vá indo. Ele tem rádio, certo? — questionei.

— Sim.

— Ótimo. A Shaunee e eu vamos com ele procurar. Coordenamos consigo via rádio.

— Já iniciámos uma busca em grelha. O Dário já foi posto ao corrente. E tenham cuidado lá fora. A cidade ainda se encontra em estado de emergência e ainda não dei ordem de saída aos limpa-neves.

— Levamos o Escalade. Tem correntes.

— Ela também vai encher o Escalade com Guerreiros. — Stark lançou-me um olhar sombrio, mas resignado.

— OK, vou pôr-me a andar — disse Marx. — Afrodite, queres que te ligue para te pôr ao corrente do estado da tua mãe?

— Não, obrigada — respondeu ela.

Olhei para Afrodite. Definitivamente, já não estava embriagada ou pedrada, mas isso não foi uma surpresa. Os vampyros metabolizavam álcool e drogas de uma maneira diferente dos humanos, por isso, para ela se embebedar, teria de beber tipo uma caixa de garrafas... algo que não me espantaria que ela fizesse, mas nitidamente não tivera tempo. Ainda. Eu não fazia ideia se o Xanax ainda teria qualquer efeito nela e pensei como iria ela lidar com os seus novos poderes — e com a sua nova atitude face à sua mãe — estando sóbria. Desde que a conhecia, Afrodite nunca lidara com muita coisa sóbria.

— Estás a olhar pasmada.

— Desculpa. A tua Marca é mesmo bonita.

— É, não é? Mas esse não era o olhar de a-tua-Marca-é-mesmo-bonita.

— Bem, é muita coisa para assimilar — disse eu, disfarçando.

— Pessoal, que tal uma ajudinha lá em baixo? — Shaylin entrou a correr na sala de reuniões de olhos arregalados e cabelo no ar. — Os novos iniciados estão a chorar. E muito. Refiro-me a berros com ranho e tudo. O Damien e o Outro Jack estão a tentar reconfortá-los, mas estão superpassados. E, já agora, as auras deles estão por todo o lado.

— Alguém tem de os pôr a dormir — murmurou Afrodite.

Aquilo deu-me uma ideia.

— Ei, e se os levarmos da cave para o dormitório dos rapazes? As janelas estão bem tapadas e estariam resguardados da luz do Sol, mas é mais complicado para os iniciados vermelhos manterem-se despertos estando acima do nível do solo.

— Isso é boa ideia — comentou Stark. — E tens razão.

Shaylin bateu na própria testa.

— Ohhh, eu já fui iniciada vermelha. Devia ter-me lembrado dessa.

— OK, eu ajudo-te a levá-los — disse Stark.

— E assegura-te de que estão a salvo — recomendei. — E refiro-me até a salvo deles próprios.

— E que tal destacar um dos nossos iniciados para cada um deles? — propôs Afrodite.

— Parece-me bem. Onde está a Lenóbia?

— Na cave, muito embaraçada a tentar fazer com que o bando de rapazes pare de chorar — explicou Shaylin. — Neste momento, tenho a certeza de que detesta o que faz.

— Tenho a certeza de que tens razão. Então, põe a Lenóbia a fazer uma lista de alunos que ela entenda que sejam bons parceiros para os novos iniciados. Depois, vocês começam a levá-los aos pares para o dormitório.

— OK, conta connosco! — disse Shaylin. Antes de desaparecer pelo corredor, o seu olhar concentrou-se em Afrodite. — A tua Marca deixa-me passada. É linda, e tal, mas ainda assim. Deixa-me passada!

— Obrigada — disse Afrodite. Depois, os seus olhos brilharam e levantou-se. — Aqui está o meu homem! — Olhou em redor e revirou os olhos. — Porque é que não temos aqui um espelho?

— Bem... é uma sala de reuniões. Uma sala de reuniões para alunos — disse Shaunee.

— E, no teu entender, os alunos não precisam de ter bom ar? Isso é ridículo. — Abeirou-se de mim e espreitou para o meu rosto como se eu fosse um espelho. — Como é que estou?

— Bem, a tua Marca é linda.

— Eu sei.

— E o teu cabelo está um caos.

— Se a Erin aqui estivesse, diria que parece um peido — comentou Shaunee.

— Nada a dizer. Não tenho palavras para ti e para esse comentário horrível — disse Afrodite a Shaunee.

Enquanto Shaunee desatava a rir, eu disse a verdade a Afrodite.

— Ei, não stresses. O Dário vai achar-te linda. Porque és linda e porque ele te ama.

— Tens toda a razão. Obrigada, Z.

Dário entrou então na sala, seguido por uma parede de Guerreiros Filhos de Erebus.

— Isto vai ser bom — sussurrou Shaunee.

Afrodite voltou-se. Vi Dário a ficar perplexo, como se não conseguisse processar o que via; depois, arregalou os olhos e ficou corado. Aproximou-se de Afrodite, baixou-se sobre um joelho e curvou a cabeça.

— O Marx contou-me que aconteceu algo. Disse que foste a razão de os iniciados vermelhos terem despertado e o que os levou ao suicídio. Minha beldade, minha Sumo-Sacerdotisa, minha Consorte, e meu amor... é uma honra de uma vida ser teu Guerreiro Juramentado. Aceitas a minha devoção?

Afrodite ajoelhou-se diante dele. Agarrou-lhe o rosto para que ele a olhasse nos olhos.

— Sempre, Dário. Sempre. Não te tenho merecido. Mas juro-te em troca que me esforçarei ainda mais para ser merecedora de ti. Agora, por favor, ergue-te e beija-me.

Dário obedeceu à ordem da sua Sumo-Sacerdotisa e os Guerreiros atrás dele aplaudiram.

— Isso foi supermeloso — disse Shaunee entre dentes.

— A Shaunee é que sabe. — Stark beijou-me rapidamente. — Vou ajudar com os iniciados vermelhos. Tenho o telemóvel comigo, mas se a rede for abaixo, não te esqueças de comunicar via rádio. Quero atualizações constantes. OK?

— OK. — Retribuí o beijo. — Obrigada. Já agora, caso te passe pela cabeça... és a minha definição de fantabulástico.

Ele mostrou o seu sorriso arrogante à James Stark, deu um toque com o dedo na ponta do meu nariz e segredou:

— Também te amo, minha Rainha.
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Eu sentia-me para lá de frustrada. Tínhamos feito buscas na baixa em grelha, não déramos com Kevin nem com qualquer sinal recente dele ou de outros vampyros vermelhos.

Oh, descobrimos onde haviam forçado a entrada no velho Edifício Sinclair na Boston. Tinham comido alguns pobres sem-abrigo que tiveram o azar de achar que se encontravam seguros da tempestade de neve, mas os vampyros vermelhos não regressaram. E já eram quase 5:00 e só me ocorria uma coisa a fazer.

— Vamos regressar à Casa da Noite. Vou buscar o Stark, a Stevie Rae e o Refaim e regressamos e continuamos as buscas.

— Z, não sei se será boa ideia. Vai começar a nevar outra vez — frisou Shaunee.

— É complicado se ficas presa noutra tempestade de neve. Particularmente complicado por haver vampyros vermelhos em pânico e perigosos. Que em poucos minutos vão emergir de onde quer que se tenham escondido — acrescentou Dário.

— Tenho de continuar a procurar. Ele é meu irmão. — O que eu não queria admitir em voz alta era o que andara todo o dia à volta na minha cabeça — que não podia desiludir o Outro Kevin. Eu já desiludira um Kevin. Praticamente, abandonara-o, deixando-o sozinho a lidar com o padrasto-falhado e com a pressão dos pares na secundária.

— Nós entedemos, Z. Só queremos que estejas segura — disse Shaunee.

— Eu sei. Desculpem se pareço brusca. — Cocei a ponte do nariz. Sentia uma dor de cabeça terrível e ardiam-me os olhos de passar o dia a olhar para a neve banhada pelo sol. Precisava de comer e descansar, mas quando pensava em Kevin lá fora encolhido algures num sítio escuro, e na dor, medo e confusão que lhe ia na mente... bem, tinha de continuar a procurar. — Agradeço-vos, pessoal.

— Nós vamos encontrá-lo. — Dário falou com muito mais confiança do que a que eu sentia.

Olhei para o cinzento leitoso que assinalava o início do pôr do Sol conforme o SUV se arrastava a caminho de casa. Recomeçara a nevar. Felizmente, desta feita não havia vento e os flocos gordos tombavam preguiçosamente no solo.

A dada altura a meio do dia, a eletricidade falhara em grande parte do centro da cidade e, ao aproximarmo-nos da Casa da Noite, esta encontrava-se iluminada por chamas de gás tremeluzentes, emprestando ao campus um ambiente de algo que ficara preso no passado.

Stark veio ter connosco quando entrámos pela porta. Abraçou-me com força e deu-me um momento, encostando a minha face ao seu peito enquanto me envolvia com os braços, rodeando-me de amor e carinho.

— Obrigada — sussurrei. — Estava mesmo a precisar.

— Também eu. Sentes-te bem?

— Se respondesse sim, acreditarias?

— Nem por sombras.

— Assim sendo, vamos comer qualquer coisa e conversar sobre o plano para esta noite.

— Parece-me uma excelente ideia. Estou a morrer de fome — disse Shaunee. — E onde está...

Erik Night dobrou a esquina. Assim que viu Shaunee, o seu rosto iluminou-se com o seu estupendo sorriso de estrela de cinema. Percorreu os poucos metros que os separavam em duas passadas e ergueu-a nos braços, fazendo-a rodopiar.

Esperei, tentando não me encolher, que ela lhe lançasse uma faísca ou, pelo menos, lhe ordenasse que a pousasse. Em vez disso, pôs-se aos risinhos. Aos risinhos.

— Cá está a minha brasa! — Ele roçou o nariz no pescoço dela e deu-lhe uma dentadinha travessa. — Sabes o que fiz o dia todo enquanto andavas por aí na gandaia com a Z?

— A ensaiar falas enquanto olhavas deleitado para ti ao espelho? Outra vez? — disse ela, endiabrada.

— Não, esperteza. Estive a servir de ama a iniciados vermelhos.

— Eles não assentaram e dormiram? — Tentei não olhar fixamente para os dois. Ora bem, faziam um par lindo, mas não estava habituada a ver Shaunee toda armada em menina por causa de um rapaz. Ou Erik tão enfeitiçado que nem se importava se mostrava, ou não, um ar porreiro.

Erik pousou Shaunee.

— Com metade, foi o que aconteceu. A outra metade foi tocar e andar. Mas foi uma boa ideia fazer pares com os iniciados. Ajudou. Um miúdo não para de chorar. Literalmente. A Shaylin disse que a aura dele era muito escura e desfeita. Acho que ninguém sabe o que fazer.

— Eu sei. — Afrodite surgiu vinda do corredor de acesso à Casa de Campo. — Damos-lhe tempo. Deixamo-lo falar. E arranjamos-lhe um cão. — Ela foi ter com Dário e começou a abraçá-lo antes de perceber que ele estava coberto de flocos de neve grossos. Com um esgar, sacudiu a neve dos ombros dele, resmungando: — Ugh. Neve. Lembra-me sempre aquela cena horrível de O Clube quando a personagem gótica da Ally Sheedy faz o desenho com caspa. Marcou-me para toda a vida. — Depois, puxou-o para ela para um longo e persistente beijo.

— Espera, disseste um cão? — perguntei.

— Sim. Acho que temos de investir num serviço com cães de tratamento ao stresse pós-traumático, para os novos iniciados. Os gatos não querem nada com eles. É estranho, na verdade. Mas, eles vieram de outro mundo, pelo que se calhar não será assim tão estranha a repulsa que os gatos sentem por eles. Seja como for, a Duquesa estava lá em baixo com o Damien e o Outro Jack. Não se incomodou minimamente com os iniciados quando apareceram histéricos e imundos. Sabes como é... mais uma diferença entre cães e gatos, que, penso eu, são muito melhores a avaliar personalidades. Os cães aceitam praticamente toda a gente. Os gatos são mais refinados.

— Não faltes ao respeito ao meu cão, Afrodite — avisou Stark.

— Não te incomodes, miúdo. Estava só a referir uma diferença entre os dois... não estou a desrespeitar. A Duquesa ajudou hoje. Imenso. Portanto, vamos arranjar mais cães.

— A mim, isso parece-me fácil de resolver. E eu gosto de cães. Vamos contactar a Sociedade Protetora dos Animais de Tulsa e resgatar uma série de cães fixes para os iniciados. Toda a gente fica a ganhar — referi. — Vocês não querem ir comer enquanto vejo como estão os novos miúdos antes de voltar a ir procurar o Kevin? — Olhei em redor. — O Damien ainda está lá em baixo com o Outro Jack? E onde se meteu a Stevie Rae?

— O Damien e o Outro Jack iam para o refeitório. Disse-lhe que não te importarias se o Outro Jack se juntasse a ele por tecnicamente estar morto e não estudar cá — disse Afrodite.

— Mórbido, mas correto.

— E a Stevie Rae estava a ajudar-nos com os iniciados, mas quando se aproximou o anoitecer, foi atrás do Rapaz Pássaro, ou lá o que ela faz para que ele volte a voar para ela.

Revirei os olhos.

— Ela disse que ia ter connosco ao refeitório com o Refaim. Calculo que depois de ele trocar as penas por umas calças de ganga e uma t-shirt.

— Muito bem. — Sorri a todos, na esperança de que a minha mente imitasse o meu rosto alegre. — Quem quer esparguete?
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Senti um grande déjà vu quando entrei no refeitório e vi Damien sentado à nossa mesa com o Outro Jack. Os dois estavam de mãos dadas, as cabeças inclinadas uma para a outra. Jack segredou algo ao ouvido de Damien e o riso dele foi como um cintilar a flutuar pela sala e a espalhar-se por todos nós.

— Ele está com muito melhor aspeto — comentou Shaunee.

— Qual deles? — disse Afrodite.

— Ambos — explicou Dário enquanto nos abeirávamos da nossa mesa.

— Olá, pessoal. Outro Jack, que bom ver-te. Até te perguntava como te sentes, mas é evidente que te sentes ótimo.

— Prazer em vê-la, Sumo-Sacerdotisa! — O Outro Jack levantou-se, fazendo-me uma vénia formal.

— Ei, chama-me Zoey. Tu e eu vamos ser bons amigos. Outra vez.

Encaminhámo-nos para a nossa mesa grande e a empregada anotou os pedidos. Fiquei surpreendida quando a Afrodite pediu uma salada para acompanhar o habitual copo (ou cinco) de vinho, e ainda mais surpreendida quando chegou e ignorou o vinho e mergulhou na comida.

— Aqui estás, u-we-tsi-a-ge-ya! — A avó, tipo furacão, correu para a nossa mesa. — Posso comer um prato desse esparguete?

— Claro que sim! — Stark captou a atenção da sacerdotisa de serviço e pediu um prato para a avó.

— Não o encontrei, avó. Mas vou encontrar. Vamos. Prometo.

— Os Filhos de Erebus farão tudo o que for possível para o trazer para casa, isso eu prometo, avó Redbird — disse Dário, num tom solene.

— Oh, não é preciso — disse ela.

— Hum?

A avó lançou-me um sorriso matreiro e piscou o olho a Dário.

— Acredito que o Kevin te há de encontrar.

— Z! Que bom! Estás de volta. O Refaim tem coisas para te contar. — Stevie Rae e Refaim correram para a nossa mesa. — Olá, avó! Oooh! Esparguete! Miam. Quero algum.

— O Kalona não estava no teu sonho! — disse Refaim, sem preâmbulos.

— Uh, sim, ele estava. Eu estava lá. Eu vi-o.

— Podia parecer ele e soar como ele, mas garanto-te que não era o meu pai. Jurou pelo seu amor por Nyx que não entrou no teu sonho. Além do mais, disse-me para te transmitir que te jura que nunca te aparecerá em sonho num lugar do teu passado. É como expliquei antes, o meu pai quer distância do que em tempos foi.

— Se não era ele, então quem raio era? — Stark pareceu tão baralhado e perturbado quanto eu.

— O meu pai disse que devias tentar recordar algo que não batesse bem no sonho. Também disse que era muito estranho que a mensagem tivesse a ver com o diário de Neferet, pois acredita que é a única pessoa que o conhece.

Pensei no assunto.

— Parecia ele. Bem, uma versão grosseira dele, mas não me ocorre nada desse tipo. Ora bem, ele apareceu no meu sonho num lugar onde em tempos me perseguiu... daí o incómodo. — Mordi o lábio, refletindo. — Espera, há duas coisas algo estranhas. Referi que gostava mais das asas brancas dele do que das pretas, e ele pareceu espantado.

— Espantado por gostares delas? — perguntou Stevie Rae enquanto mastigava esparguete.

— Não, espantado por serem brancas. Além do mais, fez um comentário ao qual na altura não prestei muita atenção, mas agora pode revelar-se importante. Estou a parafrasear, mas ele disse que me avisava porque, ao contrário de Nyx, passara tempo com todos nós e sabia que conseguiríamos lidar com a preocupação.

Vi Refaim a ficar espantado.

— O meu pai não diria isso. Nunca inferiria sequer algo negativo sobre Nyx.

— Ah, merda. Ocorreu-me agora uma coisa. Poderia ser a Neferet a fazer-se passar pelo Kalona? — questionou Afrodite.

— Não me parece que isso seja possível — reagi.

— Bem, poderia ser se ela tivesse conquistado a capacidade de influenciar o mundo à sua volta — referiu Dário.

— Mas não faria sentido ela avisar-nos sobre si mesma — referi. — E nunca nos mostraria o diário.

— Pois não, é demasiado pessoal — vincou Shaunee.

— Sim, de maneira nenhuma. E quem quer que se fingisse de Kalona estava certo... aprendemos um monte de coisas sobre ela quando o lemos — disse Stevie Rae.

— Então, quem mais tem o poder de manipular sonhos e conhecimento pessoal sobre a Neferet? — questionou a avó.

Pensei naquilo, vasculhando mentalmente as memórias horríveis registadas no trágico diário de Emily Wheiler — e de repente o meu corpo começou a ser percorrido de dentro para fora por um arrepio.

— Existe apenas uma entidade com esse tipo de poder e de conhecimento... o Touro Branco — frisei.

No silêncio terrível que se seguiu, o Outro Jack ergueu a mão.

— Querido, não precisas de levantar a mão para falar — informou-o Damien.

— Nem para fazer uma pergunta?

— Nem para fazer uma pergunta — respondi.

— Oh, obrigado. É muito simpático da vossa parte. Então, ah... quem é o Touro Branco?

— O mal — disse Damien. — O Touro Branco é o puro mal.

— Isso é mau, muito mau — disse o Outro Jack.

— Não faço ideia. — Afastei o meu esparguete quando senti as peças do puzzle a encaixarem. — É claro que o Touro Branco está por detrás desta confusão. Todas aquelas tretas sobre a Neferet e as coisas más que vinham a caminho... nada disso era verdade. Esse sonho criou tudo isto... tudo ao fazer-nos pensar que a Neferet andava a preparar alguma; depois, daí em diante foi como uma avalancha.

— Mas, porquê? O que é que ele quer? — perguntou o Outro Jack.

— Caos e morte... é tudo o que o Touro Branco quer — disse Damien.

— E foi exatamente isso que ele causou. Outra vez — referi.

— Na realidade, u-we-tsi-a-ge-ya, desta vez não foi tudo o que ele causou. — acrescentou a avó. — Desta vez ele levou a que o Damien e o Jack se reunissem, a que a Afrodite se curasse do seu passado e fosse Marcada como um tipo especial de Profetisa vampyra, e o Kevin, o nosso Outro Kevin, a ver restaurada a sua humanidade. Desta vez, ele acreditou que causava o caos e trabalhava o mal, mas o genuíno amor e a Luz brilharam através da Escuridão.

— O que quer dizer que ele deve estar mesmo passado dos carretos por o seu plano nefasto não ter resultado — disse Afrodite.

Ah. Raios. 
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Regressara ao meu quarto para lavar a cara e trocar de roupa, antes de o Stark e eu, a par de um grupo de Guerreiros, sairmos para procurar Kevin, quando ouvi os Guerreiros de atalaia no muro a lançarem um aviso. Corri do meu quarto para o hall, encontrando Afrodite e Dário quando irrompemos na escadaria.

— Sabes do que se trata? — perguntei a Dário.

— Não. — Pareceu-me preocupado, e reparei enquanto corríamos pela escada que enfiava facas de lançar no seu colete feito à medida.

Cruzei mentalmente os dedos e supliquei em silêncio, Nyx, que seja o Outro Kevin e não permitas que seja demasiado louco.

Corremos para a frente do edifício, onde fomos recebidos por um Guerreiro Filho de Erebus e por Stark.

— O que se passa? — perguntei a Stark.

— Três vampyros acabaram de trepar o portão do lado da Utica e entraram no campus — informou Stark.

— Vermelhos? — quis saber Dário.

— Sim — respondeu o Guerreiro.

Ladeada pelo meus guerreiros, dirigi-me a porta, tentando ver através da escuridão e dos amplos e ociosos flocos de neve que pareciam nunca ter um fim a vista. Distingui três vultos. Avançavam devagar mas deliberadamente, caminhando penosamente sobre a neve que dava pelos joelhos, seguindo a rampa de acesso presentemente invisível que dava diretamente para nós na traseira do edifício.

— Sabem onde vão — comentou Stark.

— Só podem ser do outro mundo. Nenhum dos nossos Guerreiros anda a pé — frisou Dário.

— Bem, vamos lá ver o que querem. — Stark retirou o arco que levava às costas e pôs a mão na porta.

A voz da avó deteve-o.

— Só um momento, tsi-ta-ga-a-s-ha-ya. Acho que não vais precisar desse arco.

— O que é que sabe, avó? — perguntei, ainda olhando fixamente para os vampyros que se aproximavam.

— Tenho um pressentimento, Zoeybird. E os meus pressentimentos raramente erram.

Ouvi mais Guerreiros a juntarem-se atrás de nós, mas não desviei o olhar dos vampyros. Em silêncio, amaldiçoei a neve, desejando uma lua cheia brilhante e reluzente — ou, pelo menos, um par de binóculos. Ia abrir a boca para pedir a um Guerreiro que me fosse buscar uns quando o líder do grupo — o rapaz que caminhava no meio dos outros dois e continuamente os ajudava quando vacilavam — fez algo tão simples e familiar que percebi sem ponta de dúvida quem ele era.

Kevin estalou os dedos. Era algo que fazia desde criança. Lembro-me de a mãe costumar dizer-lhe para parar e que aquilo lhe ia dilatar os nós dos dedos, mas ele ria-se sempre e dizia uma piada. E na altura — antes de a nossa mãe casar com John Heffner, o padrasto-falhado, e se perder por completo na sua ânsia de ser a esposa perfeita — Kevin conseguia fazê-la rir-se com as piadas infantis mais patetas do mundo. Barbie e eu tínhamos por hábito troçar dele — chamávamos-lhe «menino da mamã» e obrigávamo-lo a roubar chocolate e gelado na cozinha porque era verdade. Ele era, inequivocamente, o preferido da mãe. Se fosse apanhado, bastava-lhe fazer rir a mãe e poderíamos comer todo o chocolate e gelado.

Agora, eu via apenas aquele rapazinho — aquele cuja franja fora cortada demasiado curta graças ao corte de cabelo da mãe destinado a poupar dinheiro. Corri porta fora. Stark agarrou-me o braço, mas libertei-me dele.

— É o meu irmão. Eu sei que sim.

— Então, espera aqui. Deixa-o vir até ti onde estás a salvo — disse Stark.

— Não, eu... — Olhei então para o meu Guerreiro. O seu olhar transbordava de amor e preocupação.

— Não quero manter-te longe do teu irmão. Só quero manter-te segura, Zoey.

Assenti e recuei para dentro. E esperei.

Pareceu demorar uma eternidade, mas os três vampyros finalmente aproximaram-se o suficiente para lhes distinguir as feições. Não me equivocara. O Outro Kevin era o do meio. Tinha o braço em volta da cintura do vampyro à sua direita e a mão sob o cotovelo do que seguia à sua esquerda. Ambos pareciam mais velhos do que ele, e ambos pareciam em pior forma do que o meu irmão.

Ao aproximarem-se da porta, vi os olhos do Outro Kevin vasculharem o aglomerado de gente e percebi o momento em que me avistou.

Estacou. Disse algo aos homens que o acompanhavam e depois avançou enquanto eles ficaram ali parados, de cabeças baixas contra o frio e a neve, envolvidos nos próprios braços.

O Outro Kevin chegou junto da porta e abri-a.

Olhámos fixamente um para o outro. Senti-me feliz e triste e sem saber o que fazer. O meu maninho falou primeiro.

— Zo! Estás viva!

O seu rosto abriu-se num sorriso rasgado e avançou na minha direção. Avancei para ele. Encontrámo-nos mesmo em frente à porta aberta e abracei-o com tanta força que ouvi o ar a soprar de dentro dele. Mas Kevin não me largou. Não recuou. Limitou-se a ficar ali parado, abraçando-me, dizendo, repetidamente:

— Estás viva... estás viva... estás viva...

A avó também ali se encontrava e o Outro Kevin exprimiu a sua felicidade, puxando-a para os seus braços, junto comigo. Colou a sua face ao alto da cabeça da avó e desatou a chorar e a soluçar sofregamente.
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Primeiro, tratámos dos homens de Kev. Apresentou-os como sendo Marc e Dave, soldados do Exército Vermelho de Neferet. Dário levou-os para os quartos da cave onde o Outro Jack e Damien lhes deram uma muda de roupa e comida. Pouco falaram e moveram-se devagar, assustando-se com pequenos ruídos e sombras.

Eu sabia que integravam o grupo que matara humanos e os nossos iniciados. Mas ao vê-los, nada mais senti que não fosse pena. Não tinham pedido que lhes fosse furtada a humanidade. Via-os como efetivamente eram, ou, melhor, como haviam sido antes de serem Marcados a vermelho e Mudados. Era notório que estavam traumatizados e mal se aguentavam com o que lhes restava da humanidade. Viviam um inferno — e isso era um castigo maior do que o DPT ou eu lhes poderíamos aplicar.

Kevin era diferente. Parecia menos em choque e mais controlado. A avó, Stark e eu esperámos à porta do quarto na cave que lhe foi destinado. Quando ele por fim saiu, de cabelo molhado e espetado para cima, o rosto acabado de barbear, envergando um velho par de calças de ganga do Stark e uma t-shirt que dizia OKLAHOMA É OK em letras gordas, até me faltou o ar. Ainda conseguia ver o maninho giro e meio irritante que costumava atormentar, mas ele também estava crescido.

— Estás com melhor aspeto — comentou a avó, estendendo a mão para lhe afagar a bochecha.

Ele sorriu-lhe.

— Por acaso não trouxe uma das suas bolachas de alfazema e pepitas de chocolate?

Falei sem pensar, com a minha faceta de irmã mais velha a impor-se automaticamente.

— Caramba, só pensas em comer.

— Sempre me disseste isso, Zo.

Senti um aperto no coração quando me chamou aquilo. No meu mundo, Heath Luck, o meu mais-que-tudo do básico e do secundário, fora a única pessoa a chamar-me Zo. Heath morrera e há mais de um ano que ninguém me chamava isso.

— É claro que trouxe bolachas. Até devem ter sobrado algumas. Vou buscá-las.

— Vamos para o refeitório. Calculo que queiras comer mais do que apenas bolachas, acertei? — disse Stark.

— Acertaste em cheio — disse o Outro Kevin.

— Vou lá ter convosco. Com as bolachas. — E, tal como fazia todos os dias, o Outro Kevin curvou-se para que a avó lhe beijasse a bochecha antes de ela sair apressadamente, murmurando de felicidade.

— Cresceste imenso — consegui dizer com um sorriso.

— Obrigado. As nossas tatuagens são muito parecidas.

— É, não é? Que estranho — comentei.

— E tens muitas mais do que eu. Foi um artista que as fez, ou Nyx?

— Nyx — respondi, enquanto Stark e eu encaminhávamos o Outro Kevin pela Casa da Noite, depois de abandonarmos a cave. — Houve uma altura em que uma nova tatuagem de Nyx era a única maneira de eu saber que não estava a dar cabo de tudo.

— Compreendo isso. Quem me dera que ela me desse umas tatuagens quando eu fazia alguma coisa bem.

— Meu, cuidado com o que desejas — avisou Stark.

Era sábado, pelo que não havia aulas e os iniciados percorriam os corredores, anuindo com respeito a Stark e a mim e brindando o Outro Kevin com olhares curiosos. Também andavam lá fora no pátio. Um grande grupo de estudantes de arte, humanos e iniciados, erigiam um complexo castelo de neve. Vi o Outro Kevin ficar espantado ao perceber que, sim, havia mesmo miúdos humanos a brincar com os iniciados.

— As coisas por aqui são muito diferentes — comentou.

— Já ouvimos dizer — reagi.

— És uma sacerdotisa.

— Kev, ela é a nossa Sumo-Sacerdotisa, e Líder do Alto Conselho da América do Norte — corrigiu-o Stark. — E tem afinidades com todos os cinco elementos.

— Bolas, Zo, isso é muito fixe. — Sorriu-me descaradamente. — Ainda bem que não há exames de matemática para quem se candidata a esse cargo, hein?

Stark franziu o sobrolho, como se ele me tivesse insultado, mas eu ri-me.

— Exato. Nem uma prova de estacionamento paralelo.

— Isso teria corrido muito mal — disse ele.

— O refeitório é por ali. — Apontei para a escadaria que dava para cima.

— Sim, eu sei. Algumas coisas são iguais nos dois mundos. Ah... tens a certeza de que não há problema por eu ir lá acima? É praticamente interdito a toda a gente, menos à elite da Neferet. — O Outro Kevin deteve-se quando chegámos junto da porta de madeira envernizada.

— O Stark não te está a enganar. Eu sou mesmo a Sumo-Sacerdotisa. Se digo que não tem mal... não tem mal.

— Oh, eu não achei que ele mentisse. Só pensei, sabes, que eu pudesse estar completamente louco e que o meu desfasamento face à realidade me tivesse transportado para um videojogo e, se abrisse aquela porta, haveria um Balrog por trás que me devoraria.

— Então, há um Senhor dos Anéis no teu mundo? — perguntei.

O Outro Kevin fitou-me como se eu fosse louca.

— Claro.

— Oh, sim, claro — murmurou Stark.

Vendo Kev a hesitar, lancei-lhe um olhar inquiridor.

— O Marc e o Dave... também lhes vão dar de comer? — perguntou.

— Sem dúvida — esclareci. — Não tens de te preocupar com eles. Estão a tratar muito bem deles. Tal como aos iniciados vermelhos que vieram do teu mundo.

— Juras com o mindinho? — Fitou-me com o olhar do Kevin de dez anos.

Estendi o meu mindinho para que ele encaixasse o dele.

— Jura de mindinho.

— Então, está bem. Estou esfomeado. — Subimos as escadas até ao nosso compartimento enquanto o olhar do Outro Kevin não parava um momento. — Este sítio é fixe. Há ementa? Ou é buffet ou isso? — quis ele saber.

— Esta noite, não. Mas pede o que quiseres que eles arranjam — expliquei.

— Qualquer coisa?

— Bem, sim, desde que seja razoável — disse eu.

A sacerdotisa veio à nossa mesa e o Outro Kevin disse:

— Gostava de macarrão, queijo e um beijo, por favor.

Desatei a rir face à expressão da empregada.

Entre gargalhadas, consegui dizer:

— Diz ao chef para preparar o macarrão de queijo que ele faz para mim. Aquele com caldo de creme de cogumelos, ervilhas e atum. E ele também bebe um refrigerante, que não seja diet.

— Uau, esse macarrão de queijo está perfeito, mas não o refrigerante, Zo. Isso mata. Pode antes ser um bom copo de sangue. Prefiro O negativo?

— Claro que sim — disse a inabalável sacerdotisa antes de regressar à cozinha. Anotei mentalmente para lhe dar uma folga extra e contar ao mentor dela que se manteve extremamente bem face àquela bizarra pressão.

— Então, estás viva e és Sumo-Sacerdotisa. — O Outro Kevin subitamente captou de novo a minha atenção. — E a Neferet, está morta, no vosso mundo?

— É mais complicado do que parece. — Olhei de soslaio para Stark. — Acho que ele tem de saber.

— Não vejo como possa fazer mal. Ele está aqui e a Neferet dele está noutro mundo — frisou Stark.

— Espera lá... ela não é a minha Neferet.

— OK, aqui vai a versão resumida. — Tentei ordenar os pensamentos e por fim decidi-me — que se danasse — e despejei tudo. — A Neferet também tentou iniciar aqui uma guerra com os humanos. Os meus amigos e eu travámo-la. — As sobrancelhas dele ergueram-se até ao contorno do cabelo, mas não me interrompeu. — Não foi fácil. Principalmente, porque de início fui a única a acreditar que ela era má. Depois, por ela ser muito poderosa. E malévola. E manipuladora. Morreu imensa gente. Humanos, iniciados, vampyros e, hmm, outros. — Aquele pensamento levou-me a perguntar: — Ei, no teu mundo a Neferet tem um companheiro ou um consorte?

Kevin resfolegou.

— Sim, uma data deles.

— Soa-me bem — comentou Stark.

Kevin uniu as mãos e lançou um olhar avaliador a Stark.

— Tu és um deles.

— O. Que. Diabo? — disse eu.

Os lábios de Kevin ergueram-se.

— Pois. Toda a gente sabe que o general Stark e a Neferet têm uma coisa tipo vaivém.

— Oh, Deusa, ainda vou vomitar — disse Stark.

— Também eu — disse eu. — E, agora, vou esquecer que ouvi isso. Onde ia eu? Oh, hmm, e a Neferet também foi difícil de derrotar porque conseguiu tornar-se imortal.

— A sério?

— Tipo ataque do coração — disse eu. — Finalmente, derrotámo-la, mas não está morta. Não consegue morrer. Neste momento, está sepultada naquela gruta em Woodward Park Tu sabes, onde chegaste a este mundo através daquela fonte de sangue nojenta.

— Foi a Neferet que nos trouxe aqui?

Abanei a cabeça.

— Tanto quanto sei, ela não consegue influenciar nada fora da gruta. Mas o melhor amigo dela, à falta de uma melhor descrição, é o Touro Branco. Sabes alguma coisa sobre ele?

— Não faço a mínima — respondeu o Outro Kevin.

— Isso pode ser bom — interveio Stark — Talvez no mundo dele o bem e o mal estejam equilibrados.

A sacerdotisa trouxe ao Outro Kevin a sua bebida de sangue e ele quase a fez sair pelo nariz. Engoliu, tossiu e por fim disse:

— Hmm, não. Definitivamente, não. No meu mundo o mal está incontrolável.

Suspirei.

— Bem, o Touro Branco é a encarnação física do mal. O gémeo dele é o Touro Negro, a encarnação física do bem. O Touro Branco e a Neferet trabalharam juntos neste mundo e quase fizeram tombar a balança para o mal. Achamos que foi o Touro Branco a desencadear toda esta louca cadeia de acontecimentos que levaram a que viesses aqui parar.

— E quando sepultaram a Neferet, ocupaste o lugar dela?

— Sim, basicamente foi isso. O meu círculo, as minhas profetisas, os meus Guerreiros e eu. Foi a Afrodite, uma das minhas profetisas, a responsável por tu e a tua gente recuperarem a humanidade.

— Então, foi isso que aconteceu. Iniciados vermelhos e vampyros vermelhos perderam a sua humanidade. Faz sentido. Gostaria de lhe agradecer, se for possível.

— É possível. Eu apresento-vos — disse eu. — Muito bem, é a tua vez. Conta-me como foste Marcado e vieste aqui parar.

— Espera, primeiro, estou aqui? Nesta Casa da Noite neste mundo? Gostava de saber antes de esbarrar em mim. Pá, isso seria uma loucura, hein?

— Tu estás cá, mas não foste Marcado. És um miúdo que estuda na Broken Arrow.

— A sério?

— A sério.

— Somos chegados?

Hesitei. Conta-lhe a verdade.

— Não. Já não somos. Desde que a mãe casou com o nosso padrasto-falhado, a família desintegrou-se.

— O padrasto-falhado é uma treta. Quem me dera que a mãe acordasse e se livrasse daquele paspalho.

Senti o sangue a esvair-se do meu rosto.

— A mãe está viva no teu mundo.

— É claro que está viva. Mas não quer nada comigo. Ela era só, «Já não bastava o sofrimento que a tua irmã me causou, agora também tu és Marcado». Já sabes como ela é agora... blá, blá. Credo. Blá, blá, John. Blá, blá, igreja. — A seguir, Kevin abanou a cabeça e disse: — Espera lá. A mãe aqui não está viva?

— Não.

Ele fez uma expressão mais séria.

— O que é que aconteceu?

Vendo que eu não conseguia falar, Stark explicou-lhe.

— A Neferet matou-a.

O Outro Kevin baixou o olhar para a mesa, nitidamente a tentar recompor-se.

— Ela... ela sofreu?

Revisitei a cena mentalmente. Neferet a aparecer à porta da avó, em busca do sacrifício perfeito para fazer o seu Veículo do mal. A mãe a ir à porta. Neferet a cortar-lhe a garganta. Fora rápido, mas havia pormenores que Kevin não precisava de saber. Havia coisas, muitas coisas, que eu gostaria de não saber.

— Não. A mãe não sofreu — disse eu com firmeza. — E tinha deixado o padrasto-falhado.

O Outro Kevin ergueu o olhar na minha direção.

— Ela ia voltar a ser a mãe?

Assenti com a cabeça, por não confiar na minha voz.

— Zo, e a Barbie?

— Anda na OSU — informei.

— Licenciatura em cerveja, cheerleading e gajos giros? — questionou ele. Aquilo quase me fez sorrir.

— Exato.

— Ainda bem que há coisas que nunca mudam. OK, onde é que eu ia? Marcado. Ora bem, fui Marcado no dia em que morreste.

— Isso deixa-me muito desconfortável — disse Stark.

— Junta-te à multidão — disse eu. — Mas, continua. Quero saber como morri.

O meu irmão hesitou.

— Eu conto-te, mas é muito horroroso. Tens a certeza de que queres saber?

— Kev, estou aqui. Estou viva. Esse eu não sou eu. Não tem mal. E quero mesmo saber.

— Muito bem, então cá vai. A versão oficial da Casa da Noite é que foste a última de uma série de homicídios. Primeiro, dois outros professores, depois tu, foram encontrados decapitados, desmembrados e pregados ao portão da frente com umas escrituras da treta estúpidas penduradas em volta do pescoço. A polícia nunca descobriu os assassinos dos dois primeiros professores e também não tiveram a oportunidade de solucionar o teu caso. A Neferet considerou o Povo da Fé responsável. Zo, a tua morte foi o que desencadeou a guerra humanos-vampyros. 
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Capítulo 27

 

Zoey

 

— Preocupar-me-ia interromper, mas a ver pelo ar da Z, ela pode precisar de ser salva — comentou Afrodite.

Senti-me zonza e de repente tudo me pareceu turvo. Disse a Kev que não me perturbaria ouvir o relato de como morrera, mas isso foi antes de ter percebido como se tratara de uma morte absolutamente violenta e horrível. Pestanejei intensamente para clarificar a visão e ergui o olhar para Afrodite e Dário, parados ao lado da nossa mesa. Ela tinha as mãos nas ancas e lançava um olhar de desprezo ao Outro Kevin.

— Não interrompes. Senta-te — disse Stark — O Outro Kevin acabou de contar à Zoey como ela foi morta no mundo dele. Não... ahhh... foi bom.

— Claro que não foi bom, seu génio. Ela morreu. — Afrodite lançou então um olhar fulminante ao Outro Kevin quando ele se levantou e trocou de lugar para que ela e Dário se pudessem juntar a nós.

— Afrodite, Dário, este é o meu irmão, o Kevin. Ou o Outro Kevin. — Olhou de relance para o meu irmão e ele encolheu os ombros.

— Não me importo de ser o Outro Kevin.

Assenti com a cabeça e prossegui, percebendo que uma coisa simples, como uma apresentação, era melhor para me concentrar do que a minha decapitação e desmembramento às mãos de Neferet.

— Kev, esta é a Afrodite, a profetisa que te devolveu a humanidade, assim como aos teus companheiros.

O Outro Kevin estendeu a mão para o habitual cumprimento e Afrodite semicerrou os olhos na direção dele, mas aceitou-a, agarrando-o pelo antebraço.

— Prazer em conhecer-te — disse ela.

— Uau — disse Kevin —, a tua Marca é extraordinária, mas não me deveria surpreender. Apenas uma sacerdotisa extraordinária poderia fazer o que fizeste.

— Ah... És o irmão da Z?

— Sou.

— És mais alto do que imaginava.

— Então, imaginaste coisas sobre mim? — O sorriso do Outro Kevin tinha a quantidade certa de engraçado e arrogante.

— Ah, será que referi que o Dário é o Guerreiro Juramentado e Consorte da Afrodite? — acrescentei.

— Referiste agora. — Estendeu também a mão a Dário. — Meu, és um Guerreiro sortudo.

Dário resmungou qualquer coisa, mas aceitou a mão. Fugazmente. Antes de se sentar ao lado de Afrodite.

— Kevin, meu querido, encontrei umas bolachas perdidas no meu cesto, o que até pode ser um milagre. A Zoey e os amigos muitas vezes recordam-me gafanhotos. — A avó segurava uma travessa de bolachas cor de alfazema, que pousou ao centro da mesa antes de se instalar ao lado de Kevin. — Oh, não quero interromper. — Deu-lhe uma palmadinha na bochecha e sorriu-me.

Ninguém disse nada. Suspirei.

— Avó, o Kevin estava a contar-me que no mundo dele eu morri. Tem a certeza de que quer ouvir isto?

A avó levantou o queixo.

— Zoey Redbird, combati o mal ao teu lado. Quase fui morta por habitantes da Escuridão. Não me subestimes.

— Bem visto, avó — disse Stark.

— Muito bem visto, na verdade. Por isso, prossegue lá com a tua história, Kevin. A Z morreu. De modo horrível, já percebi. Conta-nos tudo — disse Afrodite, com um regozijo algo exagerado para o meu gosto.

— A Neferet matou-me. Tal como fez aos professores Nolan e Blake.

— A morte da Zoey despoletou a guerra humanos-vampyros. O Outro Kevin foi Marcado no dia em que ela morreu. Agora, já estão a par — explicou Stark.

— Aquela criatura horrível! — exclamou a avó. Agarrou uma bolacha e trincou-a, como se precisasse de devorar algo.

— Avó, se vai começar a chorar, eu não conto mais — avisou Kevin.

— Combinado, meu querido.

Kevin incidiu o olhar em mim.

— A Neferet fez mesmo aquilo tudo? Matou os professores aqui, tal como no meu mundo?

Prendi o olhar no do meu irmão.

— Sim, sem dúvida. Isso e muito mais. Acaba de nos contar do teu lado.

— Fui Marcado no dia em que a escola nos convocou devido à tua morte. Foi mau, e não só por teres morrido. Pelo menos, foste Marcada a azul. Eras normal. A minha Marca era vermelha.

— O que significa isso no teu mundo, querido? — quis saber a avó.

— Por norma, significa soldados sem miolos, vírus andantes e máquinas de matar. Alguns miúdos permanecem quase como eles próprios depois de Marcados a vermelho, mas dá sempre para perceber quando alguém se aproxima cada vez mais da Mudança. Modificam-se.

— Explica modificam-se — pediu Dário.

— A fome apanha-os. Passam de ser essencialmente humanos para essencialmente máquinas devoradoras. Assim que um iniciado vermelho Muda por completo, apenas uns poucos, talvez um em cada cem, consegue raciocinar na sua fome. Os que o conseguem passam a oficiais do Exército Vermelho de Neferet. Os outros são soldados.

— E tu és oficial? — perguntou a avó.

— Sim. Tal como tu, Stark — O Stark retesou-se, mas o Outro Kevin continuou a falar. — Bem, não exatamente como tu. Não passo de um tenente. És um general.

— Mas, tu não és demasiado novo para seres Marcado? — questionou Afrodite enquanto pegava numa das bolachas da avó e lhe dava uma trinca.

— Ele fez dezasseis anos em agosto — informou a avó.

— Exato. Eu mal tinha quinze quando fui Marcado. Sou o miúdo mais novo de sempre a ser Marcado na Casa da Noite de Tulsa... vermelho ou azul. E Mudei mais depressa do que qualquer outro de que há registo... em menos de um mês.

— Porque é que tu neste momento estás bem e mais ninguém que veio contigo está bem? — questionou Stark.

— O Outro Jack está bom. Bem, agora já está — disse Afrodite.

— Mas o resto dos iniciados não estão — frisou Dário. — E dos vampyros que vieram contigo, três suicidaram-se e dois estão lá em baixo em muito mau estado. O que é que tens de diferente?

— Não sei. Nunca soube. Não é que não sentisse a fome que eles sentiam. Sentia. Era terrível. Mas eu conseguia pensar nas coisas. Tinha a certeza de que me descontrolaria como toda a gente na Mudança, mas não aconteceu.

— O que te disse o teu mentor em relação a isso? — perguntei.

— Zo, no meu mundo os iniciados vermelhos não têm mentores. Têm tratadores. E não são individuais, em nenhum caso. Basicamente, juntam-nos a outros iniciados de uma classe de armas para outra até à Mudança. Depois, esperam e veem se conseguimos estar conscientes durante a fome. Se não conseguirmos... vamos para soldados. Se conseguirmos... passamos ao treino de oficiais. Mas não se tem mentores, tem-se OR.

— Como?

— Oficiais Responsáveis — esclareceu. — E não se fala de nada com eles a não ser de combater e matar.

— Ninguém sabia que eras diferente? — adiantou-se a avó a perguntar. Senti pena do Outro Kevin.

Ele abanou a cabeça.

— Tornei-me bom a disfarçá-lo. Queriam que fizéssemos coisas. Terríveis e horrorosas. — O Outro Kevin parou o garfo a meio caminho da boca, olhando fixamente para o prato.

— Kev? — chamei suavemente.

— Está tudo bem, querido. — A avó pousou a mão no braço dele. — Combateste a Escuridão. Não te vamos criticar.

Ele pousou de repente o garfo. Bebeu uma grande golada do seu copo e depois pousou a mão sobre a da avó e olhou-me nos olhos.

— Ter a capacidade de pensar com clareza é quase sempre uma vantagem... em especial quando ninguém nos sabe capazes de tal. Tratei de me manter longe das piores situações. Mas, às vezes, a sede... e a fome, eram insuportáveis. Quando isso sucedia, não me demorava com a minha vítima. Tornava-o indolor. — Coçou a ponte do nariz num gesto de que eu me recordava muito bem. — Houve alturas em que tive a certeza de que ia enlouquecer... em que pensei, «Bem, é isto... é agora que me transformo num deles». Mas, então, tinha outro daqueles sonhos de Nyx e despertava de novo.

Endireitei-me na cadeira. A avó e Afrodite inclinaram-se para a frente.

— Sonhos de Nyx? — quis saber a avó.

— Sim, que tipo de sonhos de Nyx? — questionei.

Encolheu os ombros.

— Tive montes deles. Depois do primeiro, não me lembro deles com clareza, apenas o sorriso da Deusa e o modo como assentava a mão na minha cabeça. Às vezes, despertava com a sensação de que estivera a dormir com a minha cabeça no ombro dela. — Fitou-me com um ar envergonhado. — É muito pateta, não é?

— Não necessariamente — respondi.

— Fala-nos do teu primeiro sonho... daquele que te lembras — pediu Afrodite.

Kev sorriu-lhe.

— É só pedires, Deusa do Amor.

Dei-lhe um pontapé por baixo da mesa.

— Ei!

— Concentra-te — disse-lhe. — No sonho.

— Vai soar esquisito, mas lembro-me de todos os pormenores. Começou na sua quinta, avó. Eu andava à sua procura, mas sentia-me indisposto e com tonturas e caí. No meu sonho, bati com a cabeça e quando acordei. . . o que parece estranho porque tecnicamente ainda dormia, mas, no meu sonho, o meu eu adormecido despertou.

— Sim, sim, já percebemos — disse Afrodite. — Continua.

— Ei, estão a dar uma festa sem nós! — Stevie Rae, de mão dada com Refaim deu uma palmada no ombro de Stark e ele afastou-se para o lado para lhes dar espaço.

— Não é uma festa, saloia. O Kev está a contar-nos o sonho de Nyx que teve depois de ser Marcado — explicou Afrodite. — Toma, come uma bolacha e cala-te.

Fiz umas apresentações rápidas.

— Kevin, esta é a Stevie Rae e o companheiro dela, Refaim. Pessoal, este é o meu irmão, o Outro Kevin.

— Boa! Mais bolachas! — Refaim deitou a mão a uma e trincou alegremente, assentindo com a cabeça para cumprimentar Kevin.

— Olá. — Stevie Rae franziu o rosto ao olhar para ele.

— Olá. És uma vampyra vermelha. — O Outro Kevin olhava fixamente para ela, como se fosse uma experiência científica que correra mal.

— Ela é uma Sumo-Sacerdotisa — frisei. — Tem, também, uma afinidade pela terra.

— Uau.

— Não é de bom-tom olhar fixamente — resmungou-lhe Dário.

O Outro Kevin pestanejou.

— Desculpem, mas nunca tinha visto uma vampyra vermelha.

— Como? — Fiquei de boca aberta. — No teu mundo não há raparigas Marcadas?

— Enquanto iniciadas vermelhas, não. Nunca.

— Isso é mais esquisito do que um javali com mamas — comentou Stevie Rae.

— Ó Deusa, dai-me forças. — Afrodite revirou os olhos para o alto.

— Voltemos ao sonho — disse eu. — Andavas à procura da avó e tropeçaste e caíste, depois, despertaste.

— Sim, estava numa coisa tipo gruta quando despertei, só que era a minha alma, e não o meu corpo. O meu corpo estava tombado onde caí e lembro-me também de ter a cabeça a sangrar. Uma voz de mulher chamava-me e andei por ali a flutuar, seguindo-a. De início, pensei que era a senhora, avó, pois cantava em cherokee, só que não era. Zo, aconteceram coisas muito estranhas. Tipo, eu via a cor de palavras e sons.

Senti um formigueiro na pele.

— O riso é azul tipo cobertura de bolo de aniversário.

O Outro Kevin olhou espantado.

— Como é que sabes?

— Continua.

— OK, ah, segui a voz e ali estava ela... a Deusa. Estava sentada ao pé de um regato. — O olhar do Outro Kevin vagueou para longe e os cantos dos lábios ergueram-se com ternura, levando a que se parecesse de novo com um rapazinho. — Ela era a coisa mais linda que eu alguma vez vira. Chamou-me «u-we-tsi».

— Filho — disse a avó, com um grande sorriso.

O Outro Kevin assentiu.

— Não sou tão bom como a Zo com o cherokee, mas essa eu sei. Nyx chamou-me «u-we-tsi» e disse-me que eu era especial. Disse que o meu poder recaía na singularidade do meu sangue misto de antigos xamãs e mundo moderno. Ela disse que eu seria os seus olhos e ouvidos num mundo que se debatia para encontrar o equilíbrio entre o bem e o mal. Depois, disse algo que nunca esquecerei. Até o tenho tatuado no meu braço. — Enrolou a manga da t-shirt para cima para podermos ver a letra cursiva tatuada em redor do seu bíceps. Soube o que significava antes de a avó a ler em voz alta.

— A escuridão nem sempre equivale ao mal, tal como a luz nem sempre traz o bem.

— Depois, Nyx beijou-me. Aqui mesmo. — Apontou para a Marca de crescente vermelho preenchida na testa. — Quando acordei, tinha passado pela Mudança.

Ninguém abriu a boca para comentar.

Kevin olhou em volta pela mesa. Suspirou e recostou-se, passando os dedos pelo seu cabelo escuro e desgrenhado, esquecendo a comida.

— Eu sabia que iam achar que enlouqueci.

— Oh, minha Deusa, o Outro Kevin é a Zoey do mundo dele! — despejou Stevie Rae.

Kevin olhou para mim e em uníssono dissemos:

— Ah, caramba. 
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Capítulo 28

 

Outro Kevin

 

— O mesmo sonho. Estás a dizer-me que tu e eu tivemos o mesmo sonho. — Kevin não desviava o olhar da irmã.

— O que estou a dizer-te é que não foi um sonho. Aconteceu-me a mim. Praticamente igual ao que descreveste, só que no dia em que fui Marcada fui mesmo à quinta da avó porque a mãe e o padrasto-falhado se recusaram a levar-me à Casa da Noite. Em vez disso, acharam que teriam de rezar por mim. — Kevin e Z reviraram os olhos em simultâneo. — Espera lá, o que é que aconteceu quando fui Marcada no teu mundo?

— Foste buscar-me à escola. Passámo-nos com a tua Marca e depois fui à Casa da Noite contigo.

— Não fui para casa?

— Não. Achámos que não haveria motivos para isso e não nos enganámos porque quando fui Marcado, eu tinha ido primeiro a casa. Eu estava, ah... bastante perturbado. Tinhas morrido, Zo.

A avó apertou-lhe a mão.

— Deve ter sido muito difícil para ti.

— Foi horrível. Para si também, avó.

— A mãe levou-te à Casa da Noite? — quis saber Zo.

— Estás a gozar? Ela e o padrasto-falhado queriam iniciar a corrente de oração. Pisguei-me e liguei para a linha vermelha.

— O que é a linha vermelha? — quis saber Stevie Rae.

— É a linha de emergência da Casa da Noite para quem é Marcado a vermelho. Basta ligar 7-3-3 a partir de qualquer telefone e aparece alguém para nos recolher. Foi o que fiz e levaram-me para o entreposto com o resto dos iniciados vermelhos. E foi isso. — Recostou-se no seu assento e esperou pelo que quer que viesse a seguir.

— Não me ouvirás a dizer isto com frequência, mas a Stevie Rae tem razão... tu és a Zoey do teu mundo — comentou Afrodite.

— Concordo — disse a avó Redbird.

— Sim — disse o miúdo nativo alto chamado Refaim que estava com Stevie Rae.

— Pois é — disse Stark.

Depois, todos se puseram a olhar fixamente para Kevin.

— Ei, o que é que perdemos?

Dois tipos apressaram-se na direção da mesa. O mais alto dos dois tinha uma tatuagem fixe azul que parecia as asas de um deus egípcio. O outro era um iniciado vermelho que Kevin não reconheceu. Estavam de mãos dadas. O vampyro azul dizia:

— Aqueles iniciados vermelhos estão finalmente a descontrair um pouco, por isso deu para sairmos de lá. A Lenóbia, o Travis e o professor P estão sentados com eles na cafetaria. Tenho imensa pena deles. Estão completamente baralhados.

Na peugada deles surgiu uma linda rapariga negra cuja tatuagem azul contava com duas fénices a erguerem-se das chamas.

— Pois, mas isso não é nada comparado com os vampyros vermelhos amigos deste miúdo. O Erik está com eles. Nem sequer saem do quarto. Ah, posso comer uma bolacha? — disse ela enquanto todos se arrastavam para o lado para dar lugar aos três e Zo tratou de fazer as apresentações.

— Kevin, este é o Damien... a afinidade dele é pelo ar. E o Outro Jack É do teu mundo. Neste mundo, ele e o Damien estavam juntos, e depois o nosso Jack foi morto.

— Mas, agora tenho-o de volta. — O vampyro Damien mirou Jack com tal amor que até pareceu intrusivo estar a olhar.

— E eu tenho-o de volta — frisou Jack, encostando a cabeça ao ombro de Damien.

— Sim, e esta é a Shaunee. A afinidade dela é por...

— Fogo, aposto — disse Kevin.

— Inteligente e giro, já gosto dele — disse Shaunee.

— Pessoal, este é o meu irmão, o Outro Kevin.

— Olá — disse Kev. — Então, aquilo está mau com o Marc e o Dave?

— Muito mau — disse a vampyra do fogo. — Tens algumas palavras de sabedoria que nos possam ajudar a ajudá-los?

Kevin olhou para baixo. Estava tão despedaçado. Por um lado, sentia-se espantosa e incrivelmente feliz por a sua irmã estar viva. Por outro lado, havia o passado e os homens lá em baixo que poderiam nunca o ultrapassar.

— Quem me dera — disse ele, lentamente. — Tempo. E apoio. Falar com eles, como a Zo tem falado comigo. — Espreitou para cima, mostrando um sorriso pesaroso à irmã. — Como se eu fosse normal. Como se não fosse um monstro.

— E não és! — exclamou Zo, soando tanto como uma irmã mais velha protetora que Kevin até sorriu.

— Agora, não sou, mas o meu passado não foi bonito. E o passado deles é ainda pior.

— Vamos ajudá-los a ultrapassar — disse a loura gira. — Uns quantos de nós também têm uns esqueletos bem feios no armário.

— O teu mundo não é o único com monstros — disse o tipo chamado Refaim.

Seguiu-se um longo silêncio que levou Kevin a estalar nervosamente os dedos. Zo salvou-o dizendo:

— Hmm, pessoal, acabámos de perceber que no mundo dele, ele é o eu deles.

E toda a gente voltou a olhar fixamente para ele.

Kevin suspirou.

Por fim, falou o vampyro azul chamado Damien.

— OK, eu vou dizê-lo porque parece que mais ninguém vai fazê-lo. Se o Outro Kevin é a Zoey do mundo dele, o que faz aqui?

— Vim através da coisa. Vocês sabem, a coisa do sangue no parque. Tal como o fizeram os outros. Como o Jack fez — disse Kevin.

— É um prazer conhecer-te. — Jack estendeu a mão a Kevin, que a aceitou. — Como é que tens passado?

— Bem, obrigado. — Kevin tentou não mostrar sinais de nervosismo enquanto toda a gente olhava especada para ele. Olhou mais atentamente para o Jack do seu mundo. — Não me parece que te conheça.

Jack moveu nervosamente os ombros.

— Hmm, sei mais ou menos quem és porque és oficial, mas não me reconhecerias. Eu, ah, evitei o mais que pude o teu tipo.

— Espera lá, também mantiveste a humanidade? — Kevin debruçou-se ansiosamente para a frente.

— Nem por isso. Não fui Marcado há muito tempo. Sentia a humanidade a abandonar-me, mas nunca fui muito bom em desportos ou lutas ou coisas de rapazes em geral, pelo que ninguém me prestava atenção. Fechei-me o mais que pude, o que até foi bastante.

— Estavas sozinho? Sempre? — Damien pareceu destroçado.

Jack virou-se para Damien.

— Sim. Estava mais seguro sozinho. Esperei que, ao passar pela Mudança e ao deixar de pensar, esqueceria tudo e toda a gente da minha verdadeira vida. Só assim conseguiria aguentar.

— Agora está tudo bem. Estás em casa. Nunca mais te sentirás sozinho. — Damien afagou-lhe o cabelo e beijou-o ao de leve, o que surpreendeu um pouco Kevin. Foi a primeira vez que viu um beijo entre rapazes. Achou algo estranho, mas também agradável. Pareciam amar-se imenso.

Depois, Kevin processou o que Damien efetivamente dissera.

— Espera, regressa ao que disseste. Perguntaste o que fazia eu aqui, mas já sabias a resposta, certo? Por isso, devo ter entendido mal a pergunta.

Damien não respondeu. Olhou antes para Zo.

— Acho que lhe devias contar.

Ele viu a irmã inspirar fundo. Percebeu que ela mexia nas pontas dos dedos, o que significava que algo a incomodava. Assim sendo, preparou-se para as más notícias.

Mas devia ter-se preparado para notícias muito más.

— Isto vai soar presunçoso — começou por dizer Zo, mas sendo interrompida por Damien.

— Na verdade, será mais correto dizer narcisista do que presunçoso. — Calou-se e olhou para os amigos, que estavam todos — incluindo a avó — a fazer má cara. — Eu não queria dizer que a Zoey é mesmo narcisista, apenas que o que vai dizer assim o vai parecer. — Damien suspirou. — Esqueçam. Força aí, Z.

— Como ia dizer — retomou Zo —, o que eles querem que te conte é que eu sou a razão para termos derrotado a Neferet. Não que o tenha feito sozinha, mas tal como Nyx disse quando fui Marcada... — Citou então quase exatamente o que Nyx também a ele dissera, aquando da Mudança dele. — O meu poder reside na singularidade do meu sangue misto de antigas Mulheres Sábias e Anciãs, assim como no conhecimento e compreensão do mundo moderno. Ela disse que seria os olhos e ouvidos dela num mundo que lutava para encontrar o equilíbrio entre o bem e o mal. Depois, ela disse... — Zo apontou para as palavras tatuadas em redor do bíceps dele. — A escuridão nem sempre equivale ao mal, tal como a luz nem sempre traz o bem.

— Aconteceu-te o mesmo. — Uma terrível sensação de mau agoiro ergueu-lhe os pelos dos antebraços.

— Kevin, tens alguma afinidade com algum dos elementos? — perguntou Zo abruptamente.

— Não sei.

— Quando rodopias para, digamos, um Ritual de Lua Cheia, e são convocados os elementos, alguma vez sentiste algo? — quis saber Damien.

— Não faço ideia.

— Como assim, não fazes ideia? — perguntou-lhe Zo.

— Nunca participei num ritual, ou num círculo.

Com a exceção de Jack, toda a gente sentada à mesa ficou de boca aberta.

— Que raio estás para aí a dizer? — questionou Afrodite.

— Os iniciados vermelhos e os vampyros vermelhos não participam em rituais. Não fazemos círculos. Nem sequer nos é permitido entrar no Templo de Nyx — explicou Jack.

— Oh, minha Deusa, isso é verdade? — Zo parecia que poderia hiperventilar.

— Bem, sim. Uma vez tentei entrar às escondidas no Templo de Nyx, mas fui apanhado. — Kev parou para afastar a memória dessa terrível coça. — Nunca mais tentei. Por isso é que tinha a certeza de que os meus sonhos de Nyx não passavam de alucinações... o meu cérebro a morrer, ou algo assim.

— É uma abominação — comentou Damien.

— Temos de resolver isso. Já. — Afrodite levantou-se. — Vamos levá-lo ao templo. Se ele tinha o que tu tens, Z, saberemos que ele é mesmo tu no mundo dele.

— E se não for? — quis saber Kevin.

— Se não fores, não passas de um vampyro vermelho giro cuja irmã é a nossa chefe — disse Stevie Rae.

— Não sou a vossa chefe — vincou Zo.

— Recordo-te de que me disseste isso da próxima vez que me deres ordens — disse Afrodite.

— Meninas, parem com as bicadas. Vamos ao Templo de Nyx — disse a avó.

— Aguentem lá, precisamos da Shaylin — disse Zo.

— Da última vez que a vi, estava com a Nicole na quinta — disse Shaunee. — Disse que precisava de terapia rural depois de lidar com os iniciados vermelhos superperturbadores. Vou buscá-la e vou ter convosco ao templo.

Todos começaram a abandonar o refeitório e Kevin agarrou a manga de Zo, retendo-a por um instante.

— Ei, e se eu tiver o que tens? O que significa?

O olhar de Zoey revelava tristeza quando encontrou o dele.

— Significa que és o que sou, um líder, um ponto de união, alguém que une as pessoas... e quando o fazemos, derrotamos a Escuridão.

— Oh, diabo — disse ele.

— É. Não o teria dito melhor.
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Outro Kevin

 

A neve alterara-se de flocos gigantes para partículas de branco firmes e minúsculas que tombavam sobre os candeeiros a gás ao longo do carreiro para o templo e se transformavam em luz de estrelas. Os amigos de Zoey conversavam descontraidamente. Até acenaram a iniciados que os chamaram pelo nome.

Zoey caminhou ao lado dele, estranhamente muda.

A avó Redbird seguia do outro lado. Também ia em silêncio, de mão dada com ele.

— Não precisas de estar nervoso, u-we-tsi. — Ela falou baixinho, apenas para ele ouvir. — A Deusa já te conhece.

— Como é que pode ter a certeza? Talvez não passassem de sonhos, ou alucinações, ou talvez até um estranho eco psíquico que passou de um mundo para o outro do que era suposto acontecer à Zoey.

— Posso ter a certeza porque conheço Nyx — disse, enigmaticamente, a avó.

E, então, entraram no Templo de Nyx e Kevin esqueceu os nervos. Esqueceu os receios. Esqueceu tudo exceto o prodígio de Nyx.

Assim que entrou no templo, foi envolvido pelo aroma a baunilha e alfazema. Ouviu o murmúrio de água corrente e espreitou para a sua direita ao passarem por uma bela fonte em ametista com velas a boiar. Haveria vários caminhos que poderiam ter seguido, mas o grupo não hesitou. Viraram à esquerda, passaram por uma espessa entrada arqueada em pedra e acederam a uma divisão ampla iluminada por velas brancas suspensas por todo o lado.

Castiçais com chamas vivas saíam das paredes. Ao centro da divisão encontrava-se a única peça de mobiliário — uma mesa antiga em madeira, com decorações entalhadas, que sustinha um candelabro, além de uma estátua brilhante da Deusa feita em ónix iridescente e dourada que se encontrava iluminada a partir do interior. Os braços dela estavam erguidos e segurava nas mãos em concha uma lua crescente. Diversos paus grossos de incenso de erva-doce fumegavam aos pés dela. Em frente à mesa havia uma chama que ardia num nicho no chão de pedra. A Kevin pareceu que poderia arder por um século sem nunca vacilar, sem nunca esmorecer, sem nunca se extinguir.

— Z, eu vou buscar as velas — avisou Stevie Rae, desaparecendo numa sala anexa.

— Encontrei-a! — Shaunee entrou na divisão com uma bela e pequena miúda ao seu lado. Ele pestanejou, surpreendido por ver outra vampyra vermelha. Esta tinha uma tatuagem de adulta que parecia aquela famosa onda japonesa, mas com camadas e camadas de pormenores. — Kevin, esta é a Shaylin. O elemento dela é...

— Água — disse Shaylin. Olhou atentamente para ele e, enquanto o fana, os seus olhos foram crescendo. — Ele tem uma aura exatamente igual à tua, Z.

— Hmm? — Kevin ficou ainda mais confuso do que já se encontrava antes de entrar no templo. — Aura?

— Ela é uma Profetisa de Nyx. Vê auras — explicou Shaunee.

— A sério? E a minha é como a da Zo? — questionou Kevin. — Como é que é?

Shaylin sorriu abertamente.

— Bonita. Ambos têm auras violeta com salpicos prateados, como mercúrio líquido, a cintilarem por todo o lado.

— As pessoas costumam ter as mesmas auras? — quis saber Zo.

— Não — disse Shaylin.

— E os irmãos? O Outro Kevin é meu irmão.

— A minha resposta continua a ser não. Até hoje, nunca tinha visto ninguém com auras iguais.

— Bem, isso é esquisito — disseram Kevin e Zoey em uníssono.

— Já não morremos hoje! — gritou Kevin.

Ela deu-lhe um empurrão no ombro.

— Porta-te bem, estás comigo. — Depois, apontou para os outros. OK, toca a formar um círculo.

Foi necessário apenas um momento. Todos sabiam exatamente o que fazer. Bem... todos exceto Kevin, que ficou parado junto a Zoey, a observar tudo enquanto estalava os dedos. Quando todos ocuparam as suas posições, Zoey voltou-se para ele. Estavam no meio do círculo entre a mesa e o fogo.

— Ei, escusas de estar tão nervoso. Isto é fácil e divertido. Acompanha-me. Damien, Shaunee, Shaylin, Stevie Rae e eu fazemos tudo. Só tens de te concentrar no que sentes e se sentires algo... diz-me. Pronto?

— Sim — mentiu ele.

Ela pegou num fósforo comprido de madeira e numa caixa para o acender. Depois, avançou para Damien, que segurava uma vela amarela.

— Desde leste, convoco o ar... o elemento que nos preenche ao nascermos e que nos rodeia todos os dias das nossas vidas. — Encostou o fósforo à vela amarela.

Kevin sentiu o seu cabelo a esvoaçar e ouviu o som do vento a suspirar por entre folhas. Olhou em volta, tentando perceber se lhe passara algo ao lado. Estaria uma janela aberta?

Zoey e Damien olhavam fixamente para ele.

— Alguma coisa? — perguntou ela.

— Eu... eu senti vento no meu cabelo e ouvi o sussurrar de folhas.

Damien sorriu abertamente.

— E vai uma.

— A sério? Tenho mesmo uma afinidade com o vento?

— Completamente — disse Zo.

— Uau. É mesmo uau, uau, uau! — exclamou Kevin.

— Vamos lá ver o que mais tens.

Todos se viraram para a direita quando ele e Zoey se abeiraram de Shaunee, que segurava uma vela vermelha.

— Desde sul, convoco o fogo... aquele elemento que nos aquece e nos dá luz. — Ela não teve de encostar o fósforo à vela vermelha. Esta acendeu-se de forma espontânea e Kevin assustou-se. Foi rodeado por calor, tal como se estivesse demasiado próximo de uma fogueira. Surgiu no rosto dele uma ligeira transpiração e automaticamente limpou a testa.

— Eu diria que são dois — disse Shaunee.

Zo ergueu as sobrancelhas para ele.

Kevin assentiu com a cabeça, sem conseguir disfarçar o seu sorriso de alegria.

— Sem dúvida que senti aquilo. É um espetáculo!

Voltaram-se para a direita e encaminharam-se para Shaylin, que segurava uma vela azul.

— Desde oeste, convoco a água... o elemento que nos lava e nos satisfaz a sede. — Acendeu a vela azul.

O som de ondas preencheu os ouvidos de Kevin, e o odor a mar penetrou-lhe as narinas.

— Ouvi-o! Senti-o!

— E já vão três — disse Shaylin.

Viraram uma vez mais à direita e acabaram em frente a Stevie Rae e à sua vela verde.

— Olá, Z e mano da Z — disse ela, sorrindo a ambos.

Kevin pensou que gostara automaticamente desta rapariga e nesse mesmo momento decidiu que queria conhecê-la melhor.

— Desde norte, convoco a terra... de ti viemos, a ti voltaremos. — Acendeu a vela verde.

Kevin sentiu a macieza de um prado verde sob os seus pés. Cheirou-lhe a feno e ouviu pássaros a cantar.

— E já vão quatro. Certo, Kev?

— Certo! — disse Kevin à pequena loura.

— E, agora, vamos ao quinto. — Zo encaminhou-o de volta para a mesa e para a vela roxa gorda lá pousada. — Por fim, convoco o espírito ao nosso círculo... é a nossa ligação de uns aos outros e à nossa Deusa. — Zo acendeu a vela roxa.

Incrivelmente, Kevin sentiu o seu espírito a dar um salto, como se houvesse pássaros a esvoaçar-lhe no peito. Olhou para Zoey, surpreendendo-se ao ver os seus olhos marejados de lágrimas.

— Sentes, certo?

— Sim. Sinto. — Depois, algo lhe chamou a atenção e o olhar de Kevin percorreu o próprio círculo. A toda a volta brilhava um fio prateado, como uma fita de mercúrio.

— Caramba! Vocês veem aquilo?

Ouviu umas risadas suaves de toda a gente. Sorriam-lhe e assentiam com as cabeças. A avó batia palmas. Zoey era a única que parecia triste.

— Enquanto o nosso círculo se encontra aberto, quero fazer uma coisa — anunciou Zo. O seu olhar traçou a circunferência, encontrando o olhar de todos os amigos. — Ajudem-me, está bem?

Os quatro assentiram.

Zoey voltou-se para o irmão.

— Curva-te, para que possa assentar a minha mão na tua cabeça. Kevin obedeceu. Ajoelhou-se diante da irmã e, ao fazê-lo, sentiu a justeza do gesto. Ela pousou suavemente a mão na cabeça dele e quando começou a falar, a sua voz alterara-se por completo — cheia de um poder transcendental e da força de uma deusa.

 

Para o meu irmão, peço a bênção dos cinco elementos

Ar, fogo, água, terra, espírito

Independentemente de onde ele vá — que provações poderá

                                                                    conhecer

Sigam-no. Fortaleçam-no. O coração dele encontra-se vazio...

                                                                    preencham-no.

Mantenham-no feliz, seguro e vivo.

Peço à nossa Deusa Nyx lá no alto

Para que o aconchegue, envolvido em amor... sempre amor.

 

— Assim ela disse... assim seja — entoaram os amigos dela.

Instantaneamente, Kevin foi banhado por uma tal sensação de compaixão — de amor eterno e incondicional — que percebeu sem qualquer dúvida que Nyx era também a sua Deusa.

Zo sorriu-lhe por entre lágrimas.

— E que tal encerrares tu o nosso círculo?

Ele teve de limpar os olhos e aclarar a garganta antes de conseguir responder.

— Não sei como fazê-lo, Zo.

— É fácil. Basta recuares... isso encerra sempre um círculo, põe fim a um ritual ou encantamento. Começa aqui. Liberta o elemento e sopra a uma vela.

— Hmm, espírito. Obrigado por teres aparecido. E, agora, podes ir. — Sentiu-se embaraçado, mas soprou a vela e apercebeu-se da libertação de uma pequena centelha dentro de si que sabia ser o espírito.

Sorrindo apesar dos nervos, contornou o círculo no sentido oposto, libertando cada um dos elementos. Quando acabou, todos correram a felicitá-lo — falando todos ao mesmo tempo. Todos, exceto Zoey.

Ele sabia o que se passava de errado com ela, mas não quis naquele momento pensar no assunto.

Afrodite aproximou-se dele.

— Sabes, para um miúdo não estás mal.

Encorajado pelo milagre que acabara de lhe acontecer, Kevin assentou uma mão sobre o coração e curvou-se.

— Afrodite, Deusa do Amor, Profetisa, Sábia, e bela... se passares algum tempo a sós comigo, mostro-te que a juventude tem os seus benefícios.

O sorriso de Afrodite pareceu o de um gato a lamber natas.

— Ooooh. Z, já percebi quem ficou com toda a graça na tua família.

— Gostaria de acrescentar inteligente à minha lista de elogios — acrescentou Kev, espirituoso.

A montanha de músculos de nome Dário deu um passo em frente.

— Recua, miúdo.

Afrodite abraçou o seu Guerreiro pela cintura.

— Oh, giraço, ficas tão fofo quando te da o ciúme. — Quando ela e Dário se afastaram, ela bateu as suas pestanas impossivelmente longas a Kevin e soprou-lhe um beijo por cima do ombro.

Ele recuou, fingindo que apanhava o beijo dela, e quase derrubou a sua irmã.

Zoey revirou os olhos.

— Sim, ele sem dúvida que se sente ameaçado por mim. Deu para perceber.

— Vais levar um pontapé no traseiro. Deu para perceber.

Kevin assumiu uma pose à Karaté Kid, com os braços como um grou. Com um pé erguido, acenou as mãos como uma ave gigante e lançou um grito «Uaaaá-chá!», saltando no ar e pontapeando o ar de forma ridícula.

— Isso mesmo, ah-ham. Ele que tente dar-me um pontapé no traseiro.

Stark abanou a cabeça.

— Patético. Genuinamente patético. Mas não restam dúvidas de que és irmão da Z.

Zoey fitava-o com atenção. Kevin viu-a a esforçar-se por não se rir e voltou a saltar, gritando outro «Uaaaá-chá!».

Zo começou aos risinhos. Tentou parar, o que a levou a fungar, o que por sua vez levou Kevin a fungar. Depois, toda a sala largou a rir à gargalhada.

Foi quando aconteceu.

Bateu fundo em Kevin. Percebeu o que tinha de fazer. Não queria fazê-lo. Queria fazer qualquer coisa que não fosse isso — mas na realidade não tinha escolha. Percebeu na verdade que nunca tivera escolha.

E o seu riso alterou-se. Transformou-se em lágrimas. As lágrimas transformaram-se em soluços. Kevin avançou a custo até à estátua de Nyx e ajoelhou-se aos seus pés, tal como o fizera aos pés da irmã uns minutos antes.

Zo encontrava-se ali. Tal como a avó. Envolveram-no com os braços. Ele sentiu os outros quatro — ar, fogo, água e terra — juntarem-se a eles naquele círculo cingido de apoio e conforto, de esperança e amor.

Depois, ele disse-o. Finalmente, disse-o. A sua voz saiu embargada pelas lágrimas, mas falou com cuidado, de modo a encher o Templo de Nyx e, esperançosamente, de modo a que chegasse à própria Deusa.

— Matei tanta gente. Não queria. Não permiti que sofressem. Mas, fi-lo. Matei. E tenho de regressar. Tenho de me juntar aos rebeldes. Tenho de... tenho de... — As suas palavras vacilaram em virtude do seu coração despedaçado. Não queria partir. Desejava imenso permanecer neste mundo maravilhoso com a irmã e a família de amigos dela.

— Expiar. — A voz de Zoey era suave, mas espalhou-se como o aroma a baunilha e alfazema, permeando tudo.

Kevin suspirou de alívio e assentiu.

— Sim. Tenho de expiar. Procurar o perdão... se Nyx me permitir.

— Oh, Kev — disse Z, entre lágrimas. — Ela já te perdoou. Agora, tens de descobrir uma forma de te perdoares a ti mesmo.

— Vou encontrar isso lá. Lá naquele mundo. Lá, posso fazer a diferença, tal como fizeste aqui.

Zoey recuou, limpando as lágrimas com a avó. Stark fez surgir uns lenços do nada, distribuindo-os em redor do círculo. Até Afrodite e Dário se juntaram a eles — apesar de Dário não parecer nem perto de chorar.

— Mas, como é que vais regressar? — inquiriu Stevie Rae. — Mal sabemos como cá chegaste.

Kevin pestanejou, surpreendido.

— Isso é óbvio. Acabaram de me mostrar.

— Como? — disse Zo.

— Façam o que fizeram para me trazer para cá, só que desta vez de trás para a frente. Como se fechassem um círculo, um encantamento ou um ritual... com o oposto do que fizeram antes.

— Isso até pode resultar — disse Damien.

— Devíamos treinar — disse Zoey.

Kevin pousou a mão no ombro dela.

— Não tenho tempo para tu treinares. Preciso de lá voltar.

— Podes esperar uns dias. Deixa-nos pensar no assunto. Experimentar. E se complicamos as coisas ainda mais do que já estão? — questionou Zoey.

E, então, a avó surpreendeu todos.

— Zoeybird, tens de o deixar ir. Já. Não percebes? Quanto mais tempo ele aqui ficar, mais difícil será para ele partir. E, u-we-tsi-a-ge-ya, como é que te sentirias se tivesses sido levada deste mundo e enviada para outro, para descobrires o quanto eras precisa no teu velho mundo?

Escorriam lágrimas pelas faces de Zoey, mas assentiu.

— Eu... eu entendo. Só não quero que partas.

— Obrigado, Zo. Isso significa muito para mim. E também não quero partir, mas tem de ser. Tu sabes que assim é.

Zoey limpou a cara e assoou o nariz. Depois, com uma voz alta e forte, disse:

— OK, círculo. Juntem tudo o que tinham da outra vez. Vamos regressar a Woodward Park. 
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Capítulo 29

 

Zoey

 

Num tempo surpreendentemente curto, foram reunidos os elementos do feitiço. O meu círculo tratou de tudo. Eu limitei-me a sentar-me com Kevin e a contar-lhe tudo o que me ocorresse que pudesse ajudá-lo a regressar àquele outro mundo.

Durante todo o tempo, fingi que ele não ia mesmo partir. Em grande parte, esperei que não conseguisse fazê-lo.

— Para — disse Kev.

— O que foi? Não disse nada.

— Para de pensar nisso. Não há nada que possamos fazer. Tenho de ir. Sabes disso. A avó sabe. E aposto que também Nyx sabe. Por isso, para de pensar no assunto.

Expirei fundo.

— Está bem, onde é que eu ia?

— Tinhas acabado de me falar das armas na cave da Casa da Noite. Percebi. Valem uma fortuna e uma fortuna é aquilo de que a resistência necessita. Vou descobrir uma forma de lá descer e, se houver ouro e joias naquele esconderijo, penhoro-as.

— És um parvalhão — disse eu.

— Mas alto. Tenho isso a meu favor. E a Afrodite acha que tenho piada.

— Ninguém dá ouvidos à Afrodite.

— Mas, Zo, ela é tua profetisa.

— Mesmo assim. OK, portanto, levas contigo um exemplar do diário da Neferet.

— Exato. — Deu uma palmadinha no bolso interior do casaco que Damien lhe arranjara. — Está mesmo aqui.

— Nada disso pode ter-lhe acontecido no teu mundo. Ou, talvez, apenas uma parte. Mas descobrimos que coisas do passado dela é uma forma de chegar a ela, em especial quando são coisas que ninguém sabe.

— Vou fazer alguma investigação para ver se ela é de Chicago. Se for, faço uma busca pelo passado dela. Se lá estiver, eu encontro. Sou muito bom com computadores. — Sorriu.

— Tens de encontrar a tua Manada dos Marados — disse eu. — Isso é o mais importante.

— Pois, se o dizes, mas isso preocupa-me. A Stevie Rae não está viva no nosso mundo. Lembro-me de quando ela rejeitou a Mudança, pois eu estava na Casa da Noite. E não conheço nenhuma Shaylin. Como diz o Jack do meu mundo, o Damien também morreu. Com isso, sobra apenas a Shaunee. Ela é fixe mas anda sempre com uma rapariga a que chama «Twin». E parece ser uma pessoa completamente diferente da Shaunee que aqui é fogo.

— Espera lá, a Twin é uma rapariga branca de Tulsa?

— Loura, muito gira e assim um bocado para o puta?

— É ela. OK, isso quer dizer que tens fogo e água.

— Aquela vaca é água? Isso até acaba por fazer sentido.

— Oh! No carro, o Outro Jack reconheceu a Afrodite. Só que ele perguntou-lhe onde estava a Marca... por isso, ela também existe no teu mundo.

— Não há nenhum vampyro no meu mundo com uma Marca vermelha e azul como a dela.

— Não, mas ela está no teu mundo. Não te esqueças, Kev, que quem somos bem lá no fundo é igual. Só vivemos experiências diferentes, pelo que as nossas personalidades podem ser diferentes. Encontra a Afrodite. Ela pode estar em qualquer elemento, mas era ar quando te chamámos... portanto, é provavelmente o que eu a levaria a personificar por ti, também.

— Ela deve ser fogo e tão gira como aquela rapariga.

— Ugh, para com isso. Agora, só te falta a terra.

A avó juntou-se a nós, sentando-se ao lado de Kevin no cómodo sofá de dois lugares em veludo, em frente à lareira que crepitava alegremente na sala de convívio dos professores. O Outro Kevin e eu viemos para a sala esperar enquanto o meu círculo andava a reunir os elementos para o feitiço. Quando cada um encontrou o seu — outra vez —, veio a correr pousá-lo na mesa à nossa frente, para voltar a sair. Até agora, a mesa sustinha as cinco velas rituais, fósforos, uma pirâmide/tetraedro de cristal (que Shaunee surripiara de novo de outra vitrina de troféus) e um athame.

— Encontrei-a, Zoeybird. Eu sabia que tinha outra no meu quarto. Só tive de a procurar. — A avó juntou uma pena de cardeal à crescente pilha de coisas.

— Então, só te falta encontrar mais uma pessoa que possa personificar um elemento... com alguma sorte, a terra. — Pensei por um segundo e acrescentei: — Pensa na Stevie Rae quando o procurares, ou a procurares. A Stevie Rae é uma genuína rapariga do Oklahoma, está unida à terra vermelha, sente-a na alma. Não te esqueças disso, OK?

— OK, não esqueço. Não te preocupes tanto.

— É o que eu faço melhor — comentei.

— E o que vai ser daquelas pobres almas que vieram com o Kevin? — quis saber a avó.

— O Kev e eu já conversámos sobre isso — expliquei. — Seria bom para ele ter um aliado, mas nenhum deles está preparado para regressar já.

— Nunca estarão, Zo. O Jack foi o único capaz de salvar a sua sanidade. Os restantes estão destroçados. Promete-me que não os obrigas a regressar.

— Ei, nunca obrigaria ninguém a ir para lá — assegurei-lhe.

— Kevin, quero que vás diretamente para a minha quinta assim que regressares. Conta-me tudo o que aconteceu. Dá-me isto. — A avó retirou do pescoço uma pequena bolsa de contas que trazia pendurada num fio de couro entrançado e passou-a sobre a cabeça de Kevin para que a bolsa assentasse sobre o peito dele, junto ao coração. — Eu iria sempre acreditar em ti, mas isto serve para acelerar o processo.

— Obrigada, avó.

Stevie Rae entrou a correr na sala, acenando com um pau de sorveira-brava.

— Encontrei-o! Desculpem a demora. Estava bem no fundo da arca dos feitiços e rituais. — Ela avaliou os artigos na mesa. — Então, só nos falta a pedra com entalhes.

— Na forma de um coração — frisei.

— Tenho uma ideia. Vou procurar a Shaylin. — E Stevie Rae saiu.

— OK, deixa-me pensar. O que mais... — A minha mente era uma cacofonia de pensamentos em conflito com uma orquestra de emoções.

— Kevin, disseste que não conhecias um Dragão ou a Anastasia Lankford? — perguntou a avó.

Ele abanou a cabeça.

— Não. O Mestre de Esgrima da nossa Casa da Noite é um vampyro muito velho chamado Artus. É superassustador.

— Então, nenhum Dragão foi morto na vossa Casa da Noite no último ano? — perguntei.

— Não.

A avó e eu sorrimos uma à outra.

— Encontra o Dragão Lankford e a sua Consorte, Anastasia. Vão ajudar-te e aposto um prato de bolachas da avó que a Anastasia ou pode representar a terra ou ajudar-te a encontrar alguém com afinidade por terra.

— OK, entendido. Não me esqueço.

— E, Kevin, haja o que houver, não subestimes a Neferet. Ela tornou-se imortal neste mundo. Comandou filamentos de Escuridão para que desempenhassem a sua odiosa missão. Que diabo, até a vi a transformar-se num zilião de aranhas.

— Isso é muito nojento. — Kevin retraiu-se.

— Certo? Por isso, sê extremamente cuidadoso. Oh, e neste mundo ela tinha grandes poderes psíquicos, mas nunca conseguiu ler-me a mente... e se outras pessoas, tipo o Damien e a Stevie Rae ou o resto da Manada dos Marados, mantiverem as mentes deles ocupadas a pensar em coisas de cor, palavras do vocabulário ou afins, isso baralha-lhe a capacidade para ler a mente.

— OK, também já entendi isso.

— Conseguimos! — Stevie Rae e Shaylin entraram a correr na sala. Sorriam abertamente e seguravam uma pedra de arenito do tamanho de um punho que tinha uma gravação perfeita em filigrana de um coração ondeado.

— Onde é que arranjaram isso? — perguntei, com a mão sobre o coração que, posso jurar, senti húmido.

— Foi a Shaylin quem fez.

— Graças à ajuda da Stevie Rae. Juntámos terra e água e marcámos a pedra!

— É perfeito. A sério que é. — Espreitei de soslaio para o conjunto fixe de relógios com as horas internacionais e data que havia na parede. — Nem acredito, mas vamos a tempo.

O olhar de Kevin seguiu o meu para ver o relógio com a hora de Tulsa, que indicava 11:15 da noite — 24 de dezembro.

— Ei, Z. Só agora é que vi... feliz nativersário!

— Oh, Grande Mãe Terra. Esqueci-me por completo do teu aniversário — disse a avó.

— Não tem mal. Foi um dia muito preenchido. Até eu me esqueci.

— Mas fazes dezoito anos, certo?

— Sim, acho que sim. Achei que ia sentir-me diferente, mas não. Talvez seja aos vinte e um.

— Não, u-we-tsi-a-ge-ya, isso acontece aos sessenta e um anos — brincou a avó, antes de se inclinar para a frente para me beijar.

— Feliz aniversário, minha Zoeybird.

— Caramba, Z. Até íamos falhando o teu nativersário. — Stevie Rae até parecia que ia chorar.

— Não tem mal... estou habituada a ter um nativersário de chacha. Este, pelo menos, não foi uma seca.

— Recebeste-me no teu aniversário e nem sequer sou um presente de tema natalício — disse Kevin, socando-me o braço.

— Ui, obrigada. — Revirei os olhos. Ou era isso ou irrompia em lágrimas, e depois ele podia começar a chorar. De novo. E ambos fungamos ao chorar. Imenso. Por isso, não. — OK, pessoal, avisem o Damien, a Shaunee, a Afrodite e o Stark de que estamos prontos. Encontramo-nos junto ao SUV.

Depois de terem partido, a avó avançou para os braços de Kevin.

— Despeço-me aqui. Não posso ir contigo ao parque. Não estive lá da primeira vez, e eu... eu não quero ver-te partir. — A voz dela tremeu, mas pestanejou com força ao tentar impedir que as lágrimas vertessem. — Adoro-te, Kevin. Ternamente, sempre. Seja em que mundo for. Procura a tua avó. Ela estará à tua espera.

Kevin sorriu por entre os seus próprios olhos marejados de lágrimas.

— Com bolachas de alfazema e pepitas de chocolate?

— Com bolachas de alfazema e pepitas de chocolate. Prometo.

Abraçaram-se demoradamente. Depois, Kevin curvou-se, limpou as lágrimas das faces da avó e beijou-a suavemente.

— Também a adoro, avó.

A avó afagou a bolsa medicinal que lhe oferecera e depois, lenta e pesarosamente, afastou-se.

Ficámos a observá-la, ambos a fungar. Suspirei e levei a mão ao bolso, tirei de lá dois lenços já amarrotados e passei um a Kevin. Enquanto limpávamos os olhos e assoávamos os narizes, fiz a pergunta com a qual me debatia há horas.

— Kev, conheces o Heath Luck?

Ele inclinou a cabeça para o lado e sorriu.

— Referes-te ao teu namorado do básico e do secundário, quarterback e musculado, Heath Luck?

— Sim. Sabes bem que é dele que falo — respondi, tentando fingir que a minha cara a ferver estava quente da vergonha e não devido à batida acelerada do meu coração e à impressão que sentia no estômago.

— É claro que o conheço. — A seguir, Kevin fitou-me ainda com mais atenção. — Espera lá, ele neste mundo está morto?

Assenti com a cabeça, não confiando na minha voz.

— Oh, Zo. Lamento imenso. Ele está ótimo no meu mundo. Completamente vivo. Na universidade do Oklahoma a jogar futebol americano.

— Mesmo com uma guerra em curso?

— Os vampyros adoram os seus desportos... em especial futebol americano. Tornou-se uma espécie de passatempo estranho deles. Por isso, desde que sejas atleta ou cheerleader, ou te andes a especializar em algo que os vampyros em geral, ou a Neferet em particular, achem importante, ou, pelo menos, divertido, deixam-te em paz. Bem... quase. O Heath está a safar-se bem.

— Isso é bom. Fico satisfeita. Muito satisfeita.

— Esteve no teu funeral. Ficou mesmo destroçado.

Olhei Kevin nos olhos.

— Não me contes mais, OK?

— OK. Tudo pela miúda do nativersário. — Pôs-me numa prisão fingida e começou a esfregar os nós dos dedos na minha cabeça. — E isto não podia faltar no teu nativersário.

— OH, MINHA DEUSA, para de me dar cabo do cabelo! — Estava a socá-lo quando Stark entrou na sala.

— Ah... estamos à vossa espera.

— Isso é bom — disse eu, tentando ordenar o meu cabelo completamente despenteado. — Ia agora saltar-lhe para cima tipo Tartaruga Ninja.

— Ui, estou superassustado.

— Sim, ela é assustadora quando lhe despenteias o cabelo — disse Stark.

Os dois riram-se como dois miúdos e encaixei o meu braço no do Outro Kevin à minha direita e no do Stark à minha esquerda. Depois, saindo para ir tratar da feitiçaria, rumámos os três até ao SUV.
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Zoey

 

Woodward Park estava como o resto do centro da cidade por onde passámos de carro — completamente deserto. Os flocos de neve passaram de pequenos e cintilantes para grandes e ociosos.

Tal como na noite anterior.

Observei a paisagem invernosa encantada enquanto avançávamos a custo pelo parque. Era como se nada de mau tivesse ocorrido — como se a neve tivesse ocultado todos os nossos erros e tornado tudo novo.

O pensamento aguentou-se enquanto olhávamos para baixo para o lugar que levara a que tanto tivesse corrido mal — e bem — na noite anterior.

Oh, minha Deusa! Como é que tudo pode ter acontecido e em apenas vinte e quatro horas?

Ao longe, via montículos de neve e os reflexos de candeeiros de rua na fita que isolava o local do crime, e percebi que a tempestade impossibilitara que fossem limpos os estragos causados pelos vampyros. Daqui de tão longe parecia benigno — quase como brinquedos de crianças abandonados por terem sido chamadas para irem dormir.

Concentra-te no jogo, Zoey. Esta noite, um erro pode fazer mal ao Kevin. Sacudi-me mentalmente e confirmei com Stark.

— Está na hora?

— Está. — Stark foi ter com Kevin e estendeu a mão.

— Foi um grande prazer conhecer-te. Gostava que pudesses ficar. Ei, quando vires o Outro Stark e quiseres chegar ao fundo dele, diz-lhe que William Chidsey teria vergonha por trabalhar com a Neferet. Não vai gostar, mas vai bater fundo nele.

— Quem é esse? — quis saber Kevin.

— Era o meu mentor, e teve um papel muito importante na minha vida. Mais importante do que isso, era um bom homem. Um homem muito bom. E seja lá em que mundo for... não acredito que tomasse o partido da Neferet.

— Obrigado. Não vou esquecer. Também gostei de te conhecer. Toma conta da Zo, está bem?

— Não duvides.

A seguir, Kevin puxou Stark para um abraço másculo de palmadas nas costas.

— Tenho de ficar aqui em cima, tal como na noite passada. Também gostei de te conhecer. Mantém-te a salvo, OK? — Damien não estendeu a mão. Partiu diretamente para o abraço, que Kevin retribuiu de pronto.

— Ainda bem que o Jack está contigo. Não o deixes regressar para o nosso mundo. Aquilo lá não é bom para ele — frisou Kevin.

— Não deixo. Ele fica aqui comigo — assegurou-lhe Damien.

Kevin virou-se para mim.

— Estou pronto.

— Aquele muro cerca a gruta da Neferet — expliquei a Kevin enquanto descíamos cautelosamente as escadas cobertas de neve.

Ele observou-o com atenção.

— A gruta fica lá dentro?

— Sim.

— É mais pequena do que imaginei.

— A Associação de Woodward Park disse-me que era uma toca de raposas.

— Que estranho. Simplificaria as coisas se pudesse simplesmente enfiá-la lá e selá-la.

— Sim, sem dúvida — disse eu.

— Boa sorte com isso — disse-lhe Shaunee. — Ela é muito mais difícil de enfiar do que parece.

— É isso que eu temo — murmurou Kevin.

— Ei, és um tipo desenrascado. Hás de descobrir o que fazer. — Afrodite brindou-o com um sorriso sedutor.

Kevin iluminou-se como uma árvore de Natal.

— Bem, Deusa do Amor... se o dizes, então, acredito que assim seja.

Dário fungou e resmungou algo entre dentes.

— Vês — segredou-me Kevin —, ele está superpreocupado.

Abanei a cabeça e quase falhei um degrau. Kevin agarrou-me a mão e ajudou-me a reequilibrar-me, e depois não a largou.

Não me importei. Nadinha.

Não falámos muito enquanto nos afadigávamos a preparar o espaço. Revelou-se mais complicado do que da primeira vez. Lidávamos com neve que em alguns pontos nos chegava aos joelhos. Também tivemos de lidar com uma miríade de emoções — medo, expectativa, preocupação — e entretanto não deixei de recordar ao meu círculo para que se mantivessem focados no nosso objetivo. Assumimos as nossas posições. Eu estava a concentrar-me imenso, tentando recordar as palavas exatas que usara para invocar os elementos — e sentindo-me aliviada por não ter inventado uma parvoíce elaborada da qual nunca me recordasse.

Quando ficámos prontos, chamei o Outro Kevin para vir ter comigo ao centro do círculo.

— Isto vai ser como aquilo que fizemos no Templo de Nyx, só que vou usar palavras diferentes e cada uma delas vai dar-me algo. Vai ser estranho, pois vai funcionar para trás. Nunca chamei elementos desta forma, nem projetei um círculo como este. Não sei se vai resultar.

O olhar de Kevin transbordava de confiança.

— Eu tenho a certeza. A cem por cento. Isto vai ser fácil. O difícil foi a primeira vez. Agora, já sabes o que fazes.

— É uma maneira interessante de ver as coisas — disse Stevie Rae, fazendo covinhas ao olhar para ele.

— Obrigado.

Kevin pareceu muito contente consigo mesmo e de repente percebi que os meus amigos gostavam dele. Gostavam mesmo dele.

E tive de fazer um esforço imenso para não desatar a chorar.

— OK, toda a gente pense no que estava a pensar na altura. Proteção.

Estávamos a gerar um feitiço de proteção. Entendido?

— Entendido! — reponderam os quatro em uníssono.

— OK, primeiro chamamos o espírito. — Cerrei os olhos e concentrei-me. Por favor, Nyx, ajuda-me a fazer isto bem. Abri os olhos na pequena zona que eu e Kevin tínhamos libertado de neve. — Oh, espírito forte e poderoso, omnisciente, chamo-te. Lança a tua bênção poderosa sobre a magia que faço aqui. Espírito, avança e completa o meu círculo!

Acendi a minha vela roxa e senti no corpo o roçar suave e familiar do espírito. A inspiração de ar de Kevin indicou-me que também ele o sentiu.

Achei que se tratava de um excelente sinal.

Depois, levantei a mão e soltei a trança que sustinha a minha pena de cardeal, tal como fizera na noite anterior, dizendo:

— Ofereço esta pena, o espírito do meu povo, livre e forte. É meu desejo que encha o nosso círculo e foque a nossa intenção no nosso feitiço esta noite. Levantei-me e, com Kevin ao meu lado, aproximámo-nos de Stevie Rae.

Proferi as palavras para chamar a terra e Stevie Rae fez a sua parte, entregando-me o pau de sorveira-brava. Sorriu a Kevin e com movimentos de boca proferiu, Adeus... vamos sentir a tua falta, após o que limpou uma lágrima.

A seguir, fomos ter com Shaylin e pegámos na pedra com a marca de água.

— Mantém-te seguro — segredou-lhe ela.

Shaunee e o fogo eram a seguir. Quando ela me entregou o tetraedro de cristal, disse a Kevin:

— Tem cuidado. Vamos sentir saudades tuas.

Então, estávamos diante de Afrodite.

Invoquei o ar e acendi a vela amarela dela, e Afrodite passou-me o athame maliciosamente afiado. Depois, olhou para Kevin.

— Quando falares com a Outra Afrodite, sê exatamente quem és. Ela também te vai adorar.

A seguir, ela espantou-me por completo, beijando-o. De um modo suave e terno, em plenos lábios.

— Adeus, minha Deusa do Amor. — O miúdo deu um passo em frente, segurou o rosto de Afrodite com as mãos e beijou-a — não de um modo terno, nem suave, mas de um modo sexy. Não olhei para Dário e foi mesmo bom ele ter assumido a mesma posição da noite anterior — no exterior, do outro lado do círculo.

Dei um encontrão a Kevin com o ombro. Ele largou-a. Finalmente.

Kevin e eu virámo-nos para regressar ao centro do círculo e senti o ar a escapar-se-me dos pulmões. O nosso círculo encontrava-se completamente rodeado por uma fita de luz vermelha brilhante.

— Aquilo é normal? — sussurrou Kevin.

— Não. Mas acho que é bom.

Quando regressámos ao centro, agachei-me e comecei a recriar a última parte do feitiço. Foi quando reparei que a pena de cardeal desaparecera. Comecei a olhar em volta à sua procura e senti uma pontada de surpresa a percorrer-me o corpo.

Da última vez também desaparecera. Eu cometera um erro sem sequer dar por ele, mas, não sei como, repeti-o.

Estou a fazer isto bem.

OK, anda para trás. Interrompe-te.

Foi exatamente o que comecei a fazer... e parei. A minha cabeça de repente virou para cima e o meu olhar encontrou o de Afrodite.

— O nosso objetivo! Todas armámos confusão por esta altura. Todas pensámos em coisas más relacionadas com a tua mãe. Temos de alterar isso.

Afrodite assentiu com a cabeça. O olhar dela iluminou-se.

— Já sei! Todos temos de pensar «Frances LaFont tem uma segunda oportunidade».

— Perfeito! — Percorri o círculo com o olhar. — É o que quero que pensem. Todos vós. Agora!

Comecei a desenhar o pentagrama dentro do nosso círculo. E com o último traço, levei a ponta afiada do athame a cruzar a minha palma — bem por cima da crosta ainda dorida — enquanto pensava, A mãe da Afrodite tem uma segunda oportunidade.

A partir daí, foi muito simples. Acrescentei a pirâmide de quatro lados ao interior do nosso círculo, o que representava a manifestação do fogo, e depois a pedra de Shaylin. Por fim, peguei no pau de sorveira-brava de Stevie Rae e, ao plantá-lo, proferi as palavras que não tive dificuldade em recordar, apenas as alterando para que encaixassem na ordem em que o meu encantamento foi lançado.

— Termino com a oferenda da terra, a sorveira-brava. Devolvo-a à terra, abençoada pelos elementos e imbuída de poder. Que cresça forte e grande, tão poderosa que possa aguentar qualquer influência negativa. — Tal como fizera na noite prévia, pressionei a base da varinha no solo, plantando-a com firmeza.

Não houve explosão como da última vez. Apenas uma grande exalação, como se a própria terra tivesse sugado um profundo e revitalizante fôlego.

Na base da sorveira-brava, o chão abriu-se. Não se tratou de um buraco gigante. Nem sequer era bem um buraco. Era mais como uma deslocação da terra e formação da ausência de algo. O não-buraco expandido, sugando a pedra e a pirâmide — e o athame. E enquanto esses itens embebidos em magia desapareciam, a sorveira-brava começou a crescer.

Desta vez não se retorceu. Desta vez cresceu alta, robusta e direita.

Levantei-me e virei-me para o meu irmão. Agarrou as minhas mãos com as dele. Agarrámo-nos com força.

— Prometes-me uma coisa? — pediu ele.

— O que quiseres.

— Contacta o teu Kevin. Ele não sabe como chegar a ti. Não passa de um miúdo, sabes? Mas tem saudades tuas, embora provavelmente nunca o admita. Sê a mana grande dele, OK?

Escorreram, em silêncio, lágrimas pelo meu rosto, misturando-se com a neve até eu não conseguir perceber o que me ensopava a blusa.

— Prometo. E promete-me uma coisa.

— O que quiseres.

— Tem cuidado. Muito cuidado, e não só o cuidado de miúdo-estúpido-armado-em-herói. — Olhou-me fixamente para responder, mas não permiti. — E promete-me que se te meteres em verdadeiros apuros, pegas neste material todo e pões-te a andar para Woodward Park com quatro pessoas que te possam ajudar a lançar um círculo, e voltas para aqui.

Sorriu por entre as suas lágrimas.

— Isso são duas coisas, não uma.

— Diz lá que prometes.

— Prometo.

Aproximámo-nos e abracei-o como se nunca mais pretendesse largá-lo.

E não queria. Nunca mais queria largar o meu maninho.

— Amo-te. — Proferimos as palavras ao mesmo tempo e então, quando nos apartámos, rindo por entre as lágrimas, dissemos: — Já não morremos hoje.

— Acho que assim não morremos duas vezes — disse ele.

— Tanto melhor — disse eu.

— Amo-te imenso. Toma conta de ti, Zo. E toma também conta do meu outro eu.

O Kevin entrou para o buraco e desapareceu. 
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Capítulo 30

 

Zoey

 

Fechar o círculo revelou-se dececionante. Fizemo-lo em silêncio. Lentamente. E então, rodeada pelos meus amigos, regressei à Casa da Noite. Sem o meu irmãozinho.

Ninguém disse grande coisa. Afrodite aconchegou-se junto a Dário, e ouvi-a a choramingar um pouco. Dário agarrou-a com gentileza, afagando-lhe o cabelo e murmurando-lhe algo.

Stark pediu a Shaunee que voltasse a ser ela a conduzir e depois puxou-me para o seu colo e segurou-me como se eu fosse uma menina enquanto fungava e chorava para cima da camisa dele.

Ele não pareceu importar-se minimamente.

— Vou tomar banho — anunciei quando descalçámos as botas de neve e caminhámos pesadamente através da porta de entrada da escola.

Todos os meus amigos me abraçaram à vez. Não disseram nada. Não era preciso. Quando Stark e eu ficámos a sós, ele afastou o meu cabelo preto do rosto e beijou a minha bochecha húmida.

— Um banho parece-me boa ideia. Vou ao refeitório buscar uns snacks. Queres alguma coisa em particular?

— Não tenho fome.

— E que tal um chá de alfazema de que tanto gostas?

Assenti alheadamente.

— Parece-me bem. Obrigada.

Pareceu uma longa caminhada até aos meus aposentos. Queria evitar toda a gente e pensei que o conseguiria. Mas quando limpei as lágrimas e olhei bem em volta, reparei que todos os estudantes — iniciados ou humanos — e todos os vampyros por quem passava paravam e em silêncio, e respeitosamente, colocavam as mãos sobre o coração e curvavam a cabeça à minha passagem.

Quando cheguei ao meu quarto, estava toda ranhosa.

Tencionava deixar-me estar horas enfiada num banho quente. Talvez até dias. Mas assim que me enfiei na água, pareceu-me inútil. Saí, prendi o cabelo no cimo da cabeça e vesti as minhas calças de treino mais confortáveis, velhas e maltrapilhas e uma das t-shirts enormes de Stark.

Ele aguardava-me em frente à lareira e quando me aproximei, puxou-me de novo para os seus braços e beijou-me no cimo da cabeça.

— Por favor, vens comigo?

— Stark, não tenho fome, juro.

— Não vamos ao refeitório. Preciso que vejas uma coisa.

— Não pode esperar? — Sentia-me exausta. A última coisa de que precisava era ir a algum lado que não a minha cama.

— Não. Não pode esperar. Anda. Por favor. Por mim?

Suspirei. Eu sabia que Stark sentia tudo o que eu fazia — o que significava que eu sabia que estava a fazê-lo sentir-se miserável. Por isso, cedi. Devia-lhe isso.

— OK, mas vai demorar muito?

— Isso depende de ti.

Deu-me a mão e atravessámos vagarosamente a escola que eu tornara minha. Ao chegarmos à porta das traseiras — aquela que dava para o passeio de acesso aos dormitórios dos estudantes —, parei.

Olhei para baixo para os meus chinelos cor-de-rosa em forma de coelho.

— Não trago calçadas as botas de neve. Devias ter-me dito que vínhamos cá fora.

— Não tem mal. Só queria uma desculpa para te pegar ao colo. — Pegou-me de pronto, aconchegando-me nos braços enquanto avançava para o dormitório feminino.

Não consegui conter um sorriso ao entrarmos. As vistas — os cheiros —, tudo evocou memórias. Havia miúdas reunidas em frente a vários televisores, ou a ver filmes ou a jogar videojogos. Pararam quando entrámos. Todas se levantaram, levando a mão ao coração e fazendo uma vénia.

Também levei a mão ao coração e inclinei a cabeça para baixo e, com uma voz embargada pela emoção, disse:

— Que sejam abençoadas.

— Seja abençoada, Sumo-Sacerdotisa — disseram em coro.

Stark deu-me a mão e levou-me a subir as escadas, diretamente para uma porta no segundo andar pintada com um leve roxo familiar e belo. Ele bateu duas vezes.

Stevie Rae abriu a porta. Envergava o seu pijama de flanela à cowboy com laços e cavalos estampados. De algures dentro de mim, escapou uma risadinha.

— Não acredito que ainda usas isso.

— Estás a gozar, Z? Este pijama é um verdadeiro clássico. Hei de deitá-lo fora tão depressa como os meus jeans Roper.

— Não era o que desejávamos todos? — gozou Afrodite desde algures atrás dela.

Stevie Rae afastou-se para o lado e percebi que não só era o nosso antigo quarto do dormitório que se encontrava decorado praticamente da mesma maneira como quando Stevie Rae e eu éramos iniciadas e dormíamos juntas, como todos os meus amigos e a avó se encontravam ali de pijama e amontoados nas camas e no chão. A Nala estava enroscada, tipo dónute, aos pés da minha cama, a olhar com olhos verdes semicerrados para a Maleficent, que se lavava na cama de Stevie Rae. Já se via no ecrã a imagem de abertura de À Procura de Nemo e os meus amigos já faziam circular pipocas e mais das infinitas bolachas de alfazema e pepitas de chocolate da avó. A pequena banca estava cheia de gelo e refrigerantes.

— Surpresa! — gritaram.

Desatei a largar lágrimas choronas.

— Ah, Z, não. Assim vais obrigar-nos a recomeçar. — Stevie Rae envolveu-me com o braço e fez-me entrar no quarto. — Anda abrir a tua prenda. Vais sentir-te melhor, garanto.

— Prenda? — funguei.

— Sim, e podes ter a certeza de que não é natalício — disse Erik. Ele e Shaunee partilhavam um pufe. Ele piscou-me o olho e recordei o colar de boneco de neve que me oferecera no ano passado e as minhas lágrimas começaram a secar.

Afrodite e Dário afastaram-se para me arranjarem espaço na ponta do que costumava ser a minha cama de aspeto minúsculo e Stark entregou-me uma caixa embrulhada em papel prateado com um laço dourado.

Era uma caixa muito pequena.

Agitei-a.

— É tua? — perguntei a Stark.

— É de todos nós — respondeu, enquanto os meus amigos assentiam como bonecos com cabeças oscilantes.

— Todos alinhámos, Z — disse Stevie Rae, afundando-se atrás de mim na cama para poder espreitar por cima do meu ombro. — Abre lá isso. Há que tempos que andávamos a guardar segredo.

— Muito bem, cá vai. — Rasguei o papel de embrulho e soltei um pequeno som de felicidade ao ver a etiqueta Joalharia Fina da Moody’s, o que me pareceu algo assustadoramente déjà vu depois do comentário de Erik. Preparei-me para fingir grande alegria com o que quer que houvesse dentro, e abri a pequena caixa de veludo.

Fiquei de boca aberta — nada atraente, sem dúvida — quando as lâmpadas a gás apanharam os diamantes e os fizeram faiscar para a vida. O pingente era em platina, na forma de uma perfeita lua crescente em diamantes.

Olhei boquiaberta para os meus amigos, todos a sorrir para mim.

— Vê atrás! — disse Stevie Rae.

Rodei-o para ver a gravação na parte de trás:

 

Feliz 18.° Aniv, Z

Nós ♥!

 

— Mandámos fazer especialmente para ti — explicou Stevie Rae.

— Por isso é que só recebes uma coisa, porque foi caro como a merda — explicou Afrodite. Segurava um copo cheio de champanhe e estava encostada a Dário. Com a exceção da sua fabulosa Marca, parecia de novo cem por cento ela própria.

— Gostas? — perguntou Stark.

Tive de aclarar a garganta e engolir em seco várias vezes antes de conseguir responder-lhe.

— Não. Adoro. É a prenda de aniversário mais linda e perfeita que alguma vez recebi.

— Ena! — Todos aplaudiram e a seguir amontoaram-se à minha volta enquanto Stark apertava o meu excecional e lindo colar — enquanto dizíamos oooh e aaaah.

No meio de tudo aquilo, o telemóvel de Afrodite emitiu o seu toque Respect, de Aretha Franklin.

Ela franziu o sobrolho para o telefone, entregou o copo de champanhe a Dário e depois atendeu.

— Sim, daqui fala Afrodite LaFont. — Fez uma pausa, à escuta, e vi-a ficar lívida. — Como é que isso aconteceu? — Fez uma nova pausa. — Entendo. Não. Tudo bem. Eu trato disso. Obrigada por me avisar. — Carregou no botão de desligar e guardou o telemóvel na carteira de marca. Ainda com a mão enfiada na carteira, vi-a a remexer em busca de algo e depois pegou num familiar frasquinho de comprimidos a transbordar de Xanax. Estendeu a mão para o seu copo de champanhe, que Dário lhe devolveu após uma breve hesitação e um suspiro de resignação.

Depois, Afrodite fez a última coisa com que eu contaria. Avançou para a banca e despejou o copo de champanhe sobre o gelo. Virou-se e abriu a porta que dava para a nossa modesta casa de banho. Rodei o pescoço a par de toda a gente enquanto a víamos a abrir o frasco de Xanax e a despejá-lo na sanita, dizendo:

— Eu não sou ela. Nunca serei ela. Vou esquecer isso.

Puxou o autoclismo, atirou o frasco vazio para o caixote do lixo e depois regressou ao seu lugar.

Vendo que ninguém falava, revirou os olhos.

— Perguntem lá.

— OK — disse eu. — Quem era ao telefone e porque é que despejaste a tua bebida preferida e os teus comprimidos preferidos? Não é que não achemos isso uma excelente ideia, mas ainda assim.

— Era do hospital. Era sobre a minha mãe.

Shaunee resfolegou.

— O que foi, deram-lhe alta e ela não tem ninguém que possa ir buscá-la? Que surpresa.

— Diz-lhe que chame um carro da Lyft — disse Damien. — Já não tens de lidar com os assuntos dela.

— Não vai ser preciso. Ela morreu.

— O quê? Como? — despejei.

— Foi uma overdose. Ao que parece, foi acidental. Misturou demasiados medicamentos e demasiado álcool por uma última vez. Já não estava ligada aos monitores pois iria em breve para casa assim que passasse o nevão. Acharam que estava a dormir e ela tinha gritado tantas vezes às enfermeiras por a incomodarem que a deixaram em paz. Tal como exigira. E morreu.

Fui ter com Afrodite.

— Sentes-te bem?

Ergueu o olhar para mim. Tinha um olhar limpo e sereno.

— Sinto. — A seguir, ergueu um copo imaginário e disse: — Gostava de fazer um brinde. — Todos erguemos os copos, completamente baralhados face ao que se passava, mas pretendendo demonstrar apoio. Afrodite levantou-se. — Às vezes, as pessoas têm exatamente aquilo que merecem. Esperemos que também assim seja com o irmão da Z. Por isso, ao Outro Kevin! Ele que alcance toda a bondade que merece!

E isso era algo a que poderíamos brindar.
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Zoey

 

Na noite seguinte, regressei a Woodward Park — sozinha. Stark não quisera que eu fosse sozinha, mas insisti. Parara de nevar pouco depois da meia-noite da noite passada e os limpa-neves laboravam sem parar para limparem as ruas. Mas fui depois do anoitecer e as ruas ainda estavam suficientemente imundas para as únicas viaturas a circularem junto ao parque serem carros-patrulha e ambulâncias.

Avancei vagarosamente até à gruta de Neferet. A árvore de sorveira-brava ganhara raízes. Mantinha-se direita e forte no centro do que fora o nosso círculo, repleta de folhas e com um ar tão mágico quanto verdadeiramente o era. Ao passar por ela, toquei-lhe suavemente e rezei uma oração simples a Nyx.

— Por favor, não saias de junto do Outro Kevin, Deusa. Sei que o amas. Por favor, ele que o saiba em absoluto para se manter tão forte como sempre quando a Escuridão tentar apagar-lhe a Luz.

A árvore balouçou e no murmúrio das suas folhas impossivelmente verdes ouvi o eco da voz de Nyx a preencher o mundo em meu redor. Confia em mim, Filha, para tomar conta do meu Filho.

Curvei a cabeça e senti uma vaga de alívio que suavizou um pouco a minha tristeza.

— Obrigada, Nyx.

Depois, avancei para o muro. Sabia o que me atraía. Era o diário dela — A Maldição de Neferet — e a pena constante que sentia por Emily Wheiler.

Assentei a palma da mão no muro, cerrei os olhos e falei-lhe.

— Eles estavam errados... aquele homem que abusou de ti, e os outros que assistiram e deixaram que acontecesse. Os vampyros que procuraste também estavam errados. Deveriam ter-te prestado ajuda... deveriam ter percebido que se passava algo de muito errado contigo. E nós estávamos errados.

Primeiro, por permitirmos que tivesses tanto poder e agora por sermos tão lestos em culpar-te... tão rápidos que abrimos o nosso mundo a monstros. — Fiz uma pausa e acrescentei: — Mas daí adveio bondade. Encontrei o meu irmão. O Damien encontrou o seu Jack. A Afrodite encontrou-se a si mesma. E aprendi algo importante em relação a ti. Aprendi que sinto mais pena por ti do que ódio, e isso é muito. Por isso, Neferet, pela primeira vez posso dizer que espero sinceramente que encontres a paz. E desejo que sejas abençoada.

Retirei a mão da parede e virei costas enquanto pegava no telemóvel e marcava o número antigo que encontrara mais cedo naquele dia. Ele atendeu ao segundo toque.

— Ah, olá, Kevin. É a tua irmã, a Zoey.
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Zoey Redbird não viu a gavinha fina de Escuridão que serpenteou pela fenda quase impercetível no muro onde a sua mão pousara. Tentara alcançá-la, tremendo de necessidade. Quando ficara a um milímetro do corpo dela, o seu rosto cego encrespou e a sua boca tipo goela abriu-se. Dentes pontiagudos reluziram com saliva. Naquele instante, Zoey mudou de posição, permitindo que a luz da Lua acabada de nascer brilhasse atrás dela. Quando o raio prateado tocou na gavinha, esta estremeceu, fumegou e lentamente, muito lentamente, deslizou para trás por entre as pedras e desapareceu. 
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